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SECÇAü PRI fEIRA

E Lado da fronLeira do lIio Grande do 'uI. - A comarca das missõcs exposLa
ao in ullo de José Arligas, - Sua imporLnncia, - Delibera-se o governo
,lo Rio de Janeiro a occupar a cidade cl /úonlevÍr\éo. - Passa as suas ordcns
ao capilão-general do Rio Grande e ao general Lecor. - Aquelle providen­
cía em forlilicar a fronLeira, - egue esle por terra com a divi'ão do vo­
luntHrios rcaes Jlortuguezcs, quc c-Lava m antH-Calharina. - Toma refor­
~os no Rio GI'lIncle, pen Lra na nanda Oriental. - Dcpois de um combate
conlra Frucluo o Ribeiro chega a IúHlclonado, e eucontm a esqua(lrilba á'

orelen do conde de Vianna. - Capitula /úonte"idéo, e enlra Lecor na ci­
dade a 20 de Janeiro. - Suas providencia, - Corre pondellcia com li

"'ovel'I\O de lluenos-Ayr . - 'a. missões c margens do rio Ul'uguay com­
balo AI'ligas conlra II lropa que ali estacionão. - Jo é de Abreu, /úcnrta
Jlarreto, Olil'eim AII'Ui'es, Xa"icr Cumdo, e o marquez de Alegrele, o d r·
1'01..;0 em (liversos ellcollh'os. - Franei co das Chaga pen tm em Enlrerios,
causa devllSlações UIlS aldeias dos genlios inimil\'os, e volla para o nio Grand '.

Abrangem o ,E tados do Beazil amba a margen
uperiores do do Uruguay alé a barra do Pepiry, u­

bindo por este eu intere, santc tributaria, e tomando as

origens do Sanlo-Antonio e Iguns Ú, procurão o soberbo
Paraná, triln poem as sua aO'ua, precipilüo-se sobro
o Paraguay, occúpão o eu terrenos de uln e oull'O
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lado, e vão encon traI' a bocca do Jaurú. Cosendo-se com
as po ses da actual republica da Bolivia, que ~e formou

sobre os territorios superiore dos antigos vi~e-reinados

de Buenos-Ayres e do Perú, entrão por fim no Ama­
zonas, o maior e o rei dos rio , acima de Tabatinga.
Devassando-Ibe o curso, e apoderando-se da terras de
ambas as suas bandas, limitão pelo oe te, noroesle c
norte com o Perú, a velha Columbia, e a Guyallas in­
gleza e franceza. Pela margem esquerda do Uruguay,
avistão as fronteiras da provincia de Entrerios. Sepa­
rão-se ao sul da Banda Oriental pelo rio Quaraim.

Estavão assim encerrados os dominios americanos de

Portugal pelos de França, Inglaterra e Hespanha, e pelo
oceano AtlanLico, que lhes banha as terras orientaes

desde Castilhos ao sul até o rio Oyapock ao norte, além
da linha equinocial, em uma exten ão enorme de

perto de mil leguas, povoadas das melhores angras,.
bahia , ancoradouros e portos, e cortada, por aguas
fiuviaes possantes e navegaveis,' que se escapão dos eus
berços escondidos nas alturas de serras gigantescas para
ajuntar-se com as do mar immenso e magestoso, que
parece sorrir-se ao recebê-las.

Guerreavão as tropas de Bueno -Ayres no Alto Perú,
no Chile e no Pürú mesmo contra os soldados e autori­
dades de Hespanha. Dirigia-as o general San Martin J,

que se não houvesse sido Caraccas o berço de Simão

I Nascido em Ü1nil das provincia mlcriol'cs do vice-reinado de Buenos­
rl.jTeS
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Bolivar t teria colhido a gloria do mais audaz e feliz

guerr iro da America meridional do no sos temp9 .

Domina\'a José A.rtiO'a a provincia do Uruguay, de

Entrerio e de Corrente I impondo pesado jugo de ferro

no ter ri torio acurvado, que as olava e malbaratava

com o selvagem e arbitrario regimen.

Fermentavão a sim em torno da capitanias centrae.

e do uI do Brnzil a revolução e a anarchia, com a

excepção unica do Paraguay., que o Dr. Jo é Ga par de

Francia havia inteiramente i olado e fortificado inte­

riormente contra todo o contacto externo.

Vivia Artiga mai no campo que nas cidades de MOl;­
tevid '0 1 de Corrente e de Bajada. Habituado á lula c á

gnerra con tant e illlerminavel, não podia o eu animo

ujeitar- e ao commodo da paz e á exigencia da or­

dem, fundando 1Ul~ gOV'l'UO regular e um dominio

Iranquillo obre os povo' que governava, e que não

ou avão leyantar- e contra as ua violencia e perpetuo

flagicios. Incommodava, a miudo o vizinho de Bueno ­

A'J'l'es e da capitania-geral brazileira elo Rio Grande, e

nem admittia a justas e mais razoaveis reclamações que

lhe clirigião con tantemente o elous governos limitro­

pbe , cujo povo se aUribulavão de pa,or diante do

insulto I inva õe atrocidade que se commettião nas

sua immediaçõe, e que transpunhão á vezes me mo

as raias elas fronleira respectivas.

( ! nscco em Carncrn em 17 5.
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Andava expo ta obretudo a capitania-geral do Rio

Grande ás correrias e depredações dos seu gauchos o

sequazes gentios, que vivião do contrabando, dos roubo

de gados e propóedaele , e dos assaltos criminosos e san­

guinolentos, que lhes proporcionavão proveitos particu­

lares. Aparte denominada comacca das mi sõe ,siLuada á

margem esquerda do Ul'uguay, fronteira a outras mi, 'õe

jesuiticas que se havião estabelecido entre o Uruguay

e o Paraná, aonele mais se approximão os dou mag ­

tosos rios, povoada de sete aldeias de Guaranis, Tapes e

Charruas, com a invocação de São-Borja, Santo-Anjo,

São-João-Baptista, São-Nicoláo, São-Luiz, São-Miguel e

São-Lourenço, arrancada á Hcspanha pelos tratado

guerras em que ali laborárão Hespanhóe e Portugueze

no principio do seculo, soffria horrores com a vizi­

nhança dos partidarios de Artigas i era por 11e deva '.

tada constantemente, e necessitava de chamar em eu

apoio a forças militare' todas· qu guamecião a capi­
tania brazileira.

Constitqião estas mis ões uma parte importante c

necessaria do Rio Grande. Terra ubel'rima, lavada por

aguas de rios preciosos, habitada por indigenas m:m o ,

tranquillo ,'submissos, e dados á agricultura e II yida

social, bafejada por clima agradavel, sadio e excellcnte,

fôra uma das escolhidas pelosjesuitas, que estudavão e

conhecião o paiz, para n'ellas fundar algumas povoações

do seu imperio e domínio, quando os Paulistas audacc,

os esbulhiírito do solo comprehendiclo enlre os rios SII-
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periores do Paraná, Paranapanema, lvahy e Iguassú,

arra árão e incendiárao as uas aldeia ahi criadas, e

captivárão o gentios, que com cuidado primara o e jn­

sano trabalho havião logrado os padre da companhia

tirar da exi 'tencia selvagem e nomade, industeiar na

religião catholica, reunir em sociedades civis, e formar

(Trupos de naçõe regulare, aeLivas e proveitosa . Com

a xpul ão do je uiLa pas árão as sete mencionadas

mi õ para o poder arbitra rio de He panbà, e depois

para o dominio da corôa portugueza, ao desapos ar-s~

da calonia do Sacramento.

Fo['mavão igllalment as defen as eslrategica. ela ca­

pitania pelo lado elo ['io Uruguay, com elemento l1a[u­

1 ae de ê pes o arvoredos, collina levantada como for­

taleza, curso ele agua apropriados, e gente robusta,

forte üdelis ima, que escoravão os Portuguezes, e
scn'it'ío-lh na acçãe de empenho. Aberto á faeil in­

va ão licaria m ella o terriLorio do Rio Paedo, e pelo.

1'10 que o cortão n m-uma 1'e islencia poclerião o.

po o da .capitania oppôr em emelbanle li 'pothe e aos

inimigos que os atacassem.

E Lava o governo do Rio de Janeiro can ado com (l

de. pezas exlraordinaria a que o compeJlião o lado ele

paz armada que preei ava con ervar n'aquelIa parfl­
geus, a agglomeração de forças em vario ponlos da­

f!'Ou teira , os receios de que se communicassem ao sellS

s bditos as ideia incendiaria c espirito demagogico e

anarchico ,dos u vizinho, e o temore de que se
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effectua sem fuaa. ,levantamento e de erçõr.s de escra­

vos e soldados, insuffl.ados pelos escriptos e proclama­
çõe que entre elles derram:lvão os sequazes de Arli­

gas, e movidos por sua pratica revolto as e conlacto
maleuco.

Havia jel desguarnecido de tropa e milicia ,afia

da capitanias que a podião di pen ar, e esaotava no

Rio Grande os recursos e forças de que di punhão o

seus outros tel'l'iLorios, em que honve e logrado n
menor vantagem, e nem-um socego material e moral,
como lhe era indispensavel para cuidar" nos demnis

objectos para que lhe chamavão o cuidados os in­
tere ses e necessidade do seus E lados e do . ell
subditos.

Deliberou-se por fim a praticar uma guerra offensiva
contra José Artiga , visto que os meio de defen a lhe
não bastavão para areedar os perigos latentes da situação,
e conter no respeito devido os turhulento que o rodeia­
vão e inquietavão. Exigião-lhe e. Ia providencia xtrerna

n sua propria segurança; o seus intere ses pe econo­
mia de homens e de dinheiro, que ali e dispen avrio c
estragavão inutilmente; a dignidade do eu governo,
o decoro da sua corôa. ão lhe deverião custar maiores

sacrificios, quaesquer que fossem e por mais avultado,
a. inva ão e Qccupação dos territorio do Rio da Prata,

a sua '!lterior pacificação, cluando estava acabrunhado
com o guarnecer fronteiras exten as, e conservar um
exercito em arma, inaclivo, ü dividido em pal,tida e
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fracções, que lhe cstrao-:w50 a di ciplina reo-ular e de ­
Iruião-Ih o habitos mjlitare .

Vi to como os dominadores da Banda Orienlal e de
Entrerio ameaçaYão con tantemente o ocego do seus
povo e a fronteira los eu E tado ; assaltaYão-no
como ~alleador s; e palhaYão por entre seu ubdüo
publica~ões de~ordeira e d sastlo a ; excitavão o es­
cI'avos a abandonarem eu proprietarios e a fuo-irem
para além da raia do seu dominios; convidavão o
.oldado. para desertarem dos seu corpo, regim nlo
e bandeira, pl'Omellenqo a lodo abrigo seguro, arma. ,

protecçõ e liberdade; direito eu era inconte laveI,
enão <.leveI' re tricto, de pugnar pelo eus inl re

Il1lmedialo c futuros j de obrigar O' cus vizinho anar­

ch i ado a adoptar um regimen regular, que se fize e

r peitar pelo proprio naturae I re peitas e os e ­
tranho j e occupar al' militarmenle e pelo t mpo que
lhe parece e onveni nle o pontos estl'ateo-ico~ que lh
O'aranti m base olida de egurança.

em que communica se o eu desianio plano a
nem-um governo 'lrangeiro, e conlcntando- e com ter

participado á Inglaterra e ne panha a intenção de tran ­
~ rir uma da ua di"i õe militare de Portugal pai'a

Brazil, quando a mandou buscar a seu reino enrop o
com o pretexto de fortificar a ua pos e õe america­
na j pa. sou el-rei D. João Vlo ordeno terminantes ao ca­

pitão-general do Rio Grande do· uI, o marquez de Ale-
oTele, para que dirigi. o'uerra. d cidida contra o
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grupos de Artigas armados nas fronteiras, não lhes dé .e

repouso, dissol ve se-o e destruis empre que se appro­

pinquassem dos territorio da capitania, afa ta se-os de

todo o contacto com os seus subdito , repellindo-os, ex­

pulsando-o para longe, e reduzindo-os á impolencia

de commetlerem as suas 'costumadas depredações e cOr­

rena.

Tran miltio igualmenl inslrucçõe ao general Carlos
Frederico Lecor I para que, reunindo em Santa-Catharina

a di,~são de voluntarios portugueze que estavão ob o

seu commando, e tinhão sido tr:m portados de Portu­

gal, embarca se immediatamenle toda a força em navios

que lhe remetlia; e levando rumo do Rio da PraIa to­

mas e terra em ~Ialdonado, avançasse sobre il praça de

MOlltevicléo, occupa se-a militarmente, e os ponto que

mais convenientes lhe parecessem, e annexando-lhe o

territorio da margem esquerda do Uruguay, forma se

com elle uma capitania e govern.o separado e inL rino

emy:uanlo o xigi se a segurança das front ira.' 1I0 eu

E lados.

Comprehendiiio as instrllcç'ões por que se devêra re­

O'lllar o general em chefe do exercito invasor, uma s ri

e systema de (li posiçõe a respeito da guerra que devia

travar, e levar de vencida, e do governo civil que lhe

cumpria plantar e exercer nos paizes conquistado, e

sobre os povos que curvasse á sua. subordinação e oLe-

I EI I'ado }losteriol'menle ao titlllo de har~(o e vi conde da Laguna.
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cliencin. Fixavão-lhe o methodo circum lnuciado dos
tl'au portes, via creu e de embartluc da tropas, o

lema das peleja que lhes fo e preciso arro'tar j a rna­
nei~'a de proceder em Maldonado, Montevidéo, e outros
ponto, quando e apo sa e d'elJes de accordo com o.
moradores, ou os domas e á força de armas e de victo­
ria j marcavão-Ihe a admini tração politica e civil j as

na relações com o habilante originarios do Rio dn

Prata, e as autoridade. loeae ; a communicações que
cl "ia abrir para con ervar livre e de embaraçndos o
caminho pnra a capilania do Rio Grande; o regimen

financeiro, que lhe imporlaya firmar; e a expediçõ s
militare, que devia espalhar pela campanha a fim dere­
(luzia-la á igualdadt' de po içâo e 'iLuação que e conc('­

dia ,I cidade e praça de Monlevid 'o, que se devia con i­
derar a séde do eu O'overno civil, e o quartel-creneral
da ua tropa I.

Po 'lo fo em miuda c ca uisLica a ordcn que re­
c bia o general porluguez concedião- e-lhe toda"ia nt­
lribuiçõc arbilraria I ara o ca o não especificado.

imprevi tos. Com o cargo de governador e C::lI iLão­
o'eneral, que e accumulou ao de general em chefe do

exercito cm 0lpraçàc de guerra, Licava ime Lido iO'unl­
mente de plena confiança para o cumprimento do pla­

nos e projectos da sua côrle. Não pos uia infelizment

i Vão publicadas no appenso d'este tomo ob li' i' do documentos rIo
liVl'o VII', na lingua astelhana, lião a. havendo IIÓS conseguido no idioma
vel'naclllo. .

"
--~
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Lecor nem q113lidades ubielas de miliLílr, pílra dirigir
1)01' si a marcha e governo da tropa I e nem talentos,

Iuze e experiencia ele politico para exercitar a adminis­
tração de uma capitania. Fôra errada a escolha do so­
berano qu.ando lhe commeLlêra func õe tão extemas e
imporLante , em que não podia o creneral portuguez cor­
responder atisfactoriam nte á ua expectativa.

Começou por a Sll tar-se com a noticia CJuf' e e ­
palhou em SanLa-Catharjna ele que reinavão no Rio da

Prata pampeiro constantes e medonhos. Despedio logo
os navios de transporte que lh6 havião sido remeLLido .

Entendeo-se com o conde de Vianna, que commandava

uma flotilha armada, que o de, ia acompanhar para
operar de accorclo com o exercito. Concertoll com elle

que navegasse directamente para Maldonado, e o esp ­
ras e n'aquella paragen , espreílarldo de obre as agua.
do rio a chegada da suas tropas que devião caminhar
por terra atrave. sando as capitani~s de Sant.a-Catharina
e Rio Grande,_ e dirigir-se sobre ialdonado pela es­
trada que 'pela Lagôa Merim ommunica os territorio

das margens do Rio da Prata com as pos essões brazi­
leiras.

Pas ou então o seu exerci Lo da ilha para a terra firme
que lhe demora fronLeira, e á vi ta. A' cavallal'ia, infan­
[aria, e artilharia a cavallo, não era muito di ffi cil se­
guir e Lrilhar a estrada natural, qu pelas deser~a

praias e á beira do mar se estende até a pm'oação de
São JosP. do orte na capitaúia do Rio Grande do Sul.
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Mas a artilharia a pé, as bagag n , munições de guerra

c de boca, quantos ob taculo e ' torvo devião encon­
trar! Can ar o exercito com marchas longas e obre
areiacs desPQvoados de toda a especie de arvoredo e ve­

getação que abriguem e dêm ~ombra aos caminhantes,
e que queimào abra adas pelos raios do sol ardente j

expo-Io á inclemencia do tempo, ao calor do dia, aos
erenos da noite, mal dormido, e pes imamente nutrido,

quando e tava em suas mão , e entrava nos seu' deveres,
de ignado particularmente na in trucçõe com que

havia recebido o seu commando, pas ar-se ao Rio da Prata
em embarcaçõe mai ou menos commoda ; con tituia

cm a menor duvi~a o maior do desacerto, além da
perda fatali sima do tempo, que facultava aos inimigo
occa ião de preparar-se para a resistencia, e levantar
embaraço' mai certeiro. e efticazes com que annullas-

em ou modifica em o projecto da côrte do Rio de
Janeiro.

Bastava o primeiro pu 80 do general em chefe para
demon traI' que elle não era o mai' apto e prQprio a
commandar o exercito. Nem o seus feitos po teriores
lográrão rehabililar-Ihe o conceito, e attenuar-lhe e te

erro do principio da sua marcha, po to o ajuda sem po­
dero amente o felize evento que deeorrêr ão, sem
que Lecor houvesse para elle~ cooperado.

Chegou assim ás povoações do Rio da Prata a noticia
da partida do exercito, quando pi ava ainda 11e as ter­

ras brazileira , e lutava com as difficuldades do terreno,
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e a [aILa de caminhos e 'de pon tes, o que tudo Jhe min­

guava e quebrantava as [orças. Proclamou o cabiJdo de

Montcvidéo em 22 de Junho de 18·J 6, chamando ás ar­

mas todo os habitantes da Banda Oriental para combater

os invasores, que na sua opinião não pa~ avão de misera­

veis escravos, excitando os animos no fogo do patrio­

tismo, chamando-os á união e á concordia, e offerecendo

armas para a defesa do solo nacional l
. Suspendeo o go­

verno de Bueno -Ayre os preparativos de uma expedição

militar que destinava tl provincia de Correntes para guer­

rear e combater as forças d' Artiga I e reduzi-lo á sua

obediencia. Mai Lemeroso do u'overno do Brazil que do

despoLismo do gaucho audaz, que .tantos damno' aliás

lhe cau ára, preferio pactear com Artigas e dirigir-lhe

propostas de conciliação e de união de tropas, no intullo

de oppôr-se á invasão do exercito do Estado vizinho. Es­

crcveo ao cabildo de Montevidéo 2 I a Miguel Barreiros,

U'overnador da ua !Jraça e dcleo'ado de ArLüm ;; e aoo 'o.J ,

proprio José Artiga , que se achava internado nas mar-

gens do rio UI'l1guay.\ convidando-os a lembrarem-s '

da origem commum e a ligarem-se todos na defen a da

patria j offerecendo-se a coadjuva-los com os meios de

que podesse dispô!' no momento, é tratando Artigas POl'

modo e termos diversos dos que até então lhe applicára.

I Vai no appellso jJublicada sob n° 2° dos do umenlos do livro VII",
- " Vui no appcpso publicada sob u" 5° dos documenlos do livro VUo,

Vai no appenstl piwlicada sob n° I~o dos documentos do livro VIl",
4 Vai nO appenso publicada sob nO 5° dos docwnenlos do livro VIl·.
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Expedio ao encontro do general portuguez um parla­
mentar, levando-lhe um prote to em seu nome contra o
acto da invasão dos terriLorios do Rio da Prata, que lhe
parecia offensivo ao pacto de 18'12, attentatorio aos di·
reitos de povos vizinhos, que não davão motiyos de

guerra ao governo brazileiro, e exigindo-lhe explicações
das suas vistas e procedimento l.

Acquiescerão o governador de Montevidéo e o cabildo
da praça ao desejos do governo de Bueno -Ayre , e res­
pondêrão-Ihe ás uas propo tas com sati fa ão e aO'ra­
dccimentos ~., ão podião porém tomar deliberaçãe sem

orden de Jo é Artigas, a quem e apre 'árão em com­

~Llnicar o occorrido. Posto fosse o gaucho destemido c
t:onliassc dema iado na uas forças e sciencia militar,
rcceLeo benevolamente o omcio do governo .. de Buenos­

Ayres, e autori ou o seu delegado Barreiro para nomear
dou plenipotenciario de Montevidéo que se pa sa em

á outra margem dO'Rio da Prata, e pacteassem condiçãe
de auxilio e liga com o director upremo D. Juan Martin

Puyrredon, a fim de e combater de accordo as tropas

portugueza '.
Escolheo Miguel Barreiros para esta melindrosa com­

mis ão a João José Duran e João Franci co Giró, mora­

clores de Montevidéo, e pe oas de alguma importancia

! Vai I ublicado o offieio no appcnso d'csLc Lomo sob n° 6° dos doeu­
111cnLos do livl'o Vilo

,

~ Biblioteca d<3l Gomel'Cio del Plata, por Flol'cn 'io Varc\la c Andrés
Lamas,
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e prestigio na praça. Investidos dos poderes competente
n da~ nece arias instrucções, eguírão para Buenos­
Ayre, entabolárão logo negociações com o governo e
celebrárão um comenio immcdiato em presença da

situação e perigos urgentes. Denominou-se de mutua
alliança. Aceitava a Banda Oriental a condição de encor­

porar··se ás demai provincias do Rio da Prata, prestar
obediencia á soberania do congre so de Tucuman, reco­
nhecer o director supremo dos Estados por el1e nomeado,

_ e enviar deputados á assembléa das provincias unidas.
Compromeuia-se a proclamar inteira independencia de
Hespanha, e a arvorar o novo pavilhão nacümal do Prata,
que fôra em Tucuman adoptado. 'l'omava o director su­
premo de Buenos-Ayres sobre si, em seu nome, e no de

todos os povos das provincias que formavão o Estado in­
dependente inaugurado, o coadjuvar poderosamente c
com todas as suas forças a José Arliga . e ,i Banda Orien­

tal na guerra que devião travar contl~a o exercito e o go-
verno de D. João VI· 1. .

Submettido o pacto á ratificação de Jo é Artiga. com
uma longa exposição das suas base , que lhe dirigÍrãu
os dous plenipotenciarios para fundamentarem as razões
e justiça do seu procedimento, desapprovou-o o gaucho
immediatamente, e communicou a sua deliberação ter­

minante aos agentes Duran e Giró e a Miguel Barreiros.
Declarou aos primeiros que estava finda a IT)issão que se

l COl1vCllio de 8 de Dezembro de 18111. Vai publicado no appcnso d'cslc
lomo sob n° 7° dos documenlos do livro Vil".
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lhes confJál'a, c que se recolhessem para Montevidéo,
dando por nuHo o que havião ajustado 1. Ordenou a Bar­

reiro que trata e de fortificar a praça e de resi til' com
toda a força n'ella di ponivei aos a saltos do exerciLo
portuguez. Preferia combater só, e reduzido ao eus
unico recur o , ante que perdm' a sua independencia,
ujeiLar- e ao domínio Je Buenos-Ayres, e reconhecer

officialmen te a soberania do congre so das provincia
unidas do Rio da Prata.

'e ta deliberação orgulho a e prepotente de Artigas,

que e eparou mais ainda do gov ruo de Buenos-Ayre ,
e recu õu o eu auxilio e occorro , e tribou-se a maior
parte do uccessos do O'eneral Carlos Frederico Lecor,
que marchou mai de a ombraclamente com o eu exer­
cito. Recuou D. Juan iartin Puyrredon dos seus inten­
to , e tornou-s neutro na guerra, po to se de espera e
interiormente contra a inva âo portugueza, e continua e

eu con tante adversaria no intimo do peito e nas di po­

içães particular do e pirito.
Chegou Lecor á villa do Rio Grande, e encontrou pre­

parado alguns reforço de miliciano de Sao Paulo e do
lua Grande, que lhe proporcionára o capitão-general
marquez de Alegr'ele, afim de elevar-lhe o exercito de

inva ão a seis mil praças, e dar-lJie o'uerreiro amestra­
do na lula peculiar do povos da Banda Oriental, que
lião . oem combater com as regras, disciplina e tactica

1 Orfieio de Al'ligas a DllnlU e Girú ue 20 de Dczelllbro de 1810. "ai
plluliéado no appolI'o sob 11° .. dos dOl:Ulliolllos do livro Vilo.

IV. 2
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de soldados europeos arregimentados l ma praticar as­
saltos inopinados, commetter emho cadas <ll'dilo as, em­
pregar uteis estratagema , e serviudo-se obretudo de
cavallos que trazem em cópia extraordinaria para o
terem sempre frescos para a uas refrega , e de laços e
Lolas, que manejão melhor que armas de fogo e e pa­
das, e com que desmontão e ~Úrão por terra em um
instante os seus adversarios, tornão perigo i ima a

suas pelejas, e sabem apparecer e desapparecer em um
momento e a um signal dado, e logra!' vantagen sempre
contra qllém lhes não conhece as manhas e a arte de

guerra.
Emquanto avançava Lecor no cumprimento da sua

missão, commettia-se já a luta nas proximidad do rio
Uruguay, aonde se achava Artigas çom muito dó seus
caudilhos, contentando- e com e tabelecer no caminho
d? general portuguez uma força respeitavel ás ordens de
FrllctllosO Ribeiro, encarregada.de cansar-lhe e de trllir­
lhe o exercito conforme usavão os povo das margens do
Prata.

Devia ser a guerra travada no Uruguay mais azeda c

sangrenta pela direcção audaz e per istente do principal
chefe dos gauchos, e pelas força mai numerosa que

n'aquelles pontos elle accumulaya, ~la persua ão de que
partindo para MonteviePo o exercito portuguez, ficava
desguarnecida a capitanin, e abertas a Sllns fronteira
interiores, por onde podia internar-se no Rio Grande e
nos dominios brazilciros j oppôr a uma invasão no Prata
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ou tra invasüo mais fatnl nos Estados de D. João V1°, cor·
tando as relações entre o Rio Grande e Montevidéo, e iso­
lando inteiramente Lecor n'aquella praça em recebel'
occorro por t rra, com o que qua i impo ivellhe. cria

n'ellJ ustentar- e por muito tempo.

Tinha-se porém apre ado o capitão-general marquez
de egr te em exeeuLar a ordens que lhe ha'lião ido

transm.iLLic1as do Rio de Ja~eiro ..ConLecia os pontos fm­
cos da capitania, o homen e ['orças que poderia em­
pregar, e a localidade arri cada que lhe cumpria guar­
necer cui lado am nt . Collocou á Le La de cerca dou'
mil e ql1inhento oldado na fronteira Íntcriore do
Ul'Ugua, , Quaraim e Arap h , o tenente-general Joa-
quim Xavier Curado, militar agaz xperienLe. Erão a
ua tropa pela maior parte da capi tania do lho Grande
,de ão Paulo, e po to e nào Iodes em appcllidar rc ­
tricLamenle de linha, porque prepondera ão corpo e
regim nto miliciano., mai habilitada e acostumadas
se achavão para a guen-a encetadas n'aquellc l rrito­

rio que o exerci los mai pel'fej[amenLc di ciplinado e

robu Lo . E labeleceo Curado em São Borja o brigadeiro
Franci co das Chao'a Sanlo com duzentas praça. Reu­
nia o grosso da força ob a uas ol'dens immediata na
vizinhança de Ibil'apuiLan-Chico, como ponlo mais

favoravel pa I'a qualquer C\'olução que live se de prat'ieur.
Acompunllavao-no José de Abreu, Joaquim de Oliveira
Alvare João de Deos Menna RU'I'elo, om iae brazi­

leiro', que ahião cumprir perfeitamente com os seu
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devere,. Foi pelo capitão-general entregue a fronteira

mai' appropinquada ao mar, e sobre oJaguarão, ao te­
nente-general Manoel Marque de Souza, militar e for­
çado, e justamente conhecido pela ua bravura e perícia.

Confiárão-se assim em boas mãos não só a defesa da ca­
pitania do Rio Grande, como a sorte dos eombales que
se tivessem de travar além das suas raia . interiore~, em­

quanto enfiava Lecor o caminho de Maldonado e M;onte­
vidéo para occupar e avassallar as margens do Rio da
Prata.

Distribuio José Artigas as suas força conforme lhe
pareceo conveniente. Pondo- e á testa de cerca de dous
mil e quinhentos homens encostou- e a Santa Anna e ao
rio Quaraim, um dos tributarios da margem esquerda
do Uruguay. Entregou a Verdun uma divisão de oito­
centas praças para na provincia de Entrerios e preitar
a foz do Quaraim, e mover-se segundo as necessidades da

luta. Confiou ao irmão André Al:tiga perto de mil e (lui­
nhento homens com que entrasse nas mís õe, e apo­
derasse de São Borja, e d' ali corresse obre o Rio Pardo.

Ordenou ao gaucho Sotel que, cooperando á frente de
outra divisão de a:ccordo com aquelles chefes, tran pu­
zesse o passo do Rosario e tomasse conta dos territorios
banhados pelo rio Sanla Maria, a fim de estabelecer ali o
centro das operações militares que premeditava. For­
rpava assim um plano de invasão sobre a capitania dó

Rio Grande, que era hab.ilmente concebido e do qual
devia esperar r 'sultado' lJl'oveÍLosos.
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Forão- r tirando lianlc dn divisõ s de Artigas as

força portuo'uczas da fronLeir;], do Uruguay para int r­
nar- e na capitania do lho Grande, levando com igo os

habitante das localidade que abandonavão, e o mo··
VCl' objccto u ceptivei d conduzir- e.

Começou o t TI nte-general Curado por fazer partir dc
Ibirapuitan-Chico uma pequena divi ão de trezenLa e
trinta praça á ordcD do capitão Alexandre Luiz de
Queiroz, qu cahio no dia 22 de Setembro de 1 16 o­
bre um aro. O d cavailariainilJliaa que e appropinquava
de Sanla Anna, e desbaratou-o in~ontinente, sangrand ­

lhe e apei ionando-lhe ba 'tanLe gellte na r frega e na
retirada, Reunindo- e por;m os fugitivo a uma força 11­

I erior, e voltando para o comb~1.t \ u lenlou-o Queil'o~

por tre hora - seguida, ,depoi' de perder mai de
enta oIda]o , ef~ ctuou uma r tirada honro a e valente,

conduzindo o proprio feridos, t acolhendo- e a salvo ao
quartel-general de lbirapuitan-Chico. ,

Mandou no entanto (1 tenente-general Curado que

o tenente-coronel Jo. é de Abreu i com seiscentos e cin­
coeu ta e tre homens e dua peça de artilharia 'i mar­

cha e em occorro da povoação de São Borja, assediada
já por André A1-tigas, e na inl nção de varrer de inimi-

t Depoi- elevado ao titulo de barão do Cerro Largo.
~ Compunba- o de parte dos escluadl'ões de cavalbria do Rio Grande,

da 1 trião de São Paulo, d dragões, de mili ia do 'Rio Pardo, P. de
;;entios guarani com um corpo cl J17 infantes de São Panlo e 25 al'­
l.ilboil'Os. - Dio"'o Al'ouche de Moraos Lara, Memorias da campanha
ele 1 16.
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go o lorrilo1'io comprebendido entr o rios Japejú e

fuguay e aquelle ponto cstralegico. Tão se lembrou

Jo é de t\breu da inferiori lade do numero da tropa

que commandava, e ouvio a r:,ó voz do dever e do brio

militare. Sabendo em caminho quo SoleI passára tran­

f(uillamenle o Uruguay no pas o fronteiro ao Japejú, e

f(u tralava de reforçaI' A.ndré rliga, precipitou-se im­

mediatamenle sobre aquelle caudilho, que encontrou

no dia 21 de Setembro, e compellio-o á força a repa ­

sal' o rio para a outra margem cm perfeita desordem e

debandada. Afogárão-se muitos do seus soldados, e fo­

rão outro cortados a ferro e fogo. Tomou Josédc Aureu

pos e da muniçãe e armamenlo abandonados. Algun

pri ioneiros lhe cabíl'ão igualmente nas mão . Tratou

dcsuhir a margem esquerda do rio para obslar ainda a

nova tentativa que de atraves a-lo pr mcdita e SoteI.

Chegado José de Abreu á barra do rio Jbicuby p rceb o

qne o caudilho reunia ahi ,canh.oneira., com que plan ­

java occorrer- c, saltando outra vez na margem e­

queda para seguir o cu destino. IanJpu abrir uma

,"crcda pelo maLto, e ahi c condco e abrigou a ua caval­

laria c infantaria. A.brio o fogo contra a gente de Sotel

logo quc vio a occasiuo propicia, c que lhe não cau aria

damno LI pequena artilharia das barcas canhoneira . Dcs­

animárJo-. e os Oricntaes le pa sal' o rio, e recolhêrão­

se 'ao seu acampamento da outra banda.

Temendo-se José de Abreu de 'que se resolvesse Sotel

a proceder á operação que premeditava clefronte de Sfto
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Borja, e corado nas numerosas tropas de André Artigas

que as ediavão a povoaç~o, traçou o projecto de atra­
yessar o rio Ibicuhy, posto lhe falta sem barcas e levan­
tada e tive se a enchente das aguas que assoberbavão
ambas a suas margens. Conseguio pratica-lo quasi por
milagre. Descobrio o inimigo no dia 27 em Ituparary, e
destroçou-lhe uma partida. de duzentos homens destacada
do grosso de tropas de Sotel, e que andava colhendo ca­
vallos e O'ado de que a sua columna necessitava. Conti­
nuou para ão Borja, sem ser pre entido pelo espias
adversos. Favorecido por um den o nevoeiro, appTopin­
quou- e da povoação a 5 de Outubro, e urprehendeo
uma divisão de oitocentos homens, que se recolherão em
dou pomares e em uas vizinhanças. Fez Abreu voar a
ua artilharia obre os pomare , que arra ou em tempo

br ve, e cau~ou sobejo de tro~o na. forças contrarias..
Aproveitando-se do cnthusia mo dos seus soldados e elo
d animo cm que cahírão os gauchos, acommelleo-os
com tanto ardimento, que incitou os assediados a sabirem

igualmente da praça, e a auxilia-lo tão podero amente,
que desbaratou de todó a André Artigas, cantou vic­
toria a ignalada, e constrangeo-o a uma fuO'a ver­
gonha a, tomando-lhe dua' peças de artilharia, muito
armamento e munições, dous mil cavallos, trinta pri-

ioneiros e a sua propria secretaria, e levantando f liz­
mente o sitio da povoação de São Borja I,

1 Pnl'l oCfirine do tenenLc·coronel Jo é de Abreu e do briuadeiro
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Libertada a povoação de São TIorja pela audaz e al'ro­
jada re olução de Jo é de Abreu, e limpo de inimio'os
o terrilorio enLre o Japejú e o Uruguay pela po~teriore

excursões que dirigio ocommandanLe da divi ão brazileira
sobre o pa so do Banhado, e ouLro inferiores, por ond
se escapárão os Orientae para a margem apposLa do rio,
posto soffI'e se perdas de soldado bem que pequena c
quasi nulla em relação ás qúe soffrêrão André ArLiga

e Sotel, que se calculárão em mais de eiscento homens
entre mortos e pri ioneiros, podia-se considerar recu­

perada a. fronLeira das ~issões, e de apparecidos Lodos
os temores de que fosse ella ameaçada de novo pela
forças de Artigas, o que permiLtio a José de Abreu

Chagas que se aj untas~em ao exercito do Lenen Le-general
Curado.

Logo que a este general chegou a noLicia dos trium­
poos das armas brazileiras no LerriLario da mi sõe ,

Lratou de pôr em pratica um ataque que imaginava so­
bre a divisão de Verdun, postada nas margens do rio

Quaraim, e dominando d'ahi o Ibiracoay, Jubanduy e
Paipães. Confiou para esse fim ao brigadeiro João de Deos
Menna Barreto ,quinhentas e Lrinta praça com dua pe­
ças de arLilharia, e lhe deo as necessarias in lrucçõe

para a execução do seu plano. Seguio esta columna para
Ibiracoay, e no dia 18 de OULubro de cobrio forças da

Francisco das Chagas S:mLo de 22 de OulubJ'o e 8 e 9 de Novembro de
1816 ao tenente-general Curado. - llevista tTime/lsal do Jnstitllto,
tomo Vil'.
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rli"i, ão de Ven!uno Occult.oll- °c João de Deos por deLrás

de um b que ba lanLemenLe cerrado em que não eria

presen Lido oDe~lacou cerca de duzenLos cavalIeiros que no

dia eguinte Gllgíriio acommeller o inimigo. Vendo~lhe

o pequeno numero, o1Lou Verdun obre elle uma co­

lumna mai forL . ApPaI'enLando.u tos relrocedeo apres­

sadamenle a força de João de Deos. Verdun, no intento

de per egui-Ia e de Lroça-la largou a sua excellenLe po-

ição, e dividio a . U<t tropa pa!'a cercarem o Brazi­

!eiro por d'iver o ponLo oTomou a direcçâo do bo que

fi primeira columna orienLal, que conteria dnzenLas e

ciDco nLa praça de c'avallaria. Pilhando-a de apercebida

e d garrada, aco ou-a João de D o .rep ntinam nLe e.

a põz m vergonha a fugida anle m mo que ou a af·

fronLa-loo ao pcrdeo nem-um minulo, e quando teve

Verdun a nova da approximação da suas tropa, já La­

lhavão lias com vigor e energia no oldado orientae,

espalhado pavorido do acommclLimenLo suhito e

qu' tralárão de capar á morte inevitavcl, abando­

nando logo arma , muni õe e chefes, e fiando· e no li­

geiro cavallos que o leva. sem para bem longe do ad­

versaria audacio o. Tornou- e a fuga angrenLa pela

pt:l' eD'llição per everanLe que soffl'eo a gente inimiga c: a

infantaria em particular e tacionada qua i Loda no campo

dn baLalha. Cerca de duzento cincoenla homens perdeo

Verdun, enLre 111orLo 1 feridos e prisioneiro, além de

Loda. a pecie de armamento, e de seiscentos cavallus,

c .capando eU pr prio milaD'ro amente. Hecebeo o bri-
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gadeil'O Jõão de Deo o baptismo do san.gue. Varou-lhe
uma Lala o braço direito, no mai apertado do certame,
po to continuas e a dirigir a êlcçao como se nada lbe
tivesse succedido. Voltou para o quartel de Ibirapuitan,
conduzindo os despojos do seu feito a signalado, que lhe
acarretou elogios honrosos do tenente-general Curado 1.

Hã~ria-se logrndo de trair e a~ugentar André Artiga ,
Sotel e Verdun. E tava porém o chefe José Artigas á te ta
ainda de mais de dous mil homens, ameaçando invadir a
capitania pelo ponto de Santa Anna. Ajuntou Curado a
suas foi'ças, e traçou de procurar o principal inimigo
nos seus proprios acampamentos. Incumbio ao brigadei 1'0

Joaquim de Olivejra Alvares de avançar com etecenta.
.e 'es enta praça. de milicianos para a margem dir ita
inferior do Quaraim, e de aguçar o inimigo a sahir da
posição que occupava, e que por nimiamente e trategica
cra assaz desvalllajo a aos Bl'azileiro . Marchou no en­
tanto o general em chefe ao e~ enconlro pela parle su­

perior do rio.
Conhecia Oliveira lvares a natureza do terreno e ns

suas ondulações e escondrijos. Sabia empregar ardi c
estratagemas de guerra, e oppôr aos laços e enganos dos
. eus adversarios a tactica particular dos povo d'aquella

paragens. Chegando ao anoio do Elia de lumbrárão
os seus espias a guarda avançada do inim:igo. Veio-Ih

ao conhecimento, por alguns paisanos tla localidade, quo

1 Pnl'le orflcinl de Menna Bm'elo ao lenenle-genel'al Curado de 24 de
Outubro de 18Hi. - Revista, triuJe/lSIll do T1/.~titUfo, 10010 VII·.
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José ArLigas c achava no sitio do Corumbé com cerca de

mil c duzento homens, conservando mais abaixo na foz

do rio o melhor das suas forças. Não quiz esperar a

juncção das tropas do general em chefe, e deliberou-se

a praticar um feito arrojado. Postou-se no dia 27 de Ou­

tubro na margem esquerda do Quaraim, mostrou a José

Artio'as em ordem de batalha a cavallaria sómente, fa­

zendo deitar por teTra a infantaria, e esconder- e sob a

relva r bu ta e altero a dos ~ampos, prompta a fazer

fogo ao primeiro signal que lhe fos e d~do, Pa sou a vão

para a outra banda do rio uma pequena partida de guer­

rilheiros, que escaramuçár~o e desafiárão o inimigo.

Saltou Artigas de contente, fez pegar em armas o seus

oldados, cOl'reo sobre o guerrilhas, que repa sárão logo

o l'io, e, contando com triuillpho 'infallivel, acompanhou­

os com denotlo, e atirou-se em Corumbé sobre a cavallaria

de Oliveira AI'vare. u tentou e te general o primeil'O

ataque, e corado apena em duas peça ele artilharia que

di parava continua metralhadas, e na cavallaria que

se portava com ·valentia. Logo que divisou opportuna

occasi50, deo signal á infantaria, que levantou-se subi­

tamente, derrubando por terra innumeros inimigo com

uma de carga geral que não era esperada. Amedrontá­

l'ão- e os Orientaes. Através do fumo que escureceo a

atmosphera nuo descohl'íl'ão o numero dos seus adversa­

rias. Imaginárão qUL todo o exercito de Curado se achava

pre ente ao combate. Perdida a esperança da victoria,

deitnrí'ío a :rugir precipitadamente sem ouvir as vozes e
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grilo dos srn officiac. chefe, Ahandonárão o S('tl

acampamento, duzentas espadas, trezentas e cincoenLa

arma de fogo, sete caixas de guerra, dou estan?arLes,
quinhento cavaHo quarenta pri jO"neiro e cerca d

duzentos e ciocoenla mortos na peleja e na fuga. Partio
Oliveira Alvare a encontrar- 'e com o tenente-gener:!l

Curado para lhe participar o occorrido, cortando-, e-lhe
todavia dn dôr o coração pela per la de mni de cem
soldados dos seu briosos miliciallos I.

Concentrou de novo o general em chefe a sua tro­
pas no me mo ponto em que de principio se e tabele­

cêra. Recebeo alguns reforços e recrLl ta , que emcou
pelo COl'pOS e e quadrões preenchendo as vagas 'lJue
lhes havião causado os combates, Tratou de reparar o

parque de artilharia, e de armar e montar m 11'101' a
cavallaria. Acolheo com o maior recrozijo a vi ita que fez
ao seu campo e exercito o capiLão-o'eneral marqu. z d
Alegrete, e entregou-lhe no dia 15 de Dezembro o com­
mando supremo.

Não era porém José Artigas homem de abater-se com

revezes. Habituado a guerras, e chamando em torno de

si numerosos gauchos, eos cahos famo osVerdun, Lal.orr :

e NÍondragon, fortificou-se novam nte na margens do
rio Quaraim, contando mais de mil homens prompto

para continuarem os prelios encetados. Desla~ou logo uma

I Parle offieial do brigadeiro Oliveira Alval'cs ao len nle-general
Curado de 27 de Outubro de 18'\ fi, - Revista trimensal do JIl.};titufo,

lomo VII·.



-.,9 -

parLida para' o Arapehy de Linada a estorvar a juncção
que om o gro o d~ força do marquez de Alegrete
pretendia commetter Jo é de Abreu reO'1'e ando de São
Borja, ão e deixou illudir o yalente brazileiro com as

traça de Jo é Artiga , que em pe oa dirigia·o feito

pr mcd.iLado, Pa ou-lhe por cima dos soldados, através
de vivi imo fogo e de incrivel mortandade. Pô-lo em
derrota, e quasi que -apanhou pri ioneiro o celcbl'isado
chefe do caudilhos. poderou-sede immen a cayalhadu,
saqueou-lhe o campo, ülçendiou-Ihe o depositos de

munições, praticou sobejo e trago em sua ge.nte, e re­
colbeo- e ao quartel-general do' mnl'quez de Alegrete,
cheio de urania e coberto d gloria 1,

Fôra sempre um erro de Al'ti O'a e palhal' força, di-
vidir a ua tropas em partidns , cau ar de troço c

ruina por onde pu ,ava, cDn entir o rouho ao soldado
para o alimentar, excitar e af~ içoar-lbc as ,ontade ,

Se de de o começo da campanha do Uruguay houv e

organi ado cm um ó exercito a numerosa praças que
tinha á ua di po içao , e a dil'igisse m columna cer­
rada obre a capitania do Rio Grande, mantendo a di ­
ciplina, c marchando em ord m, não poderião o chefes
h1'azileiros re istir-lhe de certo com oldados inferiore'
em numero, Proporcionou-lhe todavia triumphos 00-

Lantes o ..y tema de ArLiga , qne não 1a ava de gller.­

rilheiro valent" audaz e temerario, ignorando a verda-

I Parte oJIieial de José de Abreu ao tenente-general CUI'udo ele '6 de
Jallcil'o de 1817. - Heuista trimcnsCtt do Instituto, tomo Vil",
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deira arte militar, combatendo bomen mai' perfeita­
mente arregimentado e organisarlos ..

Traçou então Artiga uma verdadeira batalha no Cata­
lão, um dos pequenos tributarios do rio Quaraim, li­
gando tl empregando toda a uas força , úm numero de
mais de tres mil praças, contra o marquez de Alegrete,
que tinha postado as suas guarda avançada em fe nte
do arroio, .escoradas no exercito, que sahíea do antigo
acampamento. Teve logar a peleja no dia 4 de Janeiro
de 1817. A ala direita do Brazileiro apoiava-se na que­
brada do terreno. Sobre a verl nte do arroio defend i­
das por levantadas ribanceiras estendia- e a esquerda.

Occupava o fundo do acampament.o sufficienle cavalbach
para as neces idades da luta. Ao toque da alvorada üp­
pareceo o inimigo. Trav?u-se o prelio, e prolongou-se
pertinaz e azedamenle. Estavão porém junto o tcnente­
general Curado, os brigadeiros Oliveira Alvares, João d'
Deos, Francisco das Chacra.. e o lenenle-coronel José de
Abreu. DisLinguírão-se todo n'esta acção por feito me·

ritorios, que lhes accre centárão a excellente nom ada
de que já gozavão 1•.

Foi uma verdadeil'a batalha a luta do Catalão. Esteve
1Jor muito tempo indecisa a vicloria. Decidia-se por fim
pelo Brazil Íl'os por m:Jis disciplinad0s, e não meno
ame trados c.flle os eus adver' arios nas pelejas ardilo as
d'aquelles povo . Comprátão-na todavia Cdra, bem que

t Parte omeial do tenente-general. Cllrado ao marqu z de Aguilll' de
8 de Janeiro de 1817. - Revista trimensal do Instituto, tomo VU·.
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honro i ima. e mais d trez nlos Orientaes expirárão
no campo, e outro tantos cahírão pri ioneiros, e entre
elle o caudilho Vl:rdun, cerca -de duzento e cincoenla
morto e fel'idos pl'anteárão o vencedores, em cujo nu­
m 1'0 e contárão cinco distincLo officiae do exerciLo.

Compensou-os, nJém do Iriumpho, uma extrnordinaria
cópia de cavallos apanhado de dC1:pojo preciosos que
c.;olhêl'i1o no proprio principal acampamento do Orien­
Lae , que foi varrido, aqueado e reduzido d poi a cin­
za. I lo rogo que lhe lançál'iío.

E Lava de mbaraçada a capitania do H.ioGrande do ul

d" acommeLLimento e inva õ s de inimigos pela fron­
I.eira do UruQUay e seus tribuLario . Cerca ue dou mil
homcl1' perdeo Jo 'Artiga n' tes combates porfiado.
Mai de oitocentos os Brazileil'o , po to menor numero
d ,clarem a parle officiae 1. Deixou o exerci Lo o mar­

CJ.llCZ de I grete, depois de lb~ distribuir as mai signi­

ficativa prova de apreço e graLidão. Voltando para a
capi tal do eu governo e entregando ele novo o commando

ao tenente-general Curado, tratou e ·te chefe de de affron-

I ~ão damos a mortalidade de uma e oulra parle, e a quanlidade do
for 'as elo' inimigos em ada uma das ac ões r feridas, segundo o que
dizem as parle olliciaes dos chefe brazileiros, ou as do orienla~, que
são differeutes illteirnmente. Form5mo um calculo médio que nos parece
mai a erlado e ll1ais approx.imodo :í verdade. Na opinião dos Brazi!eiro

Diogo A.rouche, vi conde de Ca)l'ú, etc., mai d 5,000 Orieolaes morrerão j

fjunnuo Artigos falia apena cm mil. A perdo do llrazileiL'os é por este
avaliada m moi de ! ,lIOO, quando os chefes br:lzüeiro a nüo fazem

exceder de 600, etc.
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tal' ainda melhor o limite do terril.orjo bl'azilico, c
incumbio ao brigadeiro Francisco das Chagas Santos flue
invadisse de novo a pl'ovincia de Entl'erios, de troça se
o' grupos de inimigos que ainda alli permanecião, lib­
jugasse os gentios e povos da localidades comprehendi­
da entre o Uruguay e o Paraná, e oe upasse os ponto
que lhe parece sem convenientes para a continuação da
guerra, encerrando Artigas no territorjo do Uruguay
entre as forças do Rio Grande e as tropas que devião
occupar a margem oriental do rio da Prata,

Saqueou e demolio o brigadeiro Chagas as povoaçõe
do Japejú, São Thomé, Cruz, Santa Maria, São :avier,

Conceição e Mart1'res, habitadas por gentios armado .,
e sequazes de José Artiga . Limpou a de São Carlo I

São José e Apostolas, dos que parecêrão nocivos e in­
fensos. Fugírão muitos para o Panguay, onde forão pre­
sos e espar os pelo interior da terras. Regres a,ndo o
brigadeiro Chagas para o Rio Grande, trouxe com igo
ornamentos preciosos e inos de igreja, cinco mil ca­
vaUos, outras tantas egua , grande cópia ~e hois e mais

objectos importantes, afigurando-se infelizmente um
devastador mais que um imples guerreiro. Por aq uelle
lados superiores dos limites brazileiros não ficou mais
inimigo a combater, e o terriLorio de Entrerio·,·que

1 Parles of!Jeiaes do brigadeiro Fral1ci o das Chagas unlo ao lenenlc­
general Curado de 15 e 2· de Fevereiro de 1817. RevistCt t?'irnem:al,
lama Vil". Confe 'sa que lrouxera para o }lia Grande cincoullla àl'J'ob;lti de
prula c lodos us objct:los refuridos.
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limita com o Paraguay e Rio Grande, se reduzio á obe­
diencia e tranquillidade.

Invadia no entanto o general Lecor a pronncia de

lIIontevidéo pelo meiado de Outubro de 18'16, !.fuando
em Julho partíra da ilbade anta Catharina. Dividíraem
Ire columna (l seu exercito; guardou para si a do cen­
tro; confiou a da r tngual da ao mnrechal Bernardo da
ilveirn, e a vanguarda ao marechal Seba tião Pinto. For­

mou com o exercito partidas eparada para a facilidade
do tran ,ito. Da villa do JaO'uarão eouio a vanguarda para
o marco hespanhol por entre a lagôa Merim e a da Man­
gueira. poderou-se em opposição do forte de Sanla The­
re a.• () appropinquar-se de India Muerta afigurárão-se­
lhe indicio de proximidade de inimigo, u tentou 100'0

algun tiroteio tenaze e az do contra grupo e parso
que lhe pretendêrão e lonar a marcha. o dia '19 de De­
zembro d parou o marechal Pinlo com uma divi ão de
cerca de mil e elecento Orienlae commandado por
Fructuo o Ribeiro, que o a aHou pela relaguarda, e o
comp llio ao combate manobrando porém segundo as
norma das guerrd de gauchos. Co]]ocou omarechal dous
e quadrocs de voluularios reaes no flanco direi lo ; o de
milícia de ão Paulo e Rio Grande no esquerdo; quatro
companhias de caçadore e um obuz no centro; e Ires
companhia de caçadores erramadas pelo intervallos
do e quadr-es e gramd iroso No flanco direito tornou­
scmui forl oacol11111eUimenlo closOrienlae , por pensa­
r m rcha ar mai facilmenle com seus ardis, laços e ma-

1\' • 5
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n?bra os. olclados disciplina los da Europa. Re ponde­
rão-lhes, porém, de afogadamente os voluntariosreaes, e
auxiliado acLivamente pela tropa brazileira do centro
que dirigia o major Manoel Marque' de Souza, aO'uenLá­
rilo quatro horas e meia de peleja, e constrangêrão a final
Fructuoso Ribeiro a ceder-lhe o campo e a victoria, e a
fugir p-m debandada, deixando-lhes uma peça ue bronze,
muitas armas, trinta e oito pri ioneiro ,duzcnto e cin­
coenta cavallo ,dua_ caixa de guerra c mais de duzento
e cincoenta morto 1.

Beceheo o general Lecor no Passo de São Miguel o
parlamentario que lhe envlára com o eus omcio o go­
verno de Buenos-Ayre . Respondeo ao dil'ector upremo
que as marchas do .cu exercito tendiilo a eparar da

fronteira do Brazil o g rl11en de de ordeJ~? e nnarchin
de lJue abundava a Banda Oriental; e que pa ava por
esse fundamento a occupar provisoriamente algun pon­
tos da marO'em esquerda do Rio da Prata, no intuito d
cooperar para a ordem publica é parao restabelecimento
de um governo regular; que não devia a sim o projecto
do eu' oberano causar ao governo de Buenos-Ayres, do
flual era a Banda Oriental independente inteiramente,
de confianras de que e offendesse o comenio de 1812,

I Cm'la do major ouza a seu pai, escl'ipta em Chefalole de 21 de De­
zembro d 'j8'16, e orJicio de 'ebasliiio Pinto aLe 01' de 22 d Dezembro.
Uma jJarle de Fl'lIcLuoso Ribeiro a que se refere Carlos Calvo 110~ Annales
hist01'icos coore a esta perda, e lamenta parlicularm nte a morle do ell
capitão n. Claudi CabaJi~ro, e do seu ajudanle Jeronymo Dura Le.
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que timbrava el-rei D. João VIa em respeital' e executar
religiosamente 1. Puhlicou então uma proclamação aos

povos da Banda Oriental, annunciando-Ihes que não se
-dirigia a O'uerra contra elie , mas contra José ArLigas, e
como seu amigos os vinhão libertar e não conquistar
as tmpas do seu commando 2.

Po to o inqnietass m ainda varias pal'tidas de Orieu­
[taas, commanc1ada por alguns s?balterno ele FrucLuoso
Ribeiro, em cujo numero se notão já João Antonio Laval­
lega e Manoe] Oribe, por demais celcbrisados ao depois t

e que procuravão por vezes surprehcl1dê-Io, achou-se
todavia o exercito ima.or reunido todo em principios
(le Jan iro de '1817 na praça ele Maldonado, aonde des­
cansou, abrindo Jogo relaçãe com a f)otilha comman­

dada pelo conel de Vianna, que ahi ao largo o esperava,
pal':l. combinar com o general Lecor as operações futuras
da guerra.

Apre enlárao- e a Lecor ao deixar Maldonado tres par­
ilamentario da praça de Montevidéo, João Bento BI:mco,
iLuiz da Rosa Brito e o vigario Dama o Larranaga. Ex­
pozerão-lhe que ao saber da appropinquação dos Portu­
gucze J Miguel Baneiros, delegado ele Artigas, abando­
nára a 'idade, levando-lhe a guarniçâo militar que, a
<1efenc1ia, e qu o caLileIo . e reve tíl'a então de toda a

.autoridade suprema, e de accot'llo com o povo, eIeliberárn

, Vai lranscripta csla.re [lo la no appenso. d'eslc l0010 sob n' gq do
docu01cnlos do livro VIL',

2 Vai !l1lprcssa no app II o sob n" 10 dos doclUllcnlos do livro Vil',
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entregar-se á boa fé e genúosidade do general Leco!', a

quem remettia as chaves da praça, orrerecendo-se a abrir­
lhe as portas de lVIGmtevidéo, acolhê-lo como protector '

amigo, confiado em que serião guardados por Lecor, res­

peitados e' garantidos os d.ireitos pessoaes e civi do~

moradores, e quando tivesse de evacuar a cidade, re -
f

Liluiria ao cabiltlo as chaves da cidade.

Aceitou o general o accol'do e offerecimento. Designou

o dia seguinte para a SUl;l entrada solemne em 'Montevi­

tléo, e despedio contentes os parlamentarios.

No dia 20 de Janeiro de 1817 teve a~sim lagar a oc­

cupação de Montevidéo pelo exercito d'el-reiD. João VIG.
Patenteou o povo summa alegria; praticou varios fes­

tejos; saudou as tropas invasoras; deo vivas estrepi­

tosos ao soberano de Portu,gal, Brazil e Algarves; c

acompanhou ogeneral em procissão ácathedl aI da cidade,

entoando acções de graças ao Criador do mundo pelo'

benefi,cios que sob o seu' governo conseguiria o paiz, li­

bertado já da prepotencia e desp'oLi mo de Artigas.

Tomando o general Lecor conta da autoridade sUL e­
rior em Montevidéo, chamou a si a administração finan­

ceira, militar, policial e politica. Concedeo aos mora­

dores o uso das suas leis civis e cri minaes, a continuação

de seus tribunaes e juizes, e o exercicio dos direito c

fóros de que antes goz:wão. Assignou com o cahildo um

termo, qne continha as condições que havia aceito em
Maldonado, e a que se cleo o nome de capitul[lção, 1'<1­

tificada posteriormente pelo governo do Hio de Janeiro.
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Mandou espalhar uma proclamação aos habitantes da

praça, no intuilo de ocegar algun animos mai irriLa­

vei e desconfiado, e de razer impre õe que crerão
'empre nos espirilo as invasões de força armadas

estrangeiras 1. Afixou o lllarechal ebastião Pinlo el1i­

tacs acon elhando os cidadãos a se não assu tarem

com per eguições por suas pas adas iueias e feilo , e
ameaçando severamente os que d'ahi por diante prati­

ca erll acçõe ou pronuncia sem palavra que ten­

des~em a incitar e perverter' os povos, e lançar sizania

e intrigas que perturba em a ordem e tl'11nquillidade
publica 2. Ordenou que e désse igualmente publicidade

a uma deliberação do capitão-general, em que e te e tabe­

lecia a p na~ e ca tigo para todo que i oladameule ou

em grupos pratica em roubo, ou maltrata sem o eida­

dãos polcifico :;. De ejando ,ocegar o direclor li premo de

Blleno - re, a fim de ~e nao perturbal'em a relaçãe

pacüicas que exi tião entre ambos o O'ovemos, e Cl'eveo­

lhe Lecor communicando-lbe a pl'oclamaçõ s e ol'den

]ueexpedíra, na convicção de qlle apreciaria aquella au­

tOl'idadc as vistas beneficas que o al1imavão. Nada por '1l1

amaciava D. Juan Martin Puyrredon, c nem lhe abran­

<Iavaa preoccupa~õe doespiritoexa peradocontraopro-

1 Yai publicada no appen o d'e le lomo sob 11° H do documento do
livro VIlo, -

2 Vai esle edital publicado no appllllso. d'esLe Lomo sob 11° '12 dos do­
cumenLos do lino VlIo,

:; Vai publicado no ;lppell o ll'c le Lomo sob n° '15 do dOC~~inenLo~ do
lil'ro VlJo.
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cedimento do govemo do Rio de Janeiro. Respondeo-lbe
em termos desabridos, e ameaçou o general por~uguez
com represalias no caso de não evacuar o territorio da
margem esquerda do Rio dn Prata 1,

Replicou-lhe Lecor l~randamenlc" mostrando-lhe os
interesses de Buenos-Ayres na occupação portugueza;
fallando-lhe dos in ultos e insubordinação de José Ar­
tigas, que não renunciava as suas ideias de governo
independente na Banda Oriental, Entrerios e Correntes;
apresentando-lhe as vantagens de fundar-se em Monte­
vidéo um regimen eslavel e justiceiro, que acabasse
com o dominio dos turbulentos e anarchistas; e decla­
rando-lhe por fim que os povos da cidade havião rece­
bido com jubilo o exercito do seu soberano con ide­
rando-o libertador e amigo, e que eIle a conservaria sob

o dominio de D. João VI" quaesquer que fo sem as oc­
currencias que se lhe oppuzessem ~.

ParárJo n'este ponto as correspondencias e protestos
do governo de Buenos-Ayres, qúe se tornou neutro em
pratica, posto perseverasse inimigo em ideias.

O exercito que possuia batalhava no 4lto Perú, no
Perú e no Chile, para expellir os Hespanhóes do solo
americano. Revoltadas e independentes da sua autori­

dade, estavão as provincias de Salta sob o dominio de

t Vai publicado esle oClicio no appenso d'este tomo sob u· 14 dos do­
"Cumenlos do livro vn·,

! Offldo de Lecol' a PUj'l'redon de 6 do Foveroil'O do 18'17. Vai publi­
cado no appenso sob n· 15 dos documentos do lil'l'o ·vn·.
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Gueme ; de Sanla-Fé ob o de Lope j de Rioja sob o de

Caparro . Sanliago de E leros e Cordo,a acabavfio de

declarar que se não ubordinavão á deliheraçõe do

congresso de Tucuman, nem á supremacia de Buenos­

A.yre , e nem á direcção suprema de Puyrredon 1. Cor­

renle e Entrerio curvavão- e a _ rliga . Que podia por

i e de po e apena de algumas pro.incias, e estas

mesmas anarchi adas, commetter o governo de Buenos­

A.yres contra oexercito elo general Lecor? Preferio razoa­

velment Puyrredon onder no peito as iras e amar­

gura qu o atormenlavão, emquanlo levantavão os

Porlugueze a sua bandeira cm Montevidéo, em Maldo­

nado, e em outras povoaçõe da margem oriental do

Rio da Prata.

I Llliz Domingucz, mslo1'ía m'yelllina.





SECÇAÜ II

Rcdamaçõc d' Tuglat rl'a e de lIcSllallha conlrn ii in"aEão do Rio da Prata.­
II panha dirige-se á Inglaterra, Russia, 11'UE ia, Austl'ia e França, pellindo­
lhes a mcdia~iio. - NOII\e:l0 C$t go" rno plcnipotencial'ios, que em Pariz
tl'iltllm de conciliar Portugal e lIespanha, - O gOI-el'no de D, Joiio VIa no­

lnêa Palmela e Mariaha pal'a seus diplomata perante o con"rcsso do' cinco

mediadores, ~ Começ:l0 as negociações e di cu. õe a r peito, - Portu"al
adqui,'e força !Doml, e attrah a eu fayor nlgull dos plenipotenciari s. ­
C'lntinlla o da Russia persistente cm pr6 das reclamações li IIcspanha,­
Rcdi"em por fim os me,lindores um projecto de paci liC.1Ç<'(0 , - Aceita-o
Portugal. - Duvida oppostas pelo governo de Femando Vila. - Demoras

da conf 'rcncia . - Di us õcs dos diplonll\tils hc llanh6cs e portogueles. ­
ColloC:l-se li I anila elU pes ima posiCiio. - Ameaça d maJltlar uma eX]Jedi­
Cão ao Poio da Pral; ]Jara eX]J lIir o Portuguelcs. - U1timntul1l dos Portu­
goelcs. - 'ada decide tcrminantemente a conferencia do mediadores.

lJis"emo já que não communicára o governo do Brazil
o eu projecto d invadir a terras da Banda Orienta!, e
de occupar algun pontos da margem querda do Rio
da Prata, a nem-um goveeno e Irangeiro, e que bavia

. npenas participado á I1espanba e Inglaterra a SU:l deli­
beração de reforçar as tropa da America com uma di-
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visão do exercito de Portugal a fim de melhor guarnecer'
e segurar os seus dominios contra os insu1Los dos seus

vizinhos revolucionados.
Suspeitos porém de de o principio os seus designio

e descobertos por fim com a marcha que seguia o te·
nente-generaJ Lecor, e com as noticias vindas do Sul,

apressou- e M. Chambcrlain, diplomata da Grã-Bre­

tanha; em officiar ao ministro do negocias eslrangeiro ,
pedindo-lhe explit:ações do proceder do governo brazi­
leiro. Já não representava ~nglaterra no Rio de Janeiro
lord Strangford, felizmente para el-rei D. João V10 e para

os seus conselheiros e ministros. Ningllem nos pr i­
meiros annos se conformára e ha.rmonisára melhor com
o g'overno brazile'iro. Ninguem igualmente se divorciou

com tanto esti'ondo, cortando relações com os ministros
do Rio de Janeiro, levantando queixas constantes e desar­

razoadas pela maxima parte, e collocando-se na singular
posição de antes inimigo tenaz que diplomata acreditado
e aceito em côrte estrangeira ..Posto se rebaixa se a ca­

thegoria com a sua substituição por M. Chamberlain ,

que exercia apenas as funcções de encarregado de nego­

cias, folgou com a mudança o governo do Rio de Ja­
neiro, e não qeixavão de ser agradaveis as suas relações

com o novo diplomata, dotado de caracter brando e con­

cilia~or, e opposto inteiramente ao genio altivo e ancioso
.de preponderancia do seu antecess~r no cargo de repre~

sentante da Grã-Bretanha.

Dizia M. Chamberlain na nota que dirigia ao go- \

)
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lel'no lJraziJ ii'o I que emquanto o' preparativo miliLarl's
effe tuados no Brazil podião er interpretados como pu­

['ament de tinad05 á defen. a da fronteiras do seu do­

minio contra os a saltos do r8\'olucionarios vizinllO ,não·

.i ulgára cOI1Veniente ~oll icilar explicaçõe j mas de de que
se manife ta\'ão indicio e corrião boatos vera imei de
que e traçava uma expedição terre. tm e mariLima, em
qu o governo de D. João VI· tomava a illÍciati ra de .
guerra comI ellia-o eu dever a romper o ilencio, e a

J' corJar-lbe a exi tencia do convenio de 1812, O'al'an­

tido pela Grã-Bretanha. A egurava ao governo brazi-

I iro que a côrte de ão Jame não podia mo trar- e

indifferent ao passo e de ignios do governo do Rio

d Janeiro que lhe não tendo dirigid a' comlllU­
nicações deyida , prote tava con trn todo oa to de aggres­

~ãu que pratica e nas margen do Rio da Prata e em

t 1'ra da Ban la Oriental.
R pOlldeo-lbe o mini tI'O do negocias estrangeil'O !,

que o gov mo do eu oberano commeuia uma pro,iden­
cia Dece saria á egurança dos eu E tados epovo , in ul­

tado. ameaçado con tanlemenle pelo caudilho al'm<.l­

dos e anarcbi àdo da Banda Ori ntal, que achando-s

e tepaiz independ nte da autoridalle deBueno -Ayre •não
offendia a politica brazileira aquelle convenio de 1812,

pacteado uni am nte com o governo argentino; cnem po­
dia C1' nociva ou contraria aos 'interesse de Inglaterra.

l Em dal~ de iOde Maio de 1816.
~ ~ot~ de 2G de M~io ele 181 G.
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Accrescental'a que escorando-se o protesto de M. Cham­

berlain na falta de communicação a seu governo, la­

borava em engano o encarregado de negocias de

S. M. Britannica, porque o embaixador portuguez le­

vára ao conhecimen t(l do gabinete de São James, por llma

nota reservada de 15 de ./unho de '1815, a nGl.icia de

que chamando o cuidados do governo de D. João VIa os

progres os assustadores da anarcrua na Banda Oriental,

e a situação revolucionaria do povos limitrophe , se
aproveilára a côrte do Rio de Janeiro do re tabeleci­

mento da paz na Europa para transferir para o Brazil

uma divisão do exercito porluguei'. com destino de e

empregar na defensa dos seus dominios americanos, e
que poderia cooperar com a expedição que annunciava
Fernando VW de Hespanba pretender e enviar ás mar­

gens do Rio da Prata. Não devia portanto mostrar-se

ignorante o governo britannico da vista e projecto

razQaveis do governo do Brazil, e nem lhe cabia o direito
de protestar por fal ta de scienci'a.

Mais altanado alvitre que o encarregado de negQcios
de .ingl::tterra tomou o de Ue 'panha no Rio de J:m(:}iro.

Pero'untou cathegoricamente ao ministro dos necrocio

estl'angei 1'0 se as tropas, que deviüo penetrar nos terri­

torias do Rio da Prata, havião recebido con entimcnto

prévio de S. M. Catholica, prevenindo-o de que a falLa

de accordo entre as duas cQrôas traria de certo conse­
quencia pel'igo as J.

I Nota de 31 de ~Iaio tl 181G.
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iio e domorou o mini tI'O de e trangeiros em decla­
rar-lhe que fôra communicada a Fernando Vilo a deli­

beração tomada por D. Joã VIo le mandar yir de Por­
tugal tropa para a defen a da ua fronteira do 'ul, e

que não poc1ia a im a côrte de Madrid pôr em duvida
a utilidade e nece idade da providencia do goremo do

Rio d- Janeiro, tanto maio quanto d-pois do convenio

d 1 12 continuavão o cbe~ s dos revoltosos da mar­

gem oriental do Rio da Praki a ameaçar o E tado do
Brazil e a perturbar o subdito 1iei de D. João VIo.
Demon trava-lhe igualmente que além clejnsta e urgen­
temente re lamada pelo interes -e de,. M. Fideli ima,

eria a inva ão igualmente vanlajo a ao de S. r. Ca­
tholica a quem el-rei de Portugal e Brazil desejava dal'

a prova mai rei terada d amizade 1 .

. P dio o en arreo'ado de negocios de Respanha que e

lhe elé e conhecimento da respo ta que dera o eu go­
r mo ti communi ação amigavel a que 'e referia o

mini tI'O de D. João VI", a fim de contrihuir pela ua

paI'! a um fi liz concerto d intere"ses e vistas entre os
dou O' vemo ~.

Pa _ando-se ceI' a de tI' . meze em qne recebe e

re posta a la sua nota, e creveo outra o en arregado cle

nccrocio de il 'punha, na qual, além de insistir no seu

pedido, exigia qu no ca o de pen trarem a tropa por­

tuguezas no tefL'Ílorio oriental puhlica e o governo elo

, Omeio de 5 de Junho de 1 16,
s 'oln de 7 d Junho de 1816.
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Hio de Janeiro uma decl~ração de que não tinha vi La

que não Co sem de soccorl'cr a corôa hespanhola, e con­

lribuir i)ara orestabelecimento d~ aUloridade de S. )J. Ca­

tholica nos paizes ublevados, não devendo a inva. ão

servir jámais de pretexto para alterar o direitos e obri­

gações rc iprocas dos dous 'oberano eU'undo o tra la­

elos alileriore que os ligavão. Accre centou que não

clevia o exercito porluguez arvorar nos territorios do

Rio da Prala o seu pavilhão, e iro o de H panha, re ­

laurandõ os empregados e autoridades nomeadas por

S. ~I. Cátholica, e considerando nu110 quanto os ilisur­

<Tente havião proclamado e fundado 1.

Re pondeo enlão o ministro brazileiro a ambas a

notas do diplomata de He panha'. Era na ua opi­

nião de desfavoravel resultado a exigencia do repr 'D­

lanle de S. M. Catholica. Julgaya inutil accre'centa1'

mais nada depoi de assegurar-lhe 1ue e effcctuára a

communicação amigavcl ao gov.erno de Madrid, á qual
se refedra, e de ba,-er manifestado já em nome de

D..João V[O as conslantes e leae intençõc de S. M. Fi­
delis ima.

Enviou em seguida o diplomata Le panhol um pro­

testo solemlle contra a en lrada das tropa P0l'tugu za:

. no tel'riLol'io sublevado de S. H. Catholica, e eontra ludo

y:ue podesse direcla ou indirectamente prej udicu!' os en.

intere ses, assegurando ao mini. tro bruzileiro que a

I Nola ue 18 de elembl'O de 181G.
~ Omeio de 15 de Oulubro de 1 'lG.
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côrle de Madrid se não a 'hava de accordo com o governo

ue D. João Via ácerca da marcha do cu exercito, e io'no­

rava até o destino que e lhe pretendia dar quando par­
líra ue Li boa para o Rio de Janeiro 1.

Empenhou-se o mini tro brazileiro em eXI e11ir de o­
bre o eu governo oestigma de desleal, que se deprehen­

{lia da inexactidão da ba e dn prote lo apre entado pelo
diplomata de Hespanba. Dirigio-lhe uma nota circuITI-

tanciaua e exten a ~ declarando-lhe que o enviado ex­

traordinario e mini 1.1'0 plenipotenciario de S. L Fidu­
lissima na côrte de Madrid havia annunciado, em data

de 2 de ~1ffi de 18'15, ao gov mo de S. M. Catholica,
que e d liberára eu obt~rano a tran ferir tropa, d

PortuITa] para o Brazil no intuito ue defender o seu"

dominio da fronteira ]0 uI perturbado con tante­

mente pelo in urgentes do Rio da Prata, e que tendo a

diri. ão militar referida mburcado 'ITI Li boa em Feve­

reiro de '1816, laro apparecia, C como ponto arredado
de duvida, qu fàra o governo de Madrid prevenido do
fim de tino a que e propunha D. Jono VIa 0111 a

pa sagem de parte do seu exercito de um para outro do

eu E tados. Lembrou-lhe rue em '1812 mprcg::íra o
O'overno do Rio de Janeiro a ua forças militare na

pnciGcação do paizes banbados pelo Hio da Prata e pelo
eus tributario', le combinação com o marquez de Ca a

[rujo, diplomata he panhol acreditado perante a côrte

I Nota e protesto de de Novembro de 1 16.
• ola de 19 de Novemhro de 1 IG.
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de D. João VIOj e que apenas entrárào as tropa do Bra­
zil no territorio da Banda Oriental, e quecendo-se

aquelle agente do governo de He panha do eu pacto e
aceordo, encel<lra uma serie de obstaculo e eslorvos á

marcha e segurança do exer.cilo com manife ta infraccão
do convenio j e ligando-se a lord Strangford, e ao emi ~

sario do sublevados de Bucnos-Ayres, constrangêra a

autoridades he pallholas de Montevidéo a se enlender

com os proprios rebelde " e a e lipular paze com po, o
inimigos da corôa catbolica, sem pre lar attenção a que
em soccorro de Hespanba bavião partido as forças de
S. M. Fidelissima; e que não conseguindo elJas as im rea­

lisarem os seus planos, se víra c?mpellido o governo do
Rio de Janeiro a celebra.r com o gov· mo de Buenos-Ayre
o pacto de 1812, em virtude do qual evacuárão as ua'

tropas o lerrilorio orien lal, e se rccolhêrão á capitania do

Rio Grande. Exprobrou o O'overno brazileiro este proce­
dimento desairoso e infiel dê Hespan1Ja, c attribuio-lbc

não só a perda do dominio que exercia a coroa catho­
lica n'aquellas paragen , como a necessidade em quo
se achára a côrte do Brazil de reforçar- e om tropa de

Portugal pnra a prppria segurança dos seus Estados

fronleiras, e de conservar nos limites e capilania do

Rio Grande um exercito em pé de guerra, que lhe

custava sacrificio enormes de gente e dinheiro. Accre ­

centava o mjni ll'o brazileiro ao diplomata he punhol,

que Hcsp;mba se deixára desapo sal' dos seus direitos de

sobcrania e po se no Rio da Prata, em empregar os
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meio, de que podia di põe, c quando outros a ajuda­
vão indirectamentca reivindica-los, se espavoria de susto,

e protestava incontinente parecendo preferir a anarchia

e independencia, que proclamavüo o seus antigo ub­

dito americanos, á ordem e tranqujlJidadetjuepodesscm
C tranhos in talJar ali em b neficio de todos os povos do

mundo, e no eus proprio intere es. Con ideruya- e

portan to o governo de D. João VI" autorisado e obrigado

até a não contar mai que com os seus proprios recursos
para as egurar e firmar a paz n'aquelles Estados, como

int~res'c eu 1eculiar, e do seus dominio prorimos,
tallto mai quanto declarando-se Jo é ÀJ.,tigas n'aquella

occa ião independente de Burno -Ayre e de He panha
organisava um ystema de pilhagem atrevida contra os

e 'Iab lecirnento portuguczes enco lados ao limites
commun , e accumulava e armaya forças extraordina­

ria, que disciplinava com c>fficiaes e trangeiros enga­
jados. Terminava a nota com a noticia d que não re­
cuaria o governo do Rio de Janeiro diante dos prote tos

do diplomata he panhol, e realisaria o eus designios

e vista conforme entendesse intere 'sar-Ihe, e quaes­

quer que fo em as consequencias do eus projecto
e feitos.

5:0 e deo por vencido n'esta que tão diplomatica o
encarregado de negocias de Hespanha. Renoyou o seu

protesto, fundando-se em qne para a defen il do: terri­
torios brazileiros ba ta\'a que o governo do Rio de Janeiro
O'uarneces e as suas fronteiras, e lhe não dera acquies-

IV. "
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cencia a coroa hc'panllOla para a entrada d tropas

portuguezas nos seus dominios 1

Contestou -lhe então vigor9 amente o governo de

D, João VIo, que logo que Hespanha não oppuzera obser­

vações á communicação amigavel que lhe fizera o go­

verno brazileiro, e nem lhe perlíra explicações das sua
vistas c int~ntos na occasião em que lhe noticüíl'a em

Madrid a deliberação de transportar de Portugal pam o

Brazil uma di"i ão do seu exercito destinada a defender
as fronteiras americana da corôa fidelissima contra os

it:lsultos e ataques dos insurgentes do Rio da Prata,

não lhe cabia mais o direito de se oppôr aos designios

de D" João VIo, e menos de protestar contra asna reali­

sação. Assegurou-lhe que dispensava o consentimento

de S. .M. Catholica, porque se tratava não de invadir

terrilorios sob sua dominação e poder, ma~ indepen­

dentes de facto, governados ~orinsurgentes, a quem não

ousava Hespanha combater, que figuravão como per­

feitamente livres, e dir-se-bião reconhecidos até na ple­

nitude de, sua autoridade pelu governo de Madrid, "1 to

não cuidar em chama-los á sua obediencia, e nem em

re taura-Ios, por,fraqueza ou de caso pensado. AppelIava

para o principio comesinho do direito das gentes, que
autorisilva qualquer soberano para repellir aggressões

hostis, sem necessidade de formalidades superfiuas. Oc­

cupando a Banda Oriental, em que perdêra sua posse o

I Nola de 21 de No\'embl'0 de -1816,
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go erno de He panha, entendia o ministeo brazileiro

(j1lC não violava a propriedade de S. M. Catholica, e dava
a _im por termi nadas toda as di cus ões a re pei to, para

não encarecê-las e azeda-las com nova demon trações
<la ju Liça de S. M. Fidelis ima,:í quaes p:lrecia o en­
~arreO'ado de negocios de Hespanha não pre tal' a atten­

çuo devida 1.

Levando o diI 10maLa he panhol ao seu governo uma

expo 'iç;ão do que se passára na correspondencias que
travára com o ministro do negocio estrangeiros de
D. João VIa, deliberou Fernando Vn" soccorl'er-. e tlS

cinco princi paes potencias da Europa que no congres o
de Vienna acabavão de decidir da arte do mundo, e e
consi leraviio directoras então da politica geral, e da pe­
culiar mesmo da naçõe ecundaria. Dirigio- e o ga­
binete de fadrid á França, Inglaterra, Au tria, Pru ia

cnn ia. Expôz-Ihe as ua desavença com el-rei de Por­
L!JO'al, Brazil e Igan e ,e apparentando moderação epru­

dencia em nuo declarar-lhe immediatamente a guerra,

e empregar meio coercitivo em rró do eus interc~-

c , como lhe I arecia caher direito inconte laveI, pedio­
lhe' o seu auxilio a fim de compellir D. João VIu a recuar

do seu designio e vista , e abrir mão do projeclo que
medi lava de apoderar- e da Ban la Oriental do Rio dêl

Prata, que entrava no numero das colonias americanas

<ln corôa cátholica.

1 'ola de 2 de De7.embl'o de -181 G.
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Collocou··se O imperador da 1 tL ia :i frente de um

movimento hostil contra D. João VI·. Tomou dôres pelo

rei de lIe panha, e procurou rennir os demais soheranos
110 pensamento de chamar a contas o goyerno brrtzil iro,'

c obriga-Jo a ceder a Fernando VIlo. Acquiescêriio no~

~eus de ejos e politica as outras quatro potencias. Pac­

I.eárão todas autori ar os eus diplomata em Pariz para'

I mtarem do assumpto, e providenciarem a re peito da

I[uestão aventada. ReunÍrJo-se immediatrtmente Pozzo di

Borgo pela Russia, o harão de Vincent pela Ali tria, °
conde de Golz pela Prussií.l, e Carlos Stuart pela fngla-

Lr1'a, com.o duque de Richelieu, mini tro dos negocios
esLrangeiros de Luiz XVIIIo de França. A enL,lrão em

principiar os seus trabalhos com a remes'a de dua no­

tas aos governos de Hespí.lnba e de Portugal, por todo

assignadas, e com a data de 16 de Março de 18'17.
FOJão differentes a linguagçm e espirito empregados

nas notas referidas. ~Ianifestavão as ideias e impressãc

unanimes dos cinco governos e dos seus rcspectivos plc­

nipotenciarios, hostis todos enLão a D. João Vlo, e attcn­

ciosos e sympathicos para com Fernando VIlú.

Lisongeando-se com a confiança ue S. lVI. Catholica,

c manirestanuo-lhe apreço pelo seu procedimento mo­

derado e prudente de não reeorrer 100 '0 aos meios de

força, como em sua opinião lhe assi Lia direi to indubi­

tavel, e de preferir o caminho elas negociações e do

auxilio dos soberanos alliados, declarayão os plenipoten­

ciarios ao governo de Hespanha, que aceltavão a media-
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I.tão, e procural'ião entender-se com D. João VI·, espe­

rando que continuas e Fernan lo VIla no propo iLo de

nã(\ commeLtel' actos que nâo fossem concertaclo com

o' mediadore .

Dirigindo- e ao governo de D. João VI" I roc1amavâo- e

mediadore. ante que lhe fo. e a mediação propo La., e

por lJe ~ceiLa. Prol.esLando contra a invasão da maro-em

ori nLal do Rio da PraLa, que appelJidavào de terrüorio

be panhol, manifcstavi'ío a D. João VI" a ua surpre il

por hnvc-la pratica lo cm que mnrcha se de ac 'ordo
perfeiLo c prévia combinação com Fernando VIla. Elo­

giando o governo de bdrid pelas suas tcndencia paci­

fica e 'pirito conciliador, dec1arayão eu de prazeI ao

do Hio de Janeiro, o qunl no momenLo em que um dupli­

'ado cn am nLo levia e treitar o laço de familia já exis­

LenLes enLre a duas augu ta' ca a de Bourbon Bra­

O'an<;a, e c la nov'l alliança. tenderião ao cerLo e natu­

ralmente a Lornar mais intimas e amigavci a relaçõe:

entre o dou paizes, traçava e realisava plano qu'

I odião alienar-lhe a ympathia da Europa, e cau ar gu r­
!'as de astro a a D,. Joito VIa e Fernando VlIa. Accrc ­

cenlavão que o principio de ju tiça e de equidad'

Ijue dirigião a: cinco cortes, e a firme l'e olução 111

(lue se achavão de con ervar a paz do mundo comprada

á cu La de Lfio grande sacriGcios, as determinavão a

Lomar conhecimento e parLe n'e Le negocio, com a inLen­

ção ele termina-lo pelo modo maio justo e conforme aos

de. e.ios incero de manler a Lri1J1quillidade geral, não
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dissimulando que uma questão eulrt: Portugal e Hc pa­

nha poderia occasionar uma guerra na Europa, incom­

pativel com os interesses e socego das demais potencias.
Estavão assim decididas a pedir ao governo do Beazil ex­

plicações sl.lfficientes a respeito das suas vistas e inlentos,

c a tOmar as medidas mais promptas e proprias a fim

de dissipar as justas apprehensões de Hesp:mha, e'

satisfazer lauto aos direitos reclamados por esta nação

como aos principios de justiça c imparcialidade que
guiavão os mediadores. Jo caso ele duvidar o governo de

S. M, f.'idelissima acquie ceI' ás suas pretenções, mani­

festaria projectos hostis, e sohre a nação e corôa ele Por­

tugal recahirião as consequencias terriveis que fI"lsul­

Lassem de semelhantes eventos. Terminavão prestando

approvação ao proceder de Hespanh::l, e promettendo­

lhe o apoio dos seus alliados, e o emprego dos meios

ao· seu alcance para que lograsse o governo de Fer­

nando VIla plena reparação dos ~eus aggravos 1.

Sohrava razão a D. João VIa para magonr-se, e assu ­

Lar-se mesmo com as expressões azedas e a. pera da

nota que lhe foi enviada pelos cinco plenipoten iarios

reunidos em Pariz. Apresenlavão-se mediadores antes

que eUe os houvesse aceilado ll'esla qualidade. Repro­

'vavão e estigmatisavão o seu procedimenlo ante de ou­

vi-lo ~ attendê-lo.

t Apezar elo extracto que acabamos ele fazer d\~stas duas nOlQs, ll'an,­
crevemo-las 11ara maior esclarecimento elos leitores no appenso el'este
tomo sob 11"' 1Ge 17 dos dOCUOl nlos do I~vl'o vn-,
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Davão apoio ao soberano de He panha antes que o

rei de Portugal tivesse prestado as suas explicações e

manife tado a justiça da sua politica. Tornavão-no re ­

pon avel pelas calamidades futuras, e ameaçavão-no com

o emprego de suas forças e meios, que se applicarião em
pró ele Fernando VJIo para obter a reparação elos seus ag­

grayos, escorando-se na neces idade de segurar a paz geral

da Europa comprada á custa de tão grandes acrificios,
antes de se lembrarem que em relação aos seus recur­

so nem-uma naçdo soffrêra ruais que Porlugal com as

guerras contra Napoleão, e com sacrificios granruosos e

extraordinarios, que o havião reduzido ao estado infeliz

e abatido em que se achavil. Não se tornaria precaria e

humilhante a sua posição, e se não quebrantarião os

brios do seu povo, no caso de recuar da empr za justa.

que tomára a peito eflectuar no Rio ua Prata? Condem­

nado antes de ser ouvido, como poderia deL'\.ur sobre os

eus hombros o estigma ignominioso que lhe lançavão á

face os soberanos e trangeiros? Por que modo alcançaria

igualmente resistir m Portugal no C'I o de invadir Res­

panha os seus terriLorios, escorada nos auxilios moraes

e tal vez materiae que lhe parecião afiançar as cinco

maiores potencia da Europa? Nuo formava o eu reino

ellropeo o ponto vuhJeravel dos Estados da sua mo­

narchia?

Em nem-um momento da sua vida estimou e apre­
ciou D.. João VIo a sua rejdencia no Brazil lanto' como

na occasião aziaga em que recehêra a nola conjunta
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do plenipotenciarios das cinco potencia peincipae da

Europa. Se houvesse transferido a sua côrte para Lisboa,

como lhe tinhão pedido e acon elhado por veze os 0­

berano da Europa, como poderia re istir á' ameaça
proximas, e ás solicitações incessantes e repelidas ele
ceder' para se pouparem di rLiculdades e guerra com

Hespanha? Lembrava-se dos di abores e de O'ostos com

que na Elu'opa o havião a~ouquentado as reclamações e

exigencias de governos estranhos, e rendia graças ao

céos por lhe terem fortalecido o anjmo de con ervar-se

no Rio ele Janeiro. Longe das côrtes e trangeira , mai

tarde e impotentes lhe podião chegar os prot 'sto e in­

sinuações dos soberanos, e menos sensivel appareceria

a sua hostil influencia.

Fallecêra no acabar do anno tle '18'16 D. Fernando
José de Portugal, conde e marquez de Aguiar, e <.fue oc­

cupava as pa tas de negocios estrangeiros e da guerra em

llbstitllição ao conde de Galvéias. Perdeo D. João Vlo
um amigo ornado de yirtude elec!a, e um con elbeiro

leal, posto falho de luzes e talento superiores. A admi­

nistração e a politica l1ão ficárão todavia prejudicada ,

porque Antonio de Araujo Azevedo se havia con tituido

o espirito e o director de D. Fernando, e bem que lhe

não per'tence'se de direito o meneio d:ls questões ex­

ternas, mais n'elJas talvez que nos n:egocios da marinha

se applica,'a o 'seu animo, e preponderava o seu pen­

samento.

Mo trava-se el-rei adver o de ha mui to ao .y Iema de
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completar o seu ministerio com o numero de pessons

eCluivalente ás pastas e secret.arias de estado. Entendeo

então melhor que haslava o conoe dn Barca para gover­

nar Loda a r partições, e dirigir em seu nome os ne­

gocio .puhlicos. Concentrou assim em suas mão todas

as repartiçõe , bem que por mais elevada que fosse a

sua intelligencia, mai exten os os seus e tLldos e pra­

tica, e mai conhecida a SUil actividade, não revesLíra a

natureza um só homem com os doi S precisos para Ião

complicadas funcções, e trabalhos tão vilriado , como os

que xigia o serviço. publico, qrle não podia ser simpli­

fi~ado por este feitio em prejuizo da administração e

detri 111 en to do povo.

Deliberou-se o gO'verno a .marchar com prudencia na

IntD que contra elle travárão o plenipotenciario das

cinco I olencias mediadoras, para que C poupas em ca­

lamidade em Portugal, pela proximidade terri toria1
úm que se acltava com Bespanha, e pela sua situação 1111

Europa, ganhando no Brazil tempo, aproveitando- e

{la di lancia que oppunhão os mares á commuDicações,

t'espostas, ncgociaçãe traça do ohoranos estrangei­

ros. Prop0l'cionava-Ihc a 'xistencia do eu governo no

Rio de Janeiro elen;lCntos e i'antagen nal.urae 1 com

flue podia arrostar e procrastinar as difficuldade , e

peral' mais tarde solução favoravel ao seus lute­
re. es.

Nomeou para seu. plenipotenciario.' nas conferencias

tios cinco mediadores o conde cle Palmeja, seu emhaixi)-
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dor cm Londres, e o marqnez de Marialva, que occup<wa

igual cargo em Pnriz. Autori 'ou-os· com plenos pouere
e sufficiente in trucções para u tentarem os seu di­

reitos, manifestarem a justiça da sua causa, e accitarem
uma conciliação com He panha por modo ho~ro o á
coràa lldeli sima.

Em nem-umas mãos podia depositar mai acerta­
damente a sua confiança para qualcIuer missão e pi­
nhosa e delicada que nas lo conde de Palmela. Seu

caracter insinuante e pacifico, perspicaz e geito o j eu
talentos diplomaticos, e experiencia dos negocio publi­

cos j suas relações com a.' mai illu 'tres personag ns
da Grã-Bretanha, e com muito dos e tadistas da Europa,

que conhecêra no congresso de Vienna j davão claros
abonos de que não serião póupadas as diligcncia ,e ncm

impr06cuos os e forços, que empregasse para mudar a
face desagradavel com que começára a lide, e trocar as

primeiras impressões ad versa í10r ympatbia e accordo
mais proveitosos.

Ante de partir para Pariz, ajuntar-se ao seu cOJ?pa­
nheiro e apresentar-se aos mediadores, encctou Palmeja
os seus trabalho' na propria capital da Grã-Bretanha.
Tratou de affeiçoar a seu partido os animos e vontades

dos ministros inglezes, c de levantar sympathias nos

governos estrangciros por meio dos seus repre entantes
em Londre.. ão lhc foi difficil lograr intimidade com

o principe Esterhazy, diplomala austriaco cm Inglaterra,

e esclarecer- e com importantes communicaçõe', praLi-
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cadas no cgl'edo da amizade 1. Aceito agl'ada'"el menle·

por Jorg Canning elord Ca '(,lreagb, que preponderavão.

IIa politica ingJeza, adquirio Palmela nas conferencia,

em que com eIles privnra, uma concordancia de ideia.

e de procedimentos, para por ella paular as pala'Ta e
e cripto que dirigi e Li conferencia de Pariz 2.

Prometteo-lh o embaixador au tl'iaco e corar em

Vienna o pa o do diplomata portugu z, para que a .

in trucçõ· do prin ipe 1 Mclternich encaminhassem o·

,"oto do eu plenipotencim,jo em P~riz em pró da ua

cau a. Allanç<Íl'ão-lhe os dou mini trdsingleze que

su tentarião o exilo da ua n.i ão, declarando re erva­

damente ao mediadorc que Ingl:1lel'ra não permitliria

inva ão m Portuo'al, que ra o que ó devia as u lar o

governo de D. João VI". ns IbárITo-no todavia a acei­

lar con es õe que aplaca em parti uJarmente a Ru ia,

mai decidida contra Portugal e qu incitava as outra·

potencia a 'mpenhar-~e na contenda s.

Pa ando- e 1ara Pariz, enlendeo- e Palmela com o

marquez de Marialva, e apre entárão amho o seu 11 ­
)]0 podere' á conferencia do m diadore . Declarnrão­

lhe que ain la que anormalmenle proposta, aceilêlra

, 1. Fidelj ima a media~ão da cinco potencias para

I macios' re erv;ldissimo elo conde de Palm la ao ministro dos nelTo­
cios c Irangeiros no Brazi!, e oarla confiei u'iaes por elle eliriO'idas a()
seu amigo D. Anlonio de aldanba. Vem na çollrc :io dos seus Deçpachos
e CO/'l'espolldencias publicado em Lisboa.

~ Item., i tem.
;; Carla de 1)alnll'la a D. Anlonio de aldanha. Item, item.
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olveras uasdesavençascomFernandoVUOdeHe panlla,

no intui to de mani restar ao mundo que sabia pôr d ~ parte

exigcncia' de dignidade e oberan ia, e preferir a que­
iões da paz o-eral e do interes es mais graxes elo sr.u

E lado e povos. Orferecêrâo-Ibcs os mediadore d scul­

pas immedialas e satisractori:l p la irregularidade COlll­

mettida, o que de principio con tituio melhor a situação

do govemo do Rio de Janeiro, e collocou-o logo elll igu:ll

pé que He 'panha diante da marcha da negociaçõe c
do andamento da mediação, desfazendo a impre õ de­

agradaveis' que resullavão das differenças da duas nolas

conjunlas remeuidas a ambas as côrlesdivergente 1.

Franqueados aos diplomatas portuguezc o docu­

mento em que se baseava a mediação, tTUtál'ão elles de

fOl:mular a ua exposição a respeito da vista, projecto'

e acto do seu oberano, e de fundamentar-lhe a j ustif.:l

c boa fé com que proccdêra constantemente. 'frat~rão a

occupação da Banda Oriental' do Rio da Prata de facto

provlsorio, praticado no só intere se particular, que J ­

sistia á côrte do Rio de Janeiro em segurar a fronteira

dos seus dominios americanos, e garantir os seu ub­

dilos contra o a saltos, inquielações e amea\(a que

lhes dirigião constantemente o povos sublevado do Rio

da Prata. Andav~o expostos os moradores da .capilania

do Rio Grande a correrias c roubo que commellião na.

suas "izinhanças, e por vezes mesmo dentro da suas

f C31'lã do conde dc Palmcla a D. Antonio de Saldanha da Gama.

!Lem, item.
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terra e propriedade, mas as de caudilhos e gau~bo ca­

pitaneados. por José Artiga., que e não ubordinava a

governo nem-um do mundo, e nem plantava nos siLio

cm que dominava uma ordem ue cou as regular, um

regímen civil e tranquillo, e nem re peitava o E lado
vizinhos. "ão se contenlando ainda o insLlrgentes

om a desorden e deva taçõe (la anarchia que lavra­

vão na Banda Oriental, incitavão o oldado brazileiro

a de'ertar da fileira que havião jurado; o e 'crayo 1e

subdiLos da corôa fidelissima a fuo"Ír do poder e u­

jeição dos eu enll0re j e os moradores da capitania

a levantar-se contra o governo do eu soberano. De de

que e tornárão independente d Hc panha, não enviára

a corôa catholica um Ó oldado e~l para reivindicar o
eu dominio, e nem tralava de constrangê-lo' á ua obe­

dien ia, e de Gl'mar ali c1 tranquillidade publica, de­

mon tl'ando haver por i abandonado a ideia e esperan a

de re tÜuir aquelJe paizes á sua autoriclade. Não podia

D. João Vlo conservar em pé ac guerra na fronteira e

na ó defen iva um exercito sufficiente que impoze e

respeito aos seus vizinhos revoltados, conservando-se a

causa do mal que pal'ecia duradouro, e que lbe causava

os maiores acrificios de dinheiro, de tropa e de cuida­

don
• ~ ]ão fôra . ua inlenção, apoderando-se da maro"em

oriental do Rio da Prata senão acabar com a anarchia

que ali. predominava, dar an as á creação de um governo

e autoridades regulal'es e fortes que conLives em os

caudilhos, re peitas em O, vizinhos, e des em socego ás
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fronteira e ubditos da capitania do Rio Grande, democlo

~l não ser compelliclo a guarda-la com forças superiores

. aos recursos dos seu c freso Jão linha portanto a gucrra

-encetada mai que a natureza e caracter d deren iva.

Restabelecidos assim os factos na sua vcrdade, pa sá­

rão o diplomatasdeD. João VJO a exprobrar á He panba

que se não qlIeixa e á Europa contra a republica do

E!>tados-Unidos da America do ~orle quando invadio com

uas força, e occupou uma porÇ<10 da Florida, que era

{;olonia he panhola e diversa já do Rio da Prata, porque

n'estas paragens não possuia a corôa catholica um palmo

<-le terra (Iue se lIjeilasse á ua au toridade, e na Florida

e Lava o seu dominio reconhecido) conservava tropa,

empregados, posse real e subditos que obedecião á me­

1ropole. Que papel l'epre enlava agora em r lação ao

governo do Rio de Janeiro, d.ando em alarma a Europa,

invocando o auxilio das principaes potencias do mundo,

levantando indisposições contra D. João VIa, roque no

Rio da Prata, independente ao todo do seu juO'o, de ta­

cado inteiramente da antiga metropole, governado por

autoridades nacionacs e proprias, que havia leilo, com

soberania de facto, leis, in tituições, regimen, pavilhã.),

interesses e animo contrc1rio á Hespanha, tratava °
~'overno de D. João VIa de commetLer uma invasão exi­

gida pela scgurança dos eu E laflos e povos, Iuando

não cuidava Ue. panhn de restabelecer ali o seu dominio,

e re taurar a sua posse perdida ha ete annos deixando

{) eu apregoado direilo de appellidar aquellas paragens
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t rritorios e colonia ua ua corôa? Restava á He panLa

outra alternativa (rUe não fo e, ou deixar ali come­

çar e consolidar-se o acto da emancipação social e inde­

pendencia politica, ou ver occupada a margem esqul~rda

do Rio da Prata por exercitos de D. Joao VIa? ~ãu havia

ido con tantemclnte e de u 1 06 vaci1Jante, varia, fraca

e d ordenada a 1olitica d He panha para com a, sua

colonia americana, de cujo povo tin ba alienado a

ympatbia , e perdido o amor, e tima e re peito? l\ão

lhe havia D. João VI" offerecido por veze oadjuva-la

para rehavel' a ua autoridade e restaurar o seu domi­

nio? Ião marchára de accordo já com o s u governo em

18'11 um x rcito brazileiro'pacificador? E que procedi­

mento fôra então o de Ue panba? Apezar do pa to a-

enfado pa ára orden' ao eu delegado de Montevl­

déo para e liaarem com O' independente de Bueno ­

Ayres) preC rindo ajustar l'aze com eus ubdi.to
íl'ebellado, deixa-los em liberdade, a cooperar com

D. João VIa em seu proprio intere se c beneHcio! Quem

não lil'ia agora que Hespanha pretendia aproveiLar- e da

occurrencia para commelteI uma ouena na Europa

100'1'ar algun accrescentamento tcrriLoriae á custa do

E tado de Portugal, que e tavão enco tados ao domi­

nios da ~ ua monarchia na peninsula ?

Cortárão- e os animo de alguns plenipotenciario de

Pariz com estas razões valio as e exposição tão lucida

quanto fundamentada. Chegál'ão- e ~ representante da

Austria e da Prl1 ia para o de Inglaterra, po to tend
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o m1Dlstro de França a não abandonar o diplomala

russo, que perseveran na ustcntação dos illtere $es e

da cau a de Hespanba. AI anç:íra triumpho já e a i­

gnalados o goyerno de D. João VI", e despia- e dos us­

tos que lhe deverião ter lncutiuo os primeiro passo do

mediadores. Ficava para eIle a rrue tiro collocada sob

mais favoravel aspecto, visto como ganhára a maioria

do pl'~nipotellciarios da conferencia. ConseguÍl'a-se o
fim da missão, posto não terminada ainda.

Succedêrão então as co tumadas trocas de notas, of­

ncios, memorandos e correspondencias com que soem os

diplomatas gastar inutilmente o t mpo, e procra tinar os
negocio _, envolvendo-os em um dedalo de difficuldad ,

e de emmaranbado de papeis ,que os tomão intermina-'

veis e eternos. Cahio a questão por si, e teve liberdad

n. João Vlo para con tin uar e firmar o seu dominio nas

mai'gens do Rio da Prata, comCJuanto ameaçasse Hespa­

nha de enviar a Montevidéo uma expedição armada

destinada a expellir o exercito do tenen te-general Lecor,

e a rescuperar a sua autoridade nas antigas colonias,

já que não podia invadir- o reino de Portugal, que In­
glaterra afiançava proteger contra qua]c{uer ataque es­

tranho.

Aconselhou o conde de Palmela ao eu governo que
manda se transferir de Portugal para o Brazil novas di­

visões do exercito para se reforçar interiormente, e mar­
char com mai celeridade na posse premeditada da mar­

gem oriental uo Rio da Prata. Ordenou D. João VI"
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formar dou corpos \'01 untarias de miliciano na capitn­

nia de, ão Paulo, ao quaes I romeLLeo i enções do ser­

I"iço ck tropa ele li 11 ha logo que tive em dous anno de

campn.nha 'cavallo , armLlmenlo ,premio esoldosavan­

tajado . Erão os ubdilo mai Fopr:o para a guerras

do ui, mai geiLo os no ardi e estratao-emas que ali se

empr"gavão no encontros mililare , mais r-obuslo' ..

agei no montar a cavaI lo, praticar corridas, usar de
bola e laços, e rival i ar com o Orienlae o· da capi­

tania do Rio Granele no 'stema de acommeUimenlos

subilo , ataques inopinados e retirada' proficua . Ali ­
t,\rão- e o Pauli la e pontan a e enlhusiaslicamente.

Summurião a tradiçõe da epocha fucto honro os cle

naturacs da "lpitania ~e São Paulo. E 'colhi{io os pai,

ao Jj]bo que mais robustos lhe parecião para a g-uerra,

e ofrcreci{ío-no ao capitilo-general, para enirem a p<t­

Iria. O lavradore, qlle não tinhão filhos, compravão

pal'do valente,. aos quaes concedião a liberdade com a

condição de jurarem bancl ira, e partirem para o Rio
Grande incorporando- e ao exercito. Con orrêrão mui­

to com dinheil'o que entregavão ao O-ü"emo, vi to que

não tin1Jão braços c homen com que o mimoseassem.

Organisárão- e com fa ilicladc os corpos, flue não tardá­

rão em reunir-se com a tropas qu combatião nas mar­

gens do Ri da Prata.

Languida perseverava a mediação' ele Pariz. 'forna­

Ta-se indi. pensavcl encerra-la, po to jü ella não occu­

passe os cuidado.' elos soberanos que a tinhão aceitado.
IV.
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Concordárão os plenipotenciario das cinco potencias em

formar um projecto de conciliação, e propo-}o ao diplo­

matas da duas cortes diverO'enles. Comprehendia cinco
pontos, que lhes parecêrão justos, equitativos e hon­
ro o para Portugal e Ue panha.

Deveria D. João VIa abandonar o territorios do Rio

da Prata, evacuando Montevidéo e occupando tempora­

riamente com o seu exercito uma linha, que lhe dava
.Maldonado, e terminava no Jaguarão, comprometten­

elo-se a conservar neutralidade nas questões que e su ­

cita sem na Bancla Oriental. Cumpriria :í Hespanha
anviar 11ma experução militar que e apodera e de Mon­

tevidéo, e tratasse de reivindicar o eu domínio na ua
antio·as colonias tIo Prata, e pacificar os seus povos. Uma
commissão dos mediadores inten-iria n'estes cl011S movi­

mentos das tropas e forças de Portugal e Hespanha para
evitarem duvidas e conflictos: Proclamaria H panha

uma amni tia completa no Rio da Prat.a, e concederia
aos moradores d' estas paragens commercio livre c m as
nações estrangeiras, começando por prati('a-Io em todo
o ponto em que levantasse a sua autoridade. Re tituirJa

He~panha a Portugal a praça cle Olivença com os seu

terri torios adjacentes den tI'O cle um anno contado das

tI' ca da ratificações de um convenio que as ignasse

com Portugal, ob a. fiança e garantia Jas potencia me­

diadoras, procedendo-se igualmente a uma demllrcação

nova e immediata cle limites americanos entre as posse -
ões das coroas fideli sima e c3tholica, com a mediação
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Ja cmco nações principae da Europa, e conforme ás

condições de mutua conveniçmcia para que se retira e

inteiramente o exercito portuO'uez da linha temI oraria
a entada, e e firma em olidamente as respectiva

fl'Onteira do dons E tado . Pagaria Hc panha a Portu­

p-nl um<l indemni ação de ete milllões e meio de franco
pelas de. pezas da occupação de Montevidéo, e no mo­
meuto de deixarem e ta praça as tropa de D. .roão VIo.

Havia no projecto de conciliação do u pontos unicos qup
podião orfender o cfedi to do governo de D. João VIo. Era

o primeiro a entrega de Montevidéo ás forças hespa­

nhola , quando o general Lecol' pacteára com os seu
habilante em restituir-lhe: as chave da cidade na oc­

ca ião de ces ar a oecupação da praça. Procmava- e po­
rém apparentar e ta falta de fé com o facto de abandono

ante que ch ga e a expedição de Hespanha. Fundava­
. e o egun lo em que poderia o governo de Fernando VIIo

enviar tropa uperiore' cm numero á de D. João VIa,

con tranO' I1do-o assim aquelle oberano a recuar da
linha temporaria, que devia guardar até plena execução

da cinco ba es do comenio. Explicárão os mediadore

(lU a quantia de força CJue expedisse Hesp:mba para
~Iontevidéo eria limitada por elle t1 neces idades in­

dispen avei da luta, e ustentaÇtlo dos direitos da corôa
catholica, e obrigada, a respeitar o exercito e posições

tomada de aecordo pelo governo do Rio de Janeiro.
Reduzi(10 o projecto de conciliação a esles lermos pre­

cisos, apre siÍrão-se o di plomatas p~rtuo'u('zes em acei-
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ta-lo, declarando-se promptos e munidos dos poderes

necessarios para o assignarem. Agradou este procedi­
mento aos plenipotenciario c potencias mediadoras, que
não tardárão em manife tal' o seu jubilo e approvação ao
governo de D. João VIo, reconhecendo a sua boa fé, c

o c pirito pacifico e conciliador que animava o seu
governo.

Re pondeo, porém, o diplomata hespanhol Cevallo

oppondo duvidas, e offerecendo um segundo projec'to

mais restricto, senão diverso inteiramente nas bases.
Requerêr50 o conele (le Palmela e o marqllez de Marialva

aos mediadores que, visto adoptar o seu soberano oplano
e as vistas todas das cinco potencia, como ellas havião
formulado espontaneamente, e guiadas J?elas normas de
justiça" e equidade, cumpria-lhes constranger o governo

de Madrid a ujeitar-se á decisão do represenlante do

monarchas a que se havia soccorrido, implorando o seu
apoio, e depositando em suas mãos e confiança a so­
lução da elivergencias e queixas que suscitára contra
a coroa fidelissima.

Desesper?u-se Fernando VITo com a marcha e exilo da

conferencias ele Pariz. Espalhou o seu governo voz ele que

aJJanelonava a mediação, c appellava para o seu direito,
arma e recursos proprios a fim ele conseguir reparação
dos aagravos, e fazer-se por suas mãos a justiça conve­
niente. Mandou preparar em Cadix uma expeclição mili­
tar, que se proclamava destinada ao Rio da Prata, devendo
começar pela occupação da ilha de Santa-Catharina, e
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compellir a sim o governo do Rio de Janeiro a evacuar

~Iontevidéo e a Banda Oriental, para que largassem a tro­

pa hespanholas o territorio brazileiro, e se apoderassem

então da margem e querda do Rio da Prata. Entregou ao

cond de AI ischal o commando supremo das força.

Prevenido das noticia que se propalavão em He pa­

nha, deliberárão-se os diplomata portucruezes a leva··las

ao conhecimento da conferencia dos mediadores. To­

ma,a Hespanha a iniciativa da guerra, menosprezando

os actos do. soberanos que c!Jamára ao principio em

.eu apoio. Devião o mediadores oh tal' ao rompimento

da hostilidades, ou e corar aO'ora o Brazil com o auxi­

lios que havião promcttido ao governo de Fernando VII".

A linguagem ameaçadora, que havião dirigido á corte

do Rio de Janeiro na occasião em que procurára He pa­

nha a ua mediação, com mais propriedade lhes cabia

applicar agora ao governo ue Iadrid, quese levantava con­

tra os votose de ejos de paz geral, e ousava sem o menor

fundamento, e por maneira irregular e de airosa~ re­

começar uma luta que devia acarretar funestas calami­

dade para o dous povo I e perturbar as relações ami­

gaveis e occgo dos governos da Europa, cuja sympa­

thias cone 'ito perelôra com as suas loucas pretenções

cimento.

Irritllr50-se realmente os plenipotenciarios media­

dore-, e concerttlrão chamar á orelem o governo de Fer­

nando vno, marcando-lhe prazos falues para explicar

as. uas vistas, e aceitar as bases do pacto que lhe havião
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offerecido, e fôra admiLtido pelos diplomatas pOl'tu­

guezes.
Tão vio Fernando VITo remedio senão ceder, atlribu­

lando-se de pavor diante das expressões energica e de­

clarações Lerminantes das cinco potencias ]Jrincipae da

Europa. Correo a mandar dizer ao mediadores que
aceitava os pontos todos da sua propo ta de conciliação,

ma que exigia trocar a indemni,ação pecunjaria por

uma quantia equivalente de territorio, que cederia a

D. João VIo na Banda Oriental, e seria demarcado sobre

a localidade e entregue posteriormente por intermedio
de commissarios particularmente autorisados.

Não hesiLárão os diplomatas portuguezes em acei t;u'

a troca de LerriLorios em vez de dinheiro, comt:mto que

no proprio pacto que assignassem se fixa se a nova linha

de liplites que comprehendia a ces ão, e desde logo se

fortificassem n'ella as tropa portuguezas de uma vez

para empre.
Recuou ainda Hespanha. Propôz pagar metade da in­

demnisação pecuniaria á 'vista, e metade em um prazo

estipulado, retrocedendo da sua ideia de cessão ele ter­

ritorios. Acquiescendo á nova offerta, cxigírão os Portu­

guezes que se depositasse em mãos seguras a parte da.

inelemnisação que não era feita de conLado, e declanlrão

que não admiUirião mais conce sões, dando a negociação

por finda e terminada.

Apresentou-se em Pariz um no"o diplomala he 'pa­

nhol para substituir CevalJos. Era o duque Fernão Nu-
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nes, incumbido de tratar com o lpediadore e com O·

plenipotenciarios portuguezes. Mudavão a cada momento
em II panha o mini tI'O de Fernando VlIo. Po lo na

plenitude absoluta da autoridad e da sober~lllia, nem­
uns talento governatiyo mostrava o soberano, nem­

uma politica firme e a sentada egma, nem-um s' tema
admini trativo regular praticava. Cercavão-no e domi­

navão-lhe o animo cortczão inepto, ~apace , violento'
e vario como os vento. Impunhão-lhe suas vontade e

'apricito padre ignorunte, eivados das rotina tradi­
ciona s da éra pa adas, levados de uma up rstição

illcompalivel com as luze do tempo. Nem o de poti ­
mo e atrocidades que o obrio'avào a commell r lhe

firmavão o throno e as eguravão-Ihe o poder, para que
marcha e em lima via desafogada. Intriga palaciana
uL tituião- e uma:; ás outra no seu conselho, e dirigião

alternativamente o governo .de Hespanha.

em-um I1c panhol, que chama e para o mini terio,

podia con iderar- e na contiança do oberano, offerecer­
lhe conselho judiciosos e praticar o que julgas e conve­
niente. Completa anarcltia no governo, dilapidação

hedionda dos dinheiro publico, destroço total dos re­

cursos da nação, prostração e desl110ralisação do exer­
cito, abandono escandalo o dos inleresse do paiz: uma
agilação dê todos os eSl iritos, e um de contentamento
geral das classes da sociedade, ameaçavão Hespanha ii

cada instante com futura calamidade. Prova é e la

incontestavel de que ?ão alvão e nem a01parâo ao go-
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vemos absolutos o sangue derramado dos subditos libe­

raes, o' fu ilamen tos do mais conspicuo cidadão , e as

copiosas prisões e deportações da .oôr das almas e cla­

recidas, que elles óem considerar seus inimigos e da

]latria.

Apresentou-se o duque na conferencia dos mediado­

res. Declarou-seautori ado para assignar pura e j~ple ­

mente a restituição da margem oriental do Rio da Prata

.1s tropas de S. M. Calho] j'ca mediante a indemni ação de

duas preslações pecuniaria e a prazo, na importancia

tolal de· sete milhões e meio de franco . E pantárão-se

cs mediadores. Prote tá I'ão o diplomatas portuguezes

ljue já outras ba es bayião sido aceitas pelo gon::~rno de

Hespanha. Sustentou o duque que a tinha por aban­
donadas, desde que os Portuguezes fallárão só na in­

clemnisação pccuniaria.·

Fórão os diplomatas portuguezes compelli.dos a redi­

gir um officio para os mediadores, acompanbado de um
memorial extenso, e que expunha a lti toria das negocia­

ções, a situação em que ella se achava, as suas instruc­

ções para não aceitarem mudanças ou modificações de

bases de conciliação, e o protesto de exigir do governo

de Hespanha ]lovas indemnisaçães de despeza cxtraor­

dinarias causadas pelas delongas da conferencia, e pela
clemora da occupação da 'Banda Oriental pelas tro) as de
'. M. Catholica 1.

1 Publicamo no appcnso (reste tomo :l nota referida sob n° 18 (:0
110ClUl1ento do Jino Yllo, e o memorandum sob n° 19.
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Communicárão ao governo de D. João VI~ os pas os

flue havião dado t, e per i lindo o duque Fernão unes

em procl'a linar a deci ão, npresenlárão por fim o seu
ullimalum á conferencia, quando conhecêrão que já e ­
lavão os mediadores todo achando-lhe razão, e mani­
feslando opiniões conlrarias á He,panlw.

E tabeleceo-se um prazo falaI para que o governo de
Fernando VIlo respondes e calegoricamente, e aceitasse

() projecto propo to, ob pena de declarar-se S. M. Fi­
delis ima livre de qualquêr compromellimento an­
terior, e autori ado para obrar d'ahi cm diallte con­

forme lhe dicta em o seu proprios Íntere cs, ou
cyacuando o lerrÍlorio da margcm orienlal do Rio

da Prata quando lhe cunvies e, ou conservando-o sem

obrigação de entrega-lo á Ue,panha, resi tindo á força
se contra elle fo e empregada. o caso de e reno­
yarem negociações, ratificava o governo l'0rtuguez o

eu prote to por pagamento novo de dcspezas extraor­
dinuria além da a enladas I ara os gastos da pri­
meira occupação, na razao ele quatrocentos mil francos

por mez que decorresse de de a data do projecto de

paz da cinco potencias. Emittírão então os mediadores

o eu parecer franco ê leal a respeito do IJrocedimento
do dous governos, e sobre o de Fernando Vilo de­

clarárão que recahia a respon abilidade do máo exilo

I Publicnmos no nppenso d'esle lomo <ob n' 20 dos documentos do
lirro VIJ.
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da negociação, e dos resultado con equenclas que
d'ahi proviessem 1.

Retirou-se o conde de Palmela para Londre . Conser­
vou-se em Pariz o marquez de Marialva. Não deo mfti
passo a negociação pelos acontecimentos extraordinario
que liverão Iogar em Hespanha, e que mm tal'de ter ­
mós de narrar. Tel'll1Ínou-se a sim c do modo mai fa­
,oravel para os interesses de D. João vro uma questão

qUê o assustára seriamente ao principio.

I Despachos do duque de Palmela.



SECÇAO III

A familia real no Rio de Jancil'o, - D, Pedl'O de Alcanlar1l e D. lliguel dll­
.1lra"ança,-Trala-se do ca 11111 nlo do ]ll'incipe D. Pedl'o dc Alcanlara com a
archic1l1qu za d'Au ll'ia D. Maria Leopoldina. - Fes~s eliquela da côrle
de Vicnna, - Chega a archidnqueza ao Rio cle Janeiro. - Paclêa- c obre o
ll'alico de e Cl'avo com In"lalclTa, e obl'C n r sliluição dn Guplla com
França. - Arma Arligas corsarios na colonia d acramenlo. - Apoderão-se
o Porluguczcs da Colonia, de Pai 'andú, e do porlos do rio Uruguaj".­
Armão o A.meric1l1l0s do Norle cOl'sal'ios em Dome de Arti"as. - Granles
prejllizos dos Porluguczes. - Reclama D. João Vl° peranle os obel'l\llo' da
Europa, e no congl' < o cle Aix-Ia-Chapellc. - Tomão provid ncias, - E'1l­
lende- e com o gov mo dos E lado'-Unido da America do ·orle. - Lei do
congr < o de Wa hinglon. - Con.equencias de a ll'o as do cor ario . ­
Conlinua a guerra no Rio da Prala. - Procedimenlo do "eneral Lecol'. ­
L vanlam nlo de Corr nlcs, e seu exilo de.grnçado. - As aI los de Arliga no
CelTo Largo Snnla-Theresa. - D ~ 53 de Manoel ~Im'llues. - Enconlros.
e erenlos que se seg uem na campanha orienlal, e além do Ul'uguay.

Era o principe real D, Pedro de AlcanLara o fi] ho pr ­
dilecto de D. João VI·. Po Lo conLraria se por veze o cu

caracLer a vonlade e indole do pai, agradava-lhe porque­
se mo lrava eu amigo, tomava por elle a dôres na luta.
e/queixume da família, e enconLrava- e sempre ao lado
de D. João \ I',
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Opposto se manife tara em tudo o outro filho D. Mi,

guel de B~.agança. Seguia o partido da mãi, não respei­
tava o pai, e, ainda que joven, n'elIe depositava D. Car­
lota Joaquina tOrld a sua confiança, e dizia con Lanle­
menle que via n'elle a sua imagem e o seu a:himo.

Nascêra D. Pedro em 1798. F'ôra infelizmente de pre­
zada a sua educação desde os mais tenros anno . Não lhe
derão profe sores que lhe cultivassem cuidado amente

como devião a sua intelligencia e o seu espiriLo, posto

madrugas em a sua agudeza e sagacidade, e en anla se

o principe pelos seus dotes generosos.
Tinha talen to, mas faltava-lhe o estudo rco'ular,

methodisado e constante, que os aprimora, encaminha e

realça. Superficialidade nas sciencias e lias artes, gene­

roso instincto porém dos grandes principios e penetraçâo
rGlJlida d~s ideias elm·adas.

Primava por sentimentos cayalheirosos, dedicações e

amizades profundas, intimidades de coração, franqueza

e lealdade de alma. Folgava de correr a cavaHo, prati­
car caçadas perigosas, atirar-se em toda a especie de

divertimentos, e privar e familiarisar-se com os amigos
e favoritos. Agradavão-lbe os melhoramento e progres­
sos das artes libcraes e mecanicas. Tendia particular­

mente para a musica, e chegou a adquirir nomeada por

algumas composições ligeiras, que são geralIl?-ente conhe­
cjdas. Era estimado pelas suas maneiras prazenteiras e
rasgadas, ainda que bruscas ás vezes, e affeiadas por al­

guma leviandade e imprudencia, pelo seu espirito vivo,
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fugaz e atiJado, pelo seu porte nobre c elevado, e pela

alegria e jo'~alidade que e despedia da sua physionomia

aberta e sympalhica.

Bepre en tava o reverso do quadro o infanLe D. Miguel

de BI'agança. Caractere inteiramente differenLes, senti­

mentos, modos e tendencias diametralmente adversos.

Desde a infancia mais verde se adivinhava na sua pessoa,

se lia n:.wxpressão do seu rosto, c se notava nos seus ac­

tos um homem reservado, iracundo, vingativo, cheio

de etiqueta' e orgulhos fofos do seu na cimento e da sua
origem. Rivali ava enão excedia á sua mãi pela repulsa

que manifestava aos irmãos que se ligavJo ao pai, pela

pouca allcnção c[Ue pre "lava ao clJCfe da famil ia, e pela

aver ão que nutr'ia contra os subditos c conselheü'os que­
rido de D. João VIo.

Se pleno concei to merecesse José Prezas, que fôra se­

Cl'etario particular da rainha D. Carlota Joaquina, quando

na sua memorias avança allegaçães e summaria par­

ticularidades que não comprova com documentos imme­

eliatos, não duvidariamos accrescentar que n'alma de

D. Miguel de Bragança exi tia e predominava um gra~dc

fundo de perversidade. Maltratava a in feliz avó, inci lan­

elo-lhe e exaltando-lhe os padecimentos moraes e as dôrcs

do espirita. Traçava artes e e ,tratagemas com que ofren­

dia e elese p rava a prOl rias irmãs. Brincava com uma
peça pequena ele artilharia, que lhe fôra dada em mimo

pelo vicc-ulmir:.mte Sidney Smith, displlrando-a carre-'

gada seriamente dos jardins ua casa em que habitava,
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paTa a rua, em que se importasse com quem pas ava,

.atemorisando o. vizinbos com tão pernicioso folgue­

dos.
Pensou cl-rei em ca ar seu filho mais velho, que lhe

devia succeder no tbrono e na corôa, afim de preparar
c sco'urar com lempo as garantias elo ramo directo e prin­

-eipal ela c::\sa e familia pe Bhlgança. Lànçando os olhos
para as dynastia reinarites da Europa, preferio uma

princeza elo i mperio ela Austria, a archiduqueza D. Maria

1,e01 ol~lina, filha de Franeisco l°. Sondando o animo
do pai e da princeza, e sabendo-os promplos a acquies­
cerem á alliança lembrada, passou orden ao marquez
de Marialva, embaixador portugl1ez em Pariz, para que

c dirigis e a Vienna, pedi se officialmente ao impe­

rador a mão da arcbiduql1eza para o principe real
D. Pedro de Alcantara, assignasse os contractos ante­
nupciaes, e effectuasse o casamepto por procuração es­
pecial qlle lbe remeLtia. Deveria a princeza, apenas ca­
sAda, embarcar-se cm uma esquadra que D. João VIo

enviava de proposito a ~eorne e destinada a conduzi-la
para o Rio de Janeiro.

Riqui simo fidalgo e apparatoso era o marquez de
Marialva. Aceüando a mis ão honrosa que lhe confiava

o seu soberano, não a quiz commeLter sem que a cercasse

-de todo o fau lo e esplendor, e deslumbras e o olho

da côrte e do povo de Vienna com magnificencia e osten­

tação "extraordinarias.

Mandou buscar a Lisboa uma comitiva copiosa de seus
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cl'iados, fabricar em Pariz coches ele luxo e ornnmenlos
pompa o ~ preparar to lo o obj ctos que manife la em
a granel za da sua ca a, e a imporlancia da U:l commi -

ffo. Parlio de Pariz pra Vienna. Requereo logo ao im­

perador uma aucliencia para a ua apre enlaçffo como
embaixaelor (1'el-rei ele Portugal, Brazil e Algarves.

Achámo na Ga~ettade Vienna el"'aquelle tempo' uma
eurio a expo ição elo pa o do marquez de Marialva.
Diriaio- e a palacio, no dia que lhe fôra de ignaelo pela

côrte imperial, COlP. um seq.uiLo esumptuo idade inaudita.
Rompião a dianteira deza ete carruagens puxada a eis
cavallo , p rtencente á casa el' ustria, tendo de ambos
os lado criado luxurio amente adornados e montados

com in ignia' e bandeiras. Levavão o coches os principes
e magnata do imperio. Seguião- e ete carros do mar­

quez de Marialva, 111 que ia a ua comitiva, rodeados de

oitenta pagcn , officiaes e criados da sua ca a, .un egu­
rando na redea do cavaHos endcres adas com tal i es
de velludo carmezin, e largos bordado de ouro em que

se' gravavão as ua' arma, e outros a cavallo, form"ando

guarda de honra. Em um soberbo coche que e enca­

minhava apó aquelle todo, sentava-se o embaixador

portuguez, tendo a seu lado o e tribeiro-mór de Francis­
co lo. Seguião em outro o seu secretario com o introduc­

tor dos embaixadores e um camari ta da côrte au~triaca.

Uma terceira carruagem d estado vazia era guardada por

criados do marquez, que mm'chavão a pé e a passo. Fe­

chavão ocortejo numerosa carruagens ainda, que conelu-
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zião os embaixadores de Inglaterra, França e Hespan ba ~

e vario diplomata com1dado IJela côrte, e piquete de
tropa e musicas militare que eslrugião os ares com as
harmonia dos seus in trumentos.

RecebidC' o embaixador na salil principal do paço, pr ­

parada com toda as o-alas e guarnecida por toda a no­
breza do imperio, dirigia a Franci co Ia O pedido de
D. João VIa com a formalidades do e. tylo. Re pondeo­
lhe satisfactoriamen te o imperador, acquíescendo ao ca­

samento de sua filha a archiduqueza D. Maria Leopoldina

com o principe real D. Pedro de Alcanlara. Declarou-lhe

a princeza sua vontade conforme os de ejos de eu pai
e soberano. Retirou-se o embaixador com a mesma or­
dem e fau to que hayiil empregado na ua apre entação

ao paço.
Celebrárão-se as nupcias em Vienna, mediante:J 1'0·­

pectivas procurações, no dia 25 de Maio de '1817. Attra­
hia a si o embaixador portuguez todas as vistas e atten­

çõe. da côrle e do poro pela riquezas e csplendore que

assustavfío e alegr:Jvão os olhos. Par.tio logo p:Jra aDio
de Janeiro o conde de Wrbna, a fim le communicar a

noticia a D. .Toão VIa. Seguia a pl'inccza de Víenna para a

Italia no mez de Junho, acompanhada pelo príncipe
de M~lI.ernjch e numero. a comitiva de damas e fidalgos.
Atravessou a Lombardia e chegou a Florença. Agasalhada

pelo grão-duque no palacio Piui, festejada com todas as
honras e divertimentos, deixou Florença pOI' Leomo, 100 '0

que se declarou prompla a esquadra porlugucza para rc-
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cehê-Ia a eu bordo, e atravessar o mares. Effectuou­

se a entrega omcial da archidufJueza, -representando a seu

pai b principe de Metternich, e a côrte do Rio de Janeieo

o marquez de Castello Melhor, expressamente commis­
sionado na qualida le de gentilhomem da casa real de
D. João Vlo. Largou do porto a e quadra no dia 14 de

Agosto. Compunha-se da náo D. Jo~o VZO, da náo D. Se­
bast'ião, da fragata au triaca Augusta, e de alguns vasos

menores.

Acomitiva da princeza constava do senechal conde de
Elding, de seis damas, quatro pageos, seis nobres hun­

garo I seis guardas austriacos, seis camaristas, um es­
moler-mór e um capellão. Passárão-se da Austria em sua:
companhia vario naturalistas e homens scientificos 1, e

muitos operarias e artistas, que pretendêrão domicilillr­

se na America. Diversos fidalgos portugueze~ e suas COQ­

sortes e familias embarcárão-se iguàlrnente, aproveitando
a esquadra, e dirigindo-se para a côrte dqRio de Janeiro.

A.portou a esquadra nH ilha da Madeira em H de Se­
tembro. Refazendo-se de vi veres frescos e dados tres dias
ao descanso em terra, continuou a sua derrota, appare­

cendo na barra do Rio de Janeiro, logo ao toque da al­

vorada no dia 5 de Novembro.

Estavão promptos os aprestos para a recepção da prin-

I o zoologico Nateror, o entomologista l\Iickau, 'o botanico Pobl e o
mineralogista Guilherme SCh'lCh. Este fieou no Brazd engajado no
serviço do governo. Os tres primeiros viajiÍrão o interior do paiz, e pllbli­
cál'ão vollando para a Europa escriptos importantes.

IV. 6
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ceza. Arcos de triumpho ornavão as ruas e praças. Co­

retos de musica se tinbão e tabelecido em varios sitios.

Entrando no meio das saudações das fortaleza e navios de

guerra embandeirados, deo a esquadra fundo pela tarde,

e corrêrão para bordo el-rei, o principe real e toda a fa­

milia de Bragança para saudarem a archiduqueza, que

desembarcou no elia immeelialo, fixado por eI-rei para se

dar aos noivos na capella real as bençãos da igreja, ratifi­
car-se segundo os rilos romanos o seu augusto consorci0.

Caminhavão regularmente na Europa os negocios elo

governo de D. João VIa. Pacteára-se com a Grã-Brclanha

uma convenção addicional 1 ao tratado ele 1815 a respeilo

elo trafico de escravos. PUllba-se termo a e te commercio

immoral e deshumano nos terri torios portugueze itua­
dos na costa d'Africa, ao norle da linha equinoccial.

Perseverar:ia sómellte d'ahi por diante nas ]10 se . ões ao

sul do equacfor como necessidade do trabalho agricola no

Brazil, para que não deprecia e e cahis e inopinada­

mente. bxava-se o methodo dos pas aportes para o na­
vios que se pode sem empregar legalmen'te no seu me­

nêo. Passavão-se instrucções aos cruzeiro britannico~ e

portugllezes que deyião occupar-se no exame, visilil, pes­

quiza e apprehcnsão dos barcos applicados effectiva­

mente ao contrabando de Africanos. ESlilbelecião-se con­

venções mixtas de Portuguezes e Inglezes no Rio de

Janeiro, e D? presidio da Serra Leôil, para o seu jul-

I Convençüo de 28 de Julho de 1817 as igDada ell1 Londre pelo conde
ele Palmela c lorel Ç~sllereagh.
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gamenlo privativo. Por um artigo particularmente con­

vencionado 1 compromeltião - se os dous governos a

.1propriar jO"ual sy, tema de providencias á abolição total

do trafico, quando po teriormente assentassem em pac­
{en-la.

Para execução perfeita dos tralado tomou o O'overno do

Rio de Janeiro deliberaçõo proprias e labelecendo pena

contra o contraventores! qu nas suas possessões afri­

cana ao norte d~ Equador, ou nos territorio da me ma

co ta ao ui -m que não tive'se dominio a corôa portu­

gueza pratica sem ainda o tra/l o d e cravo . Prohibio

lambem que no porto da ua monarchia e armassem

e apparelha. em navios hospanhóes, que se empregavão

no commercio probibido, vi to como ao seus subdito

ó e limiLadamente se consentia o trafico, como incL ­

pen avel ainda n momento, e cuja abolição inteira

ficava dependente do tempo e da occurrencias favo­
l'avei :;.

Havendo D. Jouo VIa declarado positivamente que os

accorJos celebrados em Pariz e Vionna, ácerca da resti­

tuição da GU1'ana franceza, d pendião de novos, parti­

-culare e sub elluente ajustes, que minucias em as ~ r­

malidade da entrega, e a el ocha em que se devess

cffectuar, complolárão-se eUe por uma nova conven-

1 Artigo addicional d 28 de Agosto de '1817 I a ignado pelos mesmo,
jllenipotenciarios.

! Alvará de 26 de Janeiro.
;; Portaria de 17 de Fev reiro.
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ção assignada pelos diplom::ltas de Portugal e França!.

Por mais que se esforçasse o governo portuguez no re­

conhecimento e elareza de limites que de\'erião eparar

os seus domin ios americanos da colonia franceza, não

conseguia mais qne a declaraçUo de que o rio Oyal1ock,
cuja embocadura e tava situada entre o quarlo e quinto

grão de latitude norte e até trezentos e vinte dous mi­

nutos de longitude do meridiano da ilha do Ferro, di vi­

diria os re~pectivos Estados, em que se considera e

então neces ario parlicularisar qual era clcfi n.i liva­

menle o rio assim denominado, apezar de haverem

já os Francezes manifestado pretenções de tomar pelo

Oyapock o denominado Cal oene, que demora mais

I roximo ao Amazonas cerca de (;enlo e cincoenta milhas ~.

Pacteárão em nomear immcdiatamenle commi sario

por àmbas as partes, aos quae se encarregasse o exame
dos terrenos, e'a fixação terminante de limite., no in­

tuito de cortar quaesquer duvidas futura, Admittia o

govern'o de D. João o cumprimen to exacto dos arligos

da capitulação de Caycna de 1809. Serviria o invenlario

eD tão effectuado para a en lrega dos armamentos, pe­

trechos de guerra, e mais objectos referidos nas suas con­

dições pacteadas. Obrigava-se o governo franccz a tran -

I Convenção de 28 de Agoslo de '18'17 assignad'l. pelo duque de Biche­
lieu e Francisco José ~I'aria de Brito.

2 Visconde de São Leopoldo, lIJemo1'Ía sob7'e os limites do Bra'Gil.
- José Maria da Co la e S:i, lIIemol'ia. - Visconde de Uruguay, Proto­
colo de />a1'lz., c. "II. - C. da Silva, l'Oyapock.
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portal' para o Pará e Pernambuco a guarmçao portu­

gueza e as autoridades que governavão aquc[]a colonia em

nome de D. .Toão VIo, com toda a sua bagaaem e haveres,

a bordo do proprio barcos que levassem a Ca) ena a

nova auloridade e tropas fl'ancezas que se de tinavão

a tomar conta da Gu-yana. Deixa\"ão-se a concertos novos

as duvida que e u citassem sobre pagamentos ele

divida, cobrança de rendas e trocas reciproca de

e cravos.

lO dia 8 de oyembro de '1817 tomou o conde Carra

de Saint-Cyr conta ele Cayena e da Gu yana, em nome

do eu soberano, execulando- e fielmente a restituição,

restaurando- e na colonia o dominio de França, c deixan­

do o seu aoverno o desembaraador João Severiano

laciel da Rocha, que no proprio dizer de autore fran­

ceze I exercêra uma admini tra ão proveitosa ao paiz;

pão 'augmeIJlál'a impo tos; não empregára severidade

na cobrança do direito perlencentes ú fazenda publica;

ób enára um y tema politico prudente e avi ado; e

desenvol vêl'a o commercio particular do' seus mora­
dores L.

F rido D. João VI° com o con lrangimento a que o

lcvárão as gl'audes potencia da Europa para restituir ~

Guyana <.iII Franceze" rec~hcndo apena de Luiz XVIIIo,
como indemnisação dos sacrificios enormes que avcxárão

Portugal nas guerras contra apoleão, ainsignifica.nte

I Vignal, Coup-d'wil SlIl' Cayenlle. PaL'is 1825.
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quantia pecumana e tipulada no congres'o de Vien~a t,
além da 'omma miseravel de qual'enta mil e novecento

francos, que se deliberou a pagar-lhe o rei de França

pelo prejuízos causados ao commercio particular do'

seu ubdilos 2, timbrou tambem d'ahi por diante CDI

nao ujeitar-se a pacto a que não houvesse concorrido
previamente por meio de seus diplomatas.

Concordando ele no"o os quatro principae soberano

europeos em diminuir as contribuiçãe- de guerra a que

fôra França condemllacla no congre 'so de Vieima, para

alliviar-lbe os povos, e f.worecer e fortificar o governo

de Luiz XVlIIo S, dirigírão-se á potencias secundarias,

exhortando-as a imitarem o seu exemplo. Não se prestou

D. João Vlo a acceder·lhes ao convite e desejos. Ordenou

ao marquez de Marialva ~ que significasse ao monarcha

francez que lhe era impo ivel adherir á propo ta refe­

rida, e que insistia no c~mprimento das e tipulaçãe
anteriol'c .

Dirigia infelizmente o tenente-general Lecor a guerra,

que se a s~ tára contra a margem esquerda do Rio da

Prata, de modo froux.o e vagaro o, que podia torna-la in­

terminave!. ão, porém, o devia atemori ar. , uas fo1'­

ças'erão inferiores em numero ás do inimigo que devia

., N~ lOlllO mo, lin'o VlO, lralámos d'csla lJal'lc de conll'ibuiç;:o de guerra
alll'ibujda a POl'lugal.

2 Paclo ~juslado de 25 dc Abril dc 18'17 para indcmnisação parlicular
dos subdilos porluguezes pelos prcjuizos causados' por apresamenlos.

:; COJlYenção de 25 de Abril de '18'17.
4 A"i o ele Julho dc 18'18 ao embaixador porluguez em Pariz.
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combaler i mas valião-Ihe o dobro ou triplo dos solda­
do a di ciplina e qualidades militares que po suião.

Para vencer bastava que e não deixas e enganar pela
traças e estratagemas que soíão empregar o povo d'a­

quella paragen. ão oU.'ava o goyerno de Bueno -Ayres

apparccer na luta. Po to e exa peras e com o dominio
do PortuO'uezes n::! Banda Oriental, guardava neutrali­

dad completa, por não querer Alliga receber seus

OC00rros com perda da ua autoridade e il1Clepe~dencia.

Era portanto contra Arljga unicamente a luta, e reba

tido nas fronteira centraes do Rio Grande, e repellidú
da parle superior da prôvincia de En trerios , achava­
se elle como preso entre o lkazil, o Paraguay, po to
inJifferente, ma adver ario 'eu igualmente, e as tro­

pa de Lecor, que ubj ugavão Montevidéo e lVIaldo­
nado.

Manobrava todavia o caudilho na campanha de Mon­
tevidéo, na proyjncia de Corrente, aonde le"anlára eman­

tinba um delegado eu na suprema autoridade, ena por­

ção in~ rior de Entrerio ,em que outro delegado curvava

o povo ao eu dominio. Não lhe faltavão soldado, bem
que folga se de dividi-los em parlid~ guerrilheira para

can arem o seu adversario. Mais de doze mil homem~

chamára á armas, obrigando a todos que podião servil'
na suas tropas, nacionacs ou estrangeiro, que encon­

trasse, ricos ou pobres, casados ou solteiros que fossem.
Não lhes pagava soldos, dando-lhes em indemnisação o

que roubavão c carregavão comsigo. Não gasta"a com O
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seu sustento, hastando-Ihe tomar nas .estancias e pro­

priedaçles., que abundavão no paiz, bois, carneiros, e o
que necessitava para nll.tri-Ios bem e folgadamente. Não

comprava igualmente cavallos, que prod llzia o tcrritorio

em quantia copiosa, e cra seu o que encontrava e

pilhava. Procedia a sua só despeza de armas e munições
Je guerra, que pelas províncias de Bllenos-Ayres e pelos
portos pequenos do rio Urllguay lhe chegavão facil­

mente. Não encontrava portanto estorvos na guerra que

sustentava, e que podia eternisar, e lh'o permittissem os

exerci tos portuguezes. Mudava a cada instante de acam­
pamento. Apparecia em um sitio, c horas depois acha­
va-se em distancia assombrosa. Por toda a parte mos­

trm,ão-se e assolavão o paiz, partidas dispersas de ini­
migos, grupos e guerrilhas audaciosas e ambulantes.
Não vencião em campo raso, e regular batalha. Fatiga­

vão, qnebrantavão, desm?ralisavão, porém, os soldados
adversos com as marchas e contramarchas, movimentos
e apparições sllbitas.

Já di semos que não estava o tenente-general Lecor
habilitado para lutas' semelhantes. Conservou-se em

Montevidéo, cuidando antes no governo civil que em
adiantar a guerra e apertar e expellir o inimigo dos

campos e territoríos que occupava: A's portas mesmo

da cidade ousavão os guerrilhas chegar-se á calada da
noite, praticar correri·as, lançar ameaça., e zombar
do chefe do exercito. Se sahia o .capitão-general dr:' den­
tro dos muros, contentava-se com passeiar pelas po-
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voações vizinhas e arr hanhar para a cidade provi ões e
<rados I.

Delibemu- e aind~ Artigas n. empregar corsarios, que

deva sas em os rio e os mares, ,e causassem damnos

COIl ideraveis ao commercio dos Br<lzileiro . Armou, es­

quipou e 'oltou na colonia do Sacramenlo nJguns navios

com càrlas ua, que encelárão uma erie de apprehen-

ões de la os mercanle , e lev:mlárão uma celeuma de ,

grilos e queixumes do ubdilos de D. João V1°. Não

po uia o governo do Rio de Janeiro embarcações uffi­

cientes de guerra, que os per egui ,em efficazmente, e

ue a ombrassem os mares logo ao principio, c nem

mesmo pr víra evento emclbante. Foi compellido a

e tabelecero y. tema de comboi que atra a e aggrava a
tl'an acçoes commerciae~ e as Yiageu mariLima . Tratou

de de truir o cOl'sario por todos os meio de que dispu­

nha, e de alli viar particularmenle oRio da Prata das ua

tropelias, aonde erão mais sensiveis e prcj udiciaes', c

que se as cm ·lhavão 11 bloqueio quasi do portos, que lhe

c la,'ão uborcbnado, e aonde estacionava o grosso do

eu exercito.

Recebeo o tenente-general Lecor orden apertadas para

tran pôr os muro de Montevidéo, apoderar-se das mar­

gens do rio Uruguay, e abrir francas communicaçães com

a capiLania do Rio Grande pela estrada cosida com ú mar,

c pela do rio Uruguay, de moelo a concentrar o inimigo na

i Biblioleca deI Plala. Memorias sobre a campanha de '1817, 1 18
c '1810.
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campanha da Banda Oriental, dar cabo elas sua forças.
Partírão enLão alguma tropas ás orrlens· de ~fanoel Jorge

Rodrigue , que tomárão á força a colonia do Sacramento,

Par andú e varios portos múnores da margens do Uru­

guay, prohihindo por este feílio ao partida rio. de Arti­

gas tç>das as relaçõe marílimas.

Apprehenclêrão-se no mar, e depois já de muito des­
troços causados, os 01' ario apparelhado at' eutão na

colonia do Sacramento. a falla, porém, de porto pro­

prios, em que e arma em, levou o lucro illicito de po­

vos estrangeiros a armar em seus paizes novo corsarios,

que se .munirão com carla e documentos verdad iros

ou simulados de José Arliga , e (Iue continuárão na

depredações começadas e Lraçadas contra o commercio

e livre na\'egação de vasos mercante cobertos com a

bandeira portugueza. Pas árão assim os corsa rios do

Rio da Prata e dos maré adjacenLes para o oceano Al­

lantico que infeslárão intéira e audaciosamente, perLUl'­

ball~o e damnillcando as relaçõe dos ubdilo de D.

João VI·, e com particularidade as viagens reciproca' de

navios enLre Portugal e Brazil.

Tornárão-se no Laveis n'esta pratica e usos condemna­

dós pela moral e pelo direito das gentes os povos ame­

ricanos do Norte, e com especialidade vergonho a o

moradores da cid::tde de Baltimore na republica dos Es- .

tados-Unidos, Armavão-se ali, e quipavão-sc, tripolavão­

se navios veleiros, que levantavão no mar a bandeira

de Arliga , e derramavão-se por toela a parte, como COl'-
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ario orienlae , em procura ele emharcações mercantes'
portugneza , em cnj'o bordo encontravITo colheitas abun­

danle e valio os carl' gamentos. As praças elo Rio elo
Janeiro, Pernambuco, Bahia, Parlo e Lishoa, soffriã~

perda e damno lamentavcis. Vião qua i á vi ta da

na barras e fortaleza as apprehen 'ães damninbas, qne

a mi eravel e peculação americ~ma commeuia com inau­

dito ele embaraço.

Lenvão- e a Ire a para as i]hl1 e porto do go]pho

do M xico, e para as angras dos E taelo -Unidos da

America do 1'ort . Recehião-nas os habitante de·Balti­

more,corno objectos de negociaçãe legitima, e 10cuple­

tal'ão-se á custa do ben propriedades elos ubditos de

um oberano, com quem stavão cm paz harmonia, e

para com quem devião guardar amai escrupulo. a neu­

tralidade. Alienavão-se e vendião-se puhlicamentenavios

c carreO'amento om a maior impudencia c ignominia.

Cnidou O. João Vlo em reclamar perante o governo

estrangeiros contra feito tão' candalo os quanto pre- .

judiciaes ao seus subdiLo . Dirigia-lhes ~ linguag m

evera, que se funda nos principio da 1 i internacio­

nae que exigem re peito le todo , e Das regras immu­

tavei ela moral publica e privada, que estigmaLi ão ju ­

tamente que estranhos e TI utros se aproveitem do u o

de cor~arios, para se cobrirem com a bandeira de um

elos belligerantes, e damnificarem os intere es cio ou­

tro, colhendo na empreza vantagens particulares e des­

honestas, Incros ~ergonho os e infame.
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Perante o congl'esso ue Aix-Ia-Chapelle, que reakárão

os soberanos da Europa no intuüo de arranjarem algu­

mas questões dmidosas e diyergentes que o iocommo­

davão, foi apre entada n reclamação do goyeroo de

D. João V1", e requerida em seu favor a inlcl'ferencia

. das varias potencias que posmião colonias, nas quae
apor tavão e se vend ião navios e carregamentos roubado'

aos Portuguczes por embarcações armadas qu' a ·olavão

os mares, e mais merecião o titulo e tinbão a qualida­

des de piratas que de corsarios, por i so que não erão

proprias e esquipadas pelo seu inimigo, que não po suia

porto nem-llil1 .obre mares ou rio ,em que pode 'se pre­

para-las e dar-lhes as re pectivas cartas de cor o, deven­

do- e coniiiderar falsas e nullas a que se apre cnkwão.

Jão podião as nações europeas carregar com lahéo tão

vergonhoso. DeI iberárJo allemler ás justas e razoaveis
representações do governo de D. João VIa., Passárâo 01'­

çlens pi'lea as suas coloniá , ilhas e pos es õe tran 'atlan­

ticas, afim de e não admittie nos seus porto presas
portuguezas commettida pelos cor ario . armado em

nome de Aetigas. Tomou mais apertadas providencias a

Saecia, porque formavá a ilha de São Barlholomeo, que
lhe pertencia, um dos pontos de abrigo do pirata, e
uma praça publica em que se dispunha da proprieda­
des portuguezas por elle tomada e alienada .

Descansado pela parte da Europa, recorreo D. João Via
ao governo dos Estados-Unidos da America do Norte,

(lue unico restava-lhe a con eguir lhe fize, e justiça,
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vi to COlllO}1 m-uma das }los e sõe americanas de Hes­

panha, quer ainda ob o dominio da metropole, quer

emancipadas já ele facto, e dirigindo-se por si proprias,

e harião pre taJo a emmaranbar-se e nodoar-se com

procedimentos lão immoraes e desail'O os.

ma vez que ArliO'as não linlJa em seu dominio porto.

algun em que armas e e lripolasse navios, e o muni­

se de carlas legitimas de corso: endo como erão real­

menle o que infeslavão o mares com e e litulo, de

con tl'ucção da grande republica do orle, apparelhado

êm seu porlos nacionaes, e guarnecidos na sua maxima
parte por eus cidadãos; e cumprindo ao E lados-Unido

guardil1' inleira neutralidade na guerra; exioia o governo

de D. João VI· que providencia e de modo a prohibir ao

eu povos o u o repl'ehen iv 1que commettião de pre.-·

lar embarca 'õe para fins immoraes e illicito ; e de ad­

mittir cm eu seio, comprar e vender na ua praça

commerciaes presas de verdadeiros pirata , que mere­

cião a execrilção do mundo, ante que protec<,;ão imulada

e ilpoio vergonho o.

Ourio o congre' o de Wa hington as vozes do governo

de D. Joã.o Vi", e attendeo judicio amente á uas recla­
mações repelidas. Promulgou uma lei I prohibindo o

armamento de coI' arios nos portos da republica, logo

que ella manlinha pazes e amizade com a corôa íidelis­

sima. Apressou-se o poder executivo a determinar que

se não recebessem mai presas no lerrilorio da União

I De!J ele Março de -I S17 _
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Americana. Mandou restituir ao diplomata portugue.z

.alguns navios da sua naçâo que e acbavão cm Baltimore,
para serem alienados, e os carregamentos que se encon­
trftrão ainda .a seu bordo 1. Declarou que em pre 'en~

ue documentos legae faria entrega igual c prompta de
todos que aporta sem, ou fo em trazidos aos porto d::l
republica em circumstancias idenLicas.

Minorárão-se, mas não e extinguírão de uma vez a

..calamidades provindas do pirata . ConLinuárão a sabir
de Baltimore particularmente na\'ios que aparentavão
regularidade de navegação e destino, e que no mar po­
rém per isLÍrão em lemntar a bandeira de Artiga', a
mostrar documentos e carta de' corso, e a commeUer

pre as em !lrnbarcações mercantes portuguezas. Perse­
verárão o' morador'es de Baltimore em deixar-se arra ­

tal' pelo ganhos illicito Sem attenderem á devida qua­
lificaçâo do seu procedi'mento, á lei do eu paiz e á

attenção devida a uma nação amiga.

r âo podendo admiuir no seus portos as pr sas effec­
tuadas, concertárão em pas ar no alL? mar para a ua

cmbnrcações os carregamentos dos navios apprehcndi­
dos, que incendiavão apenas de carregados. Forjárão

p~pei paTa cobrir as mercadorias roubada I que a havão
assim compradore ainda na cidade do E tados-Unidos

da America do Norte, disfarçados os signaes e marcils
que tinhão.

1 En[re oulros navios o Montalegre, a gal ras Vasco da Gama, D.
João IV', Lonl TVellingtol1, iUonte(eliz, Seio João Baptista, etc., etc.
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Insanos trabalho cabião aos consule portuguezes nas

suas reclamações perante a republica americill1a contra a

alienação de propriedade do ubditos deD _João VIo, ar­

rancada no alto mar de bordo de navios apprebendidos e

queimado ,eque eofrer ciãoá venda com inqu::tliGcavel

de caramento_ Convem todaviadeclurarqueogo ernodos

ESlado -Unido ati fez muitas vezes ás represenlaçõe da

autoridade portugueza , e prestou-Ibes auxilio empre

que manife tavão prova das suas allegaçoe e pedido,

Senhoras no entanto as tropas porluguezas da margem

inferior esqu rela do rio Urugnay, comprehendida ao sul
do rio egro ele toda a banda correspondente do Prata,

traçou-se o plano ele le anlar a provincia de Correntes,

de on le tirava Jo é Artiga copio os recur o de ,aenle e

armamentos, com que alimentava a guerra cm que labo­

rava-, Depois elo que e pa ára na confúencia de Pariz,

do planos e projecto dos mediadores, da prome sa e

declarações do pI nipotenciario portuCTuezes e da

ameaças de JIe panha de remeU'r expediçõ armada

ao Rio da Prata, entendeo- e conveniente concentrar il

occupação portugueza na só Banda Oriental, e nao e­

tende-la á provincia de Entl'erio e Corrente alé a

mar -em e qu rda do Paraná, como hayiãD ido a pri­

meiras vi la da côrte do Bio de Janeiro, Di p r ar ua

forças tran pondo o Uruguay, eJortificar poo to ela pro­

"iucia vizinha, afigurava-se orrerecer dif(jculdade é­
ria na elefen a de Montevidéo, ou Maldonaelo, Cil -o c

dil'igis e sobre este portos uma quadra he panhola
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com o lDlui~o de expellir o exercito de D. João VI" da sua

occupação e posse. Assustados jgualmente o cabildo e

moradores de MonLevidéo com as noticias confusas e va­

rias que lhes chegavdo da Emopa, e que denunciavão

accordos tomados em Pariz de entregarem os Portuguezes
aos Hespanbóes a sua praça, havião-se dirigido energi­
,camente ao capilão-general, lembrando-lhe o seu com­

prome,tlimento de só restituir aos povos de Montevidéo

as chaves da cidade, quando a pretendesse desamparar,

,e nâo á metropole, a cujo jugo estavão resolvidos, a não

sujeitar-se mais, preferindo morrer todos soh as ruina

e cinzas das suas casas e edificios. Assegurava-lhes Le­

cor que cumpriria exactamente com o seu pacto, e que

não restituil'ia á Hespanha a margem oriental do Rio da

Prata, amontoando tropas em Montevidéo e Maldonado

para poder resistir a. quaesquel' expediç?es armadas do

governo de Fernando VIl":

Vivião tl'anquillos assim ôs moradores das cidades e

povoações occupadas pelos Portugue'zes, diógião yotos ao

céo pela sua conservaçüo, e gozavão de repouso e de li­

herdades que lhes não consentIra o domínio inquieto e

desordenado de Artigas. Organisárão corpos naCionacs

de milicias, que se incorporál'ão ao exercito portuguez,
e o coadjuvavão activamen te I. 'l'ornavão-se, porém, cada

1 Estes corpos, que chegárão a (;onLar mais de s'eiscenLas praças, erão
eOlJ\mandados pelos Alonços de Minas, Lerenas de CaneIones, nlal'lin AI­
bin e BemaM do S:lcrall1ento, Garcia de Cordon, elc., eLc. - Visc-onde de

Cayrú, lJislol'ia dos pl'irtcil}aes successos 1/0 Bra%il.
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vez mais infensos aos estrangeiros os povos da campanha,

incitados pela presença dos seus chefes, enriquecidos
com as presas c l;OuJ)OS con~lantes que commellião, e

habituado mais ávida nomade e selvagem de correrias

repelidas que aos usos e co tumes da vida civil, da so­
ciedade r'gulílr e das relações pacificas e honestas.

Logrou-se um levantamenlo do moradores da cidade

capital de Correntes, no intuito de despejar-se do jugo

deArtiga ,e reunir-se ao governo de Buenos-Ayres, que

preferia o general Lecor, POl' se não lemer ele inimigos
d'este lado, e falha'rem com o seu evenlo feliz recursos

.impOI'lantes ao caudilho audaz, que se achava em campo

contra os Portugllezes.
Porfio em Correntes deslitllidas as autoridades creadas

por Arligas, e que lhe prestavão obediencia. A uplas
expulsou o povo do seus muros e territorio. Prendeo a

ou tras, eparticularmente ogovernador João Baptisla Men­

des, que fl1nccionava como seu delegado supremo. No­

meou Francisco Vedoia para o primeiro cargo da pro­

vincia. Enviou deputados a B,l.lenos-Ayres para submeUe­

rema provincia deCorrentes á união e alliança das d~ma.is

provincia;. do Prata I reconhecerem o director supremo

Puyrredon, e compromelterem-se ás leis lJromulgadas

pelo congresso de TUClll11an.
Niio se deixou porém lograr Arliga , Confiou a seu ir­

mão André umá divisão de forças sufGcicnte pata bater
os levantados, e reslaul'al' o seu dominio na provincia

ele Correntes e na capital respectiva, Não s..e havião Q's
IV. 7
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povo prevenido para luta compridas. Correo todavia

o novo governador ao encontro dos inimigo, antes que
lhe cbegassem soccorros que pedíl'a a Buenos-A)'l'es.
·Descobrindo-os no sitio de Ibojo)', distante vin te e tres
legua de Correntes, arremessou- e sobre elles com lanta
bravura quanla infelicidade. Derrolou-o André Artiga ,

avançou para a cidade, entregou-a ao aque dos soldado,
e depois de commettidas enorme deva laçõe.s e ruina ,
soltou Mendes do carcere em que jazia, rein tegrou-o na

autoridade suprema, e restaurou por esse feitio o domi­

nio do irmão, acurvando mais os ,povos ao pesado jugo
de ferro que os acabrunhava.

fio podendo José Artigas praticar invasõe lIa capitania

do Rio Grande, empregando as suas tropa na fronleiras
do Uruguay, aonde o tenente-general Curado e seus offi­

ciaes e forças zombavão do seu poder, e lhe havião já
mostrado com triumphos' glorio os que não temião cru­
zar ferros, e nem encetar prelios com a cópia nume­
rosa dos gu'errilheiros e gaucho que elle organisára e de
que dispunha, 'traçoll fechar a communicações do ter­
ritorio brazileiro com Maldonado e Montevidéo, OCCll­

pando o Jaguarão, Itairn e Pelotas, abrindo por ahi en­
trada na capitania, pOI' onde lhe parecesse mai de apet'­
cebida e desguarnecida de inimigos.

Formou uma divisão escolhida, e cabio 01la inop~IJa­

clamente sobre oforte deSanta ThereS:ll e o Cerro-Largo,
'que domou sem cu lo, e aonde encontrou alguns arma­

meuLos, valores e quatro peças de bl'oníe. Era, porém;
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commandante d'esta fronteira o tenente-general Manoel

Marques de Souza, que e aprestou logo em 1'e ponder

ao as alto que oapanhárão de apercebido. Diante d'epe
foi Artiga constrangido a largar a posições tomadas, e
retirar-se para a serra e margen do Uruguay; que lhe
ofIerecião mais seguros e condrijos.

,E torvnda andavão todavia as communicaçõe pela

estrada elo mar. Partidns immen as d inimigos acom­

melliao as forças que a talhavão .. Da parte interna e
mais achegada ao serras dirigia-as Fructuoso Ribeiro, o

mais importante do cabo de Artiga., e que vigiava

e c preitava de cima do teso" como uma aguia pousa­

da no Clllll dos montes, para arremelter com a pre a

quando e lhe antolba se propicio o momento.

Em uma das vezes conduzia o major ~tero Jo é Fer­
reira de Brito um gros o de tropãs que s 'guia tranquil­
lamente o ca,minho, quanrlo na allura de Ca tilhos sof­

fl'co ivi imo c subiLo fogo de um telheiro abandonado

na quebrada do serro. Pertencia o telb<:iro a '1'alier,
agenle leFructuo oRib iro. Retr~edeoimrned~atamente

FelTeira de Brito para trás. Colhendo força superior, e

c,pr ilando occasião propria, <Í calada da noite de 10
de Junho, guardando a sua ti opa o major silencio, e

a p' por pé avan~ando com o mais escrllpulo o cuidado,

e setn tugir ~ua i, cahio de repente sobre o telbeiro, que
cercou j innundou-o de uma saràiva de balas j derribo ll­

lhe poetas, pti1'edes. e tectos j surprehendeo-Ihe os mora­
dores que descansavão j coseo com o ferro D'e tes, pren~



-100 -

dco e amarrou aquelles, despedio da vida os que rc i líruo

com furor, e commelteo sobejos destroços. Forão-lhe os

despojos ,erdadeiros trophéos, porque no numero dos
seus prisioneiros se conlárão o tenente-coronel La Farre,

o caudilho Talier e o tcnenle Pancho, que primavão en­
tre os partidarios de Artigas pelos dos mais valente' e
insidiosos 1.

Na pas agem da viJla de Paudo nilO foi meno Ycntu­
1'0 o o tenente-coronel Caelano Alberto de Souza Cana­

varro, que á frenle de trezentos milicianos e duas com­

panhias de libertos, tran pondo o arroio que se conhece

por aquelle nome, lançou-se de improviso sohre 'arias

partidas de Orielllaes, que lhe descobrírão os espias,

acoutado em um bo f(ue espcsso, e cortou n' 'lles com
denodo robusto, ferindo c ma~alldo para cima di, 'e'­

senta j colhendo ás mãos o pl'oprio irmão' de Fructuo o

Ribeiro, que era o seu cómmanclunte, e mais yinte sete

soldados, e apoderando-se de grande cópia de cil\7 allo ,

bois, caixas de guerra e armas, que forão encontradas
no seu acampamento 2.

Estabelecêra no entarlto José Artigas sobre os serras

de Santa ATIna, que se Jevantão no meio do paiz, o eu

quartel-general, .de onde expedia suas ol'den " e dirigia

I Omcio do major Anlero José FOI'mil'a de Brilo ao lenente-genel'3l
Lecor de 16 de Junho.

2 Omcio de 2 de Abril ao marecb31 Bernardo da Silveira Pinto. Exçedco
o numero de c3vallos apprehendidos a duzenlos, o de bois a cenlo e cin­
coenta, esp3das e clavinas a 60, ele., elé. .
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forças o partidas militar para os sous cabos e delega­

dos incumbidos da guerra. Não era ainda po i\'el ir en­

contra-lo om siLios tão perfeitamente preparados peja

natureza para a mais seama o inexpugnavel defensa. De­

pai só de fecbar-lho as communicaçõe pelo rio Uruguay

para Correntes e Entrorio 1 oconseguirin, assecliando-o

o aportando-o, acabar-lho os impetos, e •uffocar·lhe o
ultimo alento. E~lavão infelizmente iDoccupados ainda os

terriLorios quo e e tendem de Paysandú al~ além do

rio Arapehy qU:l i na proximidade do Quaraim; e e­

nhore os Orientae do continente que avas alJa os ser­

ro , os galho superiore do \.rapehy, os do norte do rio

Negro, to lo o curso do Dayman e do Queguay, corres­

pondião-se facilmente com a banda direita do Uruguay

ea esquerda do Paraná.de de as mi ões je niticas enco. ~

tadas a Itapua até a s'ua reunião com oParaguay eoPrata.

lão e con ervava o tenenle-general Joaquim Xa ier

Curado inacti~o e ocegado na fronteira oriental do rio,

aonde con ervava o gros o das 'ua tropas. Chegando á

sua noticia que nas aldeia dos gentios da Purificação e

São Carlos, em Entrerios, organisavão·se de novo for~.as

numero a levantadas pelo caudilho Aranda, que sub­
stituíra a André Artigas, e traçava ou atacar pela

segunda yez São Borja, ou de cendo a margem occid n­
tal do rio Uruglla , reunir-se na Banda Oriental a Jo é

Artigas, cuidou ele dar outro golpe n'aquelles lagares,

semelhant~ ao que já praticára o brigadeiro Franci co

das Chagas Santos. Escolheo o mesmo omcial para chefe



- 102-

de uma partida de 'etece~to homen ,escorados em duas
peças de artilharia, que ensinasse aos indigenas pela e­
O'unda vez o re peito que devião professar para com as
armas e dominio de D. João VIa.

Partio O brigadeiro Chaga , já enlão elevado ao po to
de marechal. Atravessou o Uruguay, e precipitou-se o­

bre a povoação de São Carlos, defendida em pessoa por
Aranda e por sei centa -praças internadas nas cãsa da
aldeia, além de duzentos solrlado deljnha que se achavão
fóra e a pequena distancia, de observação c re erva.

Foi azedo o combate. Arremettêrão os milicianos brl1--zileiros com a sua costumada bravura. Animava, porém,
os Orientaes o caudilho Aranda, e incutia-lhes valor extrc-,
'mado e tenaz e robusta resi tencia. Foi-se concentrando

apouco e pouco a luta, e já dentro da povoação se cru­
zava o ferro e se disparavão as espingarda . Recolhêrão­
se os Orientaes ao collegio antigo dos jesuítas, que do­
minava e fechava a povoaçao, abrüldo-se-Ihe p la frente
uma larga praça em fórma de semi-circulo, que lhes
descobria'os soldados do marechal, e collocava os siLiados

em posição excel1ente de defeza. Destacou Chagas duzen­

tos infnntes que o acompanhavão, e manl1ou-os assaltar
as casas dos lados, subir aos tectos, e di 'parar fogo de
cima e certeiro sobre o collcgio' e a igreja, emquanto a
sua cavallaTia cerrava os contrarios mai de perto. Tra­

çou Aranda um estratagema ele que e perava resultados
felizes. Deixando ordens para per everar-se po comhale

e continuar-se na rcsistencia, escapou pelos fundos da
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Igreja, e apezar de ferido, COl'reo a toda a pressa a bus­

car os duzentos soldados que estavão de observação. nas
proximidades da aIdeia. Guiando-os para o theatro da

luta, intentou espantar e afugentar o inimigo, saltando­

lhe pela retaguarda, e meltendo-o enlre dous fogos. Mal­

logrou-lhe, porém, o ardil um esquadrão explorador que

estava de re erva, e que lhe cahio em cima inopinada­

mente apena fôra sua apparição apercebida.
Decidio- e por fim a victoria pelos soldados do mare­

chal Chagas, que se apoderou de toda a povoação, depois

de matar mais de cem :gentios, entre cujos caclaveres se

encontrou o do chefe Aranda, e de apprehender cerca ele
trezentos 1.

'ão contente o tenenle-genel'al Curado com este feito

glorioso das uas tropa , tratou de eguir em pessoa para

a aldeia da Purificação, aonde lhe constaya achar-se An­

dré Artigas, reunindo de novo forças de gentio e gau­

chos. Vazia, porém, encontrou a povoação e abandonou-a,

pas ando a estabelecer acampamento em alguma distan­

cia, e proximo do arroio Japejú. Ordenou ao marechal

Oliveira qu toma se o caminho uperior da margem di­

reita do rio Uruguay aprocuraro.inimigo. Determinou ao

marechal fenna Barreto que com mil e trinta praças de

todas as arma bate se li outra estrada, indagando aonde
se acoutavão as força' com que André Àl,tigas sahíra da

Purificação. Foi mais feliz e te chefe. Descobrio-o no dia

t Omeio do marechal Chagas ao tenente-general Cumelo ele 2 ele
Março.
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7 de Abril, descansando na margem do arroio Japura­
mopy, e rompendo fogo de noite, e através de um pe­

sado aguaceiro, qne cahia sobre a terra como um diluvio,

desalojou-o immediatamente e obriO'ou-o a procurar '-aJ­
vação na fuga, perdendo cento e trinta e 1res gauchos

mortos, deixando 'm poder de Menna Barreto luzentos

e sessenta e seis prisioneiros, ilma peça de artilharia,

duzentas e trinta e cinco espingarda, cento e fluatorzc

e padas, cincoenta e duas pistolas, oito caixas de guerra,

munições copiosa , e seiscentos caval10s 1 •

Seguia-se no mez de Maio novo certame igualmente

aventurado. Tentárão os ca udilhos Aguiar e Acedo, á testa

de quatrocentos homens de Correntes e Entrerios, atra­

vessar o Uruguay no intuito de reforçar a tropa de Jo é

Artigas e' de Fructuoso Ribeiro, que se conccnLravão na

Banda Oriental. Com numero igual de soldados procu­

rava tambem o chefe Ramirez praticar o mesmo feito,

mais embaixo no rio. Cuidou o tenenle-general Curado

em destruir estas duas partidas de inimioos ante que

transpozessem as aguas íluviaes, e deixassem os territo­

rios da margem fronteira. Chamou o capitão Bento Ma­
noel Ribeiro, que se nobiliLára já com acções de valentia.

Confiou-lhe quinhentos e sessenta milicianos de empe­
nho, e insinuou-lhe que os ataeas e separadamente, e um

após outro d9s caudilhos, dando-lhes uma lição de
mestre.

i Olicio do tenente-general Curado ao capitão-general do Rio Grande
de 15 dI: Abril.
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Sehem odi seo acncral, melhor ocommetteo Bento
Manocl em relação a _o'uiar c Acedo, qu avistou a 26

de ~rajo, emquanto se evudia e o abandonaía Ramirez,

não ou ando e pera-lo, Foi a rcfreaa quente e valero a­

mente diriaida. Aguiar e cedo cahÍrão prisioneiros no

poder do seu vencedor, com mais duzento dos eus of­

ficiac e. oldado'. Dous mil cavallos, nove caixões de

nrrnarnento contendo quinhentas espingardas e clavinas,

cinco barris de polvora, cópia extraordinaria de espadas

ebaioneta, estandartes, clarins, caixas de guerra, algum

dinheiro, forão recolhidos pelos bravos milicianos. Não
se deo ainda pOl' satisfeito Bento Manoel Ribeiro. Atacou

logo uma ilotilha composta de uma canhoneira, treze

hiates e varia canôas que c bavião aprestado para a

pa agem do caudilhos de uma para a outra margem do

rio fuguay. Apoderou- c d'e11a e.deparou com quatro

peça de bronze, dous carros manchr.gros, c ei carretas

com muni õcs c armamento que se acha\'ão já embarca­

dos. Converteo tudo em sua presa c trophéo ela victoria,

c r grc ou para o ~call1pamcnto elo tenenle-general Cu­

rado, quc lhe louvou o feito, e communicou-o ao scu
governo para repeber o galardão 'merecido l.

Prolongava- e a guel'ra, quando se de~unciou ao ca­
pitão-general Lecor uma conjuração tramada em Monlc­

vidéo para o levantamento elo' povo, e a expulsão das
tropas portuguezas que occupavão n praça. Providenciou'

i Omeio do tenente-general Curado ao capitão-general do Rio Grande
de 50 de ~laio,
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com prisões immedialas de cerca de cento e cincoenta

Orientaes, indiciados e su peitos de participarem do pro­

jecto, e remeLLeo-os para o Rio de Jaueiro. Tomou me­

didas mais acertadas para o eu governo e policia, dis­
trahindo do cabildo muita das funcções que lhe deixára,

e que mais convinbão ás autoridades portuguezas para
sua segurança e para a ordem publica.



SECCAO IV
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lnvel. - O conde de Palmeln aceila a pasla de mini lro de negocio eslrnn­
geil'os e dn "'uerrn. - Commllnica agradaveis nolicias a D. João VI· sobre fi

opinião de Tnglnlerra em rclnção n Porlugal e ao Hio da Prnla. - Or"nni­
sação de umn legião no Malto-Grosso. - Novas provillencias do "ovemo so­
bre a mineração do ouro e do ferl'O. - PI'ovidencias lU favor do cOl11mcrcio,
dn indu h,ia e da ngricullul'a de Portugal. - Pas ão-sc de Londres para
Li hon a admini lrações do páo-brazil, marfim e urzella. - Passão- e para
a ::asn dn supplicação de Lisb9a o recul"os judicines das ilha do' Açore e
Madeirn. - Pacleão-'e pazes com o b y de Tunis. - (;ommellem-sc os pre­
pnrali,'os para a acclamação e coroação d' l-r i.- Cltegão ao Rio noticias de
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11 infau ta morte de Antonio de Araujo Azevedo, conde

da Barca, que soJn'eveio pelo correI' do anno de 1817,
deixou vagas todas as pasta <lo ministerio, que elle

unico occupava, Importava em uma perda irreparcnel

para o governo do Bra7.il. Nem-um politico mai' avi ado
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servíra :l D, João Vlo. Ninguem o excedia em ngacidade,

em atilamento, em deliberações uteis, pl'Ompta e acel'­
Ladas. Em dos Portuguezes que mais tinbão viajado;

mais proficuamente estudado o usos e tendencia das

c~rtes e governo eslrangeiros; melhores conhecimento

adquirido ácerca dos progre sos materiaes, moraes e
intellectuaes que se devião applicnr aos povos; e mais

profundamente enraizado no espirita a ideia de decoro,

dignidnde e independencia da corôa fidelissimn, e do

seu soberano.

Organi ou D. João Vlo novo ministerio, e d'esLa vez

completo, distribuindo a cada um dos eu con elheit'o

uma das quaLro pastas em que a administla ão se di·
vidia, Tocou ao conde de Palmela a de negocias estran­

geiros e de guerra, e foi mandado chamar á Europa para
de 'empenha-la. Avisou o conde de Arco, que gover­

nam a Ba~a como capilITo-general, que se recolhes e ao

Rio de Janeiro para tomar conta do ministerio da ma­

rinha e uI tramar. Confiou a pasta do reino ao desem­

bargador do I aço Thomaz Anlonio de Villanov,a POl'tu­
gal, e a da fazenda a Joüo Paulo Bezerra, que dirigirião
interinamente os dous primeiros cargos emqllanlo não

chegassem ao Rio ele Janeiro os 'eus proprietarios no­
meados.

Continllárão capilttes-generaes de lVlinas-Gel'aes e PCI'­
nambuco D. Manoel de Portugal e Castro, e Caetano

Pinto de Miranda Montenegro, (lue passavão por varõe

moderatlos e prudentes, Passou o com]e de Palma da
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capitania-geral de São Paulo para a (h Balila, na me ma

clcyada ciltbegoria. Nomeou o conde de "' illaflàr 1 para

rrovernador e capitão-general do Pad; João Carlo Âu­

gUvto de Olyenhausen ~ para São Paulo, e o conde da

Figueira para o Rio Grande do Sul. Mudou igual­

mente alguns gOlernadore ubalternos contra quem

e levantavão queixas dos povos, inspirando - se assim

cl-rci e ainda pela recommendações e conselhos ulti­

mos do ministro, cujo fallecimento o magoára incera­

mente.

No meio elas complicações que embaraçavão o ell

governo, per everaya o oberano cm não acquie ceI' a

pedidos e exhortações continuas dos governos europeos
para que trem ferie:: e para Li boa a ua residencia e' a

sua càrte, e 1'e Laura se a séde da administração suprema

c cr l'al do s u;' Estados na antiga cicladr. e capital, em

que víl'a a luz elo dia, fàra a predilecta do seus augus­

lo maiore .

Roboravão-Ihe o d igni.os e planos a difficuldade e

reclamações que travavão de continuo os soberanos es­

trangeiros, e que lhe inCIuietavão o animo il miudo. Li­

vravão-no a di tancias e os mares dos incommodos,

altribulações e 'u 'to. qne e recordava sempre hayer

supportado C'm Li 'boa, pela necessidade de respond l'

de prompto á exigencias extcriorc , pelas facilidade

do contacto immediaLo; pela celeridade elas communl-

I Posleriormenle duque d~ Terceira cm rOl'lugal.
~ Posleriormenle mUl'CJuez de ArucaLy no Drazil.
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cações, e pela propria natureza de monarcha eUl'opeo

e 'vizinbo,

Não se deixou lograr pelas noticias que se e,spalhavão

adrede de que andavão desgostosos os povo de Portugal,

e ameaçavão levantar-se e insurgir-se contra a sua au­
toridade e oh rania no caso de não regre ar para n

Europa. Acbava-se mai livre no Brazil, e omo monar­

cha americano gozava de mais illdependencia, e esco­

rava na longitude a sustentaçâo dos seus direitos e da
sua dignidade.

Mais se arreceiava ainda dos nobres e do clero da pn­

tiga metropole, que predominavrro em demasia, pelo
numero, familias, riqueza, privilegias e apanagios, e que
posto decabidos pelas guerras c inva ões francezas, e

pelas luzes que alçavao a aspirações do povo e da classes
médias do reino, dispunhão ainc1a e empre de forças e

poder vasto e extenso, .Não os considerava capazes de

sublevar-se na (lusencia do soberano, mas decididos a

apouqllenta-lo e domina-lo,. quando o tivessem na pa­

tria, e ao pé de si, formando·lhe o cortejo do paço, e a
côrte régia.

As questões usciLadas em Pariz por occa irra da en­

trada do seu exercit@ no territorio da Banda Oriental

fortaleeião-lhe o espirito. Lograria em L~shoa resnlta­

dos tão vantajosos e assignalados como os que conse­

guíra 'das eonfel'encias dos mediadores, e que o s6 tempo

e demoras de re postas lhe poderão proporcionar? E

com a guerra, que ~nceLára no Rio da Prata, não lhe era
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mal [Jroficua e favoravel a re idencia no Rio de Janeiro,

proxima do theatro do acontecimentos, e apropriada
pela ua ituaçao para Lodo os auxilios, expedições de

tropa ,reme a de soccorro immediato ,e celeridade e
opportunidade das providencias precisas que demanda·
vão ás ,eze urgente solicitude?

Manife tavão-lhe, além de tudo, os povos ~a Âmerica
dedicação tão cordial e inLeira, obediencia tão decidida,
que lhe affeiçoavão a vonLade, prendião-lhe as sympa­
thia , aguçavão-lhe a gratidão, e oITerecião-lhe um so­

cego de corpo e de espirito que o n50 e peravão de certo
em Portugal e na Europa.

Animava-o ainda o príncipe D. Pedro a permanecer
no Bio de Janeiro, deslembrado já da Europa, aonde
nascêra, e que deixára na yerdura do annos, ao nove

de idade, epocha de que não guarda memoria o espi­
rito, e nem o coração. Apegado já o herdeiro presump­
Livo da corôa á terra em que mui doce e suaves lhe

c?rrião os Lempos, e que lhe orl'ia aos olhos e á alma
com o plendor e magnificencia da naLureza, com o
brilho dos divertimenLos, e com as meiguic dos pri­
meiro amores ela vida, contraria, a igualmenLe ahi o

interes e e des jos de ua mâi e elo eu irmão mais jo­

ven, que enLrãvão no parLido do que anciavão regressar
pal'a Lisboa. ConLinuou el-rei assim a manire Lal', pelos
acLos do seu governo, que não abandonaria as plagas
amcl'icanas. Cuidou em regulal' a repal'ação e m'u­
niciamehto dns SUilS praça , fortalezas, fortes e baLe~
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rias 1. Creou uma commissão geral incumlJida. de sua fis­

calisação e exame, que se dm erião praticar duas vezes

por anno, garantido por e té modo o paíz contra ata­

ques maritimos de povos estrangeiro 2. Ninguem lhe

lembrava infelizmente o quanto lhe convinha atacar

certeiro a raiz da pessima administração das capitanias,

regularisando-as e emparelhando-as com as províncias

de Portugal, vist~ que era o Brazil reino já e igual em ca­
tbegoria, e exigia o regimen civil de preferencia ao mili­
tal', e que Se pautassem as administrações locaes pelas

regras de uma bem entendida liberdade, que lhes dé se

faculdades proprias e allribuições particulare ,para

que se entornasse em suas veias o sangue e as ani··

masse uma vida nova que as elevasse na a pirações no­

bres, prepara se os seus progrcssos c melhoramentos

reacs, e incitas. e os animos dos seus moradores para

e pontaneamente deliberarem obre os seu intel'c ses

e dcsenvolverem os seu recursos. Posto lhes abafa se
os impetos e de ejo , que começavão os po,"o a receber,
nutrir e imaginar, não era a saz robusto o amor qu'e

consagrav:Jo ao eu soherano, e o agradecimento que lhe

devião, para que mais cedo ou tarde não procuras em por

si consegui r os bens a pirados, logo que do seu governo
não esperassem recc1Jê-los,

O que por~m se antolhava de mais l<imentavel c as-

I Decrdo de 28 de Jancil'O uC'l8HL
~ Decreto de 20 de Janeiro ue 18'} S.
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sustador era a situação das finanças publicas, e não só no

Brazil como em Portugal igualmente. Florescia o commer­

cio nos portos brazilicos, e era o seu movimento progres-

ivo, po to mais com os estrangeiros que com os Por­
tuguezes da Europa, que, exceptuando os 'vinhos, o sal,

azeites e pouco mais, bavj50 perdido os mercados das

terras americanas para os ontros artefactos da sua in­

du tria atrasada, que não podia concorrer com a dos

povos europcos de Inglaterra, Françl1, Allemanba e

Estados-Unidos do Norte, que encontrava no Brazil consu­

midores copiosos 1. Prosperava a agricu1LmLl, e a muitas

das suas proclucçôe, Linhfío accrescido outras, como o
caf(~, que se tornou tUo importante posteriormente, bem

llue estive e ainda então na infancia 2, Levantavão-se fa­
bricas de sabão, de tecidos ele algodão, de vidros e de

yario objeetos interessantes õ. Ganhavão os cofres publi­

cas rendas mais avantajadas. Com que meios porém se

conseguiria afft'ontar a despeza progressiva ,e ilJimi­
tada, que legava annualmente um deficit constante j

amontoava dividas sohre dividas ao thesouro; esyasiava

I Entrilrào 'no anno ue 18'17 no Rio de Janeiro 519 narios de longo
curso, e sabírão 485. - Investigador pOl'luglle:e.

2 O SÓ porlo de Rio de Janeiro exportou:
011118'15 - 5:20 :'110,~7'10 de róis em valores.

18'16 - 6:156:505~2'10

1818 - 7:816:212$105
Importou em 18'15 - fi: 156: 505# 270

1817 - 9:084:9H#160 .
(Investigado?' po?'tugllez.)

li O COl'1'eio braziliense de Londres cita algul1lnS.

IV. 8
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em um momento o 'rario; nb~orvia as lar a do pr ­

sente; e cornpromettia os recur os do futuro!? No proprio

estado normal e pacifico do paiz e não lográra equili­
brar a receita com os gastos. Como fazer face ás necc ­

sidades urgentes da guerra no Rio da Prata, ao custo

extraordinario da occupação do solo estrangeil'o, á exi­

gencias de tropas numerosas entornadas na B:mda Orien­
lal, e na capitania do Rio Grande? .

Notava-se já um deficit de cerca de cinco mil conto

de r~is no anno de '18'17. Sentião-se apertos serias na

repartições, em !Ju~ e commeLLião os pagamentos das
folhas dos empregados publicas; qne não recebendo em
dia os seus ordenado, mendigavão rebates usurario ,

sacrificavão toda a sua vida futura, e estavão ameaçado
de esmolar para poderem manter suas pessoas e familias.

Conhecia· e nos tempos coloniaes, além da maior pro­

ducção dos diamantes e do ouro, o ystema do donati­

vos "oluntarios, que apezar do seu nome á força arrancava

da bolsa dos subclitos sommas adrede lançadas pelo go­
vemo para preencher as exigencias da fazenda publica.

Jmportava em uma verdadeira derrama, e capiLaçiío arbi­

traria, violenta, injusta e despotica. Não se prestavào já os

tcmp~s para a pratica de meios Ião vergonhosos, e ~e não
poderião applicar aos e trangeiros, por o não admitlirem

os seus governos. Exigida sómente dos nacionaes revolta­
ria os povos todos de um paiz, que não era colonia já,

I A só casa real elevou, de 18-16 a 182'1, a sua despeza ,a cerca de
1,500: 000# 000. - ReIatorio do ministro da fazenda de 1826.
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e aspirava aos fóros e faculdade de nação soberana e
independente.

Formava e le reverso do quadro o cancro mais he­

diondo, e não apparecia infelizm 'nte um varão i11u lrado

c per picaz um braço energico e I'ohu lo, uma influen­

cia vi a e alular, uma vontade resolula e tesa, que lhe

muda se as côres, modil1casse os traços, e melhorasse a

escuridão e o opprobrio.

ão agradou ao conde de Palmela a e colha honro a

que de sua pe soa fizera o oberano para oecupar uma
das repartições do seu ministerio no Rio de Janeiro. Fol­

o-ava com a vida erena e fau lo a do diplomala, com o

luxo das côrles em que re idia, com os prazeres e diTer­

Limenlos ele que gozava na Europa. Previa os enormes

trabalho que o e peravão ao Jado de D. João VIu. Não
caminhavão o neO'ocio publicos no Brazil e em Porlu­

ltal egundo o seu enlir e ideia. Aceitou e agradeceo

lodavia a nomeação, pedindo e ohLendo algum lempo

para e conservar na Europa, afim de não ficarem aban­

donadas e perdida as diligencias que pralicára já, e que

Ul'gião aindá commelter-se para o exilo finall do a um­
ptos importantíssimos que lhe havião sido confiados na
llualidade e funcções ele plenipotencial'io.

Ê notavei o que enlão pen ava o conde de Palmela a

fespei to da situação ele Portugal e Brazil, do eslado e
agitação dos animas, das tendencias dos espiritos, da

pes ima ~dminislração civil e financeira dos dous reinos

f: das providencias por que cIamavão e exigião os inle~
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re ses publicos seriamente ameaçados. D'paramos com

algumas das suas reflexões em uma das cartas conuden­

ciaes que dirigio ao seu intimo amigo e colIega D. Anto­
nio de Saldanha da Gama , ministro plenipotenciario na

Russia, e que e achava com licença do eugoverIlo con­

valecendo na ilha da Madeira I.

cc Se me pergun tares com que esperanças vou para o .
Brazil, dizia-lhe Palmela, de poder contribuir algum

tanto para os melhoramentos dos no sos derrotados ne­

gocios; dír-te-hei que absolutamente nem-uma, e que

sinto muito bem que vou precipitar-me em um a-bysmo

em ter como Curúo a e perança de 'alíar por esse meio
aminha patria. Oque me di7,cS sol ré oestado de Portugal

na tua ultima carta confirma plenamente a minha up­
posição _Para remediar um tão grave mal é preciso que

a cura ~eja radical e geral, e isso só poderia obtel'-sC
começando por atalhar a' de ordem que cada dia cresce

das nossas finanças, e discutindo essas medidas e toda

as demais de commercio e de administracão civil e mi­
litar n'am conselho de ministros unido de intenção c

de ·ejos. Emquanto pois eu não vir yueS. M. te ehamaa

li e a tl'es ou quatro outras pes 'oas capazes para o seu lado
afim de formarem esse conselho, que esperanças poderei
conceber de que procluzão o menor frueto os meus [ra­

cos e isolados cs[orç1s? »

Communieoll Palmela ao governo de D. João vro. que

I De dala de Oulubro de 1818.
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dclíberára o gabinele britannico mandar-lbe ao Rio de

Janeiro por seu emLaixador a Ms·. Tbol'1lton, apparen·

lando comprimenla-lo pela ua exaltação ao throno dos

seus antepas~ados, mas com o fim secrelo de manifestar­
lhe o pensamento de Inglaterra a respeito da guerra e
questões do Rio da Prata. Tomava o governo inglez a

peito o intere ses e augmentos dos Estado de S. M. Fi­

(lclis ima. Recommendava-Ihe, porém, extrema pruden­

cia na actuae circum lancia ,para não pre tal' á He pa­

nua accu.açõcs fundada, e poçler Inglaterra, de accordo

com os principaes oberanos da Europa, manter a inte­

gridade e independencia do reino de Portugal, conforme

os pacto a que e obrigárá para com D. João "VIo, Ln i­

llUaV:l que clualquer medida que mudasse a poição pre­
senle d' l-r i no territorios do Rio da Prata, poderia

comprometter gravemente ~ egurança dos dominios da

na corôa, I') de aira-Ia peran te os subd itos e o e tran·

gciros. Dava-lhe a im a enlender que não nbri e mão

da pos e que con cguira na margem esquerda do Rio da

• Prata, cuja conservação e até annexnção final aos seus

E~tado americanos poder-Ihe-hião ser indi pen aveí

como ituação militar e cstrntegicn. Acon elhava-o toda­

via a nüo estender a na conquisla além da província de­

nominada Banda Oriental, conlenlamlo.- e com e te só

lerritoria, mas diri~indo.a com geiLo e ntilarncnto. Fal­

lava Inglaterra ji no reconhecimenlo pl'Ovavel da inde­

lJendencia de Buenos-Ayre ,pretendendo acompanhar os

E tado -Unido da Amcrica do Norle, que se l.mtendião já
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com os Estado do Rio da Prata por meio de consules

acreditados, como exigião o seus interesses ue na"egação

e commercio. Declarava, porém, a D. João VIa que por

ora o não effectuaria, e nem S. M. Fideli ima o devia

,praticar, con'vindo-lhe esconder as sua lençãe e desi­

gni s a respeito, e nem fazendo ~Jardc de seus projecto

de ac~rescentar os seus Estados com a acqui ição da mar­
gem orien tal do Rio da Prata, incitado peja si tuação nova

e feliz em que o tinha colJocado o correr da mediação de
Pariz. Accrescentava-lhe que quando e determinasse o

governo britannico a reconhecer a emancipação politica

de Bueno -Arres, daria prévia noticia das suas vista ao
gabinete do Rio de Janeiro 1.

Foi intenso e profundissimo o jubilo de que e apos­
sou D. João VIa com estas communicaçães agradaveis.

Cogitára sempre apoderar- e da margem' esquerda do Rio

da Prata. Chega"ão me mo as suas aspirações a e tender

os seus dominios americanos até orio Paraná, abraçando

as provincias de Correntes e Enlrerio:s, deixando além o

Paraguay mais em cima e na margem inferior o E tado

de Bueno -Ayre , e formando assim um territorio mais
defensavel e uma posição mais segura para as po se' ões

braziJeiras. 50 o roborál'a a natureza com a coragem

nece sari::l para levar avante os seu designios, manifes­
tando a maior decisão, e mpregando os meios que lhe

i omcio reservadissimo do conde de Palmela a Thomaz Antonio de
Villanova Pol'lugal, ministro interino dos negocios estrangeiros no Rio de
Janeiro. ai impresso no appenso sob n' ~ I do documenlos do livro VIl'.
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podes em servir ao intento. Avançava por essa razão, e

recuava diante do menor perigo, da mai pequena diffi­

culdade, do estorvo menos importante, Temia que se lhe

descobrissem os desejos, e fraqueava miseravelmente

quando já o decoro c a dignidade appellavão para a exe­
cação in leira, Gnnhou for as com as declarações reser­

vadissima do governo brilannico, que mais valor tinhão

pela linguagem quasi ybillina que elJe empregava. Aban­

donou de todo a ideia de pas ar além do rio Uruguay, e
lratou de apertar Jo é rtio'as com mais impeto e violen­

cia, expelli-Io depl'es a do ler1'iLorio da Banda Oriental,

e con eguir por fim a declaraçãu de sua annexação a0S

E lado' brazilciros, Limpou de tl'Opas quasi to~a a ca­

pitania , e augmentou a' força empregadas na guerra
do Rio da Prata.

No intuito de segurar com firmeza a capitania central

do Matto-Gl'o so, cnco lada ao Alto Perú, ea u lada com

a o'uerra cruenta que ali commetLião as força be panho­

las da metropol-, reduzidas á defensa, e o exercilo de

Bueno -Ayre escorado na massa populare americanas

que o animavão e auxiliavão poderosamente, e aggressor
a seu turno para emancipar a America inleira do jugo

metropolitano j determinou o go, cruo do Rio de Janeiro

creflr n'aquelles di tantes dominio do eu territorio

uma legião eomposta das lres armas de infantaria, caval­

laria e artilharia, tirada tlos p1'oprio habitantes da capi­
lanill, e capaz d defender-se contra qualquer alaque e
insullo externos. RemeLLeo ao capitão-general grand!}
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numero de peças, de obuze , de armamentos e munições

de guerra. Escolheo ofüciaes do exerci lo e soldados, e os

expedia para o Malta-Grosso, a fim de disciplinar e pre­

parar a legião que se resolvêra a levantar, e cuja orga­

nisação tanto mais facil se lhe tornou de commeLter c

completar, quanto garantia aos solda los e officiaes que

a compuzessem soldos avantajados, promoçôes mai'
rapidas, ir,enções de futuros serviços nas milicias e re·

formas mais equitativas 1.

Não se e queceo no entanto o governo, apezar de cha­

mar-lhe a guerra todos os cuidados, de aluar para o es·

tado decadente da mineração do ouro, cujos 1rovenlos
lhe minguavão extraordinariamente, e que se lhe anto­

lhavão como receita mais pingue para os cofres publicos

completamente desbaratauos.

Não exced ia já o seu quin lo annuo de vinte arrobas.

Parecião exangues os lerr,enos, e desprovidos o leito

dos rios que costumavão fornecer-lhe cópia agradavel do

metal precioso em que deposilára as sua esperanças.
Vimosjá 2 que a ultimas providencias que tomiÍl'U o go­
verno em vez de accrescenlar-lhe a importancia los di­

reitos que lhe pertencião, concorrêrão mais para o seu

decrescimento. Demonstravão as devaslações e ruinas do

solo aurifero a impericia pratica dos mineiros, a impro­

ficuidade e mallogro da providencias administrativas, c
o systema falai que se havia até então empregado. Em-

1 Decrelo de 22 dcJaneiro de 18'18.
! Tomo m·, livro V·, secção 4',
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quanto ao' olhos e il primeira vi ta apparecia o 0111'0 en­

tornado e patente pela quasi {lôr da lena, apanbava-o

qualqucr cllIio o, lavrava-o e aproveitava-o. Dava-se o

mc mo re ultado com o chão ainda robu tecido de bu­

ml!., e ,igorado pelo depositos de flore tas virgens e

malta poderosas e ucculentas. Logo, porém, que se

colhia a planta primitiva, que lhe conGura a indu Lria do

homem mesmo seI vagem e ignorante, carecia o solo de

sel' preparado, revolvido fortificado e adubado, para

continuar a dar frueto proveitosos. r ão escapava a esta

lei etel'Da ela natureza a mineração de metaes, quer pre­
cio o', quer applicavei aos u o communs da sociedade.
A cicnci;l Ó, o e tudo, a pratica, a expericncia, a per­

feição da indu tria, a applicação das artes, e a machinas

traçada pelo e"pil'ito hnmano, logrão aproveitar a ri­

quczas todas da ter~'a, e gozar das 'anlagcn. que ella
guarda em seu scio, e que á ,eze e con le parecendo

de afiar a cobiça e a in tell igencia da creatnra reiia á

imagem de Deo ,'a fim de desenvolvcr-Ibe o~ dotes do

e pieito, que foi a Providencia por demais previdente em

concedcr-lhe.

Comprehenclêra o governo do Rio de Janeiro esta io­
conlestavel verdade. Hesolvêra- e a mnndar repartir em

se marias data de terreno aurifero nas capitania do

Espirito-Santo, Minas-Gcraes, Goyaz e MaLto-Gros o,
aonde era o melaI abundante e conhecido. Orclcnára que

sc dessem as sesmarias a particulare que sc de tina sem
a lavra-las, ou a companhia aoon~'mas que, ujeitando-se
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á clirecção de um inspector nom ado pelo governo, ap­

plicassem os seus fundos á mineração do ouro) seguindo

as maximas e principios da scicncia montani tica I e em­

pregando machinas modernas, imporladas da Europa c

mais apropriadas a um Irabalho methodico e provei­

toso 1. Não proporcionava assignalados lucro' á Suecia,

á Silezia e alguns paizes mais, a mineração lo feno e de

outros melaes que não Linhão preço e valor equivalentes
ao ouro? Applicando-se á extracção d'e te metal os pro­

cessos correspondentes e invenções artisticas mai:, per­

fei tamente traçadas, não se elevaria a quantia que devia

a terra abundante despedir do seu seio, e não subiria o

quinto rrue tocava ao governo amai, talvez que no an­

nos mais favorecidos do seculo anterior?

Em relação aos terrenos já lavrados cumpria igual­

mente elucidar e commettcr um m~thodo de mais apro­

veit::lmento. Não lhes qui~, porén~, o governo'mudar de

todo o regímen, esperando tirar' das experiencia , que

lhe devia foniecer o solo não lavrado ainda, as lições

mais convenientes, posto providenciasse reformando al­

gumas disposições legislativas, e remettendo para varias

pontos mineralogistas esclarecidos, que procedes em a

exames profundos, e Ibe ministrassem luzes sobre as

vantagens que lograria colher no fuluro.

Perseverou em adiantar os progressos da mineração

I Carias régias de 12 de Agoslo de '18'17, e 16 de Janeiro de '1818,
eom os seus l'especli"os estatutos, e regulamentos remetLidos aos "urios
gorel'nadores das capitanias.

,
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do ferro. Das primeirasfundiçõe da fabrica de Ipanema

(inbão-lhe rI: uI tado ires grandes cruzes de ferro de ,u­
perior qualidade artisticamente preparada 1. Foi a maior

levada em procis ão ao cume do morro fronteiro, e ali

colIocada como monumento 2 que lembras e a indu Lria

brazil ira. Tratou o go\crno de coadjuvar-lhD efücaz­

mente o trabalho e pro peridade. Pa ou orden igual­

menle ao capitão-general do Malta-Grosso para organi ar

uma companhia de mineração de ferro em Cuiahá,

approvar-lhe e taLulos, e incumbi-la de levanlar fabri­

cas no terrenos da capitania que se reconhecessem

conter e te melal, in inuando aos accioni Las e directore

que envia em a Ipanema pe oa habilitadas que ap­

prende em a arte de exLrahi-Io da terra, e de fundi-lo

pela fórma mais acertada e proveito a 3. Po to não cor­

responde sem á' c peranças do governo as fabrica de
feno que c havião fundado na Crlpilania de Mina -Ge­
rac', não a ahandonou todavia, e já com pro,idencia

leO'islaLivas orden expres as, já com a expedição d

ahios reputados, já com recommendaçõe, c in trucçõe'

ás autoridade locues, per e\'erou em, diligencias de apro­

veita-la e dar-lhes o incremenLo conveniente 4.

As notícias que lhe chegavão elo eu re.ino de PorLugal,

t 1lliz Gonçalves, brelllorias. - Tnvestigaclol' pOl·tllguez, em Londres.
2 AUgll le de Sainl-lIilaire, Voyages. -:. Y::trnhagcn, lI-istor:'ageral do

Bl'az·il, Iroi no (lia 10 de Novembro de 18'18 (Iue leve lugar a fundição.
:; Carla régia de '16 de Janeiro de 'I < '18.

• lnvestigador portuglle% e Corre'io bruziliense,
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conl.intiando a desassGcegar um ponco d-rei, cuidou

ellc em abafar o de contentamento dos subeliLos ela Eu­

ropa com uma serie ele providencias relativas a esta
parte dos seus Estados. Começou por declarar que não

perdendo jnmais de vi ta os meios que concorrl3m para

a felicidade dos seus povos, e querendo estreitar a união

e interesse reciproco3 dos seus diversos Estados, delibe­

rava 1 que os generos de manufactura portugueza e pro­

vindos das suas fabricas fossem preferidos nos usos da

sua real caSH, e no provimento da tropa e marinha,
tanto na capitania do Rio de .Janeiro como nas demai

do continente brazilicQ; e que remeLLidas do Brazil as

relações dos objectos pmcisos, sedas e lã particular­

mente) fossem logo expedidos pelas autoridades e admi­

nistradores dos estabelecimentos para o seu destino, :l­

cando-se pelo sel~ valor sobre as repartições competen­

tes. Desejando igualmente ..que em Lisboa se funda e o

entreposto dos generos privativos e privilegiados ela co­

rôa, que erão até então remettielos para Londres, como

garantia do emprestimo ele 1810, saldadojá pelos pactos

de 1815, resolveo-se D. João VIo a pass~l' da capital de

Inglaterra para a cidade do Tejo a administração do páo

braziJ, marlim e urzella, nomeando o banco do BraziJ I a

quem por seus estatutos cabia a respectiva commissão de

venda, seus agentes em Lisboa, paI:a os receberem, ven­

derem no proprio solo) ou exportarem para as praça.

I Carta régia ue '15 de Selembro de 1817.
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eslrangeira , aonde lhes parecessem mnis vanLajosos mer­
cados I.

Não exi lindo molivos mais para gue com detl'imenlo
e maiores despezas e sacrificios continuassem os mora­

dare das ilha dos Açore. , da Madeira e Parlo Santo, a

sujeitar-se em sua questõe judicial'ia. fi alçada e de­

ci~õe fina da casa da supplicação do Rio de Janeiro,
cuja cidade mai di Lanle e menos relacionada com elles

se achava que a de Li boa, delerminou o governo de

D. João VI", que tendo- c rcstaul'ado o reino de Portugal,

e con idera m revogadas as di posições legislativas do
alvará de 6 de Maio de 1809, e e restiLui e áca ada

supplicação de Li'boa a jUl'i dicção que lhe pertencia o­

bre aquella po e sões, na fórma anlerior a 1808~.

obre cada uma pipa de yillho e trangeiro importado
no Brazil impõz o direiLo addicionnl de oito mil réi ,

abrindo a im e paço ao con uma do vinho portuguez.

Abolia a diminuição de impo tos alfand 'gaes que se C011­

cedêra anleriormente aos liquidas de origem de outros

povos tran -portados em navios portllgueze . Regulamen­

tou algun dos privilegias da companhia da vinhas do

Alto Douro, permilliudo reme, as de todos os porlos de
Portugal para os dominios americano por conLa do,
particulares;;. Eximia de imposições de entrada o aLum,

I Carla régia aos govel'11adores do reino de Porlugal do 15 de SeLem­
bro de '1817. Vai ll'anscripla !lO appenso d'esle lomo sob n' 22 dos docu­
mentos do livro vn·.

• Ahará de 5 de Julho de 18'17.
;; Carta d~ lei de 25 de Abril de 18'18,
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a sardinha e os peixe salgados de indu lria do povos do

reino europeo, e os pannos de linho, burel e sat'agoça
manufacturado nas suas fabricas J. Reduzio á melade o

que pagava de introducção no Brazil o sal provindo de

Portugal, conserv:mdo os direi los exi tenle para o das
iI has de Cabo Verde, e elevando ao dobro o trangeiro ~.

Da propria ferragem que se preparasse cm Porlugallcn­
lou afaslar a concurrencia e lrangeira no Brazil, isen­

tando-a inteiramente de tribulos:;.

No inluito de favorecer a industria das pescarw em

que se bavião outr'ora 110bililado lanlo os Portugueze

e cuja industria imporlanle, além de occupar innu­
meros braços, e alimentar familia copio a , coo lilue

um viveiro precioso para a marinha mercante ede guerra,

resolveo-se a abrogar melade das imposições e onus a

que e lava submetlida, declarando o donatario e coo­
tracladore sem acção para- reclamarem jndemoi ação.\.

Determinou que o lrigo, o centeio, ;:j farinha e a ce­

vada, paga sem em Porlugal a dizima em especie, arre­

cad?ndo-se o produclo nos lerreiros publicos.

Ha"endo cessado em '1812 as pozes pacteada com os
Estados berbere cos de Tun is, enlendeo convenienle o

bei Mohammed armar e so1tar navios cruzadores que

apprebendessem os vasos mercanles portuguezes, augmen-

I Alvarú ele 50 de Abril de·1818.
! Alvará ele Maio de 1818.

:; Resolução ele 50 de Juubo de 1818.
4 Decreto de 5 de Agosto de '1818.
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lanelo por e le feitio os males e calamidades que havião
sorIbdo os subclitos l'el-rei com as devastações an terio.­

res ela guerra. Pas ou el-rei ordens para se perseguÍrem

os navios de guerra tunezinos que commetlião depreda­
ções marítimas, consÍderando-os verdadeiros corsarÍos,
emquanlo não acquiescesse o bei a renovar as relações

amigaveis que se bavião até então entretido. Uma clivi­

são de tre frclgata e um brigue-escuna I par:tíra de

Lisboa em '18'17 sob o commando de Manoel de Vascon­

t:cllos Pereira de Mello, em cumprimento das Ínstrucç.ões
do seu governo, e de cobrindo e dando caça a duas, cur­

velas de 'funis, vi rárão-Ihe esla~ as costas e se refugÍárao

em Gibraltar. Di to mezes demor<:Í.rão-se no porto, sem
ousarem ahÍr cortadas dos maiores sustos com a pre­

sença das forças porluguezas que no mar as esperavão.

Mandou o bei de Tunis um plcnipolencial'io a Gibraltar,

encarregado de pactear pazes, e de lograr a livre partida

elos seus navios de guerra. Pensou o agente mourisco que

conseguiria os seus intentos, empregando antes astucia

que os meios directos e justos de 'um paclo amigave!.

Traçou desapparelhar o. seus navios, e fretar uma embar­
cação ingleza que transporlas e a Tunis as suas tripola­

ções e cargas, faltando já áquellas 03 meios de sub- .

sistencia, e não clesejando que estas se perdes em.
Denunciando-se ao commandante portuguez oardil dos

Bcrberescos, escreveo.logo ao governador da praça; le·,

I Fragalas Perala, Amazonas, c Veml3j I1rigue-e cuila Ganstancia.
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vando ao seu conhecimento as pretençàes do agenl.e de

'1'unis, lembrando-lhe os serviços e alliança da cOl'àa

fldelissima, e pedindo-lhe não consenti se na execução

de um estratagema tendente a salvar as curveta mouri .

cas da justa perseguição dos Portuguezes. Atemorisado
o emissario de '1'unis, annullou o frete do navio que C011­

tractára, reapparelhou os dous va os de guerra, e pro 'u­
rou o commandante da divi 50 portugueza para pactear

accommodações e pazes. Renovou··se as iro o comenio

anterior, prorogando- e iregua por mais dous annos

entre Portugal e '1'unis, e teeminando-se o incidente á
satisfação inteira c10 governo de D. João VIa 1.

Praticavão-se, no entant~, no Rio de Janeiro os pre­

parativos necessarios para as festas e plendida com
(lue se pretendia celebrar o acto faustoso la acclamação
e coroação de D. João Via, corno rei de Portugal, BJ'azil e

Algarves. Numero as subscripções particulares e os co­

fres publicos bavião concorrido para realçar as galas do
dia de ignado para tão feliz evenlo. ~ fio se tratava de

outro assumpto, não ~e conver ava em outro objecto.

Cuic1avão toda a côrle e subditos na magniGcencia c bri­

lhantismo que devião resplender pela primeira vez no

continente americano; deslumbrar o olhos, alegrar os

corações c entornar 110S e piritos abonada esperanças de
jisongeiro futuro, confiando todos em um soberano que

reunia aos raros c conhecidos dotes de uma alma em ex-

I Convenio de 1818.
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tremo bondado a direito inconte laveis :í gratidão dos
ubdito americanos que lhe -devião o beneficio extraor­

dinario de transformar territo1'ios coloniaes em um

reino qUilo i independente de todo.

E palhou-se, porém, nas ve pera do dia aprazado

para a solenllliclade da coroação uma noticia capaz de
aterrar o animos mais robusto'. Tinhão-se levantado' .

os poro da capitania de Pernambuco contra a obedien ia

devida ao oberano, e proclamado e inslallado um go­

remo proprio e republicano. PartÍra o rumor das Ala­

gôa de onde chegára ao Rio de Janeiro um pequeno

barcomercanle. Acreditão-sesemprcas más noticias. E la

par cia no enlanto não merecer conceilo pela ua impre­

vista e ll'anbeza. Prendêrão-se as pessoas da lripolação

do navio, acoimada logo de e palharem boalo Ial os e

a ~u 'lador . Appareceo, todavia, na barra do Rio de

Janeiro, e no dia 2 de Março de 1817, uma escuna com

bandeira nova e desconhecida, que dirigia para as forla­

lezas signae de padamel1laria. Levanladas as de 'con­

fiança do O'overno, ol'llenou inconlinente fLue uma em­
barcação de guerra lhe allasse em cima e lhe exami·

na se a significação e inten tos.

Ião lardou em confirmar-se a exactidão da noticia

que ]1f'O\'iera das Alagãa . Trazia a e cuna bandeira da
nova republi a, e conduzia a seu bordo o capitão-general

Caclilno Pinlo ele Miranda Montenegl'o, ua familia c

famulos J que havião ido remettidos de Pernamhuco para

o Rio de Janeiro. ma revol ução o precipilára do poder
IV. D
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c da autol'idacle. D'cJal'árào-se O' povos ind -'r ndenle' c

criárão um governo proprio, que pretendia o reconhe­

cimento do eu feiLo c da sua sobera nia.

Appreheouida a c cuna, c recolhida aos carcere da

ilha da Cobra a ua inteira tripolação, conjunclamentc

com o capitão-general deposto, tratou-se de tirar os sus­

to Ú popllla~ão, de serenar e calmar o. animo do

. llhdito. , e de pro,idenciar- e com os meio convenien­

te para e re taurar o governo legitimo na capitania

uhlevadíJ .

Tão e pôele avaliar ao c rto o grúll da intensidade da

angustia e tri teza que e apoderou do corar,ão elo sobe­

rano. o seus proprio uominio c.U11ericano , em cuja

geral ledicação e devotamento repousava com franqueza

e confiava tão folgadamente., manire lavão-se tendencias

revolllciomrias c aspirações á mudança de governo:

havião-s0 propíJgado ideia Jiberaes, e desenvolvido prin-·

cipios republicanos!

Se a timidez pr ponderava no seu espirito, c constituia

a fraq ueza uma das de graçadas crualidaeles Cj ue recebêra

a slla inelole natural; como se não quebrantaria ele medo

eliante cle novas tão rune tas emopinadas, que o apanlJá­
rITo inteiramente de surpreza !

Vi,ia felizmente ainda Antonio de Araujo, c po lO já
ameaçado de despedir-se da viela, deitado sobre o leito ele

elôres e offl'imentos, que poucos elias lhe promettião ele
existencia, encontrou D. João :VJo nos seus conselhos e

na lIua peI' picaz iniciativa recursos que lhe furtaiecêrâo
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o animo, e 111, dirigírão a providencias que urgjão to­

mar- e para afogaI' no berço a revolução de Pernambuco.

Adiou-se logo o acto da acclamação e coroação do so­

L mno para epocha mai propicia. Passárão-se ol'dens

apertadas para se apromr tal' e partir incontinente a força

<.Ii ponivel no Rio de Janeiro, aprestando-se em perda de

tempo os navio:; de guerra e mercantes que se acha -

em no porto, e podessem emprehender a viilgem e leYaJ'

a, tropa que e destinavão para re'tabelecer a ordem

publica na capitania ubl,evaela, e reduzir os seus mora­

dores á obediencia do governo legitimo, .Seguírão avi os

aos capitãe -O'eneraes, governadore e autoridades das

capitania do norte, para que, igiando a tranquillidade

do territorios c povos que lhe estavão confiado. I trata -
cm de reunir a forças de linha e demilicia e presta ­

cm auxilio á xpedição armada que remetlia a côr~e.

Fez-se partir r ara Li boa em um navio veleiro o marquez

de Angeja, incumbido de organisar com toda a celeridade

em Portugal uma segumla divisão de tropas do exercito)

c ele remettê-Ia para o Brazil em soccorro Jo governo.

Corl'C'o o povo do Rio de Janeiro a dar proyas a el-rei

do lluanto o en-ibili ava o acontecimento de graçado

flue se dera fi Pernambuco, do_ desejo que nutria de

i.lLlxilinr o cu oherano, c do votos que dirigia ao céo

para lct'minal'-se no menor prazo de tempo c á satisfa­

ção do seu governo a luta que se devia travar no proprio

seio do Bl'azil contra subclito ingratos e criminosamente

revoltado.. Orfercccrão uns sub cl'ipções "oiuntaria de
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dinllCiro que forLalece em o thesouro. Em menos lc
vinLe e quatrD horas recolhêrão-se ao erario quinhenLos
mil cruzados de donativo voluntario. Sua pessoas

apre entavão outro, para receberem arma c marcha­

rem no erviço indi pensavel da expedição mili Lar que

se preparava cuntra a capitania de Pernambuco. r1ão fn\­
Lárao aos seus deveres tudo que era miliciano, e tudo

que constituia os corpos de ordenança. Notou-se na ci­

dade o mais estrondo o movimenlo dos espíritos e um
entbusiasmo geral da população em concorrer para o

faYoravcl exilo da empreza.
Deparou o governo assim, em um momento, com Lo­

dos os meios necessarios para atacar' a revolução iniciada.

No dia 2 de A.bril logrou parlir do Rio de Janeiro o cll 'Cc

de divisão Rodrigo José Ferreira Lobo, com mandando
quatro navios de guerra 1 de. li nados a um bloqueio uos

portos de Pernambuco, a intelligencia com as capita­

nias limiLrophes e TIzinhas, e;Í primeira demonstnlção
de que o soberano traLava 'de recuperar os seus dil'eito

nos territorios sublevados, e arpelIava para o sentimen­
tos briosos e leae dos seu ubdi tos.

Apre lárão-se as tropas que de\'ião segui-lo em outri.!

expedi~ão immediaLa. Conflou-. e a guarda e segul'nnça
do Rio de Janeiro ;Js ordenanças L1u cidnde e da cnpila­
uin, que farão chamadns a serviço. Guarnecêrão·se a

fOl'tale;t,as, prisões e estabelecimentos publicos com mili-

I Fragala Thetis, brigues Beniamin c AurOl'a, c escuma D/a1'ia­
Tlteresa.
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ciano . Mandárão-se buscar a ~lina e São Paulo corpos

igualmente de milicias. Organisou-se um comboi de de?:

navio que recebêrão a eu bordo as tropas de terra, que

devião auxiliar os movimento maritimos de Rodrio'o

Lobo, e saltar nos sitios mai proximos de Pemambuco,

para marcharem sobre a cidade do Recife. Foi e colhido

o tenente-general Luiz do Rego Barreto para chefe mili­

tar em campanha e para governador e capitão-general

de Pel'llambuco logo que se houve se restaurado a auto­

ridade real na capi tania sublevada. Commandava a se­

gunda e quadra o chefe de divisão Braz Caetano Barreto

Pimentel, que levantou o seu pavilhão obre o ma tro

re pectivo da náo Vasco da Gel.ma. Compunhão- e a tro­

pa terrestre' do 10 regi mento do exercito da guarda real

de ua Mage tade, de quatro batalhões de infantaria, de

uma companhia de voluntario e de um parque de arti­

lharia.

Tomou extrnordinaria proporçãe o jubilo do povo

ao a i til' ao embarqne dns tropns. Saudárão-se o sol­

dado com enthu.'i,:\'smo. Atrouvão-se os ares com vivas

ao soberano e á familia real. Não encontrava uma só

sympathia no Rio de Janeiro o feito mnlfndndo do Per­

.namhucano . Professavão e manifestavão todos os subdi-

to da capital da monarchia portugueza os principio da

maior gratidão e do mais incero e profundo amor ao su­

berano que, em despeito das qualidade' fraca e infelizes

do seu caracter, agràdava por suas maneira affa.veis e

modesta honhomia aos povos que govemava.
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SECÇAÜ PRIMEIRA

Ol'igelll c causa ela rel'oluçi'ío de Pernambuco de 1817. - Officiae hrllzilei.,os
porLuguezes, - r.la se do PO\'O, - Ieleia riu' se propalaYão, - Reuniões

pa.liclllal'es. - Agilação dos c pirilos. - Vozes alel'l'adoras. - Denuncia ao
ouvidu.', - Pa..a-a ao capilão-geoc.'al, que coul'oea 11m con elho de milila­
res porluguezcs, e dlllermina p"isõe dos ;'lIspeilos. - 1I,í xecllção de alg'l.mas
d'ella , - Ousadia de um orficiaJ. - Rebenla a I'esislcncia. - ALemorisa-se
o capilITo-general, foge da cirlade, e refugia- c no forle do Brum. - Os amo­
linlldo as enhorêão- e da cidael ,e conl' dem o IlIovimenLo em re\'oluçi'ío, ­
CnpiluJa o eapiLão-general e embarca-se para o Rio de Janeiro, - muêa-se
"o\'erno. - P,' clama-se independencia e republica. - A,lopla-se nova han­
deira. - Eslabeleee-se uma t 'P0graphia. - I. is. orei ns e providencias em
que assenla o nO\'(I "o\'el'l1o. - Adhere a capiLania d Pernambuco, - En­
\'ião a"cnlcs a AJagôas, Bahia, l'arahyba, 11io Grande do Norle e Cead, ­
SOlte e feiLo dos agenle , e siluação (l'esta ca]Jilania. - l'iomêão diploma­
las para Londres c \Va hinglon no inlento de el' reconhecida a repuhlica
nova, - Mudidas para a guerra,

AUI'ahe-nos agora a atlenção o movimento rmolucio­
nario commettido na capiLania de Pernambuco no anno
de 1817. Sua origem e 'causas, eu eventos e progre ­

os, na decadencia e ruina final, formão materias im­

portantes e sérias da historia, e eXlgem um acurado
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cxnme. lIn quem louve, exalte e eleve ó nuvens a m­

tenções e feitos dos Pernamhucanos que o praticárão; e

appellide mart r s da liberdade e do patrioti mo o seus

principaes autore' . Rebaixão-nos outros ao nivel de mi­

seraveis desordeiros e anarchi adores dos povos, d pi­

dos das qualidades nobre , illustradas e montes que

ornão algun dos tribunos cujo nomes regislrão a

chronicas de nações e trangeira , e que se não ach~o

sympathias pela ideias e intentos tIue profes árão,

arrancão pelo menos emoçõcs doridas com as suas mor­

tes desastradas; e com alguns traços dc hcroicidade que

brilhão nos quadros em que e gravárão as suas acções
e feitos.

Os homens, qne se col1ocárão á frente dn revolução de

Pernambuco de 1817, não merecem tanta honra, e nem

tamanha ignominia. Farão entes ordinal'ios, mediocres

e despreziveis muitos. Loucos outro, e raros os que ti·

nhão intelligencia cultivada e valia os talento. Nem-um

gcnio figurou entre elle , que tenha direito a incitar cn- .

thusiasmo. Mas achárão-se compromellido tambem ca­

ractere' honrados c honestos que não cievem pas ar des­

apercehidos.
ão tinha a revolução nem razõe c fundamcntos nn

sua origem, nem bases em que se escorassc, nem raizes

que a firmassem. Procedeo do acaso. Achou·se criada

pela fraqueza das autoridades antes que pelos actos e I

intenções dos seus proprios partidarids. Um crime inci­

tou a desordem, e o su to produzido entregou-lhes e
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abandonou-lhes umn cidade inteira, um povo attonito,

11ma capitania com todas as suas forças e recursos. Sem

tino politico, sem lmes apropriada, sem o mini mo co­

nhecimento da impropriedade ei~procedencia do evento

ine perado, sem capacidade suff:icienl.e para domar si·
tuações, affrontar perigo e r alisar ideias, que podião

(' peral' os que se elevárão á sua rlirp.cç.ão uprema, que

não fo e converter a revolução em um rime, e pagar
com o eu angue a infracção das leis civis e ociaes

que lhes cumpria respeitar como subditos?

Avaliar os acontecimentos com imparcialidade; lançai'

no meio das paixões agitadas a frieza calma da razão;
pauLar as acções e d,eliberaçõe dos homens e lo gover­

no pela norma da mOl'al eterna e da sã poli tica; se­

p;wur o bom do m<10; difrerençar o que pertence á m­
ten~õe. e o que e deve ao aca o, ao cur~o das circum­

slancia ,e ás peri! ecias da ituaçõe; julgar emfim com

.iu Liçn evera; é o verdadeiro encargo, e nmi são hO:lro a
de quem Lraça fa1lar a verdade ao. presenles e ao. po Le­

ros. Vale mai a exactidão hi torica que as gloriolas fu­

O'azes c()m que pen ão algun honrar a sua patria, encon­

Lrando heroicidade em feito commun, exagerando o

que está ao nivel do ordinario, e prestando o vôos da

mu a epica a epi odios in ignificantes, que lucrão mai
em ser descriptos em imples e mediana linguagem.

Havia-se melhorado consideravelmente a administra­

ção da capltanias do Bl'azil, não na theoria, na legi la­

ção, no s:stema politico; mas na praLica, na execução,
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no pl'Ocedimento das autol'irlades, na moderação, bran­

dura e justiça a que mais ou menos se sujeilavão já os ca­

pitãe -generae e governadores. Aindependencia de faclo

da metropole antiga; a maior proximidade da côrte e ela

rlirecção suprema, que l'esidião no coração dos E ·tados

americanos; o proprio caracter bondadoso do soberano

que se não mostrava surdo ás rec1amaçõe dos seus ub­
ditos, posto sua fraqueza de animo lhe não completasse os

desejos louvavei 1\ bene\'olos que inceramente nutria'

uma politica geral mais americana que curopéa, que

dominava nos conselhos dos ministros de Estado; a liber­

claJe comrncrcial e o consequente conlacto do paiz com
os povos stl'angeiros; a (lmancipação da indu 'tria; o

progresso da agricultura; as luzes que se e palhavão
pelas cidades, pelos campos, pelas aldeia entornada no

meio das flore tas, nas quedas dos rio , nas veiga e

quebradas das montanhas do interior do paiz, e que 1'0­

cebião nova vida e mais s.ucc~]enta e e piritual com a
communicaçõe recentes que se cstabelecião; as mudan­

ças paulatinas no pessoal das autoridade.' superiores da

d.ifferentcs capitanias que pcrdião os ha,hilos tradicio­
naes e militares de dominadores de colonias e conquis­

tas; havia tudo concorrido para maior soceo'o e commo-

. didacle dos habitantes, para a garantia de alguns dos seu

direitos civis, para desenvolvimento de suas faculdades

pessoaes e moraes, e para o nlargamento dos estudos c
aspirações nobres do espirito.

No correr do armo de '18'17 sentião-se no geral os povos
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da: capil:lll..ias mais fdize' como goveruo do Rio de Janeiro,

po to vagarosamente lhe. chega sem os beneficio, que

mai rapido prcstaritío ao proprio governo vantagen u­

pcriore . Se havia colonia, nfio o era já oBrazil, que po -

uia no eu eio o seu 01 erano, a côrte e a administra­

ção suprema da monarchia. Dercrião antes queixar- e
os ubdi(o da Europa, avexado por Llma regencia inca­

paz, que 1nes quebrantavc1 os brio , e afogava na inepcia

c no rigor de potico ns a pirnçõe patl'iolicas, e as rcmi­

nise neias gloriosa das epochas pa.. sadas.

Mo. lruvão- e satisfeiLos os moradores de Minas, São
Paulo, Pará, ~1atLo-Gros o e Goyaz com os seus novos
goyemadore . Po to lende se o animo do conde do Ar­

co para o iH imitado do arhiLrio, agradava ao da Bubia

pelo impulso que preslava ás obra pnblicrL e aos me­

lhoramento' da industria, cOIIlmercio e agricultura.
Raro exi lião o verdadeiro reO'ulo, e não podiâo mai

emparelhar nas maldade com os decahido' goy('rnado­

1'C do 1aranhão, do Ceará e outra cnpilanias suballer­

na que afugcntcí.rão os ubdilo, commellcrão atrot:Í­
dad s, e mel' cêrtío o geral estigma.

Ainda que em geral regidos pc:los Portuguezes de na ­
cimenlo, notavão os poyos brazilicos que alguns do :seus
natura s rão já aproveitados para o cargos clerado . da

administração publica. Devião esperar que o tempo, o
acontecimentos, e a per islencia da córle no seio da

America, auamentarião o numero dos Brnzileiros habi­

lilados para o governo, c haven lo muitos já na magis~
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tratura, e alguns nas aelministraçoes da capitanias infe­

riores, não tardarião os mais capazes em pnI'Li(;:ipar da

suprema auloridade e subir aos principaes cargo .

Conser"ava-se sempre no governo de Pernambuco o
dr.semhargador Caetano Pinto de Miranda Montenegro,
não se lhe applicando a legislação antiga que limitava o

tempo da autoridade dos capitães-generaes. Não fôra já­
mais acoimada a sna administração, nem antes, nem

durante e nem depois da fatal revolução de 18'17, de 11a­

ver praticado desmandos, perseguições e violencia .
Ninguem lhe tisnou o caracter brando, pacifico e timido

até, como o pintão os contemporane0s. Commettia um

governo fraco, despido de iniciativa criadora, alheio aos
progressos do tempo, ma"s que facultava as liberdades

privadas e publicas, Que painel differente de alguns dos

seus antecessores, lembrados só pelos malefieios I
Descendo aos funccionarios subalternos, manifestava-se

em todas as capilanias br~zilicas llma derrama de nacio­

naes e de Americanos, que a côrte do Hio de Janeiro

nomeava facilmente, e que esposavão o sentimento pa­

triotir-o e local, e se mostl'avão mais respeitadores da lei,
mais amigos dos habitantes, e mais em contacto e rela­

ções com as varias classes da sociedade.,
Participava a capitania de Pernambuco d'estas refor­

mas e modiíicações elo tempo, do governo e do systema

politico. Exercia a jurisdicção de ouvidor do Recife Fran­

cisco AffQhSO Ferreira, nascido em Pernambuco. E l~va

confiada a de Olinda a Antonio Carlos Ribeiro de Andrada,
,
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filho da capil:mia de Süo Paulo. r as varias comarca cnl

que e dividia o lerritorio funceionavão magi trados não

meno probo e justiceiros. AdianlavUo-se o commercio,

a induslria, a agricullura e o esludos na capilania.

Forcejaya já o porto do Recife em converlel'- e em em­
porio mercanlil ào node brazilico, abrangendo e domi­

nando as relações e riquezas das capitanias circumvizi­

nha . Povoava-se de cópia nU!llerO a de navios nacionae

e c.trangeiros que exaltarão o eu habilantes com as

lroca e escambos de mercadorias e negocio . Preslava­

se o solo, qnc se c lende em largas campinas pelo inle­

rior, á facilidade da conducção do producto. Corlado

ele pequeno. rio que DUO e t01'\ avão a pa agem, e an­

le. offerccião ml1a natural e favoravel navegação intel'l1u,
eslava o tcnit0l'io talhado para coadjuvar os esforços e

V01l lade do homem.
É verdade que ao espirita dos Brazileiro a omavão

já ideia de liberdades politica e aspÍI~í1ções nobre da
diguidad e influencia poplllar, que vião realisar-: e fe­

lizmenle em outro paize, e que percorrem e avas allão
o horizonte, o mares as di lancia., qualquer qu I

seja a re i tencia que lhes opponhão os o'overnos retrOA

gra los. A geração criada e educada dcpoi de 1808 in­
spirava-se com novo principio bebia doutrina recenle
nos periodicos e livros e lrano'eiro , que quanto mai '

prohibido pela aUloridades, maior influxo, valor e ver­

elade parecião conter, e mai sorrião aos "ôos ard,enlc~

da primeira idade dos homens.
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De envolvia-se na Arnerica do orLe uma repulJlica

juvenil e robusLa, cujos progre sos em lodo ° entido
deviüo fallar ás inLelligencia j criar adeptos e parLida­

rios j affeiçoar rontades j lograr sympaLhias j dar exem­
plo e insinuar-se nos animos não sazonados ainda peln

apreciação real das differença da raça, das Lrad içãe ,

dos usos, dos co Lumes, da educação, das tendencias e

da indole excepcional dos povos que a babilaruo.
Em derredor do Brazil arquejn.vão as colonia' hespa­

uholas nas guerras sangrenLas com que dispulavão a ua

emancipação e indcpendeneia. PosLo não agradassem ao

coração generoso e humano dos Braúleil'os as cruelda­
de flue mutuamente commeLLião Americanos hespan1Jóc
e Bespanhóes europeos nn. lula barbara em que labora­

vão, aqueJ1es para livrar-se do jugo, e esLes para con er­
ra-lo e firma-lo, Lomavâo Lodavia dôres pelos primeiros

não só pela naLureza e insLincLos das aspiraçãe que pro­
fes~arão, como porque vião que parLíra dos segundo a

iniciaLiva dos atlenLados hediondos e horrorosos que e

pra Lic.arão, 110doavuo os mais bel10s caracteres, e enxo­
vallJav:lo O' feitos mais gloriosos.

Pl'ocedião cm linha recLa o Canejas, Venegas, Moxo,

Cruz, f.orillo, Goyel1Ileche e NieLo, dos primeiros desco­

lJriclore' e conquistadores da America, Pizarl'os, Balboas
c Velascos. Erão porém as represalias sanguinolenLas c

selvagens dó Cura Biclalg'o, de Mor'l1os, de San Marlin,
de Dupuis, do proprio Bolivar, em Guan:lxaLo, Valhado­

lid, Guadalaxarra, Alhcndiga, lluenos-Ayre I São Luiz e
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Chile, superiore ao crimes monstruosos commeuidos

pelos Hespanhóes em Zalaguara, Paz, Charcas, Quito,
Mexico c varios ou tros sitios da America hespanhola 1 ?

Todas estas noLicias chegavão aos povos do Brazi) nas
gazetas inglezas e francezas que as publicavão, e e in­

Ll'oduzião no paiz, cm de peito das ordens e providen­
CIa do gmerno. Traduzida em portugucz pelos que
abião aqueHas línguas, e palhavão-se as yersões manu-

1 Basla para dar aos leitores uma ideia do modo por que pralicariío
o chefes hespanhóes a guel'l'a contra os independentes da America a pu­
blitação em uma nota dos seguintes decretos; l' do rice·rei C:J1eja :

li Vi to como os habitantes d'esta cidade criminosa detestiío o goyemo
monarchico, e u tentúrão tres combates contra a tropa reaes, e e pe­
tlirão em po tes a cabeças de muitos dos marl)'res da legitimidade, e­
jão arra '.Ido e queimado todo os edificio de Zalaguara: saião lodos
o habitantes em seis dias do seus muro'; por compaixão se lhe con·
cede o favor de levarem sua roupa e uten IS; cada habitante receba do
govel'llo um passaporte para sahir, e quem no fim do prazo fór encon­
lI'ado será fu ilado; ej;io entregue todas as arma, sob as mesmas pe­
lias. Prohibe-se no futuro a recoostrucção de Zalaguara. II

2' De ~roxo, governador de Caraccas :
li Nada de con iderações de humanidade! Todos os insul'gentes e seus

partidarios, encontrados com armas ou sem elias, devem ser fusilados
ill1Ulediatamente, em nem·uma forma de processo, D

5' De Morillo ao eu governo:
li É mi ler para subjugar e ta provincias empregar os mesmos meio

de terror quc na primeira conquista. I)

4' De Bolivar :
li Todo o lie panhol que não con pirar conlra a tJ','annia, que não scr­

vi,' a causa da liJ)crdadc e da iodependencia; seri con iderado inimigo,
punido como trahidor, e pa sado sem remis iío pela a~lUas. ne panhóes
c Canarios só dcvcm e peral' a morte, logo que sc recu em de concorrer
para a causa da America,»

IV: 10
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scriptas, corrião qe mão em mão, procuravão-se com
ancia e avidez, e derramavão-se a sim por todo o terri­
torio. A causa desgr~çadas excilão os espirito , c ga­

nhão as affeiçõe sempre que fulo'ul'ão e scinlil1ão com

rasgo he1'oicos, principios deslumbrantes, nobres ideias

e enthusiasmos vivaces.

ão é portanto de admirar que ob ervassem o ani·

mos reflectidos e avisados do tempo uma agitação já no

povos brazileiros, e certas a pil'nções não n entada

ainda, varias e contradictorias me mo, mns que marcha­

vão para um f~turo d~sconhecido imprevisto. Conhe·
ces e-as o governo, soubesse applicar-lhes o remedio

eficazes, dirigindo os animos antes que forcejando em

abatê-los e curva-los, pmticando conce sões espontaneas'
antes que recuando e l'etrogradando, e nem-um evento

triste seria lamenLado na patria.

No decurso porém do anno de '1817 não devião as us­

tal' ainda esLas tendencia .confusas de &Igun pouco e­
piritos que se não e coravão nas opiniões unisonas, c

. nem em geande cópia da população. Ateavés do pri ma

de ~lgumas ideias livres e seductotas andavão todavia c
em geral re ignados os povos, senão inteiramente ati·

feitos, com ôseu governo, e com o bem-estar e melhora­
mentos que lhes trazião os tempos I.

Não repousava o mal tambem na situdçfio lastimosa

das finanças publicas, porque cra qua~i que ignorada,

I GCI'I'U,IO Pil'es, De(esa puulicada em Lisboa.
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não e permiLLindo por fôrma alguma a ua publicidade.

Não e commettia o S~' tema vantajo o Je 01' amentos,

de halanço reO'ulare, de tomada de conlas, de castigo

c proces os publicos dos empregados concu ionarios e
prevaricadores. Cobria uma nuvem myslerio a c s­

pes a a deliberaçõe e acto do governo, e espalhavão-

e apenas noticias baralhadas e inexactas a miudo, obre

oprocedimento de muitos funccionari9s, as quacs, posto

de mOI'ali a em o governo e incita em o animo~ do
povo 1 não crão a . m~ fortes para leva-los a revoluções.
IJavia mesmo uma tal de moral] ação geral em todas as

ela es de empr gado mai ou meno intere sados e

relacionado com o' hrlbitantes, que no futuro ó mai

bem conhecida apL'eciada lOTaria eHa leyantar celeu··

ma, e re lamar repara~rro inteira e jusla m beneficio
O'cral do E tndo.

Quae forão poi a orio'em a ausas da revolu~ão de

P rnambuco que ficou de de o principio i olada, não

encontrou apoio nas demais capitania , por lhe faltar a
ba e intellectual e mora1qu unica pócle ratificar e sanc­

cionar um aio imento politico? Ê este o ponlo c encial

da que l50 que cumlJl'e esclarecer exactamente.
Com a O'U 'rra do Rio da Prata ha"1ão- e transferido

para o uI da \.merica a tropas de linha que guarnecião.

a diver as capitanias, e que erão inteiramente compos..

tas de gente na cida na Europa. Chamál'ão-se ao serviço
militar o corpos milicianos, formado na sua maxima

parte senão totalidade de naturae do paiz. Con. ervárão"
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e ofliciaes superiore e generaes, em geral PorLuguezes,

5frente das milicia , que conLavão todavia alguns ofll­

ciues brazileil'O . Originou-se ciume, crÍ<lrão-se zelos

entre o militare porLuguezes e hrazileiros, particular­
mente na capitania de Pernambuco. Di punhão aquelles

de mais protecções, e na suas desavença e rixas deci­

dião os superiores conLra os segundos. Iais relacionados

estes com as mas ~s da população, appellavüo das in­
ju Ligas que upportavão para as sympathias particu­
lares dos moradore e dos soldados, descrevião-Ibe

as ~uas queixas conforme ua paixões e inLeresses, e

de afogavão-se contra o officiaes portugueze . Tomavão

dôres pelos naturae' da America os eu amio'o e pa­

rentes, e alguns sujeito' que professarão ideia livres, e

anciavão realisa-Ias sem systema, tino, importancia,
per picacia e llem prudencia.

lO ciume dos mili tares IJrazi!eiros e 1)01'1 uguezcs

dco-se portanto a origem. da revolução. Nas tropa da

guarnição de Pernambuco encontrão-se as causas flue
lhe derão incremenLo. Militar foi a sim a verdadeira

base do acontecimento, porque não hasLavão as queixa

mutuas, posto perseveran te e contlnuadas de alguns

annos atrás, e que se levantavão entre os subdito' d'a­

quem e d'a1ém mar de D. João VP. lais podera a

razões apparecel'ião, n'e te caso, do lado dos povos da

Europa, que se subordinavão á direcção do governo do

Brazi] I e da côrte do Hio de Janeiro.

Postos em contacto constanLe, em relações permanen-
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lcs de sef\~ço, ofUciaes brazileiros e portuguezes, esco­

rados o primeiros na maxima parte dos oldados e da

popuJação, e protegidos o segundos pelo superiores e

pelo capitão-general j arredado pelo ciume intimo que

lavrava em cu pei to ,inei tado pelas CLueixas e rixas

mutuas, que e deeidiào sempre n~ sentido dos Portu­
gueze, ocliavão- e já tanto mai fortemente quanto
vivião em maior proximidade, e ex.igencia de contacto.

Formava e te e tado de coúsas uma anarchia, urda, e

activa entretanto, que minava os e piriLos e progredia

folgadamente em pre ença ela prOl ria fraqueza do animo
do capitão-general e da sua incapacidade em quebrar

e de truir o mal no en na cim nto e na ua raiz, ~e­

parando os militares, praticando justiça rigoro a sem

allenção aos amigos e apatrocinado , e providenciando

com tempo, zelo e prudencia atilada.

ere cia cada vez mais a aoil.ação, quando entenclco

conveniente o capilão-g neral publicar uma ordem do

dia á tropas, em que 1embran lo-lhes os cu deveres

c a nece idade de perfeita união, manife lava impru­

dentemente opiniões mais favoraveis aos officiaes por­

tugueze , com o que maiores ufania elles alardeárão,

e prorompêrão o Brazjleiros em queixa amargurada,

e voze altanadas e cre pa que denolavão francamenle

a indisciplina, e illlação desord nada do e piritos.

Praticárão-se então alguma reuniões de militares
bl'azileiros em casa do negociante Domino'os José Mar­

tin e de outro paisano do mais conhecido por favore-
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cê-los, incita-lo e e po ar-lhe. inteiramenle as I aixões
e intcre es, e que formavão a guarda avançada dos e ­

piritos revolucionarios, que eri tem empre em uma

sociedade em que e e paIhão algumas ideia e a pi­
rações anarchica e de. regl'adlls, e que em saberem

para onde ão arra,stada , ou ão temerariamente elTI­
prehender cousas superiore a seus meios e recursos.

Recebeo o ouvidor Affon o Ferreira uma denuucia

Imn uciosa elos factos e cOllvqrsa que se davão en tre

elles, e tratol1 de leva-la ao conhecimento elo governador

~lontenegro, para que 'providencias e conforme enten­
de. se conveniente,

Apres ou-se o cllpiLão-general em convocar um con­

selbo elos officiaes superiore elo exercito, compondo-o

de só Portuguezes, que devião ser considerado u­

peitos antes que imparciae companheiro. A erro tão

grave seguirão- -e oulros igualmente falaes. Em vez de

aproveilar o tempo e a circumstancias para pro"iden­

ciar com geito, calma e equidade, e perdiçava- e tudo
inutilmente, e peiorava a iluaçâo, precipitando-o e pOI'
caminho a que ninguem lraçava diriO'i-la.

O. que não pas ava de de abafo tomou prop rçues
de conj uração tramada, Pelo prisma de . eus odio e

indisposições vírüo o militares porlllgllezes um grande
cl'irne preparado; e preste a commeLter- c, aonde nâo

havia mais que loucos arrebatamentos elo espirito. Ser­

via-lhes a base da denuncia para 'atisfazerem as uas

vinganças parliclll:J re .
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Teve logar o conselho no dia D de iarço de 1817.
ão podia o parecer deixar de ser unisono. Opinárão os

militares portuguezes que se prendessem incontinente

os ofLiciaes brazileiro e pai anos quese norneavão na de­

nuncia, e que fo sem todo processados com todo o rigor

da leis. ão pa .avão· aquelle. de cinco, Lres capilães

de artilharia Domingos Theolonio Pessoa de MelJo, Jo é
de Barro _Lima e Pedro da ilveira Pedroso, o tenente­

secretario Jo.é Mariano de Albuql1crque I e () aju­

dante de infanlaria M::Inoel de Souza Teixeira. Erão os

paisano o negociante Domingos José Marlin e o padre

João Ribeiro Pes oa. Pelo nll\11erO insignificanLe do in­

di"iduo comprommellidos devia conb c 1'- e á primeira

vi la que não merecia o ca o o apparaLo que se lhe dava.

Annllio porém, o governador á opinião dos militares, e

pa ou ardeu para se crfecLllarem a pri õe, incum­

bindo-a ao brigadeiros allazar t' Rodl'igne , que en­

lravão no con elho convocado.

PruclenLemenle cumpria Salazar com os . eus deveres.

necolhco pr os ao forLe da . Cinco Ponlas os dous pai­

aDaS e o njudante de infanlaria, em que ninguem

e aper cbe s do que pralicára. Não lhe imilou o briO'a­

deiro Rodrigue o procedimento judicio o. Era um Por­

luguez altivo, in olenLe e exultado em exce o: Em vez de

delerminar regularmenle que se prende sem o quaLro

ofJlciae de rI"e se encaI'l' gára, mandou chama-lo' á

sua presença, e diante de ouLros officiaes, que lhes crão

desafG clos d 'clarou-lhcs 111 face que c havião d co-
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berto os seus planos e crimes, e que lhes estava pl'cpa­

rado já condigno castigo. Exprobrou-Ihes a sua indi 'ci­

plina, e as suas traças revolucionaria e anarchisadoras.

Passou a injuriar-lhes o caracter, a insultar-lhes os
bl'ios e a irrilal'-lhes os animoso Re pondêl'ão-Ihe com

vehemencia. Originou-se uma mutua a1tcrcação, que

subio a alturas desre peitosa , tanto mai lamentaveis

quanto se davão entre officiaes do exercito, e superiores

e ubalternos. Na excitação das palavra atil'a-Ibe então
o bl'igadeiro a voz de pri fio. José de Barros Lima tinha

já a cabeça perdida. Desembainha a e pada, c oree­

mette com o seu chefe. Ajudão-no os outro . Segue- c

uma scena de horror, uma luta que assusta os e perta­
dores, e lhes não dá tempo para decidir-se. Cahe morto

o brigadeiro. Fogem uns e parorecido pelo corre­

dores. Sal Ião outros pelas janella . Espalha-sr:l a confu fio

por toda a parte.

Por um movimento repentino e espantados com o

pl'oprio feito, para que se não havião preparado, pen­

são os quatro officiaes que não ha para eUe aI vação

senão no extremo dos meios que emprega cm. Correm
aos quarteis, cbamão ás arma o oldados bl'nzileiro',

annuncião-lbes que os Portuguezes o prclenrl.c!fl ri as­

sinar, lnciLão-lhe os animos, ol'garnsão grupos, lanção­

se nas ruas da cidade, e proclamão ao povo pernambu­

cano, que se levante para salvar-se, se não deseja seI'

sacrificado.

Chegou aos ouvidos do capitão-general o evento desas-

"
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trado. Ordenou que o seu ajudante de ordens, tenente­

coronel Alexandre Thomaz, seO'uisse para os quarteis,

reuni e as tropas, e tratasse de prencier os criminosos.

a execução dos seus deveres encontra-se o infeliz om­
cial com um magote de milicianos que commandava o

tenente José Mariano. Farão-lhe os passos embargados.

Um tiro de pistola, que se disparou por acaso, ou de
proposito, cortou-Ihé os fios da vida, precipitou-o do

cavaHo e estendeo-o por teqa.
Como um raio cahio a nova sobre o Limido capitão­

general. Largou logo o palacio com a sua familia pro­

curando abrigo na fortaleza do Br~m á beira do mar,

faltando aos seu deveres, abandonando o Recife, des­

amparando a autoridade, e deixando sem ordens e nem

providencias os el)1pregado , os militares e a tropa.

Importava se~elbante procedimento na entrega da ci­
dade aos revoltados.

Não encontrando resistencia alguma I depois de ter

mandado tocar a rebate nos quarteis, percorrido a

ruas, fallado ás massas, atroado os ares com os sinos

das igreja', e levantado um alarido e confu ão que

compel1io uns a esconder-se, outros a aj ntar-se-lhes,

cortada de susto toda a população da cidade, avan­
çárão para a cadeia o capitão Pedm e o tenente An­

tonio Rodrigues, acompanhados de muitos partida­

rios, dissolvêrão a guarda, abrírão as portas, ~'oltárão

sem o menor criterio os preso civi, entre os quaes

app~recia toda a especie de criminosos e facinoras,



- 154-

enlregárão-lhes a arma, e convielárão-no a ajudn­

los;

Dirigíruo- e outros officiaes para oforte da Cinco Pon­

las, e ameaçando com gritos, e alerrorisando o fraco

commandante, conslrangêrão-no a enlregar~lhe o forle,

de que se apos :51'50, e aonde enconlrárão o ajudante ela

infanlaria e os paisanos que se havião encarcerado, e ao
quae derão a liberdade, e exbortárão a reforçar o mo­

·vimenlo reyolucionario que caminbava folgadamente, c

cujos progressos erão já inevita\;ei ,
Os officiaes porluguezes que se co'nservárJo fieis ao

governo, e que se achnrão abandonados, 'em orden
e nem instrucçàes, tratárão de correr para o campo

do orario, uns aos outros communicando como lhes
foi po sivel este designio. Chamárão o marechal João

Roberto, na falta do capiLJo-general, e pedIrão-lhe o

dirigisse e guiasse na aefen a da legitima autoridade.

Pegárão em armas todas ns tropa , e. e 'le por igno­

r:mcia, aquellcs levados pela suas sympathias indivi­

cluaes, outros arrastados pelo exemplo ou pela violen­

cia) ajuntárão-se em maioria aos officiaes revoltaJo ,
cmqu:mto que alguns seguírão os generac e chefes

superiores, e concenlr::írão-se ás ordens d e te. no campo

do erario.
Apl'esentárão-s assim em campo os dous partidos,

Po,to se escorasse o do govel no em forças menos nume­

rosas, e tavão ellas mai disciplinadas, regulares e ob,e­

dientes, e se encontrassem ri na frente um cllefe 1'e 0-
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luLa, llada lhes era mnis faci! que destruir as massas

de ordenadas e Lumultuosa que corrião em alarido
pela praças e ruas do Recife. Havendo-se, porém, au­

senLado o capitão-general, nem-um general ousou tomar

a re pon. abilidade de aLaca-Tas e di per a-las, e com]Ji­
narão o officiaes portuguezes em conservar-se inactivos
na posiçõe: do ~rario, esperando ahi as ordens e deli­

berações do governador CaeLano PinL,o.

Havião- e felizmente occultado o moraclores e fa­

milia da cidade, trancando as porla das suas ca­

sa. I e deixando d serLa a rua. Os poucos que não
LOillúrão este discreLo aiviLre, forão apanhados de sur­

preza p ·10 fncinoras soltos e armado, que, scapando
da cadeias, os as Dssinárão barbaramente, e commetLê­

rão roubos e depredações nos predios e objectos que

1ilhayão desapercebido.

Forão-se no entanto organi ando os grupo de ordei­

I'OS com mai ordem e sy Lema. O capitão Domingo

Theotonio, o negociante Domingo. José Martins e o co­

ronel de milicias Manoel Corrêa de Araujo, Lomarão

naLural men te o seu commando geral, e cuidarão de

apod.erar-se dos e tabelecimentos publicos, reunindo as

forças e dando-lhe chefe ]Jara ns conter e guiar regu­

lnrmentc. Pn sárão lo bairro de Santo-Antonio para o do
fiecife, assenhoreando-se dos fortes e alfandega. Ac1JOu- e

encerrado no erario (l marechal João Roberto com perlo

de quatrocenLas praças, porque OULl'08 ofrtciaes e 801­

rlados~ sabendo que ao forte do Brum se recolhêm o
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capitão-general, apre ~ál'ão-se em unir-se-lhe e retirar­

se igualmente para aqueJJe iLio.
Rompêra pela manhã do dia 6 o movimento. Engro ­

sára pelo dia adiante. Regulari ára-se pela tarde. Do­

minára completamente o tre baino da cidade pcla

tre horas da tarde, em a menor oppo ição ou re i .

tencia. Tratárão os seus chefes de apoderar- e enLiío do

erario, unico ponto que lhes não pre Lava obediencia .
. Apl'esenlárão-se Domingo Theolonio e Martins dinnte

das forças do marechal João Roberlo pelas q~latro horas

da tarde, e intimárão-Ihe ordens de render-se. Receiou­

se o general das con~equencias do combate, e recc­

bendo a promessa de que o deixarião livremente seo'uil'

com a sua força para o forte do Brum, poz-se m ca­

minho em obstaculo, desamparando o erario e a po í­

ções que occupára. ão deixou de cumprir-se a lei

inexoravel do' aconteci'mentos. Di per árão- e e fugírão

muitos dos eus oldados durante o trajecto atravé de

grupos que o convidavão á deserção, promettião-Ihe

premios e recompensas, e inciLavão-lhes os brios. Acom­

panhado já por menos da metade das suas praças, lo­
grou o marechal tÍ.'anspôr emum as portas do forte do

Brum, e deparar com nbrigo dentro dos seu muros e

ao lado do capiLão-general Montenegl'o.
Passou-se a noite em sus10s continuos. Pela madrugada

do dia 7, apresentou-se diante do forte o advogado Jo. '

Luiz de Mendonça, capiLanean]o um grupo de força

armada. Alçou bandira pal'lamen taria, e XlgIO faJIar
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ao capitão-o'en ral, dando-se-lhe as garanLias precisas de

respeito e lealdade. AdmiLtiuo á ua pr ença, expôz-lhe

que na qualidade de repre enlante das tropas e do POyO

bal1tado d Pernambuco, orferecia-Ihe uma capitulação
honro a para entr gar-lhe o forle e d ixar o governo da

capitania. Ameaçou aLaca-lo, e vence-lo á força, no ca o

de recusa-la. Declarou-lhe que obre elle recahiria a res­

pon abilidade do acontecimento, calamidades que rc­

sullas em da lula que fossem con lrangidos a trayar, e

do sangue que se derrama e m consequencia d'ella j.

Effecluada a intimação retirou-se o parlamentario

para o ampo dos revoltosos, a esperar a resposta do ca­
pilão-general.

ão era o de embarO'ador Montenegl'D homem proprio

para a cri s e perigo . Con ocou a conselho o ofUciaes

genera que se achavão no forle. Tão valentes, audazes

e violentos e havião mo trado no primeiro con elho,

quanlo timoralos e covard agora. Opinárão unanime­

mente pela aceitação da ]Jroposta dos revolucIonaria , e

a ignárão um termo expre o de eus voLos que con li­

lu uma pagina vergonhosa na historia, c marca com
inclclevcl ignominia os nome que se gravárão no acLo

infamante, rubricado pelo capilão-g ncral Montene0'f'o

(lue o approvou pnsilhmimemenle 2. Ousárão declarar

I Vai publicada e la inlinY.lç~o no appen o d'esle lama sou un 1° dos
docnmenlO do livro vmo,

2 Vai pnblicado este lermq 110 appen o d'csle 101110 sob n° 2° dos dq­
CUlUcnlos do livro VlIlo.
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governador e militares superiores, que não contavão com
força ufficienLe, armas nece arias e munições de forro

e boca ba tante , para 1'e is tirem a mas.a desoro'ani­

sadas e indisciplinada de mil icianos e povo, que de ­

Lroçarião de certo e lhe assumi e ao espirito prompta

deliberação de acommeLlê-las, no cumprimento dos eu

devere e da sua propria honra e dignidade. Ião Lre­

mêrão ~c publicar o encarl' O'ados cio armam nto,
, fi 'calisação c governo de fortalezas c tropa , qlIe era

miseravel a situação dos objectos (1ue lh's havião ido

confiados aos cllidacl,os e guarda!
Mandada a respo La ao campo do amotinados, COl­

dou- e na sua fi 1 execnção. aM rão do forLe a tropa

de armadas, e ajllnLál'ão-se ao insurgent . Enll'árão

'e te na fortaleza e Lomárão conta de tudo que dentro

se achava. Recolhêrão: e ás prisões da cidade alguns

dos ofliciaes portuguezes. Embar árão- e 100'0 outros, e .

o proprio capitão-general., ua família e criado, em uma
escuna que se fez de vela para o Rio de Janeiro. ão

ficou m autoridade qu m não aceitasse o movimento

revolucionaria, tão imprevi to e incalGulado quanLo 1'a­
pido e feliz desde o eu principio até a sua ultima con­

sequencia, po lo não mediLado com antecedencia.
Que restava ao moradore. e subdiLos fiei ao go\erno

de D. Joâo VI" enão ~ujci[al'-se, e curvar-se aos que e

improvisárâo e ilcelamál'üo chefes da revolução e direc­

tores da nova ordem de cousas q~c se instaurava mai
pela inepcia, frouxidão c covardia do t:apiLão·general,
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que pelos planos, recursos e fOJ;ças dus insurgente?

ReunÍrão- e enlao no edificio do erario dezasete dos

principaes autore e partidarios do movimento, a fim de

tomarem as precisas providencias que o consolidassem.

A entárão de formar um governo provisorio composto

de sete cidadãos, que representas em as diversas classes

do povo da capitania, lrata. "em de chama-los á sua ohe­

diencia, e toma sem a medidas que exigissem a urgçn­

te cir 'umstancias e a situação crilica das cousas. Ele­

gêrão para e la suprema administração o padre João

Ribeiro Pc oa pelo clero, o capitão Domingos Tlleotonio

Martin Pc soa pelos militare, o advogado Jo é Luiz de

Mendonça pela magistratura, o coronel de milicia Ma­

noel Corr ia de Araujo pela agricullura, e o negociante

Domincros José Martins pelo commercio. Lavrado um

termo da sua deliberação, encetou logo o novo governo

oexercicio da suas fuucções e trabalhos L.

HeuuÍrão-s os cinco membro a ós em uma sala do

conselho. Não houve duvida na nomeação de secretario,

Foi José Carlos Mairinck o escolhido, porque exercendo

o emprego durante a administração do capiLão~general,

se retinira de 'go t080 c descontente. Não o aceitanclo

Mairinck apparentando molestias graves que o impossiQ

hilitavão para o erviço, movido porém pelos seus senti­

mentos contrarias á revolução que não qu ria acloptar j

preferindo isolar-se e recolher-se á vida intima e lran"

L Vai publicado eslc lcllmo no oppenso d'estc (orno sob n° 5° do do~

cumenlos do livro y[([o,
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lJ.u illa, e fóra inteiramente dos negocias publicas, foi
nomeado para ubstitui-lo o padre Manoel Joaquim de
Almeida e Castro, conhecido por alguns talentos ora to­

rios e litlerarios.
Formava o primeiro a sumpto grave, de que devião

tratar os novos governadores, a natureza do regimen e da

admini tração que lhes cuml~ria proclamar em substitui­
ção ao poder decahido. Sujeitar- e-hião á autoridade do
soberano legitimo, pretextando haver rompido apenas a
revolução contra os indivi luos que e achavão no
mando, ou admiLtirião francamente a ideia de indepen­

dencia, e accordes n'eUa que especie de governo e
tornaria mais conveniente instalIar para a capitania

levantada?
Tomou a pala,'ra José Luiz de Mendonça. Expôz que

nada se havia preparado para a eparação e organi ação
de um governo proprio e independente do Rio d Ja­

neiro j que nem plano se havia formado, n m arma .e
tinhão procurado, e nem se pre tavão n situação dos
animas e as tcndcncias dos· e pirito do povos a ad­
mitti-lo, por falta de manejos, machinaçães c propa­

ganda anteriores da ideia de emancipação politica c
completa da capitania. Opinou qlle se ·continuasse na
sujeição de D. João Vla, c se lhe mandassem ao Rio de

Janeiro cmis ario e deputados Iue prestando-lhe home­
nagens, lhe. ummarias cm a cau a do acontecimcnlo
imprevisto, pedi s molhe allivio de IrilJuto , reformas no

regimen superior da capitania e lei mais adequadas a
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dai' aos subditos garantia e direito C!V1S e politico.

Levantárão-se os outros membros do governo contra

este parecer importuno. Estavão certos de que depois
do que havião commellido, não podião e peral' perdão
mai e nem benevolencia se-quer do governQ do sobe­

rano. Não lhes restava alvitre senão avançar para adiante

quae quer que fossem as con equencias. Não passavão
de rebeldes perdidos no caso de recuarem agora. De­

pendia a só salvação da audacia, energia e deliberação

re aluta de in Laurar um governo republican.o e inde­
pendente que aLlrahisse os povos do Brazil á sua cau a,

e a reforçasse com ideias e principias de liberdade, ([ue

deyião corre ponder ás aspirações e sympathjas gerae
que se notavão já no animas e clarecido , e nas classe

mais predominantes na sociedade, e que exercião juslo

e copioso infiuxo sobre as ma sas ignorantes e indif­

ferentes.
A Sll -Lado Mendonça com o pareceres aecordes dos

seus companheiro, e mais rec ioso ainda das indi po i­
çõcs impeLuo as da multidão sublevada que de fóra da

sala do conselho atroava os ares com grito e vocifera­
ções que se ouvião distincLarnente, declarou-se conven­

cido pelas razões 'appo tas á primeira opinião que enun­

ciára no intuito só de apalpar os animos e conhecer as
inLenções e ideias dos revolucionarias. Anl1uia intei­

ramente aos volos dos seus collegas, e estava promplo a

acompanha-los até a derradeira extremidade 1.

I Monsenhor MOlliz TU\'ares, Historia ela revoluçfio de 1817.

IV. li
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Proclamou-se em egllida indcpenden~ia e O'overno

repuLlicano na capitania de Pernambuco, sem y'lIe nem­

um dos seu autores soubesse exactamente a natureza e

condições d'cstel:egimen, que exige convicção profunda,
virtudes selectas, dedicaçõ~ decidida e sacrificio indi­
viduaes e erios no que se re olvem a abraça-lo) e a pô­

lo em pratica. Adoptou-se lima bandeira nova para o

Estado oberano que se in Lallava, de côres brancas c
.azues com uma grande cruz -vermelha no centro. Incum­

bio-se Mendonça de redigir incontinente urna expo ição
e manifesto ao' povos que defendendo a revoluç50 lhes
entornasse nos animos sobeja coragem, e enthu iasmo

pela causa que adoptavão. Aproveitou- e de uma typoora­
phia que chegára de Inglaterra pouco dias ante, e não
fôra ainda servida, para imprimir o manife to que e es­
palhou logo pela capita.nia. Continha as queixa' reae c

imaginarias dos povos contra o governo do Rio de Janeiruj

insultava a pessoa do soberano j empregava a linguagem

calorosa, ardente e vaga dos revolucionario j promellia

liberdades civis c politicas; afiançava inauuÍtas pro pe­

ridades sob um governo proprio e nacional; I 'mbrava
o exemplo dos E tados-Unidos da America do 'arte; in­

citava as paixões da massas; e abafava nos lIsLo maiore

de castigos horriveis as apprehen ões do qlle se mo '.

trassem timoralos.
Prevenidos os governadores de que não davão as Utlil

pes oa. abonos claros e creditas ba 'tantes á populaçãO,

para affeiçoar-lhe a vontade' e lograr-lhe a ympathiu',
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convierão em criar um cun elho ele governo, posLo no­

minal e insignificanLLe para o exerci cio real da autori­
dade, mas que seduzisse e impoze se ás massa pelos

\'arões preponderantes e di tinclos que [o sem eleitos para

compà-lo. Formou- e esta instituição com os nomes de

Antonio Carlos Ribeiro de Andrada, ouvidor conceituado

de Olinda; AnLonio d Moraes e Silva, de embargador

aposenLado, que vivia parLicularmente cm um seu encre­

nho proximo ao Reci~ , O'ozando da gloria IÜLerari;r que

adquil'Íra p los seu e criplO ,e r Lirado inteiramenLe dos

nelTo ia publico ; Gcrva io Pire Ferreira, lleo'ocianLc
aba Lado c O"ralmenLe eSLimado; o padre Bel'l1ardo Luiz
Fcrrcira Portugal, deiio da Sé de Olinda; e ~ranoel Jo ,é
Per ,ira Calda L.

EnconLrárão- e quaLrocenLo conto' J. réi nos cofres

do erario. Til'árão-se de bordo do navios ancorados no
porto a al'ma e muniçõe d guerra que e de cobrí,

rão. Prohibio-se a ahida da capitania paI a qu m se não
muni e ele licença e peciaes do O'overno, ob pena de

sequc tro ele ben de ca Ligo convenientes. EmbarO'ou­

se toda a propl'iedade dos ~uLdilo pol'luguezes exi Lenle

na capilania para O'ar:.mlia do aclo fuLuro do governo

do Rio ele Janeil'o , ad rniuindo-se denuncia para descobri­

la I eameaçando-se com pena a quem Lenla 'se occulLa-la '.

I Discurso de Anlonio Carlos Ribeiro de Andl'ada e Silva lia callJara
dos depulados do Bl'nzil em c s~o de 184 t.

! Vai e le dccl'elo plLblilAlclo 110 nppenso ob n° 4" dos do uLIlcnlo do
livro VII'''.
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Enlre o cinco governadores primava o padre João

Rib~iro pelo seus conhecimento litLerarios e profunda

convicção de principios liberaes. Professor de desenho
no collegio de Olinda, conceituára-se geralmenle como

. homem probo e modesto. ão eslava porém talhado

para homem de E "ado 1. Não pa savão os outros de veras
mediocridades. Preponderava todavia Domingos José
1'Ifurlins pela sua resolução e energia. Nascido na Bahia,
fumlára em Londre lima ca a commercial f[Ue fôra in­

felicisl?ima. Transferindo-se para o Ceará, e amonloando

ahi alguns cabedaes recolh~ra-se para o Recife, com­

prára um engenho de as ucar e encelál'a operaçõe
mercanlis de pequena monla, e que se não podião desen­
volvet largamenle p~la mesquinhez dos meio de for­

tuna. Ambicioso e ignorante, servio- e da posição a que

o aIçára a revolução pa.ra elll'iquecer- e com desdouro
e prejuizo aI heio 2. De pido de precedentes honrosos, não

pl'ocedeo melhor no govel'llo o capitão Domingos Thco­
tonio para os deixar esqllecjdos, ou pelo menos attenua­

lo com feitos honroso e brilhanLes que commeLtes o.

~lendonça e Correia accl'escenlavão i:Í limidez de animo
uma sujeição ab oluLa á vonlade e deliberações do seus
companheiros .

. Chamavão-llJes os cuidados os assumpLo mais graves,

e perderão tempo precio o cm mesquinhos objectos e cm

I Toienare, Note' dominicales, ciladas por F. Dcni . - Brésil pitlo­
resqlle.

2 Item, 'item. - O Franccz Toiellal'll estav;) então cm Pernambuco.
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erradas providencias. Que importarão os modos e ter­

mos com que se tratavão social e civilmente o cida­

dãos, para fixarem como medida indispensavel e urgente

a maneira popular das correspondencias publicas e par­

ticulares, parodiando a revolução franceza de '1795?

Que proveito para a ituação probibindo o uso de insi­
gnias e titulo honorificos!?

Pm:a animar e segurar os officiaes e as tropas, decre­

tárITo incontinente uma promoção geral e um augmenlo

de oldos e grati1.icações, no que logrou Domino-os Theo­

tonio galgar dous po tos de acce so e constituir-se coro·

nel do exercito 2. Para affeiçoar vonlades e sympathias

populilre , abolirão os tribulos criados pelo alvará de

20 de Outubro de '1812 sobre loja de fazendas e mo­

lhado , embarcaçõc , e canôas, e os d nominados de

sub idio mililar sobre o con umo da carne verde,

dando por terminados os contracto de arremntação que

vigora ão:;. Delermillárão que se mudassem para o era­

rio o rendimento da me a de inspecção que se desti­

narão á despeza particulares da junla do commercio,
fabricas e indu trias do Rio de Janeiro 4. Apoderárão- e
da divida antigas da extincta companhia de Pernambuco

1 Prohi.birão os ll·~tamenlos, obrig~ndo a todos a ~u(brem·se pela
expl'es.ão vós. Decrelo de 8 de Março de 1817.

2 Vai publicado no appenso d'esle lomo sob n' 5' dos documenlos do
lil'ro VIII'.

:; Decrelo de 8 de Março de"1817.
4 Uecreto de 8 de Março de 1817.
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sobre muitos commm'ciantC's e agriculLore ,e cham:irão a
ua cobrança para o tbesouro, a fim de alimenta-lo e abas­

tecê-lo com receitas mais vantajosa" 1. Resolvêrão puhlical'

, uma plena liberdade de comme:'cio, com a xl.incção do.

.generos de monopolío e i enção de direitos de importação
para os. gl'ãos alimenticio , ar mamento e muniçõe 2.

Tratárão de expedir emissal'ios e autoridades para as

diver as povoações da capitania, no intuito de estabele­
cer por toda a parte o eu dominio e geral ou di ncia.

Com oscepção da vi1la de .Goyana que prctenc1eo ao

principio resi til', mas que subordinou-se logo que vio

a inutilidade de suas diligencias e intento, 100'1'0u o

govemo provisorio er aceito e adoptado pOL' lodo o
povos da capitania, e seL'vido infelizmente nté pOL' indivi­

duos de alguma importancia da capital e do interior da

terra.. Senhores .de engenho com influxo e riqueza,

levados uns pelas ideias íibcraes, quo agução o espiri­

tos sempre, e almejando reforma que lIem elles me ­

mos comprebendião; outros pelas "ozos desairo. as que
corrião contra o governo e seus funccionarios pelos os­

candalos financeiros, que se propalavão por todo o paiz,

mais ou menos bem recontado e cornrnentado., e aspi­
rando remediar os males publico por meio de um lo­

\' antamen to reyolucionario; aquelle por" exal tação dos

animo, por impl'lldencins e leviandades; estes por não

I Decreto de 9 de ~Iarço de 181 '1.
2 Decreto ele 9 de ~rarço de 11l'j '1.
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:llnlllc!onarem amicros compromeUidos na reíOluçâo, por
brios mal imaginado, jurárão sua bandeira e a acom­
panbárão nas 'uas diver as phases 1,

Chamárão-se á capital os corpo de milicias de fóra,

qu podião prestar serviço e organisar-se para a defesa

tIo E tado, <Iuando pretendesse ataca-lo a côrte do
Rio de Janeiro. Faltando-lhes os armamento. neces. a­

rio, d creLolI-se que todos os moradore I nacionaes ou

c trangeiros, que pos tÚ 'sem arma de fogo ou de deCe a,

as recolhessem ao ar enae , aonde lbe seria pago o seu

razoave] preço 2. Urgindo conseguir uma força de ca­

vallclria para rcgulari ar o sy tema da gur.rra, pel'mit­

lio-se ao partícula! es que á na cu La levantassem com­

panhia de soldado a cavalIo, fardassem-nas c armas-

cm-na Locando-lhe o po to de capitão, com o direilo

de nomear o 'officiaes ubaIterno ,c inferiores, e de pre­

ferir na promoçõe' do exercito em icrualdade de cir­

cllmsLancia 3. EnLendendo-se com o con uI inglez, que

unico dos agenLes e 'lrangeil'os lhe solicitou a continuação
do exequaLur, prestou-se o govemo pl'Ovi orio a reco­
llhecê·lo na sua calbegoria, e reaLou com elle as rela­

ções e olTe'pondencias que demandárão as necessidades
do serviço publico 4. Não approvando o gabinete britan-

I Discur o de Antonio Carlos na sessão da camara dos deputados do
Drazil em 1841.

2 Decreto de 10 de Março de 18'17.
;; Vai no appcnso e te decreto soh n' 6' dos docull1cnlos do liITo VIII'.

Tem a me. ma data.
I Chamava.se Jo~o Lempicrrc.
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nico o procedimenlo do seu empregado, dt~ lituio-o do

cargo e ordenou-lhe regressa e para Inglaterra 1.

Com a submissão do terriLorio de Pernambuco asso­

mou ao espirita dos governadores alargar a revolução

pelas capitanias vizinha, e leva-la ao extremo ulLimo do

Brazil. Por4:ue se não levantarião todos o povos ameri­

canos, imitando o exemplo de Pernambuco? Não Pl'O­
virião inauditas felicidades da exlrema audacia? Não

.havia no Recife bomens que se incumbissem de sublevar

os terrilorios, villas e cidade, aonde encontrassem ami­

gos particulares e sympathias de ideias livres? Apres­

sárrío-se em realisar e::.tes de ejos elevados e li ongeiras

esperanças. Escolhêrão vario sujeitos, que ao ,'erdor

dos annos c a impl'evidencias da idade ajuntavão entbu­
siasmos e arroubos revolucionar io::: , e aspi ravão ás
bonras de deixar nome glorioso na historia. Devião
lIns dirigir-se par~ o Norte e espalhar a prop<lganda na

Parahyba, no Rio Grande e no Ceará. Seguirião outro

para o Sul, e para a BalJia particularmente, aonJe pen­

savão deparar com parLidario decididos, e com os mo­

radores descontentes do governo do conde dos Arcos.

Não encontrárão diraculdades os agentes destinados

para a capitania da Parahyba. Governada interinamente
pelo ouvidor, por um militar cansado, e pelo mais
idoso dos vereadores da camara. da capital, dos quae

nem-um gozava de prestigio, dispunha de força e possuia

t Investigador portuguez e Correio brazil-iense.
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OS reqm Ito preci os de quem governa povos e territo­

rio, foi a capitania, pilhada de urpreza peln noticia da

revolu<:;ão e pelos emi ario de Pernambuco, e deixou-os

livl'Cmente apo sar-se da autoridade, tomar conLa das

repartiçõe publica, e commettel' os acto indispen a­
vei de dominio, ligando-a e sujeitando-a á direcção do

governo provisorio de Pemambuco. .

Jo é Ignacio Borge ,que ~ achava á fl'ente da admi­
nistração do Rio Grande do Norte, não soube igualmente

cumprir com o seu deveres. Em vez de chamar as

mili ia e policia 6s armas, proclamar aos povos e con­

vida-Ias a conlinuarem leae e fieis ao seu ohernno ,
apenas lhe chegál'ão aos ouvido' as noticia de Pernam­
buco, con ervou- e inactivo e aLLribulado de pavor até o

momento em que o agentes da revolução, entrando em

re i tencia pela ci~lade do Natal, o prendêrão no proprio
palacio e o remetlêrão para o Recife, apoJel'ando- e do
governo e do recur o da capitania que lhe fora con­

fiada, e ajuntando-a aos povo já ublevados.

Fôra o nbdiacono Jo é Martiniano de Alencar um

do encarregados da mi~ ão para o Ceará, de onde era

natural. Activo, joven, enthu iasta e audacioso, atirou- e

denodadamente pelo centro da capitania, emquanLo o

seu comI anheiro Miguel Joaquim Cesar recuára espavo­
rido no chegar á fronteira eao notar indifferentes se­

não hostis di posiçôes dos primeiros moradores. Logrou

Ale;Dcar penetrar no Crato com alguma felicidade, reu­

ni!' em torno de si alguns amigos e levantar a bandeira
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nova da republica ~obre o cc1ificio municipal, aonde

tremulava a portugueza. Não tard9u o capitão-mór Fi­

gueira em prender-lhe os vôos e abafar-lhe os impetos.
Escorado em sequilo numeroso, restabeleceo a ordem
das cousas, socegou @s animos nssu 'lados da popuJação,

colheo ás mãos o joven subdiacono e seus poucos pnrtida­

rios, e remelteo-os acorrenlados para a cadeia da capital
da capitania, ás ordens do governador Manoel Jgnacio de

Sampaio, queos embarcou em um navio que seguifl para

Lisboa, aonde se conservárão pIe os por mllilo tempo.
Mais desventurado foi ainda 'José Ignacio de Abreu

Lima, por :mtomasia o padre Roma, que se destinou

para a capi tania da Bahia. Fôra frade, evadíra-se do seu

convento, e durante alguns annos nilo dera noticia sua á

familia e nmigos de Pernambuco. Regressando por fim

pal'l1 a sua patria, annunciára que se clil'igíra a Roma e
c secularisára na capital do mundo cathoJico. Como

muitos dos moradores da capitallia não prestavão credito

ás. suas palavras, fMa-lhe applicado o f3obl'enome de
Roma, por que era geralmente conbecido. Resoluto e

affronlador de perigos, não medio os que o esperavão
na Bahia, e decidio-se a obedecer á commis. ão para que
fôra escolhido.

Atravessou a capitania de Pernambuco. Não encon­
trou opposição em Porto Calvo e Alagôas. Embarcou-se

em Maceió em uma barcaça que fretou, e co~e11(lo·se com
a costa, transpôz a barra do rio de São Francisco, e se­
guio a sua derl'otn'.
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Fora o conde dos Arcos prcyenido dos acontecimen­

lo de Pernambuco por algun refugiados que ]ogréÍrão

deixar a capitania nos primeiros momenlos da de ordem
c da reyoluçfio e chegar fel izmente á cidade da Bahia.
Em () capitão-general homem de acção e energia tle "l'on­
13d . Torilára incontinente a providencia preci as não

.ó no intuito de defender o territorio do eu go'verno, e
manter n'el1e a obe lienci3 devida ao soberano, como no

de. ejo de arremetter com o de Pernambuco e com os su-(

blevado. , e d ganhar lou~'os e cr ditos na ustenLação
da causa uo governo do Hio de Janeiro.

Proclamou ao povo . Lembrou-lhe os devere e oLri­

gaçõe dos ubdiLos para com oseu soberano. FaDou-lhes

ao coração, de revendo o beneficias que devião a
D. João Vio que c acolhêra ao Brazil, franqneára-lhe

commcrcio c indu tria, elevára-o á cathegoria de reino,
c prl'fel'ia na America con enar a sua re idencia, con·

fiando no amor e na dedicação do Americano.
Chamou á arma as tropas exi ten te e os corpo mi­

licianos. Comproll navio mercantes lIue armou em

guerra, e com que apre tou uma expedição que blo­
queiasse o Recife. Determinou que forças militare se­
guis em por terra a apertar e combater a revolução, e
a ubjllga-la e d(i)ma-la. Tendo ignalmente noticias de

que o padre Roma fóra expedido pelo governo provisorio
de Pernambuco para propagar na Bahia os principios
liberaes e independentes, e incitar os povos da capitania

a seO'llir o exemplo do Recife, pas'ou ordens vigorosa
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para se vigiar a costa maritima, apprehender-se qualquer

barco pequeno que e suspeita se conduzi-lo, e agarrar­

se-lhe a tripolação e passageiros que levanta sem dc ­

confiança.

Achando- e Roma defronte da poyoação de Itapuan,

e julgando 'propicia a occasião de desembarcar, no in­

tuito de evitar a barra da cidade da Bahia, que dcvia

ofrerecer-Ihe difficuldades maiores, deliberou-se a -altar

em terra al1i, e a internar-se na capitania com a' ma:

seguras esperanças ele levar ao cabo os cus intento.

Não havia deixado bem a barcaça que o tinha condu­

zido, quando lhe cahírão em cima grupos armado de

povo e soldados milicianos que o reconhecerão pelo pro­

prio cuja captura lhes fôra recommendaJa. Lcvado

preso para a cidade da Bahia, e recolhido a uma fortalcza,

não tardou em saber que se lhe in taurava o proces o,

e que se decidia a suá sorte. ameou o capitão-gcncral

uma commis ão militar para o julgar incontinente.

lia ião-se-lhe apanhado o papeis e cartas que proyavâo o

seu de~tino. Não podia apegar-se a um systema de defeza

que se escora se na n gaLiva. Preferia faUar a verdade,
confessar os sens designio e publicar a mis ão de pro­

paganda que lhe havia ido confiada. 'ão se demorou

a sentença que o condemnava á morte. Seguio-se-lhe

tres dias depois a execução. Recebeo a morte com cora­
gem e sereni(~ade no campo ele Santa-Anna, em presença

de numerosa multidão que anciava vê-lo, oe assistir ao

seus derradeiros arquejos da vida. Foi o primeiro que
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bOl'rirou com o eu sangue a cau 11 da louca e inrundada
rcvolução que se realisára em Pernamhuco, e que não

podia trazer-lhe mais que de troços e ruina . Seu digno

proceder nu decurso do julgamento, e n:1 occasião da

morte, posto não po sa atlrnllar as itTegularidades e
desorden" da sua vida anterior, e a reputação malradada

de que gozava entre o seus proprios amigo, apadrinha­

lhe todavia a memoria eom um rasgo nobre que lhe
attrahe alguma sympatbias.

Cuidava no entanto o governo provisorio de Pernam­

buco em con eguir o reco~hecimento da sua independen­

cia por alguns Estados estrangeiros. Nomeou Antonio
Gonçalve da Cruz para seu dIplomata nos E tado -Unido

da America do Norte. iunio-o de dinheiro' para com­

prar-lhe armamento, e remetler-lh'o para o Recife, e

mandou-o com urgencia que executasse a sua incum­
Lencia.

Considerando Hippolyto José Soares da Costa, residente

cm Londre , corno o mais proprio para seu agente em

Inglaterra, remeLteo-lhe credenciaes. diplomaticas e car­

tas instantes para aceitar o encargo de promover e con­

seguir farore do go\'erno britannico, e ue coadjuvar a

revoluçâo da sua patria em pró dos progressos materiae ,

e das ideias e principios de liberdade que a peito sabia
elle sustentar na revista que publicava em Londres.

Cumpre declarar porém que se não prestou o eximia

lilterato á missão que lhe pedião, e com os seus proprios

escl'iptos censurou o movimento de Pernambuco, ma-
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nife tando com clareza a ua opinião 1~1Vora \'el á legiti­
midade·da obcrania de D. João Vlo.

Não admittio o o-abinete de Wa. hino-ton o agente da

nova e impt'Ovisada republica. Adoptou o procedimento
da côrte de Londres que Irobibio aos cidadãos britan­

nicas venderem e remetterem arma e muniçãe d(~

guerra aos reyolucionarios do Recife, não os reconhe­
cendo mesmo como belligerante .

As noticias do malIogro da propaganda na capitania
do Ceará ~ Bahia cortárão de terror os membt'Os do go­

verno provisorio de Pernambuco. Posto se estendes e a

sua autoridade desde a margem esquerda do rio de São

Francisco até os territorios que separão o I\io Gt'aude

da capitania do Ceará, não se considerárão cguro e ga­

rantido , logo que parára a exaltação do e I !rito , c

se prendia a revoluçãQ entre povo que se conservavào

fiei ao dominio da côrte do Rio de Janeiro. ão e a ­
sustavão com o que podes e provir-lhe do Torte, aonuc

de nem-uma forças mil itares dispunha o governo legi­
timo. Devião considerar-se ameaçados porém e eri:.l­

mente por parte da Bahia, com as providencias tomada

a proposito pelo conde dos Arcos, que empregava a maior
actividade para correr sobre elles, e assalLa-Ios na pro­

pria capitania sublevada .

. Incumbirão a José Mariano Cavalcanti 'que se em­
possasse do governo das Alagôas, chamasse ás armas a
milícias e povos da comarca, organi asse forças ([ue..
guarnecessem a margem esquerda do rio de São Fran-
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CI co e trata e de re j til' a qU::llqucl' ::lggrcssão que

e pretende e praticar para tmn pôr-lhe as agua e

trazer- e a guerra a Pernambuco. Arre tárão um:). flo­

tilba c mpo ta de um brigue e dua harca canhoneira

de gu rra, que e lacionavão no porlo do Recife, e de um

nario de commercio que comprárão. Derão o commando

d ella ao coronel de milícias Luiz Franci co de Paula

Caralcanti. Remellêrão para a ilha de Fernando de No­

ronha o capitão Jo é de Barro Falcão'em um barco car­

regado de mantimento I e incumbírão-lbc que tratasse

de reduzir a guarnição militar que csta\'él no presidio, e

de trazê-Ia e i1 todo o Iresos que e mandavão sol[ar,

para tomarem llrma cm Pernambnco, e augmenLarem

o numero dos dcfen ores da causa revolucionaria. Alis­
tlÍrão para o cniço IlIilitar todo qne lhes ofrerecêrão

cu braço, sem importar- e com condiçãe , côres e

idade . Tratárão a im de prepal'ar- e para o combate,

que o e perava, c que depoi de ffectuada a revoluciio

incutia-lhes u to mai aterradore, c exigia e forço'

maiorc' que ao principio pensa ao.

Fora imprevi [a e inopinada a revolução. Não s

ha\'ião vara dIa Ji. po [o o animo, traçado projecto"

a enfado combinaçàes, preparado o meios e elemento..

de ljue carecia para commetlcr·se, roborar-se e vingar.

Obra do a aso, venceo e l'ealisou-se pelo abandono e

covanlia das autoridade superiores que não ou árão

resi tir-Ihe. Desgosto accumulaclosj queixas individuae ;

noticia desmol'ali adora da administração publica;
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ideia de liberdade, que tem prestigio e encanto lllaiS

ás yezes pela propria palavra que pelos seus mesmos fei­

los e pratica; o desanimo, a indirferença, o terl'Or, con­

corrêrão toda estas circumstancias para a deixarem

caminhar folgadamente. Precipitárão-se os acontecimen­

tos. Preponderárão os mais audaciosos, temera rio e

exaltados. CUfYou-se a povoação da capitania assombrada

com o evento repentino. Illudírão-se os chefes com os

- successos da surpreza e do primeiro momento. Trazia

o tempo a reacção necessaria. A sumia a razão o seu

infallivel valimento. Appl'oximava-se o instante ua crise.

Começárão as verdadeiras difLiculdades.
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Providencia do conde dos Arcos chegando-lhe a noticia da revolução de Per­

nambuco. - A Ootilha que expede bloqueia Pernambuco, rompe relações

com os habitantes de alguns pontos, e corta todas as communicações mariti­

ma do Recife.- As forças militarcs tran poem o rio de São Franci co, e apo­

del'ão-se da Alagôa. - Levanla-se a rcacção nas capitanias do Rio Grande

edaParahyba.- Restaura-se ahi "'o\'erno tlc'D. João Vlo.-Caminha a reac­

ção para a capitania de Pernambuco. - Prohihe o governo provisorio a lei­

lura das proclamações das autoridades legitimas. - Medidas de violencia e

lCITor. - Parlem forças para as ,Uagôas. - São destl'oçadas no Porto de

I'edm . - Abandona Francisco de Paula {\ eng~nho de tin"'a. - Páo do

Alho, Santo Antão e outras povoações rea"'em em pró do Rio de Janeiro. ­

Colloea-se Martin á te ta de forças, e sahe do Recife. - Épreso. -Situação do

Recife. - Combates infelize . - Rctluz-se o governo a dous membros, e

1'01' fim a um ó. - Propoem capitulação ao commandanlc da esquadra blo­

queiadora. - Não é aceita. - Abandona-se o Recife, e fogem o principaes

rcvolucionario . - Reslaura-se a autoridadc legitima no Recife e em toda :l

capitania. - São prcsos quasi todos os revolucionarios. - Julgamentos. ­

Luiz do Rego administra a capitania.

As providencias tomadas pelo <londe dos Arcos, gover­
nador e capitão-general da Bahia, adiantárão e coadju­

várão muito o exito favoravel do restabelecimento da
autoridade legiLim:l na capitania d~ Pernambuco. Antes

IV. 12
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que chegassem ao seu destiuo as expedlçõe que ti nhão
partido do Rio de Janeiro, deixárão a cidade da Bahia, e
seguírão para onorte, uma flotilha ás ordens do capilão­
tenente Rufino Peres Baplista, incumbida do bloquelo do
portos; e uma di,~são militar, composta de dous regimen­
tos de cava1laria e dou de infantaria de linha, ao mando
do marechal de campo Joaquim de Mello Cogominbo dc
Lacerda, que pela capitania de Sergipe, ltan pondo o rio
de São Francisco, e penetrando pela comarca das AJa­
gôas, devia atacar os sublevados no proprio coração da
rebeldia.

Apresentou-se a íloLilha á barra do Recife no momenlo
em que regressaya da ilha de Fernando de Noronha o
capitão José de Barros Falcão, que de empenhára com
felicidade com a commissão que lhe havia ido confiada.

Trazia comslgo os sol~ados da guarnição e os presos que
libertára para engrossar as fileiras dos revolto os. Foi
logo apprehenclido onavio em que se achava embarcado, e
burlárão-se assim as diligencias do governo provisol'io em
objecto que tão de perto lhe interessava. Organisou-se o
bloqueio com cuidado e providencias Ião regulares que a
flotilha organisada pelo governo de Pernambuco se nào
atreveo a sahir do porto, e a medir as suas forças com a
que commanclava o capitão-tenente Rufino. Fechárão-sc
immediatamente as communicações mariLimas dos mo­

radores do Hecife, e só pelo interior das terras lhes jlo~

derão chegar d'ahi por diante os man Limen tos e recurso
que lhes corressem em auxilio.
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ão tardou a ser reforçada a fiotilha do capitão-tenente

Rufino com os navios que expedíra o governo do Rio

de Janeiro. O vice-almirante Rodrigo Lobo Lomou o
commando upremo de todas as forças mariLima , e dis­
Lribuio o vasos de guerra pela extcn ão da costa das
capilanias de Per,nambuco, Parahyha e Rio Grande do

l'ol'Le, no inLuito de romper r laçues com os mora­

dore lIa terra, incita·lo a encetar a reacção contra os

revolucionado, e levantar com sua pre ença os hrios e

,alor dos subdit . fi is que se re o1\'e sem a combater

cm dee n a da cau a do eu so!Jerano, e restaurar a

autoridades IcgiLimà da corôa Gdeli Una.
Mandou o governo 1'evol Llcionario emi arios ao Rio

Grande á Parabyba do Norte para que conduzi em a
Pernambuco a força todas qu encontra em, abando­

nando as dila capitanias que con iderava partidaria da

republica, leaes iÍ sua orte, e garantida contea quaes­
quer aggressões que contra ella ousassem commeLter os

moradores do Ceará.

Pr tendeo oppôr-se á ex cução d'esta orden o coro­
nel de milicias André de Albuquerque, que representava
no· Bio Grande a autoridade do Recife, e e achava á

frente do governo ali le'anLado. Declarou francamente a
José Peregrino, ag Dte commi ionado de Pernambuco,

que e não fiava no povo da capiLania, logo que ella se

de~guarnece se da::; forças reíolucionarias e enthl1 ia ­

tns que o retinlJão na obediencia. Não logrou comencel'

com suas razões a José Rufino, (Iue preferio sujeitar-s
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ás deLerminaçôes do governo provisorioj reUJl10 o 01­
dados de ,linha e milicianos que se decidIrão a acom­

panha-lo; deixou a cidade do NaLal, e enfiou a estrada da

Parahyba que communicav.a para o Lerritorio de Per-

nambuco.
Ponderára André de Albuquerque com judiciosos fun-

damenLos. Apenas se ac!lou o po,'o do Natal de assom­

hrado da força armada, reagio conLra a revolução, cahio

sobre o pabcio, prendeo o governador, enLregou a au­

Loridade ao senado da camara, que organisou um go­

verno ,sujeito ao da côrLe do lho d Janeiro, acclamando­
se e admittind9-se geralmenLe a soberania de D. Joao VI".
Communica11Clo-se com um brigue de guerra da flotilha

bloqueiadora, o qual cruzava nas agua do Rio Grande,

recebendo-se as proclamações do governo legitimo, c
espalbadas ellas por Lodas as povoações e viUas da capi.:

Lania, não houvc ponLo aLé a eXLremidad s da Parah 'ba

que se não resLitujsse ao dominio da corôa lidelis ima,

e cm que não fosse a conLra-revolução victoriada.
Do mar partio a reacção para a terra na capitania tia

Parahyba. As proclamações do governo do Rio de Ja­
neiro derramaclas pelas povoações da costa, e as noticias

do bloqueio de PCTUambuco, que derão os marinheiros

de uma escuna de guerra, inciLárão os moradores de

varias localidades a commeLLer um le\'antamenLo con­

tra o governo revolucionario. O governador da Pa­

rahyba e José Rufino, que proviera do Rio-Grande,

organisárão na capital as [orças de que dispunlJão, e
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expedírão-nas para os pontos em que a reacção se for­

m:l\'a. O habiLanLes da capital da capilania apro'·eiLárão

a 0ppol'Lunidade para acudir o jugo da republica. As-

alLárão o forLe do Cabedello, aonde se acbavão as auLo­

ridade revo]u ionarias. Tomárâo-no inconLinenLe; pren­

dêrão os parLidario de Pernambuco; reconbecêrão o go­

verno do Rio de Janeiro; levanLárão as bandeiras reaes·

unÍrão- e aos das villas e povoações que eslavão de in­

telJigencia com a e cuna de guerra; de afCronlárâo em

pouco dias lodo o terrilorio da capitania da Parabyba

do dominio e conlacLo da revolução; reduzírão-no inLei­

ramente á obedi ncia de D. João VI", e cOl'té.Írão as rc­

laçõe com Olinda e Recife, prohibindo a pa ~agem do

gados que alimentavão o moradores de Pernambuco.
Con enLrou- e por e te feitio o mo\rimenlo revolucio­

nario na .Ó capiLania de Pernambuco. Basl~rao os pro­

prios recur os dos habitanLes do Rio-Grandc e Parahyba

para que corre pondes em ás vozes do eu rei e do sen

governo.
Cheg,lrão no entanLo a forças da Bahia á margem di­

reiLa do rio de São Fr:ll1ci coo Descobrírão d'abi grupos

armado de revoltosos, que parecião preLender dispuLar

a pa, sagem fluvial e resi til' ás Iropas do marechal Co­

gominho, e corados na povoaçâo do Penedo, que domina

a banda oppo ta, e forma um ponto estraLegi co de alguma

importancia.

Logo que se estendeo pela beira do rio a cópia dos

soldados partidos da Bahia, e que estes começárão a tra-
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çar meios de tran pôe o rio cm baecaças e canôas que

ajunlárão, perdêrão os revolucionaeio os brios, aban··

donárão em um momento a villa e precipitáeão- e para

o cenlro da comarca da Alagôa, communicando o

acontecimento ao gO',ernador Jo é Victoriano.

Não lhe apparecendo inimiao , alrales ou o rio (I ma·

l'C'clwl Cogominbo, occupou o Pen elo e apertou inconti­

nente a sua marcba. Ao appropinquar- e ela povoação ue

Ahwôas, em vez de lhe sahirem ao encontro o re\olu­

cionarios, cncuárão a vil1a e recuirão para o Heci~. .

Bastava a sim a approximação elas tropas legaes para

llue adi::mLe d'el1as se fosse effectuando a contra-rerolu­

ção, e em vez de deparar com inimigo, encontrava o

marechal um povo immenso que o acollúa e á sua divi ão

eom as manifestações mais apparato as de jubilo c J'm­

pathia, e mostrava-se sati feitissimo com a quéda de um

governo que o avexava em Qxlremo.

Póde-se imaginar a- ituação m que e achou o

Reci fe os suslo que corlárão o e piritos dos cu rc­

rolllcionarios, c as appr ben õe quc dcvêrão assallar e

impressionar os mcmbros do gOY 1'110 provi orio, que "ião

cahir m:sim em pcdaços o edificio improvisado c despido

de alicerces valio os que o c coras cm no pcrigo;

capar-lhe das mãos o poder c a autoridadc; e desfazer-se

como fumo a republica qu tinhão fundado e em qné a

maioria do povo não Linha a menor fé e nem confiança.

Alardeárão esperanças cm soccorros estrangeiros, e

clles não apparecêrão. Promettêrão reconhecimento de
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ln0-1alerra e Estado -Unido da America, e não se per­

mÍltio aos cidadãos d'estes dous paizes vender, en~iar e

introduzir na capilnnia arma e nem munições de guerra

que aproveitassem aos revoltados. O mar que banhava

[I cosLa , e sorria Ião fagueiramente para a terra pitto­
re ca e vicejante de Pernambuco, carIava-lhes agora

toda a communicação, fechava-lhes tllda as sahidns e

entradas, e favorecia a esquadra régia, que com as suas

velas larcras ao vento, suas manobras singulare , sua

per pectiva de guer~a, e o rigoro o bloqueio do porto,

nttl'ibu]ava de pavol' o animas, que notavão a mingua

não paulatina, ma apres ada já de recursos, de Corças
defen iv.r, e de re istencias abonndas.

Passára o periodo das illusões. Antolhavão- e já pel'i­

go seria. palpa'vão- e o sentir e o respirar da cla ses
mai timorata e dos cidadãos mais resolutos que deno­

tavITo uma permanente indi posição contra o governo

republicano. Estremecião as ma as populare , os dis­

colo, e desordeiros que linbão mais devotaciamente

servido a( revolta, atravessadas de su to já, e de temor

do ca tio'o c da vindicta publica. Arrefecia- e o enlbu­

sia mo, quebl'antavão-se os espirilos, e pnrecia que cada

um cuidava ó nos meio de snlvar-se 1. Não erão já os

]Jl'oprio eh fes O' homens resoluto do primeiro dia,
que arCronl.árão o poder, e leyados pelo impelo do mo­

menlo corrêrão animados para a luta. Sumíra- e-lhes

t Gcrvasio Pires Ferreira, Memol'ia puhlicada em Lisboa em 1826.
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çar meios de tran pôr o rio em barcaças e canôas que

ajunlárão, perclêrão os revolucionario os brios, aban­

donárão em um momento a villa e precipiLál'ão-se para

o centro da comarca das Alagôas, communi ando o

acontecimento ao governador José Victoriano.

Não lhe apparecen ]0 inimiO'o alra,essou o rio o ma­

rechal Coo'ominho, occupou oPenedo e apertou inconli­

nente a sua marcba. Ao appropinquar-se da povoação de

Alagôa , em vez de 11le sabirem ao encontro o re"olll­

cionarios, e\3cuárão a vi11a e recuiírão para o Recife. .

Bastava assim a approximação das Lropn lega. para

que adiante d'ellas se fosse effectnando a contra-remlu­
ção e em vez de deparar com inimigos, encontrara o

marecbal um povo immenso que o acolhia e á sua divi ão

com as mani~ laçãe mais apparato a de jubilo e m­

pathia, e mostrava- e sati feitissimo com a quéda d um

g-overno qne o avexava em exlremo.

Póde-se imaginar u- iLuação 111 que se achou o

Reci fe, os su tos que cortárão os spir'iLos dos seus re­
yoJl1cionarios, e as apprebensões que devêrão as altar c

impressionar os membros do goyerno provisorio, qu vião

cabir assim em pedaços o edificio improvi ado e de. pido

de alicerces valio o que o e cora m no perigo j e.­

capar-lbe elas mãos o poder e a autoriuaelej e ele. fazer- e

como fumo a republica que tinhão fundado e em que a
maioria do povo não linha a menor fé c nem confiança.

Alardeárão esperanças em soccorros estrangeiros, e

alies não apparecêrão. Pl'OmeLLêrão r conhecimento de
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111O'1aterra e Estados·Unidos da America, e não se per­

mitlio ao cidadão d'estes dous paizes vender, en~iar e

introduzir na capitania armas e ncm munições de guerra

que aproveitassem aos revoltados. O mar que banhava

a co ta , c sorria Ião fagueiramente para ~ terra pitto­
resca e vicejante de Pernambuco, corlava-Ihes agora
lodn a communicação, fechava-lhes toda a sahidas e

entradas, e favorecia a esquadra régia, que com as suas

velas 1arO'as ao vento, suas manobras singulares, sua

per pectiva de guerra, e o rigoroso bloqueio do porto,

atll'ibulava de pavor os animos, que nota vão a mingua

não paulatina, ma apres ada já de recursos, de forças
defen iva , e de re istencias abonada .

Passára o periodo das jilusõe . Antolhavão- e já peri­

gos crio. palpaY:lo- e o entir e o respirar da ela ses
mais timoratas e dos cidadãos mais resolutos que deno­
tavão uma permanente indisposição contra o governo

republicano. Estremecião as massas populares, os dis­

colo, e desordeiros que tinbão mais d~votadamente

crvido a revolta, atravessada de susto já, e de temor

do casLigo e da vindicta publica. Arrefecia-se o entbu­

sia mo, qu I rnnLavão- e os espiritos, e parecia que cada

um cuidava só nos meios de salvar-se 1. Não erão já os

lJl'oprios cbefes os homens re oluto do primeiro dia,
quc affrontárão o poder, e levados pelo impeto do mo­

mento corrêrão animados para a luta. SumÍra-. e-lhes

I Gervasio Pires Ferreira, Memoria puLlicada em Lisboa em 1826.
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igualmente a esperança, que robora e fortifica. Cercado

P?r mar e por terra, rodeiados de soldados inimigos e

valentes, ameaçados pela fome, não se podendo alimen­

tara por si os territorios que lhes restavão no dominio,

escoravão-se apenas na dese peração, e abafavão os ar­

rependimentos e recurso dos feitos co~ a neces idade

urgente de perseverar no combate, e de sacar do eio
da crise as traças propicias com que escapassem da ex­
trema calamidade.

Creou-se o regimen do' terror. Nem voz se levantava

mais, nem actos se commetLião, nem pilSSOS se davão
que se interpretassem em sentido favoravel ou sympa­

tbico aos sitiadores. Encbêrão-se as prisões de suspeito..

Bastava 3 palavra de um inimigo, o dito de um de affecto
para se lavrarem mandados que recolhessem ás forta­
lezas o infeliz indigitado. Não se carecia mesmo de 01'­

dens e. criptas, e nem de determinações de autoridade
regulares, para se tira.r aos cidadão. a liberdade. Qual­

quer individuo, de ela e, côr ou condição, que seinLitu­
la va de patriota, e alarcleava sen timentos e serviços em

pró da causa da republica, prendia, perseguia e atirava
nos carceres os miseros que lhe aprazitio.

Pl'obibio o governo, sob pena de morte, que se lessem

ou se recebessem proclamações dos chefes do exercito ou

da armada do soberano. ~meaçou com a morte os mo­
radores desoccupados que não pegassem em armas, e

sustentassem a revol tlção. Passou' ordens para que se

tirassem aos seus proprietarios os escravos robustos,
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dando-se a esLes a liberdade, e o ali LamenLo nas fileiras

dos defensores da paLria, e declarando-se aos senhores

fJ1le se lhes pagaria em tempo opportuno o preço equiva­

lenLe.
Prepondernvão por e te feitio a mas as infimas da

população sobre as classes abastadas, illustradas, e mais

pro eito as da capitania. ResulLavão pOI tanto da íLuação

, das cou as, das deliheraçãe do governo, da cri e aper­

tada, da influencia indebiLa dos homens mais desprezí­

veis, uma desordem completa e uma horrorosa anarchia.
Incumbírão-se José Mariano e Luiz Francisco de

avançar sobre o Porlo Calvo, occupar e defender este

ponLo inLeres ante, e resi til' até a ultima pinga de an­
gue ás tropa do marechal Cogominho. R~unindo nu­

merosos soldados parlírão com afoute7.a do Recife, e

chegárão ao Porto Calvo, manife tando valentia do­

naires altivos. Mas á vista do inimigo que se approxi­

mava, e com as só noticias que lhes vinhão ao ouvido,
liverão por mai acertado retroceder e abandonar a
villa. Não lh'o permiLtírão os ofGciaes ubalterno ,'e nem

a gente exaILada, que contando victorias pelo gritos

de ordenado e paixãe tumultuosas, griLárão que gue­
rião medir as suas forças com as do exercito bahiano, e

exigírão que e dé se o combate.

Avançavão no entanto em procura do revolto os, e e
postára no Porto de Pedras uma partida de milicianos, á
ordens do capilãoManoel Duarte, da Alagôas. Descobrin­

do-os de perto e descosendo por eUes com os ferros sem
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piedade e nem temor, de troçou-os facilmente, e pô-los

em completa debandada e fuga, eIido os dous proprios
chefes os primeiros a desertar do campo. Ajuntou o capi.

lfío Sá Bal'l'C'to os restos e capos da escaramuça, tomou o

commando, regularisou as forças disponiveis, e desam·
p:lrando parte da arlilharia,' do armamento e da 1>ao-a­

gem, conduzio-as em ordem para o Recife a fim de e

]~ão dispersarem e perderem.
Domou o marechal Cogominho a comarca inteira das

. Alagôas, e tratou de precipitar a sua marcha sobre o
Recife, em seguimenlo de grupos de forças revoluciona­

rias, indisciplinadas e pe imamente dirigidas, que llem
se atrcvião a commeltcr o menor feito de resistencia, e

desapparecião em desordem a qualquer noticia de aprro­

pinquação das tropas do governo legitimo.
Tinhão-se já communicado os moradores do Rio For­

moso e deSerinhaem com o vice-almiranteRodrigoLobo,

mandando-lhe no navió, em que se achava o chefe da di·

visão, uma barcaça com emis ario, e dcclnrando-se

promptos para sustentarem e defendeTem o goyerno do
soberano. Resl.autárâo as autoridade. lcgitimns e dero­

zerão n que tinha fundado o goyerno l'epublicnno. Por

outro lado as povoações do Páo do Alho e de Sanlo-An­
tiio imitáriío-lhes o exemplo. Patenteava a sim apropria

capitania de Pernambuco que o facto de haver-se ujei­

tado ao regi men improvisado da revolução se não esco­

rava em opiniãe e vontades do povo, mas procedêra da
coacção, do suo to e da fraqueza dos animoso
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De olveo-:-e Domingos Jo é Martins a combater em
pessoa, partindo para o campo da luta, e deixando a ci­
dade, já que militares como Domingos Tbeotonio ·prefe­

I'ião os t.rabalho~ do governo civil aos perigos da guerra.
Não _ mo travão habilitados os chefes e commandantes

para dirigil' a força e travar pclej;ls. ão apparecia um

ornei aI capaz de collocar- e fi fren~e das ~opas, e de re-
i til' com denodo e deci lio aos inimigo que avançavão

cm a menor difficulJade ou obstaculo. CarecÍa-se al'm

d i lo do dar abono laros de valentia e coragem para

fJlIe e levanta em o brios das ma sas, e e infiltrasse

força moral pelo membro do corpo revolucionario, que

e de pre tigia lio, e perdião tudo com a covardia que se

nolava em todos os cus movimenlo . Ou ou commellê­

lo um paisano, arrastado pela de e peração mai que

pelo pl'oprio valor ou e pontaneidacle do animo.
Ha\'ia- e o capitão-mór Franci co de Paula Cayalcanti

fortificado no engenho de Utinga, entre o Cabo, a EscaJa

eIpoj uca. Soffrendo, porém a altos nocturnos do mo­
radores da co ta maritima, que coadjuvavão já a reacção,

de accnrdo com a frola que e co ia com as terra, e en­

tretinha relações com os habitantes da povoaçõe de bei­

I'a-mar, tratou de gUl'::Ir melhor a posição que occup::t­

va, passando o quartel-general da suas tropas para o
engenho do Tl'apiche.

Procurou-o Domingos José Martins, as entou com elle
o plano de combate, animou-o a re istir, pintando-lhe
os soldados Íllimigos como al'rastados á guerra contra a
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vontade, e desejosos de passar- e para os revolucionarias,

logo que estes se mostras. em resol yidos a defender-se c

sustentar pelejas sérias. Destacou do corpo principal

das tropas um\, partida de gente escolhida, e collocando­
se á sua frente, correo sobre Serinhae111 , para dar um

golpe que levantasse a fo~ça moral e os brio do repu­

blicanos, e incitasse exemplos de bravura aos chefes que

os commandavão, e que não tinbão ousado ainda entrar
na verdadeira luta.

Esperava-o a maior desventura. Saltou-lhe em cima o
capitão de milicias do Penedo Antonio José do Santos,
com cerca de trezentos soldados, e sem quasi lhe dar
tempo para. a defesa, e nem mesmo para il retirada, afo­

gou-lhe os commeLLimentos ao nascer, e matando-lhe,
ferindo-lhe. e apprehendendo-lhe omaior numero dos.par·

tidarios que o acompanha-v5'O, logrou 11iJhar ús mãos e
contar enlre os prisioneiros, que lhe realçárão o triull1­

pho, o proprio Martrns, que ferido na contenda, e escon·

. dido em uma choupana, foi trahido por uma gentia n
(luem se confiára, e entregue ao capitão Santos l.

Concentrára Francisco de Paula a sua força no engenho

do Trapiche. Esperava abi as tropas do marechal Cago­
minho, deliberado a ensaiar um combate e esperar emfim

da sorte das armas o' resultado ua revolução, que se

exhauria de terror e de recursos, e cuja salvação depen­
dia da ousadia de resistit, aos inimigos, dando a exemplo

t Tol1enuJ'e, Notes clominioales.
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de resolução e valentia. Tornou o exercito bahiano suas

posiçõe junLo ao engenho de Pindoba Grande. Avançou o

major aIvador Jo é Maciel na vanguarda, compo ta de

mil e duzentas praça e duas peças de campanha, no in­

tuito de occupar a povoação de Ipojuca que lhe ficava

fronteira, emquanto o marechal seguia a tomar conta do

engenho Guerra, que dominava o iuimigo .Foi este o pri­

meiro e o unic/) combate que se atrevêrão a affronlar o

revolucionarios de Pernambuco. Preparou-se o capitão­

mór Franci co de Paula, que linha ob ua ordens cerca

de dou mil e quinhentos soldados e seis peças de arti­
lharia, para re 'ponder ao as alto da vanguarda do exer­

cito. Rccebeo-a com uma araiva de bala, que manife ­

Lava animo feito para a guerra, e decidida re olução para
affrontar-lhe o perigo . Encetado o prelio, cujo trillm­

pbo se demorava, approxilJlárão-se out.ras colurnna de
Iropa leo'aes ao mando do major Gordilho, e lomárão
parte no certame. Sepal'árão as primeira ombra da

noite o contendore pertinazes, que commeLLêrão de am­

bo o lados feito de bravura.

Con iderou o~apilão-mórFranci co de Paula, que po Lo

no momento conLasse maior numero de soldado, traria o

dia logo que raia e cópia superior de inimigo', com a alJ­
pl'Oximação do gros o do exercito que com mandava oma­
rechal Cogominho. Não podendo esperar victoria contra

soldado disciplinados, e tendo por alva a honra do seu,
nome e a dos seus soldados, de cobrio recur o só na re­

til'tlda, e cuidou em effcctua-la incontinente.
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Aprovei tando-se da escuridão das trevas, e con he­

cendo perfeilamenle os caminhos, de amparou no campo

seis peças de artilharia, em que c escoraya, muniçõr

e mantimentos que lhe era elirficil ele transportar na

fuga, e deixou inopinadamente, e á calada da noitc', a

po i~õe dcIpojuca, Trapiche e UtiJlga, e a toda a prc a
tratou de salvar-se da perseo'uição do inimigo, que, e­

guindo-lhe a pista, colheo á mâo ccrca de tI' z nto

prisioneiro que se evadião pelo' maltos.

A's portas do Recife approximava-se já oexercito real.
O terrilorio do sul da capitania achava-se em eu poder

e dominio. Levanlavão-se algumas povoaçõe do intcrior

conlra os republicano. Livres e abertos reslavão-lhc' ape­

nas os campos do 110rte que limiLão com a Parahyba.

Começou a fome a decimal' a ciJade, subindo o gênero

alimenticios a preços fabuloso. Não lhe chegaya o gndo

das capitanias vizinha , que o criavão e aba lecião a de
Pernambuco com este genel'o inelispen avel. Fallaya-Ihc

a farinha de mandioca que fOI'mara uma das ba cs e en­

ciae da nutrição do pOTO. Pelo mar. estaYão-lhe cortado

os meio de receberem SOCC01'ro e, uhsi I /leia.

Mudou o governo pl'orisorio a séde da autoridadc su­

prema para o sitio da Soledade no bairro da Boa Vista

e que era verdadeiro suhurbio da cidade antes que parle
d'e]]a. Estabelecimentos publicos, erario, empregndos

pl'incipaes, ret-irárão-se da ilha de Santo Antonio e da

peninsula do Recife pára aquelle novo centro da admi­
nistração superior, a1im de se afastarem dos aggraYOíl
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da e quadra bloqueiadora, que ameaçava j<l acommeLler

o porto e apoderar-se á força da cidade.
Lavrou a confusão por entr a fileira republicana.

Dou membros do governo, José Luiz de Mendonça e o
coronel Manoel Correia, pretextárão incommodo de

saude, e recolherão- e para a ua 'a as. Com a pl'i ão

de Marlm reduzio-se o governo a dous individuos,
Domingos Thcolonio que ne promovera a coronel, e o

padre Joao Ril eiro. ão havia: em occasião nem-uma,
funccionado regularmente o conselho criado. Conservá­

rilo-se separados d'clle ena isolamento Antonio de Morae ,
odeão da é de Olinda, e Gel'Yasio Pires Ferreira. Pre ­

tnl'ão-'c a dar pareccres unicamenl Antonio Carlo e o
Dt'. Calda, posto não toma m partc na deliberaçãe

do govcrno, e meno. ainda na execução lio cus ado.
Não era o padrc Riheiro talhado para emelhant'

occurrencia • Obedecia mai á direcção e enlÍr dos com­

panheiro que ás in pil'a~ões do eu e pirito theo1'ico e
timido em dema ia. Honori ava-se me mo com o ex­

cc o e crimes da revolução que se havião commetlido,

e com o sano-ue que e linha derramado. 'ão passava

Domingo Thnolol1io de um demagogo atrahilario, vio­

lento, ignorante e pervertido.

1\. somou-lhes como salvação a ideia de uma capitula­
ção honrosa, e do rendimento espontaneo da praça antes
que lhe fosse ella á força arrancada do poder e :.lUtori~

dade. Organisárão uma proposta por amLos as ignada;
cu rell1eLlêrão cm '16 de Maiodc18'17 ao c(J(;~ da divi~
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são bloqueüldora Rodrigo Lobo, servindo-se do desembar­

gador José da Cruz Ferreira, que solhírão da sua prisão,
c que se prestou a servir de intermediaria. Declarál'ão-se

promptos a entregar-lhe a cidade: os cofres e estabele­
cimentos publicas, e munições intactas, com a condição

de ser concedida uma amm tia geral a todos os compro­
meltidos sem a minima excepção, e uma liberdade plena
de sahir da capitania com suas familias e bens aos <lue
preferissem expatriar- e 1.

Não se demorou Rodrigo Lobo em responder-lhe.
Hecusou logo fi capitulação. Aununciou que tomaria conta
de tudo sem condições; reporia por si as cou as no seu
logar competente; processaria e ca tigaria os delinquen­

tes segundo o rigor da. leis e as ol'dens e iu trucções
que recebêra do seu governo, pl'omeLtendo apena oh
sua pàlavra de honra interceder perante o cu obe­
rano para segurar e salvar as vielas dos compromelti­
dos 2.

Diz a tradição populal' que o pndre João Ribeiro
perdêra o juizo com a re posta a pera e tesa do vice-al­
mirante. Verdadeira ou inexncta, é certo que abandonou

o governo e recolheo-se para a sua casa, desenganado da
sorte e desanimado do futuro.

Achou-se unico governador Domingos Theotonio. To-

J Vai puhlicada no llppenso d'este tomo soh n° 7° dos documentos do
livro Villo.

• Vai publicada no appenso d'este tomo sob ~o 8° dos documentos do
iivro VIIIo.
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mou O titulo de governador civil e miliLar ela indepen­
dencia de Pernamhuco. Pensou que amedrontaria Ro­

drigo Lobo, ameaçando-o com arra ar e incendiar a
cidade, as a sinal' os pri ioneiros lfl1e e achavão nos
carceres e forte, e os individuos portuguezes que re i­
dião 11a capitania, e tomando a Deo por te temunha de
que era o "ice-almirante o re 'pon avel por todo os hor­

rore que e commelte em, declarava-lhe que agradecia a
sua prome sa epalavra em favor do chefe da revolução,
que a não tinhão pedido e nem aceitavão 1

•

50 e deixou vencer o vice-almil'ante pelas extrava­
gante phra e de Domingo Theotonio. Mandou-lhe dizer
que conservaria em cu todia o revolucionar ia de Per­

nambuco até que lhe chega sem orden e decisões da

côrte do Rio de Janeiro, comtanto que enLreo'a em paci­
ficamente a praça, não orfende sem preso ou habitante,
e nem praLicassem aclo de de Lruição e ruina.

Re olveo- e então Domingos 'fheotonio a eracuar a

cidade, e retirar-se com as forças de que ainda di punha
para o inLerior ou norLe da capitania, aonde confiava

procrasLinar a luLa até o momento dr poder salvar-se e
fugir da pai ria . Pelas nove horas da noite de 19, aj un­
tando as Iropa e os amigos no sitio da Soledade, en­

fiou caminho de Go)'ana, acompanhado pelo padre João

Riheiro, pelo Dr. Antonio Carlos, pelo padre Pedro de

Souza Tenorio, vigario de 1Lamaracá, e que se tornára

I Vai no appenso d'este lama sob n' 9' dos documenlos do livro VIU',

IV, 15
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um dos mal exallado revol ucionarios, e por varIO

do compromettidos no movimento. Chegárão ao rom­

per da aurora ao engenho Paulista, e tratárão de de ­

cansar e de machinar novas Iraças de salvamento.

Quando raiou o dia 20 de Maio na cidade do Recife,

oube o povo com e p:mto e a sombro que e havião

evadido os revolucionarios. Sahido da primeira surpreza

da noticia, tratou de restaurar por i a autoridade de

D. João VIo, e proclamar sujeição ao seu governo, au­

dando estrepitosamente o nome do monarcha, e avisando

ao chefe da esquadra que podia desemharcar e tomar

conta da pl'aç:l. 'Unírão- e varjo do que até então ha­

vião acompanhado o regimen repubJ.icano, tOl'TIâ.rão- c

para o lado da reacção e coacIjuvárão o~ monarcbi ta

a soltar os presos politicos, a levantar as bandeiras legi­

timas sobre a fortaleza e edificios publico, e a aco­

lher o vice-almirante e a frota dentro do porto com a

mais vivas demon tl~lções cIe gratidao e jubilo.

Desembnrcou livremente Rodrigo Lobo, e apossou- c

da autoridade uprema. Mandou proceder a prisãe do'

revolucionario. que em Olinda e Recife se tinhão occul­

tado, e á procura dos que se havião evadido para o inte­

rior da capitania. Foi-lhe imlJossivel porém manter 01'­

elem, poupar vingança e oppôr- e a "exame j insulto e

crimes mesmo que se commettêrão, pela ex.altação dos

animos e reminiscencias doriclas. 'rocou aos suspeitos

de partidario da revolução a Lla vez cIe tragarem amar'

gores, e offrerem perseguiçãe crucls e igualmente fa;
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natica . Até então a pri õcs e bavião atulhado de Por­
tugueze·. Forão e tes ubstituidos pelos republicanos.

A' anarchia praticada anteriormente pelos egundos suc­
cecleo outra não menos lamcntave1. CommeLLêrão- e as-
a- inalos com o me mo ou mai desembaraço c seha­

geria, de dia, no meio da ruas, nas praças publicas,
conscquencia!:> inevitaveis, fataes e criminosas da luLa,

de forço impiedo os e indeuculpaveis do odio c vin­
dietas particulares. Serenou-se esta situação anormal com
a só chegada da tropa do marechal Cogominho de
Mello, que impôz o respeito á lei, a obediencia á auLori­

dade, a segurança pe soaI e as garantia individuaes dos
moradore .

Abrírão no enLanto conselho no engenho Paulista os

chefes revolucionario . Conhecêrão que não poderião
mais procra tinar a luta, e que disper ando- e, sepa­
rando-se, tratando cada um dos meios de alvar-se, 10­
grarião escapar ante talvez que reunidos em grupos,
acompanhado por amigo e partidario , e le\ antando

de confiança por onde transitassem. A sentado o plano,
pozerão-no logo em execução, evadindo-se, e condendo-
c, ou tomando direcçõe diver as e oppostas, sem que

mais procura cm noticia uns do outros.

Ião quiz fugir o padre João Ribeiro. Deixou partir os
eu companheiro, e quando e ach.ou a ô no engenho

entregou-se a ponderaçôe e pirituae', e prepar~u-se

para re ponder pelo feito da vida no tribunál do Deos
Eterno. Havia ou nuo perdido a railão? Insinuára-lhe
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os seus ultimos intentos, a alienação mental, ou a COll­

vicção de que lhe restava só morrer, e entre a morte

voluntaria e a que lhe devião dar os eus inimigo, me­

lhor e mais, glorio a se lhe afigurara a púmeira?

Não lhe sorrírão esperanças algumas de salvação pelo

attribulado espirito. Entregando-o ao Ceeador do mundo,

e aproveitando os momentos tranqlliJlos e a solidão que
se desenrolava aos seus olhos, para dizer o adeos derra­
deiro á patria, amarrou uma corda ao galho de uma

mangueira magestosa, e ubindo ao cimo d'elle, pas ou

pelo pescoço um laço (lue preparára, deixou-se de subito

precipi Lar I e exhalou a vida na ancia de uma uffoca­

ção immedí:üa.

Coadjuvados pelos mora<1ores das povoações por onde

erravão fugitivo os demai chefe, nao encontr<lrão o.

cmissario encarregados de prendê-lo' difficuldade na

execução la ordens que havião recebido, e cm bt'eve

termo c effectuárão as ua diligencia. cm-um logeoll

escapar. Em uma cllOÇ:.l foi apanhado Pereira Calda.

Em larga distancia deseobrírão-se Antonio CarIo. e Jo é
Luiz de Mendonça, escondidos em malta espe a. O

padre Miguel Joaquim e Domingos Theotonio, posto ca­
minhassem di -farçados, forão reconhecidos, prosos, c

conduzido algemados ao Recife. Jas brenhas, no bo­
ques reconditos, em casa partú;ulares de amigo, a

pouco e pouco se forão colhendo ás mãos o, que llavião

tenlado evadir-se.

Remettêrão-se .para a Bahia em tres navios de guerra
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cento c treze dos revol uciona rio. que se prendêrão 1. 10 _

tavão- e entre elles Domingo. Jo é Iartins,.fo é Luiz

de Mendonça, o padre lJO'uel Joaquim de Almeida, o

deão de OJindn, Antonio CarIo I:moel José Pereira

Calda Gerva io Pire Ferreira, Yranci co de Paula Ca­

val anti, Venancio Henrique de Rezende e Franci co
Muniz Tavnre .

O. que mai tarde e apprehendêrão e e conservárão

no Recife e muito que da Bahja volvêrão depoi para

Pernamhuco, forão no Recife l~roce ndo e julgados. Fi­
guravão entre este Domino'o Theotonio, Jo é de Barros
Lima, Manoel Correia, o padre Pedro de Souza Tenorio

e outro individuo meno importante'.

ln tallou- e incontinenle na Bahia uma commis 5"0

militar. Cinco entença não tardárão cm publicar- e.

nefcrião- e a Dominao José Martin e a Jo é Luiz ae
Mendonça membros do governo provi orio ao padre

[ano 1 Joaquim seu ecretario, e a dou do mai com­

prom LLido dosofficiae militare. Forão clle condemna­

do á morte. SeguÍrãopreste a execu õe aosre.pectivo
accordão . Pagárão com cu angu a reyolu ão impor­

tuna e loucn, para que tinhão coop rado. Demorárão-se
todavia o proce so de varios ac~n ado a pretexto de

e pcrar-se do Recife e clarecimentos e provas mai 0­

bejas que habilita sem os juizes. Ainda que atirados em

calabouços segllfo por ferro ao pé e ás mITos,

I FOl'ão o brigue Metcutio, o bl'irrne Can'asco, e uma SUl11aca, par-
tindo do Rerife li 29 dr Maio, !l de Jlmho 1!J de Julho.
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deixando de regressar para o Recife com outros menos
felize lográrão escapar á orte infau ta d'e t ,recupe­

rar mais tarde a ua liberdade, e voltar para o eio do

seus amigos e para o erviço da sua patria, já por meio

de perdão individuaes que lhes procligali ou o bonda­

doso coração do soberano, já pelas absolviçõe que la­
vrárão o tribunae, e já pelo evento que po terior­

mente se reali árão.
Chegando o capitão-general Luiz do Rego Barreto a

. Pernambuco em 29 de Junho, e tomando posse cio cargo

para que fMa nomeado, decretou o sequestro das pro­

priedades de todos os compromeuidos na r volução, e a

suspensão de remes as de preso' para a Bahia, sujeitan­

do os que e achavão ainda no Recife e os que á ua re­
quisição se lhe recambiárão da Bahia :10 jul uamento de

uma commis ão militar que inslallára. Re ponclêrão pe­

rante elJa immediatamente Domingo' Theotonio, .ro é de

Barros Lima, o padre Tenorio e "ario outro do chefe
principaes da improvj~ada republica. Farão no e con­

clemnados á morte., e nforcado publicamente egundo

as formulas que pre crovião as leis que vigoravuo l.

Chegárão logo depois ordens da côrte do Rio de Ja­
neiro eommulando algumas penas, prohibindo commi ­
sões 'militares, e formando uma alçada de magi trado~

\ Além dos tros mencionados, o tenente Antonio José Henriques, o co­
ronel de milicias da Pal'ah~ha Amaro Gomes Coutinho, 19nacio 1eo­
lloldo de Albucluerque Maranhão, o padre Antonio Pereira, José l'ere­
grino de Carvalho, e o tenente-coronel Silveira.
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que a eu conhecimento e jurisdicção avoca !ie o pro­

cc os, e os promovesse regularmente com toda as for­

mula e garantias das leis civis do E lado.

Ninguem p6de de boa fé aLtribuir ao governo de

D. João VI' intenções damnada contra o rm'olto os de

Pernambuco, re olvendo mudar-lhes o juizes e modi­

flcar-Ib os processos. Inspirava-se o go,erno pelos

de ejos de poupar execuçõe e angue, a que e pre Ião

mai as commi sões mililares. Aproveitarião as delonga

de um trihunal civil aos accusados, que com o tempo

dirigirião melhor as suas defe as, e conseguirião protec­

tores e amiO'o que os escorassem e ampara em. ão

correspondêrão infelizmente ao animo benevolo do obe­

rano os acto commeLtido pela alçada ,.lo magi trado ,

cnLl'e o qua s primava o eu prc idente o desembarga­

dor do pu'o Bernardo P reira Coutinho, que pertencia

ao numero do juize que na everidude e no rigor ba ei50

a ju. tiça, pen ão que ~e n50 inclue nas leis a equ i­

dade natural, e considerão criminosos todos contra

qnem se levantão indicio, que no seu espirito exal­

ta lo tomão empre as proporções de prova , e incu­

tem a convicção do delicto e a nece idade do ca tigo.

Não lavrou a alçada condernnuções á pena ultima.

Abl'io porém devassas, e estendeo por toda a capúania

uma re~p. e pe a de delações e denuncias, por onde felizes

e raro escapavuo os que tinhão inimigo particulares.

Conlárão- c no numero do processados Jo. é Carlo Mai­

l'il1ck e o proprio brigadeiro José Peres Campello, que
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jonvera preso na fortaleza das Cinco Pontas durante todo

o tempo que durou o O'overno republicano. Irritou-se o

pl'Oprio capilão-O'eneral contra o procedimento dos mn­

gi trados, a cujos olho e compunha de criminosos a

população toda da cidade. ão havião já prisões, e 11en1

edifrcio publicos para se recolherem o n cusodos. Re­
flectia Luiz do Rego que a herva nociva ha,ia ido arran­

cada já do solo, e que convinha antes deixar crescer a

que promeltia beneficias 1. Repre 'entou para o gmerno

do Rio de Janeiro contra o methodo de devas as indefi­

nidas e permanente que execu tava a alçada. Declarou

f[ue a perseverar o tribunal na perseD'uição geral do

subditos da capitania, nâo re pondia elle pela tranquilo
1idade publica 2.

Ouvia-lhe as voze o governo upr'emo, e aproveitan­

do-se do acto solcmne da coroação e acclamação do obe­

l'ano, transmiuio-lhe um decreto, pelo qual se ordenava
que e considera em fechada as deva sa no e tado em

que se acha em; se ~olta sem os pre o , contra quem e

não tivessem colhido provas já sufficientes para o jul­
gamento final; e não admiLLis em novns denuncia c

delações; se não c::tpturns e mais pes oa alguma; e se

remettes em todos os pronunciados para a Bohia, aonde

lhe parecia mais justa e imparcial a decisão terminante

I Pl'oprias palavras de Luiz do Rego no seu omeio ao governo.
2 Omeio de Luiz do Reao Barrelo ao governo do Rio de Janeiro de

Setembro de 18'17. - nremol'ia sobre 111iz do Rego pelo conego Fer­
nandes Pinlieiro.
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dos ummarios, por menos indispo ições no ammo do
povo, e menore . prevenções no e pirito do julgadore 1.

Gravi imos forão o de troço, e muitas a ruinas

que avextÍrão a cal itania de Pernambuco durante dous

meze. e meio qu durou a revolução malfadada. E tra·
O'ál'Jo- e propriedatle importantes. Desmoronárão- e

engenhos de assucar de valor e preço sul ido. Tal.írão-se
campo e pl;mtaçõe das mai profieua. Atrasou-se a

~lO'riculLllra, minO'ooll o commercio, de app::lreceo por

alO'um tempo a indu tria. Soffreo a ua população uma

perda irmparavel de homens morto e a assinados e

por varios arulOs ou tra nos que se prendêrão e eon er­

rtlrão no careeres e no que forão pro criptos. Suiei­

dárão-se dou i padecêrão quinze morte affrontosa nas
forca e exe uçõ l1'liliL:lre; entre as a sinaclo , mortos

cm eombnt e fallecido lias pri õe " excede o numero
a tl'ezen lo c inca nla; a cerca ele trezen to applieou-se

o.ystema da pro cripção e do de terro.

Posto não ympaLbi as e o geral do povo do Brazil com
a revolução de 18'17, a púrda de tanla g nte; os nome

de alguns dos implicado no movimento; a perseo'uições

. e lormentos que offrêrão vario cl'elles; a natureza e

aspeclo da masmorra, em que forão muito precipita­
do j os annos e largo tempos que n'ellas pa sárão; farão

levantando pouco e pouco a piedade individual e a opi­
nião publica em favor da vicLimas, e exercendo influxo

I Decreto de G de Fevereiro de 1818. Vai pnblicado no appen o creste

tomo sob n° 10 dos documenlos do lil'l'o VIIIo.
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na ideias politica do ubdilo americano, que, não

aspirando a regimen republicano, convergião todavia

para liberdades e franqueza politicas, e para melhora-.

m nto de instituiçõe e govemo mai consentaneo com a

epocha e necessidade publicas c particulare..



SECÇ O.III

\'i~la de olhos sohre a situação de Portu"al. - E tado da a"ricultul'a. com­
mercio e indu. tria. - Miseria e fome que conLinuão a lavrar. -A re"encia,
sell governo, e perseverança d conQiclos com a côrte do Rio de Juneiro. ­
Rrndas publicas. - Dilapidações na alfanrlega. - Renda particulurcs e
alclos dos cofre pas. ados para.o Brazil. - A"ilação e t(!l1dencias d s pil'itos.

- Emprcstimo forçado. - Des peraglio do povo. -Dl'nuncia de uma conju­
l'a~Jio contra o "overno.- C(Jmmunica.-a o marechal Beresfnrd aos membros
da re" ncia. - Pl'Ol'ideneias e prisões. - Processos e senlen~a cios aecu lido.
- Ultim . momento. de Gome Fmire de AlHh'ad . - Procedimento da rc­
"elleia crIe Bel' fOl'd a seu rcspeito. - JuizCl sohre li on>piJ'a~iio de 1817.

Aos espirita .avi ado dava erlOS cuidado e appre­

bensãe gravissima o estado melindro o e critico do

reino de Portugal) que não deparava com remedias, e

nem antevia alvação, perseverando a regencia na lia

ini:lctiva e arbitral'ia admini tração, e na sua politica

de atinaçla e imprevidente.
A dôre que e mitigaviio no coração do povo i os of­

fl'imentos phy icos que e conseguião sanar na socie-
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dade; o r pnros c re tauraçõcs de algunns ruinas c ca­

lamidades do terrÍtorio; o' de ejos e anciedades parlicu­

lares de renovar a indu tria, reerguer a ngricu1Lnra, e
promover o commercio; a a pirações á vida, que co­

meçavão a alJonlar-se e de cobrir liO ubdito infelize ;

niío eriio obra da regencül; não lhe devião pt'emicia e

nem nlimento j procedião de necessidade urgentes e da

propria miserin e abatimento em que e hnvião precipi­
lado e afundado o paiz e os seu habi tador mnlfndndo.

Não tendo passado da Beira e dn E tremadura a tel'- .

ceira e u1Lima inva fio dos Fnmcezes, mais derrotada

estavão e la duas proYincia' que a outl'a do reino.

Forcejava o norle por le"anlar-se da pro lraçiío, enlr ­
gando-se á cultura da vinha. Preslava- c o cu ola

a esln induslria, e repu tavão- eju lamente o vinho tio

Douro pelas suas nalurae e precio i sima qualidades.

Po lo começa em já diver os povo a fal incar os liqui­

dos valiosos e estimádos, enlre os quae prima o vinho
do Porto, e não e capasse o eu nome ele en obrir vinho

differente , mi lurado e preparados adrede para enga­

nar-se o consumidores; e ainda qUê os II'ibutos pe ndo
de exportação do reino e de admis ão em vn['10 paizes

concorre sem a afasla-Io dos mercados, procuravão-se

e recebião-se sempre e por toda a parte os vinhos do

Douro, e dava a sua indu tria animação aos lerreno que

os prodllzião, c il cidade do Porto, que cOllstituia o em­
porio em que e Iratavão as suas -vendas.

O commercio dos vinho alça-va as im o Porto acima
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de Li,boa depois da ce sação da guert'as. Notava- e

meno decadencia no tTato mercantil. Maior cópia de

navio' I oVaI:" a o porLo. Era mai exLen o o movimento

na tran acçõe e negocios em que e occupavão os mo­
radore . Coubérão-Ihe as,im eircum tancia parLiculares

que lhe reerguião o animo, bem que não atLingis e

ainda <1 pro peridade anterior dos primeiros annos do
seculo.

Tornavão-se quasi os vinho, os objectos exclusivo

que vendia Portugal, aos estrangeiros. Pouco sal se ex­

portava já de Setubal e oulro itio do sul. Decahíra o

commercio do peixe algado, em que excedião ante o

Portugueze ao demais povos, lanto pela abundancia

criadora do mare co toiro, como pela exisLencia va la

de dero iLo alino que c cnconLravão no 010. Depa­
ruvao com concuiTencia aLerradora de Lranho as pro­

dueçãe d alguma fabrica I'C laurada de chitas, cha­

péo ,lanificio e linho .

Todo.. o. mai genero care ião o PorLuguezes de
hu cal' ao e trangeiro para o eu con umo, e até ali­

menLo. Ga lavão omma fabuJo a em Lrigo, que não

dava ainda ufficienLe o .. 010 pela deva tações que of­
Crera, e de animo em que havião o po o cahido. Vi­

nhao-Ihe de fóra o arroz, o milho e o gado. Fabricavão­
se em InglaLel'ra o pmmos com que se fardava, e o

calçado de que necessitava o exel'cito. Apre 'enlava-Ihes

a balança commeccial entre exporLação e imporLação oe

mercac1ol'ias um prejuizo annHO de cerca de quarenta
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milhões de cruzados até 18'16, c de vinte milhões até

1820 1.

Esforçára-se por vezes o governo do Rio le Janeiro em
acudir-lhe com alguns remedios e providencia.. que mai
convenientes e lhe afiguravão, c que coube já occasião
de e pecificar no correr d'esta historia 2.

Em despeito porém do que praticára, mostrava- epor
dem'ais de gr~çado o eSlado da lavoura, Muitos campo

estavão deserto e abanclonados no' Algarves, Alemlejo c
Tras dos Montes. Custava á Estremadura e á Beira reco·

brar algum' allivio pelos ~rrasamentos espantosos do solo,
e pelas sangrentas ruinas das povoações, aldeias, yillas c
cidades. Perseveravão numero as familias e ubdito em
emigrar para o Brazil, procurando ahi em terra virgcn
e pacificas meios de vida e futuras prosperidades que não
descobrião e nem antolhavão na patria. Vegetavão mui·
tos povos do interior na mais hedionda miseria, c expu­
nhão-se a fomes e calamidade inauditas.

Conlinuava todavia a l'egencia no cu systema de ar·
bitrio e despotismo, que vexavão constantemente os sul)­
ditos, sem que trat~sse dos melhoramentos maleriae c
moraes do paiz, sem que animasse a agricultura e a
industria do interior das terras com rompimentos de es-

•
tradas e Jias de cOilll1,1unicação, que facilitassem o

tran porte das producções nacionaes, e barateassem os

preços elevados das conducções dos generos j sem que
4

~ Balbi, Statistique C/U Portugal.
! Livro VII", sec~;jo 4',



dirigi e o illllillO' do povo, e o edLLcas e con"euientc­

mCI1Le para lhc dar tendencia proveitosas, a pil'açãe

elcvada. e coragem pam emprebellder cou a utei e pa­

LI'iotica . Po to e houve e modificado no pes oaI com

o correr do Lempo, guardava a' -lradi ões anteL'Íore e

o habito' faLae de levan tal' a cada in LanLe conflicLos
com a corLc do Rio ]e Janeiro de recalcitrar-lhe á 01'­

deu', de ue obedecer-lhe ás determinaçõe , e não infe­

lizmente no n o'ocios em que lhe assi tia a razão á

vezc', ma no que illtel'e avão ás classe fayorecida, c

ás vantagcns ou desejo' particulares e mesquinho. Com­
punha- c a rcgencia de de '1816 do novo patriarcha de

Li boa Antonio Jo é de {iranda I, sueces 01' do antigo

c famo o Li po do Porto, do marquez le Borba, do mar­

quez de Olhão, do conde ele Peniche e ele ~Iiguel Pel'eii-a

de FOl'jaz.
Quando não pôde re i lir mai .ís terminantes di po'i­

çõe que r cebeo de oltar o preso que con errava nas

ilha dos çore, e de permittir-lhe o regre o para

Portugal, oppôz dUíida a que e resLitui em ao eu
emprego aquelle' que o tinhão OCCU} ado na Univer i­
dade de Coimbra, nos collegios publico e na malTi t!'a­

tura. Erão entretanto propriedades que lhes pertencião,

e de que o 111:10 havião privado entellça regulare.

1'0rniÍrão·se indispen avei nova determinações do go­
verno do Rio de Janeiro, para que cumprisse a regencia

I Fallecenilo ell1 'J 8'18 foi subsliluido pelo palrial'cha seu SUCCfS 01';

D. Carlos da Cunha.
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com o eu dever rigoro 0 1
• Prcpond 'rava o ,eu capricho

nos mai pequenos objecto'. Con eguindo Jo éBonifacio
de Andrqda e Silva, director das minas de canão de

pedra e metaes, e encarregado das sementeira e do en­
canamento do rio Mondego, que o governo de D. João VIo
lhe permitLi e deLxar o territorio europeo, e [['an {erir·

se para o Brazi1, recu 'ou-lhe a reO"encia a au tOl'i ação e

passaportes necessario , preLextando que 1h cumpria

prestar contas previamente dos dinheiros empregados
nas cOlm;nissõe de que fôra incumbido 2.

1 Derão-se estes faetos com Vicente José Fe1'l'eira Cardoso, e vario'

outros desterrados no Açores. - Correio bra ·itiense e Investigador
portuguez em Lond1·es.

2 A carla seguinte de Jo é Donuacio demon tra O' fa 'lo que al'an­
çainos. Vimos iguaLllente no archivo da secrelaria do imperio, a cargo
do illu trado r. Joaquim Norberto, o requerimenlo e documento que e
referem a este ponto e a que se refere a carta, e que o pro,'âo ple­
namente.

li lllmo. e EXUlO. Sr. 'l'ho)Ilaz Antonio de Villanol'a Portugal.
li Nüo cuidava eu antes de 'hegar ao Rio de Janeiro ver-me forçado

agora a irnporbmar a V. Kx. de Li boa; mas assim o quiz o meu fado.
II E a quem devo eu recorrer Das minhas afOicções senâo ao ·;tbio c

hODJ'adissimo ministro de S. M. meu bom e antigo amigo? Rogo poi a

V. Ex. queira passar l)elos olbos esse requerimentó o documentos, c
parecendo-lhe justo, fJuell'[\ Ifwa-10 á real Ire onça e intere itr-Se pelo
crewto e socego de um vassallo fiel e bom servidor de S. M., que j;'l

nào tem paciencia de ver·se constantemente velado e acabrunhado por
tolos e pervcrsos.

li É preciso ahrir lodo o meu peito a um amigo honrado que semJlre
amei e venerei, affinlllllltlo-lhe qne estou firmemente, resolvido de perder
anles patria, mulher, e filhas, que son'rer por mais lempo senIClhmltc
gentc.

cc Quero ju tiça e não a temo, porque os homens de honra nada tcm
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Era um yal'ão reputado justamente pelos seus talentos

littei'arios, -pela vasta ciencia ele que dera inequi­

,"ocas provas nH memoria e c criptos que offerecêra á

academia real da ciencia ele Li boa I e que por sua

ordem e haviffo puhlicado. Prestál'a serviços igualmente

imporlante durante a gu rra franceza, ali Lando-se
nos corpos do volunLarios academico ele Coimbra, e di·
rio'indo um u'eJle com o po Lo de Lenen_tc-col'oncl. Exel'­

Cêl'tl tambem a policia da cidade do Porto, com o que
ganhára dc.affecto que lhe aLtribuião acLos violentos e

arbitrarios cUJtl \'cracidade não lográmos averiguar por
no fallecercm elemento umcienLe I.

Accu.:avão-no de l]ll n50 cOl're pondia ás uas tbeoria .

cientifica a pra Li a nece aria e avi ada que lhe cum­

pria e Labelecel' no andamento e confecção da obra pu·
blica conOada ao u cuidado. o ca o de que tives em

fundnmento olicIo e ta cen ura , não erão moLiyo lo­

davia para e negar a l'egencia á xecução da ordem que lhe

fól'll lran miLtida da côrLe, tnnlo mai quanLo não recebia

clle o dinheiro flue e empregavão nos trabalho, e

que reeci:lI" 1113 quero-a j1rompLa, porque jil me CalLa a pacicncia de
sorCrer enxovalhos de quem devia receber conLemplaçõe e elogio.

a Deos duarde a V. Ex. muiLos :UlllOS como hão ná Ler Lodos os Vil ­

allos honrado de S. M.
(I O. V. Ex. vcuerador, amigo e criado, muiLo c muiLo obngado.

<I JosÉ DOl;IFACIO OE ANDCADA E lLVA.

« Li boa, 2'1 de Julho de 1 '19. )l

I Manoell,'ernande Thol11i1Z, e ouLros depuLados porLuguezes nas eô"Lcs
de 'I 22, o accu :irão fortemente pelos seus actos como intendenLe da po­
licia no l)orto.

LV. 14
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dirigia apenas a parle scien tinca, que lhes cabia appl ical'

c011forme as determinações do governo.
Depoi., de impertinenles demoras e dimculJadcs in­

uteis, chegou-lhe á mão um pas aporte p'a sado no Rio
de Janeiro. Munido assim de uma permissão ele sahir de

Portugal, que não devia ~l regt:'ncia, deixou as terras cu­
ropéas, e tran portou-se para a sua patria, nonde o c­

peravão destinos mai felizes e glorio o .

As per eguições com que magoou a regencia e te va­
rão illu Irado commeLl.ião- e em relação a muitos outros
subditos que não merecião a' sympathias de seus mem­

bros, ou que, cahindo no de agrado elo. pod roso que

iniluião sobre QS governadore elo reino, :mdavão expa ­
tos ao arbiLrio e vingançiJ . injusta, que enfraquecem as

admini trações ,upremas, de presligião-na perante a

opinião geral dos po"'\os, e lev'lntão por entre a, ma as
indisp05ições, odios e incitaçõ s do espirilo, que a al'­

ra Ião ás vezes a levantam ntos revolucionarios.

;em-uma admini Iração, por mai corrompida, podia­

se comparar á regencia de Portugal no deleixo e aban­
dono das finanças do Estado Distrahia- e a melhor parte

das rendas em contrabandos e escnndalos. Pri mavão os

empl-cgados ubaltel'llos em d~fraudar os cofre publicas:

fechando os olhos nos roubo que e commcLl.ião, c coo­

perando até para a execução do crime. Queixava-. e com

franqueza o povo, em presença dos factos que se proti­

cavão dentro das propria estaçõe fi cae e ai fandegas.
Commentavão.sedesembnraçadamenle as dilapidaçõe ,os
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pecula Los e prevaricaçãe do funcciollarios. Dizia-se que

cra daua a entrada do navios, assentando-se apénas nos

livro o nome do commandante e das embarcaçãe ,

.tHl origen e quantidade de volumes que trazião, sem

que se nota sem as qualidades das mercadorias, e nem

.e de igna sem parlicular e minuciosamenLe o "alores

c preço Os mesmo feitores abrião as caixa que lhes

parecião, e davão-Ibes sabida, passando fazendas finas c

rica por objecto" gro o e i11 ·jgnificantes.

Proporçãe lão grande e publicas tomárão a celeuma

c clamores levantado pelo povo, c denunciados repeti­

da veze á regencia, quese não pôde e quivarogoverno

a man lar a\eriguar a ua exactidão pelo desembargador

Antonio José Guião. É ba taute curioso o relatorio que

e te funccionario dirigio á regencia para lhe dar contas

da na commi ão. Reconheceo a veracidade das denun­

cia ; apo11Lou o melhodo que se empregava para e de­

fraudaI' a Cazenda publica j lançou a luz sobre os abusos

e e candalo que. e commetLião. Declarou todavia que

nílda pl'ovidenciára por não receber au torisação especial

do governo, que o inve tis c do podere competente 1.

Contentou- e a regcneia com pa sal' algumas ordens e

in tl'ucçães me quinLas e insufficienLe , que não con e­

guÍrão melhorar a fi calí ação, sem que e deliberasse a

uemi tLir o empregado accu ados e uspeito que se

considerilvão autores, complices e participantes do

I Nota de Souza Monteiro á Historia de POl'tugal.
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crime, e que continuárão a exercer os eus cargos, mais

de assombrados ainda e animados pela protecção e coo­
nivencia do governo.

Augmentavão o descontentamento geral as copio as

remessas de Portugal para o Rio de Janeiro das renda

das casas de Bragança, das rainha, do infantado, da
princeza , do_ fidalgo e pessoa ricas que domiciliavão

no Rio de Janeiro, e formavao a côrte do oherano, e

cujos bens e propriedades existião no reino europeo.

Fundára-se ainda em y tema administrativo o pagar

com atraso os empregados publicas e os officiaes refor­

mados, posto andas em em dia os ordenados dos prln­

cipae' e mai elevado funccionario ..

No meio d'esta desordem flagicio a cahio como um

raio as ustador uma ordem que á r gencia tran miuíl'ê1
o governo do Rio de Janeiro afim de remeU r para o

Brazil o sa Idos pecuniarios que exi tis em nos cofres pu­

blico do reino, com que pode e a côrte fazer face ás de ­
pezas extraordinarias exi O'idas pela revol ução de Pernam­

buco, com as quaes não podia carregal' sómente oeral'io

brazileiro, exhausto e igualmente endividado. Delibe­

rava ao me mo tempo o soberano que se expedisse ll1cn­

salmentedePortugal para oBl'azil a quantia de cincoentu

contos de réis para a sustentação da divi ão portugueza \.

Cumpria a regencia com a ordem. PartÍI'i"ío logo p:ll':l

o Hio de Janeiro alguma sommas pecuniarias existente

~ Uüque de Palmela, CorrespOndel/Clas.
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no, ofre, que po to insio'nil1canles e me quinha , rna­

goál'ão e dese perál'uo em extremo o ubdiLos portugue­

zes da Eu l'opa. ReO'ulari ára- e de d a'partida da divisão

militar o ~' tema da quota mensal com quePortugal de­
via contribuir para a uas d peza, continuando todavia

ainda da côrte amiudada e irreo'ultlre exigencias por

via de nque no Rio de Janeiro obre o erario de Lisboa,

c que não erão muita veze honrados com o aceite ou pa­
gamento por falta le fundo l,

50 se irritárão tanto com a remessa do novo contin­

gente militar do exercito, [ue o marquez de Angeja se
encarreo'ára de buscar em Portugal e enviar para oBrazil,

e que mbarcou em Lisboa em num 1'0 de cerca de cinco

mil prnça em meiado de Ago to de 1817. Um batalhão

d 'açadore chegou a Pernambuco quando ba, ia sido .

já abafada a revolução, e foi applicarlo a guarnecer o
R cife. Oiri O'io- e ou tI'O de fu ileiros para -a Bahia, e

umo- á tropa que re idião na capitania. eguio o
I'e to para o Hio de Jnneiro, con tanno d tre batalhãe

de fu ileiro , uma companhia de artiuces engenheiro, e

uma bri O'ada le artilhei ros conductore ,que e remetLê­

rão para Montevidéo. Dava mesmo ao Portuguezes um

certo allivjo a ahida de tropa que con ideravão demasia­

das pat'a a nece, sidades do serviço publico. Ferião-Ihes

pon1ffi mais o intimo d'alma as remes 'as de dinheiro, de

que lanto precisavão para ns , uns urgente e critICas, cir ..

I Souza Monlcil'O. rfisloria de Portu(/a/.
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curnslancin ,e na despovonção dos porlos maritimoc::, e na

espanto a decadencia do seu commercio não podião fun­

dar esperança de melhornmento. Tão limitado andavajá

então ocommercio com oBrazil, que subindo onumero de

navios mercante entrado em Portllgal e sahidos do reino

americano no anno de '1807 a 'etecen tos e setenla e ete,

bnixára no de 1810 a duzentos e qllatorze, e não pôde

mais reerguer-se e ta quantia 1.

P.ara cumulo de infelicidade pllblicoll-'e pOI' e le

tempo uma nova di posição ela regencifl, fjue exigia 11m

emprestimo de dinheiro, para as urgentes de 'peza da si­

tua~~ão, e o reclamava do povo não voluntariamenle, ma.

forçando-o a entregar-lhe a ommas nece arias.

Acabavão de promover"se por entre o subclito sub­

scripções e pontane<ls para acudir ao. di pendio' quecum­

pria ao governo praticar com a re taul'ação dn capilania

de Pt~rnambuco, cujas relaçõe commerciae intere avâo

muito aos Portugueies do reino 2. O que significava e le

cmpl'estimo obrigado, que augmentava o xamcs, e cx­

hauria a bolsas do jn~ lize habitanle do reino? Como

não levaria ao extremo a' suas exn pel'açõc e fjucixa,?

ão prestou a regen.~in ouvido no clamores publico~.

Nomeou uma commissão de negocianles .pre idida pelo

magistrado Pedro Duarte. Incumbio-Ihe de formar uma

I Balbi, Statistique elu P01'tugal. - Investigaelor lJ01'tuglle"'. em
Lonc/r·es.

2 Pedro .Ioj· de Figu}'iredo, Contin1taçcio ela (listoria elo Braúl de
llca1tchamp.
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lista dos subditos que podessem e uevessem contrjbuir

para o emprestimo, lançando a parte com que devia cada

um concorrer segundo as suas po ses e rendas. Organisada

a li ta, di tribuidas a sommas, marcados os Juros que

devião vencer os capilae e a quotas da sua amortização,

::mnunciou a obrigação que e impunba de entrarem o

nomeado em prazos detcrminados com a y'uantias que

lhes havião ido fixadas, ob pena de confisco dos seus

bens e prOl riedade l. Apezar, porém, de todas as dili­

O'encias do governo, não lucrou receber mais que a terça

parte do empre limo, que não podêrão completar os mi­

sero subdito, não se reali ando todavia a necessidade

de recorrer á pratica da ameaças, com que se os havia
amedrontado 2. .

Todas estas cil'cum '[ancias e eventos incitavão uma

agitação im'men a nos cSI iritos. Pesava ao povo suppor­

lar uma serie inlel'll1inavel de calamidacles. Não e, perava

providencias e nem allivios da regencia, que para aUenuar

na opinião geral o desconceilo que lhe altrahião os eu
actos, d clarava- 'e impotente para acalmar os male pu­

bl ico ,dc 'pida de auloridade para soccorrer opaiz, e obri­

gada a obedecer ás ordeu e determinações da côrte do Rio

ele Janeiro. Continuava-se a olhar para a nova capital da

monarchia pelo prisma dos afflic[os, através das preven­

çõc das victimas, com as amar'guras que exaltão o ven-

I Souza ~lonlcil'o, Nolas:1 Historia de Portugal.
2 Item, i/em,
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ciclo e o conqlli lado contra o vencedol' triumphante.

Quaesquer que fossem as providencias dada pelo so­

berano; por melhores e mais favoravei a inten ões que

manifestasse j abandonám Portugal j permanecia no Bra­

zil; dava claros abonos de pretender conservar no Rio de

Janeiro a sua residencia, nsua côrte, e o governo, upremo
dos seu E Lados; deixára em Li boa uma regencia incn­
par. e imestida de poderes arhitrario para governar o

reino antigo j entTegára a direcção do exercito e da for­

ças armadas do paiz a um general e tl'angeiro, qu po to

houvesse prestado serviços relevan tes a Portugal, perten­

cia á nação ingleza, reconhecia- e SWJdito estranho, c
dominava as tropas independen temen te da propria acção

e delib rnção da regencia do reino; do Brazil, elevado a

metropole, descião as ordens e a deliberações para O'o"er­

nal' Portugal, reduzido a colollia; I'ola"ão as riquezas, o

luxo, o esplendor, as fortunas no Rio le Janeiro; arra ta­
vn- e Lisbon na maior mi eria, e tragava o calix dos of­

frimentos e das dMes alé a- uI timas fe7.Cs; progredião c

prosperavão o commercio, a industria, a agricultura, as
artes, as sciencia e todos os melhoramentos na. capita­

nias americanas i, jazião no' horrore da pro tração e da
fome a' provi ncias eu ropéas, flore 'cen tos, aI ti va e 0·10­

riosa ante que se transferisse a séde da administração

superior da monarchia para além dos mares, e a tão im­

mensas e difficultosas distancias; tardios, de astrados,

nu110s chegavão os remedias necessarios qu se implora ­

sem em auxilio do uhditos que continuavão a ligal'-se
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e 11 prender-o ao 010 principal do Estados da corôa.
Vião lodo n'esle facto e n'e. ta cogitaçõe, a orio-em, a

cau a e a consequencias da infelicidade que avexavão
o reino de Portugal, e o aúaslavão para a ua com­

pleta ruina. A não lograr-se restiLuir as cousa á sua

anterior ituação, a ui nguem sorria e perança de al­

vação que não assentas e em uma reforma do sysLema

politico e admini trativo que vigorava, para que raia e

nova aurora e futuro mais favoravel e prospero.

Nilo compr hendia o geral do povo o que lhe era in­
di pen ave) para ahir do e 'lado lastimo o em que e

achava. enlia-o porém e e'torcia- e em eu affrimen­

Lo e dôre . Quando me mo se lhe con 'egui e e clare­
ceI' ~ intel1igencia, guardava no fundo do coraçõe amor

e dedi ação particular á ca 'a real de BraD'ança, cujas

glorio as r miniscencias procedião dos antigos e heroicos

monal' lia que o Linllão governado e ganhárão raize
inexpllgnaveis com o grande facto da independencia

de '1640. Não ou aria a im commeLter acção, ou ima­

ginaI' intentos que offende sem o ele cendenlc illu Ire
da familia réD'ia que o Linha alvado do jugo ca telhano,

e lhe fa1lava . empre a gratidno, memorando-lhe Arfon o

Henriques, João l° e João 11°, que havião ido o pais e

o protectore do povo, e tinl1ão partilhado as desgraça
ca gloria do reino, o berço e o desenvolvimento da in­

depeudencia a sorle e os de'llinos da patria. Em vez de
queixar-se do seu rei, accllsavão-lhe o ó mini tro e

conselheiro que o iIludião em sua opinião, respon a-



- 218-

,"cis unicn c cxclu. ivnmCJile por todo:' os male, ol'lgll1a­

dos do D'overno falaI, e dn p micio a politica que fol­
o'adam nte pralicnvfio,

Apoderava-se porém do es} irilo illustrados e 'da

classes médüls e independentes uma tendencia a liber­

dades civis e politicas, limilação ás aLLribuiçãc do fUl1c­
cionarios publicos, peias ao arbitraria do poder, e anc­
ção c particip[lção dos deleO'ado do povo na direcçâo

suprema do negocias, na marcba do governo. o
centros lU:'\is populoso notava- e p[lrticulat'mcnte o mo­
vimento e preponderancin de ideia e aspirações e111 c­
lhantes. Porto, Lisboa, Coimbra e algumas cidade ma­

riLimas con ideravão-'e o ponto pt'incipacs, em que
e formarão 111lcleos c ns ociaçõe ecrelas de indiyiduo

(Iue de ejavfío,I riv[l1' e esclarecer-se obre a neccs i­

dades da patria, e o meio de sati fazê-la. Iloboravão­

se com leiLmas de periodico e livros c trangeiros, im­

portado no paiz peta contrabando, lido com avidcz

e anciedade. Em le peito da orden repetida ,pa avão

por todas as mão, e ganll[lvão aJfeclo e ympathia o

c cripLos de HippolylO José Soares da Co, La e de.lo é

Bernardo da Rocha, publicados em Londre na ling'uil

vernacula I. Fortalecião- ecom a noLicia e opiniões quc

t Entre outras ordens a portal'ias de 12 de Dezemhro de 181 ll, e 'J 7 de
Junho de 18'17, pl'ohibindo a enll'ada em POI'tugal do COlTeio bl'aziliBllse

de lIippolyto e do POl'tuguez em LOlldl'es de .To ó Bernardo, intitnlando
os dOlls escl'iptores de malvado' r volllcionarios.

(Col'nio braúlicnse.)
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lhe. fornecia 11 imprensa ingl 'Z11 e fl'anceza qlle I.rnLaY11

livremente do a llmplo de politica.

Per everavão o lavrador o homen do campo e os

mOl'adore da: poyoaçõe cidndes interiore , entre 11

quaes realçavão Braga, haVI' Viseu, cm guardaI' pu­

ro o entimento Irac1ieionae I cm arripiar- c com

propo las de innovaçõe , e em seguir o influxo do clero

conv ntunl '. ecular e as voze dos ahbndes, do cura e

do bispo, [ue e consideravão ~ 'us amigo e protecto­

re , e o. hayi;io incitado e S\1. lenlado na O'uelTas contra

o Francezes, pre~ tnodo-J he. e mola. para illan ter- e,

dnndo-lhe' con elho. alulares, c fallando-lhe a lingua­

ITem do céo, que lhe corre. pondin <lS ideins super-

ti io a que com o leite da infancia o haviâo nutrido.

Era la a ituação de Porlugal quando pelo fins de

Julho d 1 17 publicou a Gazeta de Lisboa que o
mal'echal O'en r~l Bel'esford e o governo da regencin

havião d('"coberlo uma c njlll'a~ão d \ tinada a del'l'ibar

o Ihrono, a in tituiçoe e a autoridade, ma linhão

felizmente prendido o principa revolucionnrios, co­

lhido a prova dos seus crime, e ordenado o eu pro­

ccs o e julgamento.

ForJO gerae o spanlo e a ac1m il'a~ão que se apode­
riÍrão dos animos. la cabeça, no coração de todo e na

propria atmosphera gyraya e pou ava o .entimento da

pc.. ima lLunçilo dos negocios publicos e do soffrimen­

lo. da população, e lavrava um desejo indefinido de re­

medios qu sanassem os males e calnmidade que avexa-
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vão o pniz. ão e de confinva porém flue pen a se ou

prem~dilas e formar ou organi ar planos de revolta, e

praticar crimes contra o governo. ingllcrn ouvíra fal­

lar em semelhantes tentativas, enem SLl peilára Sll{l exis­

tencia.
nda mai deo a gazeta a aber ao publico, e nem

e dignou o governo de communicar-lhe pormenore e
minucio idades do acontecimento (Traye que havia an­

nunciado, no intuito, seo'undo declarár<l, de apaziguara

animos, e de prevenir o perigos da con laminação de

ideias perniciosas e anarchisadoras.

Corrêri:io todavia voze.: mai ou meno acertadas. Ra­
vião sido presos muito officiae militare e alglln pni-

ano . Figuravão entre elle o tenente-o'eneral Gome

Freire de Andrade, reputado pelos eu feito no exer­

citaR fra'ncez e rus o, e o Hano"eriano barão ele Eben,

que do erviço militar de Inglaterra pa ára para o por­
Illguez, e fôra' immediato no com01ando da divi. iro do

infeliz general Bernardim Freire de Andrade, barbara­

mente assa inado durante a inva ão commeuida pelo
marechal duque da Dalmacia. ParLíra a denuncia do ma­

rechal Beresford, que a participára á regencia.
É ponto arredado de duvida que e algun e raros in­

dividuos acreditárão na exactidão da conjnraçi:io, o geral
do povo tomou a noticia como fabricada adrede para for­

talecer-se o governo pelo terror, e executae ,'inganças

inrlivieluaes apparentando zelo e ju tiça. De' peitados

parlicularmenle os :'l1limos conlr:'! a influencia ingleza,
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que por dcmai' pesava na direcção dos negoeios, e nas

cau as primordiaes dos offri menlos e lri les vicissituaes

. por que passava o paiz, alll'ibuírão logo a manejos e pla­

nos do marechal Beresford desejos inlere .ados de per­

eguir um general porluguez e officiae do exercito que
lhe erão adver o , e nlltrião opinioe populares.

-ão e procurou moclillcar ou dirigir o pen amenlo

do poro. Espalhou- e a nova conforme as diver a'

apreciaçõe , e segundo o inleresses e paixões das

ma a.
Cumpre ao hi loriador descer ao fundo do aconteci­

mento, examinar toda as sua circum lancias, compa­

rar o depoimento, declaraçãe' e acariaçãe eX:ll'a la

no proc o r peclivo, procurar c de~cobrir a ver­

dade para ummaria-la, e tI'an miLli-Ia ao conlempora­

neo e aos po lera .
Houve uma lenlativa séria lle conjuraçuo, com plano

assentado, vontades reunidns, animo deliberado e ac­

corde, c re 01 ução firmada? E. tame CDn vencido de que

não pa ou o ~\ito de palavra, conver as, desabafo, de ­

g~ to manife lados, o iniõe de vairada e louca. , reu­

niõe crimino a ma 'em impOI lancia real, inlento

malefico impolenles, e ancietlade provinda da de­

gI'aça e mi eria individuae llue incilavão algun espí­
rilOs a vingança, á de ordem e á anarchia. Militare

só I descontenles, poucos em numero, e insignificantes

em posição, arra tados mai pela fome, a quem e não

pagavão o soldos em dia, e que prcó a\'<1o de adivinhar
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e per 'crutar meio ue exi teDcia para si e algllll para

a lias família t entrárão nn pratica e combinaçõe ,

que ~e uenunciárão ante de nem-um acto ou principio.

material de execu ão. Não podia e nem devia o governo

deixar impune o eus verdadeiro nutore., em heneficio

da disciplina do exercito e daju Liça publica. ão auin­
girão elle todavia as alturas a (lU os alçou o gover­
no, e nem erão mereceelore ele eerlo ele lima tão eles­
yenturo a sorte.

Em Gn de Abril apresentou-se ao marechal Bere ­

ford o eap.iLão José ele Andrade Corvo. COl11mu~icou-lhe

qlle o capitão Pedro Pinto ele Morae Sarmento lhe di ­
sera que se formára uma conjuração no exercito e no

poro a fim de se le"alltarem contra o go emo, e queuma
proclamação se havia já prepararlo para espalhar- e nu
momento do seu rompimento.

Exigindo o marechal B re forel qlle o capitão Curvo

procurasse con, eguir a pro 'Iamação, e conhecer melhor

o seu plano e mioucio 'idades, dirigio- e Corvo a Sar­

mento: c patenteou-I he decidida re 'olução de coadjuvar­

lhe o projecto. Expôz-Ihe ill'mento que em ve pc­

ras de partir para Tras dos Monte a reun ir-se li quinta

brigada de cm'alIaria, que e achava ali e tacionada sob
o mando do brigadeiro Luiz Maria de Souza Bahia,

cujo cra ajudante de ordens, encontrára- e no café

I O cOl'oncl reformado Manoel MOllteiro de Carl'alho' di se no seu ill~

lerrogatol'io que a rOl.lle O arrnslál':l i (pte nào recehia o seu ~oldo ha
trinta Ule~eSj e tiuha mulher e filhos menores.
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Marral'e com o tenente de poli ia Antonio de Padua, o
bacharel Gameiro, juiz de róra de Oeira , e o aI fere An­

lonio CaLral Calh iro. Flll'ta lo de Lcme 1 o quaes lhe

fallirão na nec . 'idade de mudar a fórma do governo,

cnnvidárã -no a conferencial' em segredo com varios

amigo, conduzÍrfio-no a uma ca a aonde lhe mo tdrao
uma proclamavào violenta, incitando o POyO a levantar-

e contra a r g ncia contra o marechal Berc ford e con­

tra a autoridadc e labelecida nelo govcrno do Rio de, .
Janeiro, e lhe c1eclarárão em confidencia que 110 exercito,

no povo e na nobrflza e propngava um gr~nde partido,
dú'linado a alvar a ratria da arhitrnri dades do go­
vcrno, que a acabrunhava.

pcrtou Cono porque lhe mo_tras e armento a

proclamação 1 que fallava n fim de pautnr por ella o

eu pl'occdirnenlo, cientincar-.. e do fino e a piraçõe
do" rerolucionario . Enlendêrão-se ambos com o ba­

charel João de Souza Pereira, de Snnlarem, amigo par­

ticular do nH re Calheiro . Não lográrão cópia da pro­

clamação. Ollvio-a Corvo porém por dua eze con c­
cUliras, e forcejou por api:\pha-la de cór e confia-la á

memoria.
Mandou o marechal B resford que em ua presenca

comparece em o capitão Sarmenlo e o bachuel ouza.
Declarou-lhe' que abia do que se tentarn, e recommen­

dou-lhe q!le e fingissem ocios da conspiração para

Il'azel'-Ihe ao conhecimento toda. as suas lraça e circul11­

.tancia . Empregárão- e as im os tre' em enganar os
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conjurauos, simulando ideia; e opiniões que se conCor­

massem com as suas aspirações e plano',
Convicto Cabral Calheiro. de que n'elle encontrava

tres complices excellenle , levou-os á casa do alCere

José Hibcil'O Pinto, c obrigpu-os a as ignar um lermo

cscripto de jUL'amenlo, pejo qual e compl'Om,ellião a
cooperar em pró da revolução, e a guardar o mai invio­
layel cgredo,

Forão a~sim admitLido tís essoes e reuniõc do con­

jurado , entre o quaes conhecerão o major .To é Cam­

peUo dfl Mir~nda, o major José Francisco das Nevcs, o

coronel Mannel Monteiro de Carvalho, e varios outro

militares e pouco paisanos.Ou'I'Írão-lhc que marchaviío

de accordo com o gcneral bc panhol Cabano., o llwl viera

a Lisboa disfarçado, e com o tenente-g neral Gomes

Freii'edeAndrade. Communicol1-se-Ihe que a conjuração

era dirigida por um conselho suprcmo, com o titulo ue

'restaurador de Portugal e Algarves, cujo membro guar·

davão o maior segredo, não e mostrando nunca, e ncm

assignando os seus nomes nas propria orden que pa ­

savüo ás lojas quc se lhe suborelinavão; e que em cada

uma das provincias existirio 'reuniõcs correspondenLe , a
cuja frente se achavâo quatro ujcitos delegado do con­

selho j que as in trucções e credenciaes se lavravão com
cifras enigmaticas para serem comprchenrlida pelos sós

que possuião a cLave e a inLelligencia elo myslerio, As­

si tírão á leitura de duas proclamações n;) rcunião a quc

se afil it.Íl'ão , uma em nome do cOllselho regencrador, cou-
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lra no do barão de Eben. em-uma porém expunha com
franqueza o fim da instituição, os intentos e planos dos
conjurados. Pairava por obre as conversas e praticas do
club, e as proprias noticias que un' aos outros dos fi­

liados se passavão, uma nuvem e pe sa, que e não con­

seO'uio ra gar ou de dobrar para se lhe penetrar o sen­
tido. Erão phra es banaes, dizeres esphingiosos e até
contradictorios. Ora figuravão-se os Portugueze vendi­
dos aos Hespanhóes pela regencia e pelo marechal Bere ­
ford; ora fallava· ede soccorro he panbáe , combinàdos
e pacteado . A's veze era o trama dil'igido unicamente
contra o marechal Beresford, que pela sua qualidade Je

estrangeiro não devia governal' Portugueze . Em uutras
occa iões traçava- e derrubar a regencia, e levantar go­
verno de côrle .

Colhe- e d'e ta decla~'ações dos denunciante que havia
reuniõe e tramas criminosos de alguns sujeitos, mas in­
deu nidos, vagos, sem ideias, em projectos enem systema
politico; e sem chefes aulori adas j nem varões presfgiosos
á sua frenle; sem relaçõe e nem correspondencias
reaes e regulare. E lava tudo !TI embryão ainda, cm
efferve cencia de e pi ritos , não assentado porém para
um fim conbecido e concordado.

Pigura o nome do tenentc-general bespanbol Ca tafios.

Provou-se porém posleriorm nle que não viera a Lisboa,
como se propalava nas reuniões, e nem siquer enlreli­
nha relações eom os conj urados porlugueze . Fallára-se

n'c11c provavelmenle ('om o só intuito de animar os filia-
IV. i5
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dos no c1 ub, c cscorar-lbes as von tades e Jeci ões pela

importancia e força significativa da sua connivencia.

Deve-se ter igualmente por certo que se pronunciava o
nome de Gomes Freire de Andrade com omesmo fim, por

ser con ideraelo -um general poI'taguez distincto, e alliado

a familias podero as elo reino, e apparentar- e a sim o

accorelo ele um chefe capaz para dirigir os negocio J e

collocar-se á testa do governo que se emprehenele se.

Apregoava-se nas reuniões que Gome Freire de An­

elrade eoncertava as suas ideias com o barão de Eben,

dava-lhe as instrucções precisas, e era por este repre­

sentado. Para se convencer os conjurados da exactidão
da connjyencia (l'estes generaes, duas ou tre veze' na

sessões noctUl'l1a , em uma sala separada e di t:mte, mas

ri vista dos complices, passeavão durante algun minulo

dous sujei tos escondido oh longo capotes, do qaae um

se assemelhava ao barão de Ebel1; e o antro ao general

Gomes Freire. Nem":um dos filiados ousava, I orém, en·

caminhar-se ás indigitadas personagen , e menos diri·

gir-lhes a palavra.

Munido dos e clarecimentos qU'e lhe pre tárão os

tres ernissarios, resolveo-se o marechal Bere ford a con­

ferenciar com alguns amigos, e ouvir-lhe os pareceres

antes de aventurar passo, ou tomar providencias a res­

peito. Chamou Cypriano Ribeiro Freire, o vi conde de

Santarem, João Diogo de Barros, e o auditor-geral do

exercito José Antonio de Oliveira Leite Ba tos. Es.pôz-lhcs

oque se havia passado, e pedia-lhes as suas opiniõe leae.
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efranca , comprometlendo-se á mais acurada reserva. De­

clarou-lhes tambem logo omarechal que propendia a pre­

venir a conjuração, e cortar-lhe os progres o, , mediante

ca tigos mililares que cabião nas suas attribuições de

chefe do exercito, em que julga se prudente recorrer

ás ju tiças regulare, que levantarião celeuma e terrores

no publico com a noticias que se espa!ha sem.

A entavão porém os quatro consultores que não con­

"inha ao marechal tomar obre si uma tão lTrande res­

pon abilidade; e q11e sendo gra"e a denuncia, e pousando
sobl'e facto importantes, que altingião ás alLuras de cri­

mes contra a ~egurança do governo e da monarchia, al­

"itre lhe não cabia que não fo c levar ao conhecimento

da regencia ludo quanto abia, a fim de CJue a autori­
dade civil suprema providenciasse como entende e.

A enlio o marechal á opiniões accorde dos eus anti­
gos, po lo não ficasse convicto la sua melhoria 1. Dirigio

á regencia uma communicação reservada, narrando-lhe

os pormenores e circumstancias que lhe havião sido de­

nunciada , e apontando-lhe os nomes dos individuos que

lhe parecião implicado na conj uração premeditada ~.

Ordenou logo a regencia que a tropa pega e em

armas, Expedio orden para se prenderem inconli­
lIente todos os cOiJjurados, de que fallava a denuncia

I Declnraçüo do marechal Dcresforcl C111 uma mcmoria quc em scu
homc e dcfesa se publicou posleriormenle em Londres na lingua in
gleta eln '1823,

~ ameio dc ilel'esford it rcgcncia de 24 de Julho de i 817
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dada ao marechal Beresford. la noite de 24 para 25 ue

Julho se cumprírão as suas deliberações com a exactidão

exigida. Recolhêrão-se aos carcel'es do Limoeiro os indi­

ciados e suspeitos, com excepção de Gomes Freire de

Andrade, que foi levado á torre de São JuliJo.

Chegando á noticia de Beresford que em uma enxovia

llllmida e ubterranea e guardára Gomes Freire de An­

drade, e que o commandanle da torre o não tralava

com aLtenção e respeito devido, reclamou da regencia a

sua subsLituição pelo marechal de can~po Archibald

Camp1eI1, que, tomando posse do cargo, cuidou logo em

melhorar a sorte e po ição do preso infeliz, dando-lhe
um quarlo com leito, commodidades,' e comida da sua

propria mesa 1.

Inslaurou-se o processo com o maior igiJlo pela in­

tendencia geral da policia. Não foi uma só vez confrontauo

e acal'iado Gomes Freire de Andrade com os demai ac­

cusados. Não se lhe' deo sciencia dos depoimentos das

testemunhas e nem dos interrogatorios dos co-rlSos qne

se referião á su') pessoa. Soffreo pergunta <10 inten­

dente, das quaes se lavr:.írão varias termos, na pl'opria

torre de São Julião, aonde se apre entava c ta aULoridade

no curso do processo a fim de lhe tomar o inLcrrogaLo­

rio', Logo que se terminou com a pronuncia do accu­

sados, foi pelo intendente remelticlo o summario a uma

alçada extraordinaria de cinco desembargadores, 110-

I Declaração de Beresford na publicação ingleza Já referida.
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meados pelo governo para linal ulaamenlo do pro­

ce soo
Não adianl.lrão as te terounhas chamadas mais do que

havião declarado os tres denunciantes. Confessárão al­

guns accusado os factos que lhes erão impulados. em­
um porém víra Gomes Freire de Andrade, e nem obarão

de Ebcll. E te militar não hesitou em depôr que ou­

vindo a Fon eca Neves fallar em uma con piração con­
tl'a o marechal Bcresford, cuja exces iva autoridade,
independente da regencia, avexava muito do Portu­

guezes patriota', e citar o nome de Gomes Freire como
chefe c direclor dos conspiradore , procurára ao tenenle­
general para cerlificar- e da veracidade ela noticia. Ác­

cre centou tambem que Gome Freire lhe arDrmára que

não linha parte em tentativas crimino a , e nem acre­
dilaya em boato de ua existencia. Ás egUl'ou Ebcn

mai que a sua assignatura collocaela embaixo ele pro­
clamações, que se lhe aprcsentavão, fàra falsamente

forjada, lenlaudo o autor elo crime imitar-lhe a leUra.
José Pinlo Ribeiro e Campello jurárão que con idando
o tenente-general Gome Freire para se filiar ao elub

revolucionario, não COD eguírão obter o seu as enLi­

mento, po to o geneml e manifesta s adverso á auto­

ridade absoluta do marechal Beresford, á influencia que
o governo britannico exercia em Portugal, e ao governo

arbitrario e inepto elo regentes do reino, e concOIdasse
na neces idade de .e conseg'uir reformas politica e ad­
ministmtivas por meio s6 pacificos e regulares. Confes-
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stlrão todavia que aos conjurados occultârão a recusa

uo tenente-general, continuando a fallar llO seu nome,

para os não desanimarem. Cabral Calbciros accre cen·

tou que continuando a conj uração contava empre que

Gomes Freire se não negaria a dirigi-la, quando re­

conhecesse a existencia de um grande p!l['lido nacional
reunido no intuito de modificar a [órma do governo, sal- .

vaI' o paiz, con':.eder á nação direitos e gaeantia civi' e

politicas, e plantar o sy tema da liberdade, aiuda que o

tenente-general houvesse denominado ele loucos c pe­

rigosos os intentos dos conjurados.

Provou-se sufficientemente no processo que nuo exi tia

conselho regenerador, e nem club filiaes na provin­

cias; que alguns dos réos inventavão estas noticias, e as

propalavão com toda a reSbrva e recato para fortalece­

rem os seus planos, e affeiçoarem adeptos aos seus desi­

gnios; e que forjavão lambem proclamações e creuen­

ciaes, eimprimião-Ihe~ assignaturas falsas, no intuito de

c.'corarem os animo e brio do filiados. Era portanto o

plano ela conspiração exclusivo só de alglln mililares

inquietos e turbulentos, que nuo tinhUo recurso afóra

ela mentira para lograrem que a abraça sem outros im­

prudentes e levianos, e que seu de ignios não ganbariiío

jámais as proporções altivas e ambicio as que premcdi­

tavão loucamente. Contra o barão de Eben nem-um in­

dicio se apresentou. Em relaçüo a Gomes Freire apenas

o da sciencia ou noticia dos designios dos conjurados,

a que elle mostrou desprezo, posto o não communicas'c
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e denunciasse á autoridades compeLenLes, como se lhe
declarava Ler ido seu dever rigoro o.

Pela ua parte mo trou Gomes Freire franqueza e

lealdade. ffirmou em eus int~rrogatorio que o barão

de Eben lhe fallára na communicação confidencial que

lhe dirigíra Fonseca eye, e que elIe lhe respondêra

que não dés e credito a emelhanLes proposlas, por não

e e corarem em opportunidade de circumsLancias, em

tendencia gemes dos espíritos e em opinião e sympa­
Lhia dos povos, AccrescenLou que não denunciára o (lue

lhe communicára em coriftdellcía Ribeiro" Campello,
Cillheiros e MonLeiro, por ser conLrario e te procedi­
mento ao u cara ler; e que melhore serviços com­

rneLLia em I ró do Estado guardando ,egredo, e achando-se

a im autori ado para poder coagir os conjurado a

recuar dos seu d io'nios, quando seriamente em­

prehend em leva-los ávant , e até para dirigir a revo­
lução, se clla lriumpba s ) no intuito de u tentar a

d) na tia real e a corôa do oberanQ, evitar a anarchia e

alvar a patria l,

Não se demorou a alçada em lavrar ua cntença ape­

nas lhe foi npre entada por e,criplo uma c1eC'sa orga­

\li ada ex-omcio, Condemnou á pena de morte Gomes

Freire c1 Anc1J ade, o coronel Manoel Monteiro de Car­

valho, os majores José Campcllo de Miranda e José

t lnlenogatorios de Gomes Freire de Andrade no processo rrspec­
liro.
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da Fonseca Neves, e os officiaes Anlonio Cabral Calhei­
ros, Henrique José Garcia de Mornes, José Joaquim Pinlo
da Silva e José Ribeil'o Pinlo, como chefe da conjuração,
devendo cortar- e-lhes as cabeças, e queimar-se-lhes o

corpos. Inaigio a morle implos a Manocl Jo é Mon­
leiro, Ma.noellgnacio de Figueiredo, Maximo Dia Ribeil'o
e Pedro Ricardo de Figueiró.

Deportou para o presidio de Angola Francisco Anto­
nio de Souza por toda a vida, e Francisco de Paula Leite
por cinco annos, e para o de Moçambique .\ntonio Pinlo
da F~nseca Neves. Despio o barão de Eben de toda as
honras militares de que gozava em POl'tugal, e banio-o
do territorio. Absolveo dons accu adas unicamente. De­
clarou sequestrados os bens de todos os condomn:1<.los
em pró da fazenda publica.

Duas vezes se embargárão os accordão , e duas vezes,
e no mesmo dia 17 de Outubro, farão estes recursos
desprezados; convertendo-se a decisão cm sentença final

e terminante. Forão sem duvida iniquos o j ulgamenlos.
O de Gomes Freire por falta de provas e de indicias
até de haver participado no crime. Os dos outros por ex­

cessivos ebarbaros.Accresce para maior e candalo a cir­
cumstancia de haver-se saltado por cima de formalidades

substanciaes do processo., que sâo as verdadeiras garan­
tias dos accusados, posto dous mezes ga Lasse o inten­
dente para forma-lo, e quinze dias a alçada para lavrar
a sentença. Não logrou a devassa comprehender maior

numero de accusados apezar das traças que se empregá-
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1'50 para consegui-lo. Prova esta cn'cum tancia a m]-
eria da conspiração, que subíl'ão a penas á yera

barl)aridade. Pretendeo o marechal Bere for] que se não

executa_ e a deci ão da alçada sem que fo e enviada
ao sol erano no Rio de Janeiro e oblives e a sua approYa­
ção. Officiou n e te cntido á regencia, escorando-se no .
facto de pertencerem o réo condemnados ao exercito,
cujo era clle commandante em chefe '.

Re pondeo-lhe a regencia que sendo destacada a ad­
mini tração civil da autol'idade militar, estranhava-lhe o
seu pt'occdimento em inl.romeller-sc em negocio que

lhe não competião, e que abião os governadores cum­
prir com o deveres e obrigações do cu cargos, sem
ler n cessidadc de conselho e in inuações alheia !. Erão
favorecido pelo terreno legal em que se collocaYão, ma
não podem scapar a jl! to e _evero e Ljo-ma por detel'­

minarem a execução da entenças independente de au­
diencia e con entimento do oberano, po to 1'e ultasse
demora na ua execu ão, ,isto aehar-se D. João VI" no

Rio de Janeiro.

Cumpdrn.o-se o accordãos. Enforcclrão-se o condem­
nados, recolhidos á prisão do Limoeiro, no dia 8 de
Outubro em patibulos levanlndo no campo de Sanla
Anna.

I Não lográmos yor osle omcio do marochal, mas é cerla a sua exis­
Loneia pola ros] osla que lhe deo em nOl11o da I'egcncia o ou eCl'elal'io
Miguel Peroira FOIjnz om data de ide Outubro do '1817.

2 Omcio da rcgencia de 18 de Outubro de 1S17 ao marechal Bere ford.
assignado pelo secretario F0I1az.
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Ao raiar da aurora de 18 apresentou-se na 'torre de
São Julião o desembargador Luiz Gomes Leitão de Moura,
escrivão da alçada, e exigio er levado á pre ença de Go­

mes Freire. Leo-lbe a sua cntença, e pa ou ao comman­

dante Campbell as ordens preci 'as para a sua f'xecução

immediata. Ouvio-o tranquillamente Gomes Freire de
Andrade. Arrancou do peito as condecoraçãe portu­
gnezas que o ornavão. Declarou que conservaria até o
ultimo arquejo da vida as que lhe concedêra o governo

da Russia, por havê-las ganhado nos combates honro­
sos do assedio de Ocksakow, e nos proprios campos da'
batalhas. P~dio ao marechal Campbell que lhe consen­
tisse abraça-~c e dizer-lhe o adeo~ derradeiro I.

Com passo firme e decidido sahio da pri ão, e eo'uio
o caminho da esplanada da torre. Estendião-se le um
laclo os soldados com as armas carregada , aos quaes se
commetLêra a execução da sentença. Encaron-o fixa­
mente. Arrasárão-se-lllC os olhos de lagrimas copio as.
Volveo-os para o mar, que sussurrava; para o Tejo, que
se sumia nas entranhas ,da terra; para a cidade de Li ­

bon, que se e preguiçava e d leitava banhando-se nas
aguas do rio encantador e pittoresco. Não pronunciou
uma palavra, não moveo um gesto. Collocou-se no si tio
que se lbe reservára para uffr'ontar ri morte. Não admittio

venda, que lhe encobrisse a vista. Cahio repentinamente

I Memoria sobre os ultimos momentos lle Comes Freil'e de Andrade
publicada em Lisboa em 1825.
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no cbão, tl'aspassado por muitas balas certeiras que lhe
corlárão de subito o fios da exi tencia.

Foi incontinente tirado da torre o seu cadaver, e con­

duzido para o campo de Santa Anna, a ajuntar-se aos
do demais conjurados, cujos corpos se destinavão ao
fogo. Levantárão-se abi grandes ma as de pr:mchas e
madeiras; collocárão-se em cima d'ellas os corpos dos
condcmnados, introduzírão-se-lbes materias combusti­
veis, e atiçou-se-lhes o incendio, que lavrou e durou
muitas horas do dia, aterrorisando os moradores de Lis­
hoa com a enormes labaredas que Sü despegavão e su­
birro aos ares. Reduzido tudo a cinzas, farão estas atira­

das ao Tejo, que as arrastou para o Oceano, sumindo
na sua immensidade o, restos dos infelizes, que havião
sido condemnados a p:,war com a vida os crimes que
se lhe atLribuião.

Publicou então a Gazetct de Lisboa a execução da
cntença. Foi a segunda e ultima vez que diri'gio noti­

cia ao publico, avi ando-o de qlle eslavão exemplar­

mente castigado o malvado~ autores da conjuraç~o que
c lramára contra a pátria e o soberano.

Não chegando ao conhecimento do POyO pormenores
minucio o do acontecimento, propalou-se voz desairosa

ao marechall3eresford, imputando-se-lho á vingança par­
ticular o que era mais obra da regencia e dos tribunaes
do reino. Durou por largos annos esta tradição inexacta.
Ê tempo felizmente ainda de rasgar-se o véo que enco­
bria a verdade n'aquelles tempos malaventurados. Cum-
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pre dar a cada um o que lhe perLenc ,e po to anda em

já e geralmente irritado os e piriLos populares conLra o
marechal, que pela sua qualidade de esLrangeiro, pelo
exao'erado da aULoridade, de que fora revesLido pelo so­

berano, pela rigorosa disciplina que soía manLer no
exerciLo, e pelas lula con LanLes que travava com a rc­

gencia e empregado do reino, não merecia ii ympa­
Lhias do PO\'O, exige a justiça inexoravel e Lerna que e
lhe limpe o conceiLo em assumpto tão faLaI e impor­
tante.

Apressou-se a regencia em premiar os julzes do pro­
ccsso. ão lhes poupou promoçãe e nem honral'ia \.

Era a alma e o e piriLo predominanLe da regcneia ele
enLão o LenenLe-general Miguel Pereira Forjaz\ qu excl'­

cia as [uncções de seereLario do conselho, e cuja qua­
lidades violentas e arhitrarias não mel' cião ju Lamentc

a e Lima e o conceito elevado dos povo .
• ão se pôde deL'{ar de m morar, em honra de

D. João VIo, que se corLou de dôr o seu coração [la

saber d'estcs evenLos desa Lpdos de PorLu o'al, e l{uando
já não podia salvar as vidas dos conjurados, qu de certo
teria poupado se não se houvesse apre ado a regenci[l

I o dcsembarg-ador Antonio José Gu ião, relalor do processo, foi pro­
movido a procurador da fazenda; Velasques, Leite, Antonio Gome 111'
beiro e Ribeiro Saraiva, passúrào para o juizo da incon.lldencia. Oproprio
intendente preparador do processo teve accesso. A commenda de Gomes
Freire foi lransferida para ,o filho de um dos juizes. (ftfemol'ia sobre os
ultimos momenlos de Gomes Freire rle Andrade, puhlicada CI11 Lisboa.)

~ Elevado posteriormente ao titulo de conde da Feira.
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em ordenar a execução das crueis entenças. Declarou­

lhe m ordem positiva que não procedesse mais ao cum­

primento de accol'dãos judiciario que condemnassem á

morte por crime politicos, sem que previamente lhe

fo e communicada uma approvação sua e pecial, de­

vendo-lhe 01' r meuidos o pl'Oce sos para eu inteiro

e e1ar cimento 1. Acquiesceo todavia a ustado ás recla­

mações dos governadores do reino para prohibú' a exis­

(eoeia de soeiedades secretas e clandestinas, debaixo

de qualquer titulo, f6rmas e destino, ob pena de se

con idera'rcm revolucionarios os eus membros, e su­

jeÍlIll'ern-se á pena estabelecida pe1é1S leis antcrio­

t'e ao que se revollão contra as instituições e o sobe­
rano ~.

Com as crueldades que commell ~rão, com o sangue

que d rramárão, elevárão o goyernadore do reino de

Portugal algun militare crimino os á po ição de yicli­

ma , e o que erão realmente innocentes á gloria do

martyrio. em o proce sos arbitrario. t nem as cxecuções

barbara, nem o terror que e palhirão, e nem as pro­

videncia vigilante que pratic<.1rão po teriormente, 10­
grárão cortar os voos á verdadeira ideia e a pirações

ue liberdade que se in inuavão no animos c clarccidos,

ese entranhavão no cor:lção do povo. Lavravão nos peitos

1 Carla régia de Jnoeiro de 1818..
2 Alvará de 51 de Março de 1818. Vai no 3ppenso d'este lama sob

n' 11 dos docwuenlos do lil'l'o VIII'.
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as labaredas, escondendo-se aos olhos e progredindo em
marcha ascendente até que chegasse o momento oppor­

tuno em que a explosão rebentasse com esperança de
exito aventurado.
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- Modiücaçã de co lumes e progres os tia Í11 lrucção publica. - Popu­
lação do Brazil. - Providencias varia sobre oTenlios, cminario de orpbãos,
naufrago porlu"u ze , pensões a estudanles pobres, sociedade agricola do
Rio Doce, e paulas de alfandega. - :asce D. Maria da GIOl·ia. - Jubilo
do obcrano. - nsla d/olho obre Bucnos-A~'rcs. - Conlinunção da guerra
do Rio da Prala olé final e inleira occupação da Banda Orienlai. - Termina
o anno de 18!!).

Procedco- C na cidade do Rio de Janeiro, no dia 6 de
Fevereiro de 1818, ao acLo fau Loso c solemne da accla­

maçao e coroação de D. João Vlb
j rei de Portugal, Brazil

e Algarvesl

Fôra j;:l, de apparato e magnificencia o annuncio com~

meLl.ido no dia anterior. Pelas onze horas da inanhã pai';,
tio dos paços do senado da camara; que erão enLão nt1

rua do Rosario, um numeroso presLilo, tamposto cld
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guarda real da pülicia em uniforme de gala; criado da
r.a a de Bragança, conduzindo azemolas carregadas de
fogos de arLificio, e coberLas com mantas de vclludo nga­
loadas de ouro j bandas de mu icos do regimenLos da
guarruçao da praça, com as barreLinas ornadas de llôres,
e os cavallos enfeiLados com fiLas de variada côre; o

officiaes de jusliça, almotacés e o senado da camara, com
o juiz de fóra seu pre 'idcnLe, montado em oberbo
ginete, de lumbrando as vislas com o bordados de
suas capas de seda, chapéos armados e carregallos ue
hastas plumas brancas, e joias de ,alor subido e primo­
roso. Seguia-llJes a pi adas copioso e tado de cav::illos
ricamenLe ajaezados e empannachados, pegando~lbes nns
redeas criados da casa real e domesLicos elo of.ficiaes da
camara. Fechavão a comitiva novas banelas de mu ica da

guarda da policia e ele subdiLo parLiculare .
Dirigia-se o presLiLo para o palacio da Boa-VisLa, a pe­

dir a el-rei dia e hóra para a ceremoni<~s ela sua acola­
maçJo e coroação. Logo que lhe communicoll Sua Ma­

geslade as suas ordens, oILê.lrão- e esl.repiLo os viras,
re"onrão as musica, e rimbomMr<1o bs fogos de arti­
ficio. Deixando os paços encarninhárão- e as pessoas do
sequi Lo pura a casa em que residia a rainllu D. Carlota

Joaquina, e pedírão-Ihe permi são ele beijar-lhe a mâo,
e apresenLar-lhe o seu emboras c respeitos.

Regressando para a cidade, percorrêrão muitas ruas e .
praças, lendo o bando e a':i palavras d~el-rei de distancia
cm disLancia, pregando ediLaes nas esquinas, dando vivas
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repetidos, e fazendo Locar a musica, c voar foguetes aos

are . A rua, a ca a , as porlas e as jallel1as atu lba­

vão-se de mullidão curio a. Rccolhêriio-se á casa da ca­

mara pelas quatro horas da lar'de,

Ao ignal da alrorada do dia immedialo rompêrão as

'audações da arlilbaria das forlaleza e navios de guerra.

Embandein1rão- c o edificio publicos, predios particu­

lares, e embarcaçõe nacionaes e eslrangeiras surta n~

parlo. Courio- e o chão com folhas 'Terdes de arvores j

as porlas e janella da casa com cortinas mu!t.icôres e

flôres exquisitas j e a praças e ruas com ondas espessas

e La tas de povo. Innumeros arco Lriumphae se levan­

(:irão cm varias ilios. Tomárão os canlo das ruas co­

reIa differenle de mu ica. Occupêlrão o cenLros das

praças ca leIto de fogos de arlificio. Erguia- e ali um mo­

numento romano, que lembrava as arle , a lingua e a

magniGcencia dos senhores do mundo. De lumbrava os
olho acolá um templo edificado eoundo a architectura

gr'ga, com in cripçães no idioma de Plalão e Socrales,

memorando a glorias 'de Athena , e comparando-as com

as da occasião pre ente e as do soberano fidelissimo.

Extasiava mais adianle a exi lencia de um obelisco

l'lr~rpcio, enriquecido de allcgoria espllingiosa, e mos­

trando a divel' idaJc das civikaçãe e dos lempos.

E condia o anligo cOIl\'elllo do Carmo uma varanda

immensa que c improvisára, cscoT[lda cm columnas

mageslosas, e curvada ob o peso de bandeiras e eslan­

dal'tes.
lV. 1G
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Formou-se pelas tres horas da [arde no terreiro do

paço a força I uhlica, compo [a a primeira linha da Irc
armas do exercito e guiada pelo brigadeiro Luiz Paulino

Pinto da França, e as milicias ao mando do brig3deiro

Verissimo Anlonio Cardoso. Commandava em chefe o

tenente-general Luiz Xavier Palmeirim.
Com todo o brilho e luzÍmento commelLeo-sc a cere­

monia. Mostrárão-se as tradicionaes charamelas, trom­

betas e atabales tangido por mene. Irei ,que e ves[ião

segnndo a modas da éras pa~saclas. Comparecêrão ei
bispos, iidalguia importante, numero os funcciollariu ,

militare , senado da tama.ra, leputados da unireI' idade

de Coimbra, das capitanias do Br3zil, da cidades prin­

cipae' de Portugal e da Judia, arautos, reis d'arma e
pass~vall tes.

Começou o acto com o grito antigo do rei d'arma :­

Ouvide, ouvide, estai alten[o . - Recitou uma oração

o desembargador dó paço 1uiz José de Canalho e Mello

para anl1unciar ao publico o a 'sumpto de que se lraLavtl.

Ajoelhou-se c!-I'ci, e recclJeo a coroa dos seus maiores,
(lue lhe foi deposilada lla cabeça. O prillcipe r ai, o'
membros da familia de Bragau~a, e [oJos os subdilos

preslárão ]Jor sua yez preilo c homenagem ao sober']11°,
1'crminou o ado alçando o alferes-mór a bandeira fi­
delissima, desdobrando-a por algum tempo nos are, c

exclamilIldo com voz forte e compassada: - Real, real,

real pelo mu ilo alio e podet'o o senhor rei D. João VI". ­
Correspondêrão de fóra os espcctaclore com vivas c ap-
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plausos repetidos, que marufestavão o jubilo que inun­
Java os peitos de todos o suheli los,

Publicáruo- e n'e te el'in varios decrelo e graças ré­

gia , ln tituio-se a ordem militar da Senhora ela Concei­

ção de Villu-Viço a 1, Concedeo-se aos habitantes da ci­

dade do Rio de Janeiro os privilegio de aposentadoria

passiva; ao que tive em ervielo cargos nu ua camara

e governança o' privativos da fidalguia e que se achão

fixado no livro lI", titulo 1 da ol'denilção do reino j e

ao eu senado o tratamento de senhoria, Listas exten as

publicárão os nomes elos que lográruo títulos ele no­
bl'CZil, condecorilç- e honraria',

JLí no fin do anno anlerior~ enviám el-rei para Por­

tugal U111 decreto perdoando a lodo os cl'im inosos poli­

ticos, ou conelemnado por outros clelicto que nãQ fo -
em o de bla pbemia contra Deo e o anlo, moedeiro

c l) 'Iemunha' fuI as, envenenadores, as il sino, arrom­

badore de cadeia', a aI [adore de convento e ladrãe ,

Aproveitou- do dia solemn da ua coroação para miti­

gar as perseguiçãe' que 'e praticavão contra o revoltoso
ele Pernambuco, e conter e repl'imir o exce o da j u ti~a

encan' ga la de puni-lo 3, E posto fossem incompleta

eslas Jll'ovid ncia', palenle~rão todavia aos povos o lhe­

'ouro de mi ericoi'dia que gua1'Clanl o coraçao do sobc-

I Os eslalulos forão pllblicados poslel'iormcllle eiO dala de 10 de Sc­
lembro de IS'!!),

1 LJecrclo de 1, dc Dezcmbro de 1 17,
;; 1.11'\'0 "1lL" ec~'ão 2':



rauo qllC 'nl ndia qne a nece sidade uo casligo acabara

com a uliiidade ue pratica··lo, e não era o numero dos

upplicio que salvava o imperio.

Tre dia e tl'e noites durárão os fe tejos publicas.

Presenciou emum oBrazil o primeiro nclo de aeclamação

e coroação ue oberano".

;\olaY:l-.'e porém com oranue sentimento do povo

flue o. defeito d'el-rei D. João. e tornavao cada vez mais

saliellte:s, manife lo e de envolvidos. revolta de Per­

nambuco, a con 'piraçao de POl'tuo-al, e a nOlicia qu'

lhe chegavão de symptomas revolllcionario (1ue lavravão

nos eus Estado~ atormelllavào-110 con lanlemente, ae­

crescião-lhe o temare naturao do caracter, o acabrunha­

,'ão-Ihe o espirita. Pairavuo por sobre a ua physionomia

uma nuvem de tristeza e sombra vi iveis de abatimento

moral. De 1'e el'varlo e limido pa. ou a di simulado e a

qua"i covarde. Em ninguem e Ilou mai~; nem -um ub·

dilo lhe mereceo d'nbi por diante franqueza e devota­

menLo; não dco mai credito a domon traçõos de affer.to

que e lhe dirigi sem.

E quivam-se á propria familia. O principe real e uma

011 outra infanta lhe aLLrahiâo os cuidados apenas. Fol'- ..

mava cm torno de si uma roda composta de varias fidal­

gos mai dileclos, do eu medico Manoel Luiz, de Fl'ey

Cu todio e de individuas de piela de import:mcia e pre ­

ligia, mas que o alegravão com anecclotas e discussões

a eu go lo, em que todavia não manifestava el-rei o seu

parr.cer, contentando·se com ouvir allentamenle.
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Infeliz c solitario a sim no seio da \'ida dome tica e

nos cus paço' ab:mdonados j sepal'aJo emprc da e po a

que em distancia e loncre do' eus olhos se estorcia nas

a pirações impotenLe do dominio da ambição de~orde­

nada do mando, e nas pra Liras altiva c de reO'radas com

que educava o filho queriuo D. Miguel de Bl'aO'ança, e lhe

inOllrnnl no animo juvenil ideia de desobediencia e re­

yolLa j não e mostrava el-rei mais feliz na sua admini ­

Irllção publica e na gerencia do neO'ocio politico.

Podia e dizer com fntnqueza que não tinha conse­

lheiros que o coadjuvas em no seu governo.

ão fulo'uravão a admini traçâo homens como o mar­

qu z de ÀO'uinr, que eUe estimava e prezava como amigo,

e nem ilIu trado como Rodrigo de Souza Coutinho, que

po Lo leviano, uemasiadamente conde cendente e mais

Lheorico que pratico, po uia talento reae e extrema

p r picacia j muito meno. como Antonio de Araujo

Aze\' elo, rIU pelo eu a l'isolados dote de esladi La e
politico e~,]) rimenLado não conhecera rival no diverso

ujeilo que chamá"a l-rei para tomarem conla dn

administração suprema dn monarchia. Dos qualro novos

ministro qu~· scolhêra fallecêrn logo no primeil'os

lempo. João Paulo Pczcrra. ':lo era ainda cheo'ado o

rond de Palmela e em ua pe oa, umpre declara-lo

com afollteza, acerlára int il'amenle a couGança régia.

Primava o conde do Arco por energia e deci ão de es­

pil'iLo'na crise gl'aves cpelas .. uu tendencias a melhora­

menlos mal riar, do paiz. no o ajlldav:lo pOl'ém as qlla-
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lidados de inlolligencia natural e de in 'lfUCção adqnirida

para as neces idades inces~antes, crescentes, val'iuda II

com},lexas que amuião todo. os dias, e oxigino a alten­

ção o providencias do gOVeI no. Sabí I'a Thoma~ Antonio
da magistratura, e nem na qualidade cio jl1l'i. consullo

J1lerecêra nota, quanto mais,na de politico, vendo-se col­
locado no mais elevado elos cargos puhlicos, c 0ppl'imielo

pelas mais embaraçadas e criticas circumstancia da

monarchia. Quando pode se exercor prrfeitamenle as
f'illcções da juelicatura, nfío se elllregára nunca ao e.­

tudo das sciencias sociaes e politicas, c nem conhecia a
admini lração publIca, poslo houvc"se ol'vido no reino
sob as ordens do viscondo de VilJa-Verd .

Se no proprio periodo em que nos conselhos d'el-I'ei

se achárão o conde ele Linhares e Antonio de Araujo,

cujos talentos D. João ve apreciava devidamente, op­

punha-se o caracter do soherano a muitos dos projecto

r1' estes seus homens' de ESI,aelo, eslorvava eempecia algu­

mas da~ sllas vistas mais avisadas e jueliciosas, porque
a cllas se oppunha o conde das Gall'eias ou o marque~ de

Aguiar, llue mais lhe havião affeiçoado as snnpathias, e

maior confiança régia merecião, quanto não lamentaria

el-rei a sua posição actual, faltando-lhe no seu ministerio
amigos particulares c sujeilo , cujos dOles da inte]]jgen­

cia lhe escorassem o c piril:O e lhe convencessem as reso­
luções?

Em tl(10 o tempo do seu reinado não lograra jámais um

fin::mceiro abalisado, que mais que todos deve merecer de
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um monarclJa e paiz pela raridade e especialidade do

genio e dos estudos. Não se póde estabelecer uma boa
politica sem boas finanças. Destas dependem o seu vôo,

o seu desenvolvimento e as suas aspirações. Um finan­

ceiro, não dos de meia sciencia unicamente, nem temc­

rnrio, ou innovaelor apenas, é lido em livro, pratico e
r.xperimentaelo porém I de tino e grandes vi ta , amigo do
progresso pauLada, regular, judicioso e razoayel, e es­
.encialmente economico, con lilue um ,erdadeiro csteio

e fundamento indi pensave! do Estado.
Necessita elle porém de ex.ercer prestigio sobre os ou­

lI'os ministros para lhe. corLar os vôos, e s rstematisar­

lhes as vi las politica e administrativas, no intuiLo ele
não contrariarem e empecerem mutuamente os acto

lIa. differenles repartiçõe publicas. Proccdeo da falta

permanenlc de um conselheiro amestrado em finallça~

o desbarato da fazenda que se notou em todo o reinado
de D. João Vlo, lU r como regente, quer como soberano,

embora dou politicos avisados houve em honrado o eu

governo.

Continuava por isso faLalmente assustadora 11 desor­

nem geral das finançns publicas. E \aía- e a sub Lancia

do Estado já pelo transvio dos particulares, já pelo de ­
barato do governo. Accrescifío quoLidianamenle a elesp"­

za , que se não pJutavão e medião pelo progresso regu­
lar e lisongeiro das renelas. Além dos deficits annuos,

que coagião a admini tração suprema a fal tal' lias seus

propl'ios compromissos tIe honra, e ao pngamen lo elo
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seus empregados, enorme se afigurava a divida que e con­

trahíra com o banco, cujo capital e maxima parle da emi ­
são absorvêra e consumíl'a ogoverno, colloeando em serias

apertos aquelle e tabel ecimento, que tantos proveitos devia

fornecer ao raiz, e peja 'ua infeliz ge tão, e fatali imo'

desacertos, ameaçava calamidades que devião mai tarde

inundar e avexar o paiz todo. Não paravão j:í nos cofres do

erario os diaman tes da fazendR. El'ão remcuidos para o

banco apenas recebido a fim de vender-se, com a prompla

urgencia, e a importancia do seu producto alJater- ena

conta corrente do governo.

Fallava o povo já com alguma liberdade contra a ad­

ministração do mini tI'O da fazenda Thomaz Antonio,

que por io-norante e deleixado parecia n~o prestar o ne­

cessarios cuidados á lamentavel situação financeira. Le­

vantavão-se e propala-vão-se grandes alaridos contra o

visconde de São Lourenço 1, director supremo da fazen­

da e do erario, desconceituado inteiramente na opinião

geral das massas, e aborrecido pela arrogancia do seu

genio e v.iolencia do caracter.

Celeuma extraordinaria se desenvolvia em relnção no

pessimo serviço administrativo das differentes reparti­

ções, e particularmente ao que dizia respei lo ao estabele­

cimento do banco, que não favorecia ao commel'cio e á

industria, e se constituíra verdadeira machina dos ca­

prichos dos governantes.

t Mais conhecido pelo seu nome de F. Targine. A voz puhlica era uni­
sona contra elie.
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obresaltou-se por Jemais com esla notlC13S e enten­

deo o governo que as vozes desairosas que e levantavi'ío
e cspalbavi'io devião ser considerada cri mino a : e que

abafando-a com penalidades e castigos, lograria manter

illesa a repntação do banco. Prohibio que se de acredi­

lasse o e tabelceimento em conversa , praticas e noticias

a respeito das suas operaçõe e situação dos seus nl:'go­

cios, ameaçando com proce sos e punições severas os

que perseveras em em encarar o banco em estado cri·

tico e perigoso 1.

Progredia no enlanto o commercio. Subia a exporla­

ção do productos da ngriculLura. Desenvolvia-se a in­

du tria com a criação de alo-umas fabricas e manufactu­

ra , po,to toscas e inferiores ainda. Mingeára o córte e a

venda de madeira para o paize e trangeiros por'cau a

dos preço elevados a que tiuhão ubido. Emquanto e

encontrárão matLas nas proximidades do mar~ ou á beira

do rios navegaveis, não exigindo o cu tran porle lra­

balhos e despezas maiore para os parlas e mercados,

fôra ftlcilimo o seu commercio, abundante e proUcuo.

Com o sy tema fatal e cruel da destruição daOore la ,

não para !:el'Cm as terras aproveitada, e menos no in­

tento de replanta-la de arvoredos, mas para se cortar e

arrancar madeirns, inutili ou-se o solo mai vizinho ao

oceano, e tornou- e necessario lenlr o machado á ba,­

tas maltas longinqnas e remota. Dobrando-se os lraba-

I O Correio bl'aziliense publica como certas e (as prü"idcncias. c cita
ordcns da policia a rcspeito•. em que todal'ia nos àé suas datas.
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lhos e cre' cendo os preços da conducção das madeira I

não podêrão rivalisar mais em harateza de preço com

:l de ontras nações que sahião aproveitar melbor as

sua riquezas. Continuárão outros generos em ere­

cente prosperidade. Começou a cultura do café a propa­

gar-se pela capitania do Rio de Janeiro, e a cslendel'-se
pelos territorios da de São Paulo, mai enco tado á

margens superiores do rio Pal'ahyba e dos. eu tributa­
rios, admiravelmente apropriadas para a planta valio. a

em que se escora actualmente H maior riqueza do im­
perio 1. Cada vez se augmentavão mais as sabidas e en­

tradas de navios rnercan te nos porlos brazileiro fl'êln­

queados ao comlllercio externo ~, Baslára a sim um

t Quinze milbões de libras de café, ou 487,500 arl'Obas e exportal'50
j;j no anno de '1820, - Lallemand, Noticia sobre a exportação do café.

~ Em ulDa nota d.e Pedro Jo é de Figueiredo ú lraducção da Historia
do Braúl de Beaucban~p d parillnos com os seguintes calculos e ta­
ldico :

"o anno de 1820 exporlou o Brazil para a EW'opa e ESlados· Unidos
da Amcrica do Norle :

100,000 caixas rle assucal' de qUInze quinllles,
1~O,OOO saccas de algodão de quinlal e meio,
r. <11'111 de fumo, cacilo, arroz, couros, chifres, madeiras, elc.
Do só porlo do Hio de Janeiro logr:imo obler o morimenlo dil 11.1­

,'rgação em 1lH!l e 1820 :

1810,

'avios inglezes de commcrcio e t uCI'I'a enlrados,
Americanos, »
FraDcezes,
Suecos,
Ifollandezes,

'J87 Sal,idos
GI
52
16
16

204
70
27
1'1
'15
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governo illustrado e economico para, contendo as despezas
publicas na raias das uas necessidades regulares e

justas, lograr que renascesse a prosperidade das finanças,
c se desfize', em a razoayeis appreherLões dos que 8e

a ombravão com uma hancarrota nacional que jOI'·

ra e por t lTa com o edificio social e politico.

Earão ainda in pil'ação de Antonio de Azevedo a cria­
~âo de um mu êo nacional, que e commelteo por aclo

posterior I, C a ideia de fundar- um sy lema de colonias,

de e trnngciros e nacionac , que clepoi. só do seu fal·

ahidos 5
57
56

1HI

1045

1037

546

50
5!l
10

5-l
/~2

1002
--

'1655

10

58
51

17:"
1D92

-IlP6

1 20.

E lral1gciro~ :'i5~

Porlugllezes de "lIerra, 59

Dilo cle commrl'cio de Porlll":d, r,?
da A ia, 5
da Arrica, 58
dos diversos Estados,) 55
dos portos americanos

do Brazij 108!!

TOTAL Iü55

Do Maranh~o cm 1819 sahirào '108 na"ios e enll';lrão '110.
O rendimenlo da capitania da Bahia c dl\pendencias cm 1819 foi

de 1,50 : 418.~·999 réi .
De Pernambuco, 1,2'15:7 )7~OOO reis.
I Decrelo de 6 de Junho de '1818.

Nayio~ allcmàes de commcl'cio e guerra 'ln Irado .
De outras nações eSlrangeiras,
De guerra porlugue7.Cs,
Ue commercio de Portugal,
Ilo porlo do Brazil,

TOTAl,
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lecimento se tratou de realisar, como tradição proficlla

que elle legál'a ao soberano.

Sem população crescente e progressiva não podia 00­

recer o Bl'azi!. E pantosos desertos, inhabitndas Oore­

tas, abundantissimos terrenos, retalhados por rios nave·

gaveis, estendidos em veiaas uberl'i mas, coroa los por

montanhas proveitosas, ~'eclamaYuo braço utci , gente

activa e robusta, centros povoados e vantajoso cultivo.

Podião-se considerar mesquinhos e verdadeiros oasis,

atirado~ na solidão, e em distancias longinquas, as aldeia. 1

villas, cidades e estabelecimento particulares que se

tinhão fundado. O maior e o melhor do solo cire.cia de

ser nproveiLado.

De que servião as massas e l.l'ibu de gentios eITante

ou ferozes, discrepantes nas lingllas c nos costume,

inimigos uns dos outros, destruindo-se mutuamente, e

não poupando aos Portuguezes que se embrenhavao na

mattas, e cosião-s'e ás yjzinbanças de suas tabas elva­

gens? O tempo só, a catechisação do mi 'slOnnrio , o

bom acolhimento e governo, logl'<ll'ião formar nllcJeo

de sociednde e civilisação com os mais pacificos, atLl'a­

hindo-os para os trabalhos e vida regulares. Ha"ia hOl'da

que timbrayão pela barbaridade de usos' e firmeza de

odios contra os POL'tugLlczes. Afastavão- e diante da sua

invasão, abrigavão-sc nas bastas regiões do interior, f\

constituião-se seus inimigos figadaes, insuscepLiveis .de

domar-se ou aceitar pazes t.

I Parlilhamos anles as opiniões do illuslrado poela o SI'. n. J. Gonçall'P~
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Com as exploraçõe dos rios tributaria do Âmazonas,

do P:mlo'uay e do Paraná; com os exames que se prati­

c:írão no Jequilinhon ha, no Doce, no Belmon te, no Tielé,

no Salsa e varios outros; com o rompimento de estradas

que e commelteo deCampos de Goytaca7.e para o Rio de
Janeiro, da foz do Pomba e de diverso pontos do Para­

hyha, para a capitanias de Mina e São Paulo, do Espi­

rilo Sanlo para Mina -Nolas, do porto de Paranaguá

para a Co1'itiba, do Iguassú para o Hio Preto, e parlicu­

larmente de umas para oulras capitanias do sul; com os

quarleis e guarnições de soldados que se espalhavão pe­

los caminho recentes, a fim de guardar os pontos, faci­

litar o tran i~o, e egurar os moradores j com a conces­

sõc frequente, gratuita e privilegiadas me mo, que se

fazião ao que pretcndião e tabelecer- e no eio das b1'e­

nLa , formar propriedades agricola , e fixar Tesidencia j

com franquezas da mineração de ouro, a quaes e permÍl­

lirão a particuli1re em datas e e maria nova que con­

'('guião do governo j com colonia de soldado casados e

onerado de familia que se e labelecêrão no rio aLa I e na

capitania de Santa Calharina ~ j com as aldeias de gentios

M~"alhãe que as de oulros Brazileiros, que pI'elendem que só a ferro e
fogo se deve acabar com os gentio ,

I Uma d'e sas colonias tomou o nome de, Palma por S'er parlicular­
menle proll1ovi~la pelo conde d'esle litlllo, que governava a cajJilania
geral da Dahia, e as enlou-se na margem do rio Sal a, que se commu­
nicava pelo Jequilinholllia para Minas e para a Dabia pelos Cal1~vieiras e
Belinonlc, .

~ Nolavelmenle Das vizinhanças de Lage ,
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catechisados que se fundárão e de que lemos jú lrakldo I,

alcançára-se algnm bencficio, minimo porém em rela~ii:o

ao muilo por que urglão as CírCllITl taneias ü &1LlJaçào dos
ESlados brazilicos.

Sem uma emigração européa que se encaminha c

para o Brazil, impossivel se tornava reduzir os gentios ii

obediencia, e augmenlilre aproyeital' a riqueza. fecun·

das do solo. Cuidou- e ao principio em per ererar no
meios de atlrahir familias açorianas. Augmenlou-se o

numero dos que se havião transferido já para aAmerica \
aux.iliados por con. tantes favores do governo. Lcmbrál'a

sempre Araujo Antonio de Aze\'edo a neces idade de cha­

mar estrangeiros, que em abundancia jazião na Euro} a,

c falhos de meio' dc u1si ·tencia cOl'l'erião ii YOZ do so­

berano portuguez para melhorar de sorte e de pall·ia.

Só em '1818 e Lleli1erou o g'üYerno de D. João VIo a

reakar um ensaio de emigração estranrreira. Ul o

catholicos e Siciliano parecel'ão-lhe o mais convcnien­

tes e pl'oprios pa ra colonisar o Brazil. Pa ·teou entdo.
um contracto com Luiz Nicolúo Gachet, agente do <AlB­

tão de Friburgo. Alisl"írão-se em Berne cerca de dali
mil colonós, que se remeLtêrão para o TIio de Janeiro, c

ao' qunes pagava ogore.rno brazileiro pa 'agen ,e comc­

dorias até que chegassem á localidade liue se de 'ignava
para a sua residencia, dava mesadas nos dous primeiros

I TonlO IIIo, li Vl'0 VI·
t Em 181 S chegúrão mais ao Bl'lIZil colonos açorianos, nlúlI1 dos pri.=

rnciros de que se fallou no Lomo antet'ior.
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anno ,cedia gl'Utuitamente e de propriedade datas de Ler­
ras medida e demarcadas, ]Jreparava ao imaes e in tru­

mento para o trabalho, casas para moradia, presenteava

com as carta cIe naturali ação portugueza~ e di,pensava
im po Lo pOI' dez anno , e onus de'. el'viço da tropa de

linha. Dc"erião formar uma villa, com o titulo de Nova
Friburgo, no iLio denominado ~1orrú Queimado, á mar­

gem do l'io das Bengalas ena quebrada interior das serra

cldlacacú, e dua aldeias eoco. tadu ás suas vizinhan~as.

COll1promellia-se ainda o goverllo a 'u lenLar um paro­

cho lJara as sua nece sidades espirituaes, um medico e

um pharmaceuLico que os provp em em sua molesLias,

Lemplo para os seus exercicio e devere religio os, e

e colas para a instrucção do' seu filho I. Em relação

ao Siciliano encarregou ao eu diplomata em Napoles

que oLabola e e as enLa c concerLo. e pactos com o

governo napolitano, a fim de conceder a emigração do

seus ubdiLo indigente que ~e pre 'la _em á agricultura

no Bnlzil e pI'ocura em forluna licila na possessões

amcl'icuna !.

Posto se commetLe em erros na expedição dos colo­

nos llis o , e no seu cslabelecimen Lo el1l terra fria e

111ena adapLadas ás culluras a que ~e cn Iregárão i

colheo o petiZ Yantagells que por demais o compensá­

mo, e se alguns colonos continuárão a vegetar na mi e-

I Conlraclo e decrelo de 1G de Maio de '1 &18, Vão no oppenso d'este
lomo sol) n° 12 dos documcnlos do livro vmo.

2 lnslrucçõe aO encarregado de negocio um N;lpoks de '181 ,
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ria, mllitos lucrár<.io jJroveito valio os, e não raro forão

o que se enriquecêrão no raiz, e legárão fortuna

avanlajadas aos eus de cendente .

ão e alcançou Ião pro pel'o re. ultado com a emigra­

~ão 00 Siciliano'. O goremo de Napole , em vez de rc­

meller para o Brazil dou' mil individuos de amho (j

sexos trabalhadores e morigerados, expedio condemon­

do , que tirou das cadeia e das galés, primando pelo

máos cO.tume ,perverso in tinclos e crirnino 'as lenden­

cias 1. ServÍrâo para indi pór o animo dos povos Lrazi­

leiros contra a colonisação estrangeira, e para desacredi­

tar o Brazil e o seu governo perante as nações curopéas,

pelas misel'ias que pass:.írão, acções malefica que

commeltêrão, abandono, arrrontas e perscguiçoe. poli­

ciaes e judiciarias a que forão ubmettidos'.

Havia ainda da parte d s mini Iros do Rio de Janeiro

ignorancia complela a re peito da coloni. ação e tran­

geira. Erro grave crajá o que fechava a parlas a quem

não seguisse a religião calholica e <1postolica romana,

como se os protestantes e 'ahinista não podes em senil'

perfeitamenle ao paiz, e constituir cidadãos uI i e inte­

ressantes ao Estado. Jão comprchendião igualmenlc

que não basta a emigração ror~ada á cu ta de premio c

sacrificios do thesouro, e que póde ella servir apena ao

principio de incentivo e estimulo para a colonisação c -

I Tralado de 11 dt: DezcmLro de 1819.

• P. J. de Figlleirsdo, e Correio bl'aziliense, ele.
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jJontanea, mas que esta se não adquire 'em que c pre­

pare a nação que e pretende povoar com estrangeiros,

pOI' meio de Iegi Iação qUE' garanLa :ieu direito de pro­

priedade e pes oae', data' de terras di tinclas e incou­

Le 'Lavei , facilidade' de communicação, e mercado

[lromptos e vizinhos ao eu e tabeleciruento .

Intentou o goremo augmenlar a coJoni ação suissa

apreciando-lhe a vantagens c benei1cio. âo logrou
pur'm a verdadeira e séria emigração , que é a volun­

taria e e pontanea, como desde então lhe dava exem­

plo a republica do Estado '-Un idos tia Amcrica do
~orte.

PcrcoI'l'ião jel o Braúl numeroso vltlJallte.s e 'lriln­

geiros, levado pela impIe cllrio idade, ou alTa lados

pelo aCl'i olado amor á· 'ciencia , ESLara-lbe' franco o
paiz de de '1 O:l. Poclião e tuda-Io, aprecia-lo e da-lo a

conhecer ao l11UlIUO por meio de 'lla' obras e e cri] to'.
O principe Maxirniauo de íeuwicd \ Saint-Hilaire"
Fcldner., Esclwege \ Ko tel' S, Mawc G. remando Denis \

t Heisen nach 1Jl'usilie. \ eimar tli 17 .
~ Publicitrão- () a lias obras muilo dCJJoi' cm l'ariz.
;; Publicou-se L1cpo:s da sua morle CU! lil'alll:forl CUI '1824 e em Lei­

p ic cm '1828 a ua viagelll, ob o tilulo Reisen dU1'ch mehrel'e pro­
vinzen vraúliells.

4 Jornal von vraziliens. '18'18. Weimar. IJtuto VI azitiellsis, 18'10, ele.
S Voyages lO Brazit. Loudon 1817.
G Voyages in Braz'it. Loudou 18'12.
T Só poslcriol'llleull: publicou ouras illlporlanll s soure o Brazil em

Pariz.

IV. 17
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ülfers I, Spix c MarLi us 2, Potel S e vario' outros, havião

publicado já as sua' impres ões eperegrinações pela ca­
pitanias americanas, ou as e crevião para entregar poso
teriormente aos prelos. Uma historia do Brazil larga­
mente traçada desde o seu descobrimento até o anno de
1800 dera á luz em Londres 4 o poet~ laureado Roberto

Southey, que recolhêra os esclarecimentos em Portugal
durante alguns ann?s de residencia em Lisboa. Resumia·a
Adolpho Beauchamp 5 na lingua franceza.

Além de escriptores estrangeiros que offerecião ao
publico noticias c noções sobre o Brazil, as proprias ty­

pographias de Lisboa e Rio de Janeiro davão já a lume
escriptos interessantes de José da Silva Lisboa, Ayre de
Casal, Silvestre Pinheiro Ferreira 6, Raymundo Jo é de
Souza Gaioso 7, monsenhor Pizarro, vi conde de São Leo­

poldo, BalLhazar da Silva Lisboa 8, bispo de Elvas, ~lanoel

I Olfers, direclor do Museo de Vienna, roi o publicador das viagcns de
Feldner.

~ Publicárão excellentes lrabalhos sobl'e bolanica no Brazil em Mu-
nich em 1825.

;; Só em 1829 publicoll·se sua viagem. Rei::;enach Brazil. Leipsic.

4 Histol'Y o{ B1'W,il. London, 18'l7, ele.

6 flistoil'e du Brésil. Paris 1817, ele.

6 Publicou no Rio de .Janeiro no annos de 1 18 e 1819 varios opus~

culos; eslava empregado na mesa da con ciencia o ordens,

7 Só em Pariz se publicou em 18'l9 o seu Compelldio historico-politico
do Maranhão.

S Começou a publicação dos eus Anllaes do Uio de Janeiro eUI '1819 no
TIio de Janciro.



- 259-

José de Oliveira Bastos \ e D. Frey Caetano Brandão!.

Um periodico apparecêra no Rio de Janeiro pelo correr

do anno de 1814, que durou algum tempo, com o titulo
de Patl··iota 5, e publicou artigos de valor acerca da sua

agricultura e do seu commercio. Em Londres continua­

vão a imprimir- e em portugucz o Correio bmziliense e

oInvestigaclo1', e publicavão-se igualmente outros escrip­
to , folhetos e correspondencias 4. '

Conseguíra sempre algUll progressos e melhoramen­

lo a in trucção publica. Augmentárão-se as escolas. Para

o sexo feminino apparecêrão aulas publicas. Modifica­
vão- e e civili avão-se os costume, aperfeiçoava- e a edu­

cação, inlroduzião-se as modas franceza , espalhava- e o

gosto, admitlia-se o luxo, reunião- e as família, dansa­

vão, bailavão, cantavão ao piano, ião ao tbealro e di­
verlimento, ahião da pri õe da salas e quarlo inte­
fiore da casas, quetrocavão apena antes para a slstirem

ás festas l'eligio a ,escondida por e pe so véo , e acom­
panhadas empre pelo eu chefe. Pelo pl'oprio interior

das lerras nâo e guardavão já a pureza e severidade

1 Publicou no Rio de Janeiro em 1 11 o eu Rotf!i1'o da cidade de
Relem pelo Tio Tocantins.

A Academia real de sciencias de Li boa publicou alguma memorias
interessante igualmente sobre o Brazil por 6 e aonos.

! Bispo do Pará. Publicou em Lisboa cm 1818 as suas J1femo7'ias con­
tendo viagens pelos rios Amazonas, Negro e seus tributarios.

5 Redigido por Manoel Ferreira de A.raujo Guimarães.
4 O conde de Palmela, José Monteiro da Rocha e outros pscreverão

algun' folhetos, e corre pondencias nos periodicos.
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claustral do habito, que não pel'ruiltião 110 tempo co­

loniaes que o sexo feminino comparecesse perante us

ho pedes, e deixas e de Yi ver no mai intimo e caute­
10 o retiro e isolamento.

Po to não conhecesse nohrezas feudaes estabelecida.

no Brazil, aprendêra o povo a respeita-la durante o
tempos de colonia. Com a pl'e ença da côrte no Rio de

Janeiro; com a vista do fidalgo portugueze que a

acompanhavão, despidos de todo os meio de uslenlal'

o lustre da linhagem e a dignidade do nome j com a có­

pia extraordinaria de novos titulos honorificos que criou

D. João VIa durante o seu reinado, e de que se ornárão
os subditos ricos ou prestimoso , procedenle em mari­

ma parle de todas as ela es da sociedade j com a impro­

visação ua noite para o dia de varios fidalgos recenles;

cahírão de todo as considerações e preconceitos j infiltrá­

rão-se nos animos as ideias democraticas de que pouco
ou nada valia a ]Jrogenie. Igualárão-se os homens diante

da lei e do governo; merecerão mais ou meno pelos Pl'O­

prios merecimentos e erviços; e não era inferior o novo
fidalgo, ou titular, ao que recebera por herauça de an­

tepassados o nome.com que se apresentava na ociedade.

Não erão as ordens e titulos honorilico privilegios mai

de classes, que todas se c()nfundião já, marchando os ne·

gociantes, os capitalista,,;, os s nhores de engenho, o

empregados publicos, os officiaes do exercito, de mili­
cias e de ordenança ao lado dos conde,', lllaryuezes e
duques, senuo acolhido' pelu soberano com uemull.'tra-
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~OCR idcnlirns de are cto, primando c preponderalldo até

no 'O'overno pelas uas riquezas e intelligencin.

Não ficavão atra do movimento as ideia politicas dos

IJOmen a erca do governo, dos dir ito civi, da garan­

tias individuaes e da organisação da sociedade. Enlorna­

vão-se as luzes por toda a parte, e espiritos avisados ful­
O'uravão já manie lando tendencias a liberdades publicas

e nece sidad de reforma .

Veio-no á mão um mappa estatístico da popu lação

do Brazil, organisado pelo o'overnadorcs das capitanias,
no anno de 1817 e 1818, conforme as ordens expressas

do governo do Río de Janeiro de '1816, e que foi publi­

cado no Rio de .laneiro em '1820. Subia o numero taLaI

do babitanLes a 5, 17;900, endo homen brancos

1,045,000, indígenas aldeiados ou pacificas conhecidos
259,400, pardos e pretos livres 585,500, escravos de
côr 202,000, epre/os '1 728 OOOl. Ião póde ser ad­

mllLído como integralmente exacto. Approxima- e po-

1 Dividião- e assim pela capitanias:
Rio de Jancil'O e sua lcpend(,llcia,
Babia e suas dependen ias,
Pernambuco e suas dependencias, com Pa-

rahyba, Ceará e Rio Grande do Norte,
Minas-Gerae ,
São Paulo,
Maranbão e suas dependencias,
Pará e suas dependencias
Goyaz,
Hio Grande do S111,
Malto-Grosso,

575 000 habitantes.
908,000

859,000
5 5,000
150,000 l)

"182,000
269,500

90,000
97,600
78,100
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rém o seu calculo á verdade, e mostra o progres o da

população desde que o oberano e a côrte havi50 tran fe­

rido para a America a sua re idencia, e a enLado no

Rio de Janeiro a éde da administração upremfl da mo­

narchia portugueza.

Varias providencias favoraveis praticou por e se tempo

o govemo. Abolio a imposição de 640 réis sobre cabcÇ<1

de gado V<lccum que se cobrava nas capitania de Pet'­

nambuco, Ceará, Parahyba e Rio Grande do 10rte '.

Isentou as aldeias e povoaçàe de gentio das menciona­

das capitanias, de pagarem o sub idio mili tal', a que as

obrigava a legislação anterior \ na intenção de patcn­

te<ll'-lhes gratidão pelo eu procedimento leal e brio o na

suffocação do movimento revlucionario do Recife. Alli­
viou-Ihes as patentes de emolumentos, ellos, quota.­

partes e gratificações devidas ao seus dirccLore , no

quaes caberião d'ahi por diante ordenados do the­

souro em compensação nas perda que soffrêrão .com a
reforma :5. Criou um seminario de orphãos na cidade da

Adrien Balbi o tl'anscreveo em 1825 na sua lalislique du Portugal
el du Brésil. Não se contàva ainda a provincia Cisplalina.

A só cidade do Rio de Janeiro, que mais que nem-uma se tinha aug­
mentado e florescido, possuia em 1820, 10,063 casas com 151,7115 ha­
hitantes. Em 1817 já cento e cinco casas inglezas. Pernambuco em 1820
tinha 76 casas de negocio. .

t Carta de lei de 30 de Maio de 18'18.
2 Carta régia de 1ü do Maio de iüM, regulada pela resoluçITo de 5 de

Agosto de 1805.
S Decreto de 25 de Fevereiro dr 1819. Vai no app 'nso sob n° 13 dos

documentos do livro vm·.
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Bahia, aproveitando a subscl'ipção vai untaria com que os

povo se cotisárão e que offerecêrão ao governador e ca­

pitão-general a fim de coadjuvar uma tão util instituição 1.

Publicou uma ordem obrigando o navios mercante do
commercio a recolher os Portuguezes naufragas que se
encontra 'em em paizes estrangeiros, e lhes fossem

entreO'ues pelo consules respectivos 2. Decretou pensões

para doze e tudante pobre, que pretendessem appli­
car-se ao e tudos das sciencias medicas e cirurgicas na

escola do Rio de Janeiro s. Deo e talutos a uma sociedade

agricola e commercial que se fundou no Rio Doce, con­

cedendo oito esmarias de terras de urna legna em
quadro para lavrar, isenção de direitos e dizimas por

dez anno , e varios favore que lhe aproveitavão 4.

E para que se roborassem os cofres publico no que
sem detrimento se podesse tirar dos povos, abrogou pelo

spaço de vinte annos as faculdades permittidas a varias
pes oas da cÔI'le de não pagarem direitos alfandegaes
por objecto de eu u o , incluindo a propria casa e
familia real, su pendendo as im os foraes e privilegias

exi tente. Augmentou o. imposto sobre e cravos impor-

I Aviso de Março de 181 n.
2 Decreto de Março de 1819.
:; Decreto de 16 de Dezembro de 18'19. A pensão era de 9 r$ 600 réi

mensaes. Exigião.se aUe tado de pobreza, hom procedimento e aptidão
para os estudo, justificados perante o cirurgião.mór do exercito. De­
vião empregar·. e, depoi de formados, nos corpos e regimentos das tro­
pas (le linha.

4 Decreto e pro"isôio de 1;) de Dezemhro de 18111.
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producLo, para quc convceLido em acções do estabeleci·

menta formasse uni capital destinado ás dcspezas com
colonias de es~rangeiros I. Levantou iguillmente o tributo

da aguardente consumida nos dominios brazileiros ~.

Alegrou-se o coraçiio de D. João VIo com o na cimento

de uma neta, filha do pl'incipe r aI e da archiduqumla

D. Leopoldina, no dia 4 de jc\])ril de 1819. Deo-lhe o

nome de Maria da Gloria. EsLava garantida a succes 50

do seu throno na de cendencia do henleiro da corô;:t s.

Era a linha que elle desejava, atormentando-se sempre

o seu espirita com a ideia de que por acaso tocassem o

sceptro e a soberania ao seu segundo filho, D. Miguel,
(le quem se lhe afastavão cada vez mais o amor, as af­

feições e os carinhos, pelas allianças intimas que entre­

tinha oinfante com a rainha D. Carlota Joaquina.
Expedio incontinente a noticia faustosa ao impel'aclol'

da Austria, pai da princeza D. Leopoldina ~. Preparou
fesL:ls magnificas com que se celebrasse o seu jubilo e o

do seu povo por um ucces o que lhe sorria e nssoma"a

á mente presagiador da maior ventuea e prosperidade.
Corrião assim os negocios interiores do Brazil nas

I Alvará de 22 de Abril de 1818.
, Alvará de 50 de Maio de 18'18.
S Foi depois rainha de Portugal com o titulo de D. Maria II'.
'" Foi o naturalista allemão Feldner o encarregado de levar as boas

novas ao imperador da Austria, emhal'rando-s' 100"0 em 11ma fragata io­
f lez3 que se"uia para a Ruropa.
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r('~rerns nn famo!'n revolução polilica que deria rebentar

em Portugal no anno de '1820, e tão pod 1'0 amente in­

fluir obre o destinos do dous reinos da corôa fidelis-

ima, unido até então oh a dOTIlinaçilo'do mesmo obe­

rano, e que se parárão de uma yez, erguendo cada um

oseu throno, e aceitando um monarcha proprio e in. ti­

t.uições diversas das que o havião reajdo.

Cumpre-no agora lançar uma yi la le olhos para a

guerra do Rio da Prata, que continuava acre e pertinaz­
mente, e para o re ultados vanlajo o que elJa conse­
guíra em beneficio do Brazil, até o momento solernne em

que a revolução iniciada e realisada na cidade do Porto

chamou o e. pirilo e a. tendencia para objectos diffe­
rentes, mais graves e importantes ainda.

Não podia sabir o governo de Buenos-Ayres da neu tra­

lidade que de máo oTado adoptára desde o começo da

inva 'ão portugueza na margens do Rio da Prata. A
autoridade do director npremo e as deliberações do
ronare. o que de Tucuman se transferíra para Buenos­

Ayre continuaüio a ser atacada por diversa provincia ,

que lhe não reconhecião a legitimidad ,e preferião u­

jeitar-se ii chefes proprios e locaes que lhe asseguravão

a indepe~dencia. Ganhavão forças as ideia federalistas,

e na propria cidade de Bueno -Ayre adoptavão-na

muitos espiritos no de ejo de consolidar a paz, socegar

as provincias e reunir as vontades para um laço politico
que apparentasse :lO menos a existencia de um ó Es­
lndo.
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Apezar de todos os esforços empregados pelo governo,
não lográra Buenos-Ayres aÜ1da o seu reco)) h cimento de

llHção independente e soberana peJos paizes e soberauos

divinos do mundo, posto crescessem suas relações com­

merciaes com algun. d'fllJes, e em seu seio residis em
agentes oflicio os. A Rivadavia, que se havia con ervado

em Pari7., fôra substiLuido José Valentim Gomez, que não

ficou aquem do seu antecessor em trabalho tendentes a

conseguir o reconhecimento da independencia da sua

patTia.
Convencêr50-se pOI' fim alguns do. goyernos, que em

vista da fraqueza de He panha se não C011. eguiria me­
lhorar as suas relações com as .antigas colonias revohtcio­

nadas, sem que fossem estas reconhecida como emanci­
padas da metropole e Estados soberanos e independentes.

Pretendêrão todavia apagar-lhes o espirito democratico,

que pensavão não ter estendido raizes, e achar-se ainda á
flôr da terra, lembrando-lhes a necessidade prévia de

fundarem governos monarchicos. HaviaJá falindo oconde
de Palmela a respeito da ideia a Bernardim Rivadavia.

Respondeo-l he pOI ém o Americano que tarde era já ti

epocha escolhida para e11a, e passada a sua opportuni­
dade 1, Insinuou o ministerio de Luiz XVIIIo de França,
ao emissario de Buenos-Ayres José Valentim Gomez, que

o governo de França reconheceria a indepcndencia do

Rio da Prata, e forcejaria para que o imitassem as de-

I Palmela, Corres1Jondencws.
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mal potencins principaes ela Europa, no caso ele formar­

se ali uma monarchia, e de acclamar-se soberano o prin­
cipe ele Lncca, conhecido antes como infante da Elruria,

e procedente da familia real de Hcspanba. Garantia-se á
nova monarchia a restituição da Banda Orienlal, casando­
se o seu soberano com uma filha de D. João VIOJ. Quando

chegou aBuenos-ÀJ'res esla communicaçiio, já havia Puyr­
redon abandonado a autoridade suprema, cabinelg sob a

propria fraqueza do seu governo e as continuadas desor­

dens epermanente anarcbia que.lavrava n'aquelles paizes.

Subíra ao primeiro posto D. José Rondeau, represen­

tante igualmente do partido uni~ario. De accordo com o
director antecedente, com D. Manuel Belgrano e outros

sujeitos illustres da sua opinião, levou ao conhecimento
do congresso a nota do cu agente em Pal'iz, acompa­

nhando-a com um memorial que lhe remetlêra o governo

francez, escriplo pelo barão de ReJ'neval, eno qual cOÍl­
signára os meios ele formar- e no luo da Prata llma mo­

llarchia e as ideias necessarias para segura-la e garan­

ti-la2
• Pedia Rondeau ao congresso S que com urgencia

tratasse d'este a sumpto gravissimo, manifestando-se
favoravel ás insinuações do a.overllO de França.

I omcio reservadissimo de Gomez ao governo de Buenos-Ayres de 18
de Junho de 1818. '

! Memorial entregue a Valentim Gomez, e a qne $P- refere a sua nota
de 18 de JllnllO de '1819.

;; Officio de José Rondeau ao supremo congresso de 26 de Outubro
de 1819.
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Em se~~ilo serreln d 15 de Novr,mbro di. clll,io o con·

gre o, e approvou n ]11'0)10 la pnra e eleclarar íÍ Françn

queno ca o de elJa reconhecer conjuncLamente com a.

principacs nnçàc da Europa a indepcndencia do Rio da
Prata, e de coadjuvar efficazmen te os povos americano

a .reunir-se e restaurar-se o territorio todo do antigo

vice-reinado de Buenos-A1res para formar uma: só
nação, fornecendo-lhes uh idios pccuniario , garantin­

do-lhes a existencia emancipada, e obrigando a He panha
a cessar contra dles a guerra, uma monarchia se in ­

tal1aria n'e te pair, em pró elo principe de Lucca, tendo

por base instituições livres e representativas, e oenlace

matrimonial do novo soberano com uma princeza da ca ri

de Bragança 1.

Esta ideias e deliberações porém, que u LnLava o

partido uniLario, arrancárão-lhe a maxima parte das af­

feições dos povos do Rio da Prata) enfraquecêrão-no

consideravelmenle.e engrossárão a fileira do seu adver-

ario federalista, que se aprov ilou do geral descont nla­

mento da ma a , e começou a iniciar uma nova r "0­
lução, intitulando de monarchisLas os seus inimigo.

politicos, e de recolonisadores do'sol onacional) Jib rIo já
felizmente do influxo e dominio europ o. O só y_1 ma

republicano e inteiramente IÍ\'re, passando mesmo tia

democracia popular para a vera demagogia, com tantos
governos índependen tes quantos Estados ou províncias,

t e~sõf'S (lo con!!re~~n puhlica(lns por Parish.
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parecia ao partido l'ederali La o unico conveniente, e <lde­
quado á circum~tancia da patria.

Não percebêrão a dirferença dos costumes c habitos, a

diversidad da ducação e a variedade da instituições

que "praticavão pa colonias ingleza. âo houve pro­

pr~amente revolução na indepl.:ndencia dos E~Laélos-Uni­

do do orte. Póde-se considerar 'lntes o acLo que prati­

cárão como imple separação de Inglaterra. Possuião a

colonias inglezas as embléas propria , admini traçao pe­

culiar e leis apropriada I posto se submetlessem a um

governador nomeado pela metTopole. Continuárão na ge­

rencia dos eu negocio, mudando apena o chefe mo­

narchico por outro de eleição dos seus povo , . em que e

modifica~ em os estatutos que os região. Desgarrou- e
apenas um navio da armada, e eguio o seu rumo e com­
metleo para o eu governo a mesma manobras. Pode-

• rão os A.mericanos do JorLe realisal' uma republica, que

continuava as suas tradiçoes e modo de exi tencia, ape­

zar de exigir o y Lema republicano mais hone tidade e

yjrtude~, e maior cópia de bom sen o nos que oarloptão.

Que distancia enorme e em Lodo o eoLido eparava o
antigos colonos inglezes dos Hespanhóe americano'.

Aquelles havião ido ducado para cidadüos pela sua

jJropria metropole, e e te3 para uLditos ubmis o e

escravos obedientes pela FIespanha, l.: pelo u'ove1'110 in­

quisitorial da peninsula. Constituia a 'sim aindependen­

cia para e tes uma nova vida, que os obrigava a tudo
criar, tudo a!LCl'ar ' JlIwgwal' tuuo liOS co tumes, nas
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leis, na instituições, na educaçao e na tendencias em

trUe paulatinamente e 'Ó com o tempo se logrão melho­
lamento. Não se admirem portanto as dramntica peri­

pecias e perigos da ua revolução attribulada a todos os
instantes.

Evaporou- e assim em 18'19 _tudo o que determinára
o congre so ele Tucuman. Ca hio por terra a adm inistra~

ção de Rondeau diante de novo levantamento da ma­

sas, e feliz se considerou elle e ~eus amigo I oliticos em
acharem seguro abrigo a bordo de uma corveta de guerra
ingleza. Tomou conta da administração de Bueno -Ayrcs
o partido federalista, depois da ephemera autoridade do

general Rondeau. Subio ao IodeI' supremo o transfuga

D. Manuel de Sarratea, que, deixando a Europa, pas ára

das fileiras dos unitarios para os seus adver ario . Pro ­

creveo-se o partido unil.ario, pçrseguírão-se e exilárão-se

os seus principaes chefes. Per everárão com tudo as lu­

tas, os odios e a anarchia em assolar o va tos t' bclli ­
simos territorios, que ali tão l)rotLigamente criára a Pro­

videncia divina.
Guardava sempre o tenente-general Lecor o seu posto

.de governador e capitão-general de Montevidéo. Escorado

em forças mais numerosas que lhe enviou o governo do
Rio de Janeiro, logo que terminou a luta de Pernambuco;

e pôde dispensar tropas de guarnição das capitania

brazileiras, tratou o general, elevado j<.1 ao titulo d barão

da Laguna por graça particular do seu oberano, de

avançar o exercito para as fronteiras do Rio Grande, for-
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tificando e. egUl;ando a margem esquerda do rio UrIl­

guay I para CIue cercado e apertado Artigas por todos o
lados fosse con. trangido a cessar a guerra e a depôr as

armas.
Incumbio-se o conde da Figueira de fixar o limites

divisorios da Banda Oriental e Rio Grande de modo a

terminar as duvidas que 'e havião constantemente

suscitado entre a coroas de Portugal e Hespanba. No­

meou o cabildo de Montevidéo plenipotenciarios para
o pacto, ao quae 'oncedeo pleno poderes, consi­
derando-se ju tamente a umca autoridade real da pro­

vincia do Uruguay, e figurando ella a im um E tado

independente, posto occupado provisoriamente por tro­
pa e trangeira '. Concertou- e que a li~ba de separação

dos dous territorios começaria p.a Angu tura de Castilhos

a entada á bei 1'a do mar, cguiria para as vertente da
lagôa de Palmare , e do arroio de São Miguel para o

Jaguarão Chico j e tomando ~ galho mais ao uI, cortando
em linha recta o 'erros de Accgml, e app1'oximando-se

á Cruz de São Pedro e ao principal curso do rio Arapey,

desceria as ua agua até a ua foz no Uruguay, logo a
baixo da povoação de Belem I. Rcvestio- e o convenio de

todas as fórmas publicas j redigírão- e protocolo , a ­

signárão -se os pactos, e trocárão- e ratificaçõe regu­

lare .

I TI'alado de 50 de .Jarteiro de 1819. Dco·se como razão de cessão
lerrilorial o pagamenlo do pharol oa ilha das Flóres que conslruira o go-
\Terno do Rio de Janeiro. .
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Con tando ao general Lecor que o caudilho Felippe

Duarte concentrava forças no pa o de Arena no Jl1­

tuito de ajunta-las ás de Fructuoso Ribeiro, que formáril

o seu acampamento no alto dos ~erros interiore , ordc­

nou ao general Jorge de Avilez que I arlis'e em pl'ocW'a
de Duarte, e lhe mallogra se as vi ta . Deo Ayilez abono'

~obejo de 'eu valor. A' te ta de uma partida escollJida
Jas tres arma' do exercito, al'1'emeUeo com os inimigos,
e destroçou-o em um momento, matando-lhe e fcrindo

muitos soldados, e apprebendendo cerca de 'etenta 110­
mens, mil e quatrocentos e cincoenta cavallo , oitu­

centos e sessenta boi , e cópia de armamenlointel'es­
santes i.

Abrírão-se então cOmmUnlCêl\iÕeS pela maro'em es­

querda do rio Uruguay entre o exercito d' occupação em
Montevidéo e as tropas que guarnecião as fronteira du

Rio Grande, Por ordem do tenente-general Curauo par­
tíra em fins de Outubro o major Bento Manuel Ribciro

em busca de Fructuoso Bibciro, que se acampára nu
Arro)'o Grande. Levára seiscentos miliciano de empe­

nho, e escorava-se em cerca de duzentos mais, que for­

mavão uma columna encarregada ao tenente-coroncl Je·

ronymo Gomes Jardins, destinada a attrahir para seu
lado a aLtenção do cbefe oriental, e a engana-lo a rc ,­

peito dos planos de Bento Mnnor.l Ribeiro. m combale

I onkio cle Lccol' 110 nlini,II'O dll gUCI'I':1 110 Hiu de JlllI~il'o d.l 'IOde

OuLubl'o de 18'19,
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renhido tra\'ou-se no dia 28. Vingou a traça do com­

mandante bri:Izileiro. offreo Fructuoso Ribeiro derrota

éria. D ixou cento e oilo mortos no campo da batalha,

noventa e eis pri ioneiro em poder de Bento Manoel,

cerca de cem clavinas e setecentos cavallo', debandan­

do- e de novo para o seu cou to dos 'erros j.

O golpe deci ivo da campanha encontrou emfim Ar­

tiO'a no sitio de Taquaren,bó no dia 22 de Janeiro

de 1820. Muito e havia já p lejado, e deIJoi de tanla

l'cl'rega p:lrciae que cornquanlo mingoa' em O' re­

cur o do Orienlae , nflo o tinhi10 corntuc!o reduzido á

impolencia, preparou o conde da Figueira capitão­

general do Rio GraJ1L1c, uma acção de mestre, cujo. re-

ultauo acaba em COlll a resi leucia do lnlmlgos.

Tomou conla do commando O'eral da 1ropas existentes

na ua capitania, c mar hou ao enconlro de José Arti­

cra aonde con~lou-lhe llilver Gxado o seu acampamento.

Clol'iava- e o chefe do Orientac. com uma pequena vic­

toria flue alcançtíra no dia '1 J de Ilezembro de 1819
obre o brigadeiro Jo ü de Abreu, qucnão podem affron­

lar-lhes a força m dema ia ·uperiore. que lhe 0ppõz

Artiga. nas immediaçãe do pa o do Rosario. Ajuntan­

do-se Jo é de Abreu com o grosso do exercito, conseguio

salvar- e da perseguição do contrarios.

Acampára-se o exercito principal dos OrienLaes em

urna forte posição, defendida na frente por um profundo

I Omeio do lenenle-gencral Curado de 'lO dc .'ovembro de 1819.

IV. i8
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banhado c no flancos pelo rio Taquarembó, que des­

crevia no sitio escolhido uma curva perfeita, alagada de

aguas sobeja, c levantada sobre ribanceira alt rosas,

Compunhão-se as tropa reunidas dos Orientaes d dou

mil e quinhentos homens, Commandava-a em chefe o

caudilho La torre, e linha ~s nas ordens o de temido

Pantaleão Sotello e o gentio temer::trio Manoel CahYl'é,

Reconhecidos os lagares, e apreciada a quantia das
forças orienlaes, tomou o conde da FiO'ueira a iniciativa

do alaque, Atrave ou José de Ahren com a ua divi ão

o banhado, rompendo pela frente do inimigo. Acom­

metteo-lhe o flanco o brigadeiro B nto Correia da Ca­

mara, vadeando o Taquar mbá. Rompeo o foO'o reci­

proco dos combalente . Atirou,- e em pe oa o conde
da Figueira no seio do combate encarniçado, que foi

longo e mortifero, Morrêrão no campo SoteUo c mwlo

omcia s superiores orientae . Uma gran le victoria con­

lou o exercito brazileiro, po to não a presencia se Jo '

Art~gas, que se cODserv,íra em ai tancia em Matoojo, e

lograsse o celebrisado Latorre escapar na fuga. Oilo­

centos morto c quatrocentos e noventa pri ioneiro

perdeo José Artiga n'esta balalha, além de qualro peça,'

de arlilharia, munições e armamentos copiosos, cal'allo

e gados em numero cre ci~o 1.

Reunio de novo Jo é Artigas os resto escapos dos

t Qf:fieio do eonde da Figueira ao minisll'O da gUOI'I'a no Rio de Ja.
neiro datado de 25 de Janeiro de 1820 do seu quartel general Da mar­
gem esquerda do rio Taqu3remhó,
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seus soldados, e passou com elles o rio l}ruguay, pre­
tendendo firmar-se na' provineias de Entrerios e Cor­

rente. Expedio ordem a Fructuoso Ribeiro para abando­
nar a Banda Oriental e ajuntar a suas forças em tel'ritorio

mais ravoravel para a continuaç~o da guerra. Não lhe obe­
deceo Fructuoso ilibei 1'0, e tJ'açou substitui-lo no mando da
margem esquerda do Rio da Prata. Desertando-lhe porém

muitos oldado , que preferírão seguir o partido de Ar­
tiga , achou- e reduzido a tão pequena força, que deli­

berou-se por fim a entregar-se aos generaes portugue­

ze , aceitando a confirmação do seu posto de coronel de
um regimento oriental, e submeLtendo-se ao governo de,
D. João VIG.

De eeo o tenente-general Curado a margem esquerda

do rio Uruguay, tomou po e da barra do Gy, e reunio­

se á tropas do exercito do barão da Laguna. Desfizerão­
se todas as resistencias na Banda Oriental. Dominou

completamente em toda a ua ~xtensão o governo do

Hio de Janeiro. Occup6rão-na as suas armas victoriosas,
po to apparenta se ainda o eabildo de Montevidéo uma

soberania nominal, até que por fim em virtude de pac­

to amigavei c desejos repetidos dos proprios habiLado­
res desappareceo ella de todo, annexando-se inteiramente
ao Brazil a Banda Oriental com o titulo de província Ci ­
platina i.

Lavrárão no campo inimigo, assentado nos limites de

I Tratado de :5'1 de Julho de 182'1.
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Corren tes com Entrerios, urna de ordem gera I, despei tos

e ambições elH;ontrada dós di/ferente e principaes

chefe que tinLão sustentado a guerra. Levado: 'lU ex­

tremo da dese peração, não podendo transpor 1l1ais as

aguas do Uruguay, travárão entre i lula e guerreá­

rào-se mutuamente. Foi José Artiga vencido pelo eu

subordinado Hamirez, que se apoderou do mando su­

premo de Entrerios, e afugentou-o para o E tado limi­

trophe do Paraguay. Confiando-se Jo é Arligas á acne­

rosidade do DI'. José Gaspar de Francia, foi compcllido

a internar-se no I)araguay e a residir em Caraquaty, com

expressa prohiLição de sabir do seu exilio, aondc en­

controu em breve a morte que lhe cortou o fios da vida.

Ficárão a sim accrescidos durante o reinado de D.

Joao VIa os Est.ados brazileiros com a extensão das (erras

. hanhadas em toda a sua margem esqucrda pelos impor­

tantes rios do Uruguay e do Prata.

FIM lJU U[;ARTO TOMO.
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DOCUME TOS
DO

LIVRO SETIMO

Nu 1.

1\ TR CÇÔE' DA C RTE DO RIO DE JA:iEffiO

AO GENEIIAL LECOH

Rabiendo sido servido li Majestau manual' ocupar la plaza
de Montevideo eOIl I territorio de esle lauo dei Urugua I Y
formal' de él U:n3 eapil.aní3 con gobierno 'eparado é iol.ermo
en enanto cOllviniese á la rguriJad de li' fronl.er3 , y \.e­
niendo en con ecuencia á e~l.a rea\ del.erlllinacion Domul'ado
á Vuestra Excelcncia para "ohernador Y capiLan general y
encarg~do tambien de las operaciones militares nece aria á
la ocupacion de lo dichos territorio y plazas, y deI eslable­
cimiento de Jicho "obiemo; e 'u Majestad ervido que
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Vuc-Lra Excelrncia siO'[l las instruccionc almjo Lra crit.as,

que le serviráll ue nOl'ma' dcjando á Vue t.ra Exeelencia li­
bert&d para proceder como onviniese en lo ca o OCUl'l'en­
les que no fueren en ella preveniuo, ó por u naturaleza

no admitieren recurrir it 11 Majestad y esperar su real reso­

lucion.

AUT. L - La divi ion de volunt:1l'ios reales deI rey qu e

halla embarcada eon todas las municione de boca 'gllerra
nece. arias para el fin ú que es destinada, queda á la di po. i­
cion de Vue tra Excelencia, y con ella llará viaje á anta Ca­

talina, no solo para juntarscle parte ue la Jivi ion que alli
e lá, mas para erl'ir de primeI' punto de reunion de lo bu­
ques de guerra y tra parles.

2. - Luego que Vueslra Excelencia lIegáre á Santa Cata­
lina, hará sio pérdida de tiempo embarcar el cuerpo de ar­

tillería perteoecieote á la divisioo ( i auo no e tuvie e eo la

Charrúa, que partió para ese lio), y embarcal'á aquella parle
de caballería que fuere necesaria para acompaiíar la di\"!­
sion, ~'a dividiéndola por lo:,: buques, si ello pudieren j'('ci­
birla, ó de~embareando alcrulla parle ]e inl"antería)' u ti­
luyéndola con la parle de caballería que qllisiese llevar ~n

consigo.

J. - Eu el ca o de no e-t<,r ann prontas las zumaca' :'

berganline , que deben lIevar ai Rio Grande el re to de la

caballería que no debe ir con la xpedicion, pera que lia ele
diricrirse á dicho puerto amo e l:í ordenado, Vue tra Exce­

lencia !Jará :J.prontar los meuio. de trasporte para e. (iII,

combinándose con el gobel'l1ador de anLa Calalinaj .Ie ar­
ranchamiento no ervirá de motivo á Vue lra Excelencia para

demorar la expedicion; dej,ará para eso \ln oficial á quien
dará sus órclene~ á esle respecto, ,lo cncal'gará de la pronta
ejccucion, debiendo V\lcslra Excrlencia hacerse á la vela in-
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metliolamenle que Luvic.'ir. I'miJal'(;~da I:t côlbcllüría que Je
tlebc acornpaí'íal' a'i omo la arLi\lerí~, uejando Vucslra Ex­
celen ia en ant:! Catalina la parLe ue infantería que va en los
huques T,'is/z , Féli:J;" i no Luvicse inmediaLamellLe tras­
porLes, y dando las disposiciones para que se le uuan cuanto
ánLe , y tomando para c o las zumaca necesaria, ó hacién··
doIas tra pOl'lar en la fl'aO'ala Óen oLro buque Inego que ba:an
desembarcado la gente que \levau.

4, - Vue'tra Excelencia dejará eSlablecido por abora eu
anta Catalina el hospilal Gjo ue la divi ion y en éllo ,en­

fPormo que pOl' la O'l'avcdad de su cnfermedades no pudie­
en .er asi tidos á bordo' pero formará uno ambulante que

acnmpaõará la divi iou, el cual será ol'ganizado de manera
que pueda dividirse en do ó Lres, si necesario fuese.

5. - Para que no haya embarazo en la ,aLida de la expe­
dicion deI puerLo de anta Catalina, lIeva órden el coman­
dante de lo ll'a portes para fondea:' I'uera dei puerLo, ó en
aque\la parte en que mejor y mas conveniente fuere para lo
pl'OnLidud deI viaje.

o, - La caballería que, conforme la órdene expedidas,
delJ embarcar para el Rio Grande, irá ucesivamente ell las
zul1lacas que se fueren aprontando sin que una esperen por
la otras, lo que Vue tra Excelencia recomendará mucbo ai
oficial ql1r. queda e encal'gado de hacerla expedil'.

7. - \ uestra Excelencia hal'á marchar con la divi ion ]a
tesol'el'Ía t/ue está cn anta Catalina la bará embarcar l'n
lo, buque, de guel'l'a que mas convinie 'e.

8, - La t1ivi ion saldrá de Santa Calalina, con la breve­
dad recomendada ya, . su punto de reunion será en la boca
dei Rio de la Plata, en el punto de 1aldonado, ó en 31gun
otro de la co~ta deI Rio de la Piai a que Vue -tra Excelencia
c cogiese, y en que 13 cil'cunslancia' Jel llIar ]0 perrnitan.
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9. - Luego qne Vuestra Excelencia Ilegáre, hará desem­
barcar aquella porcioo de tropa que fuese posible, y la e la­
blecerá y cubril'á coa atriocheramiento , ~i juzga e necesa­
rio, forneciéndola de bastimento para algunos dIa , á fio de
proteger el desembarco de toda la tropa y la municiooes de
boca y guel'I'a, de que se deberil bacer un depo ito pro j io­
oal., debieado los otro bastimentos quei:lar ii bordo miéntras
que no desembarque toda la tropa.

iO. - Despues que VlleSlra Excelencia tuviere la <.livi ion
en tierra, procurará comunicarse con el cuel'po que deI Rio
Grande e rrJatlaó marchar por Santa Tere a (como Vue tl'a
Excelencia verá de la coplà. de las órdenes expedidas ai capi­
tan geoeral); á fin 8e tener su comunicacion franca cotl
aquella capitania, diriRiendo ademas U8 operaciones de tal
manera que no se aparte deI pUbto princlpal de alaque, que
es Montevideo, qdedaado por e o libte á Vue lra Excelencia
marchal' en derechura á MOhtevideo, aunque no tuviere la
comunicacion franca con el Rio Grande, i asÍ jtizga e mas
útil para el fin de rendil' dicha plaza.

ii. - Siendo el desembarco hecbo en Maldonado ó SllS

inmediaciones, é.omo queda dicbo, Vl.l strá Excelencia hará

seguir los ba 'timentos y mUl1lcion s qbe.i llzgá~e converiienle
en las embarcaciooc peqheiías basta aqUel punto, eo la in­
mediaciones de Montevideb, que jtjzga e mas conveniente, ii

donde irá lan bien alguha parte de la tropa, como le pal'r­
ciere útil, á fin de evital' tlh ge'a]) número de carros, que no
será facil de hal1ar 111tr1 diatamehte.

12. - AuncjUe el punlo de Maldonado parece á propósito
para el desemb, i'que de tropas y especialmente POl' seI' im­
praclicahle que el iitivío pase rrlhs alielante, quiel'e Su Majes­
tad que Vtiestra Excelencia no queda entel'amente ligado ii
hacerlo en e. te punto, y solo le pl'eviene de que convendría
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ocuparlo con uo cuerpo, dejanelo siempre aI arbitrio de Vue ­
Ira Excelencia el lugar deI desem barque, conforme las infor­
maciones que Vue"tra Exceleocia luviese, coo tal que ea eu
la márgen deI Rio de la Plala.

15. - Como puede acontecCl' que en eI momento en qüe
la expedicion Ilegase ai Rio de la P/ala, no haya oportunidad
de hacer en eL momento el de embarque por motiyos de
mal tiempo, ha ordenado 'u Majestad aI comandante de los

lrasporte que e coo ene ii la vela en di. po iCIOO tal, que
pueda aprovechnr la primera ocasion que el tiempo diere
para efectuarlo, quedándole absolutamente prohibido cI ar­
l'ilJal' á olro puerto que no sea eI de anta Catalina.

14. - Con la di po iciones que quedan dichas y las olra

que Vue'tra Exc lencia juzga e útil e , y que de nincrun modo
se aparten de e la , atacará Vue Ira Excelencia la plaza ele
Montevideo . la rendirá, ha iendo en ella arholar la ban­

dera portugue a; para e te nn poelrá "Vue Ira Excelen ia
tambien . ervir~e de algullos d los bucfue de guerra que
empleal'á como cOlTVinier e aI bieo de la expedicion.

1 . - Corno la ocupacion de la plaza de ~lontevideo puede
ser pOI' diferenle medios, manda Su i\Jaje lad prevenir á

Vue tra Excelencia que aconteciendo abrir dicha plaza us
puerla lue,go que fue e intimada ó sin hacer resistellcia,

ofreciendo para e o artículo de capitu!acion ó entregán­
do e io ello á la dispo icion d Sll Maje lad, puede prome­
ler la egllridau de las pel'iiOna S pro piedades á todos lo'
habitanles in re lriccion, la cooservacion ele la patente. y
sueldps,de la tarifa porluguesa aL gobernador, oOciales de la
plaza y tropa, con la prome a Je los empleos en e.l servicio
de Su Maje.laJ c~anJo fuere tiempo : ~' asi cualquiera oba
condicion que no se opooga á lo que va adelante ordenado:
pel'O no con enándo oi unos ni oLros dentro de ia plaza, i
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VllesLra I<;xcelencia juzgasr. ~lle allí ean prejudicialcs, pero
declarflndo Vl1estra Excl!lencia qllc r\ armamenLo, jlrrtl'echo
~r rondo. pcrtenc ienle ai <fobiel'llo eJ'áu cntl'cO"ados ::i lo
comi 'ario, que pal'a este 6n e nonlbrarán de IIna y otl'a
parte, é igualmentr. para la reccpcioll dei ar hivo, y que las
rentas pública rl'án :ulminístraclas rlebajo d 1 millldo de
Vuestra Excel neia.

u edíendo, elllpero, que la plaza d ~Ionte\'itl('o hacra re­
si lencia, 'U stra Excelencia re"ularn las cOIHJi ione de la
capitulacion COll atencion fi Ifl IIHtyor b la menor re~i-lencia

fi ue hulJíe e hecho, ai illtel-es (Iue Vue lTa Excelencia tu­
viese en abreviar la rendicioll y Ja p ;rdida que podl'ia expe­
rimentar continuando la plaza á resi tirse, clueuando ú Vue ­
tra Exceleocia libre el conceder cualquiera capitulacion en
que no entren las condicione igllientes: la se podr::in re­
mover lo habitanle para fuera de la província; 2" e ha
de tra porlar la tropa á cllalquier lugar por cuenta tlcl go­
bierno portuguez; 3" se ha ue entregar la plaza ::i 011'0 cual­
quier gohiel'l1o, cualquiera que ean la' onuicione ó ir­
cun tancia que se puedan pen ar para ahara Ó para lo
venidero.

Pel'o eD el ca o ell que la plflza e delienda hasta -er lo­
rnada por asalto, Vuestra Excelencia evitará cllanlo puclicse ri
saqueo de los soldados, llstituyendo esle por una contrillU­
cion de guerra, que la diviJil'á lu·ego pOI' la tropa, y lo
mismo hará en todos 10e oll'o' IlIgare enyo habilante" e
pu ieren en defen a.

16. - Luego que Vuestra Excelencia hubie e 10lllatlo la
plaza ue Montevideo, eslableceni. en l:'lla los allJ1acenes y
mandará á Santa Catalina Ulla Ó mas emlJarcaciones de la
de los trasporle y que pertenezca á la corona, para condu­
cir á ella. los enfernlos, ere~lOS dei hospilal, y lodo lo que
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allí hubiel'e perlenecienle á la division. Cuidara de reparar
la plaza ue su ruina y le dará un gohernador interino,
que serú u inmcdialo en el cuerpo de ]a divi ion : nom­
brará un major de plaza, un a 'udanle, un comandanLe de
arLilLería, otro empleaJo en el lren, y á Lodo conservará
lo mismo ueldo que lienen por lo lugares J ejercicio
que ocupan abora eu la c1ivi ion ó en el cuerpo donde fue­
ren sacado, á ma de la venlajas que competan á tales lu­

gare.
Como por la ocupacion de la plaza de fonteviJeo, qucdan

seguras la tropas ue la division, Vue Lra Exce1el1cia luego

que la rindie e, de pedira e1 navÍo Tia co de Gama, la fra­
gata Fénix y buquc netados, dejando para el servicio de la
provincia y paL'a ayudar á 'ue tra Excelencia por el Rio de la
Plata y UruguaI los bergantines y cmbarcaciones ljjeras que
e pu ieron n li ta eparaJa.

Aunque la plaza de Montevideo -ea el punLo capital y la
principal segul'iJaJ de la provincia, Vue lra Excelencia de ­
pue' de ocuparia hará Ioda la expedicioues que juzg,íre
converuenle , ha ta expeler aI el1emigo de la márgen dere­

cha deI Urllguay, y a eomará la izquierda de este mi mo
rio, con lo punlo que conviniereu, e pecialmenle el de la
eolonia dei 'acramenlo, leniendo Vue tra Excelencia cui­
dado de no aumentaria' tanto, que le falte despues una

fllerza reunida y uficiente para bacer e re ~etat' y repeler
cualquier ataque.

Para que Vue Lra Exeelencia pueda exlen amenle ejecular
lodo cuanto queda dicho, tiene Vueslra Excelencia tambiell
á su di posicion las tropas de la provincia dei Rio Grande,
como consta ue las ya cil.adas inslrucciones, debiendo Vues­
tra Excelencia comunicarse con el capitan general de la di­
cha provincia, perlirle los auxilios que .necesituse, lanto en
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tropas corno en efectos, y conservar con él una recíproca
correspondeocia sobre scmejantes materias y otras dei sel'\'i­
cio de u Majestad.

Como en las sobredichas iostrucciones se ordena que en el
caso de nece idad se manden tambien algunas milicias cn
socorro de e a provincia, Vue tra Excclencia despedirá es­
tas luego que la circunstancias lo permiLieseo, J con ervará
eo esa proviocia la leaioll de an Pablo cl regimiento de
Santa Catalina y la compaí'í.ía ele arl.illeJ'Ía á caballo, lueero
que ella fue e pue la á di po icion de 'ue tra Exceleocia,
sirviéodo. e de ella para ocupar lo punlos que juzO'áre oe­
cesarios y para los movimiento que hubi e de hacer,
como si fuesc parle de la di vi ion, pera coo iderándola como
destacada de las provincias á que oriO"inariamente perle­
neceo.

Como por la adquisicion de la prorincia y tel'rilorio de
Monlevideo queda ola la fronLera dei Rio Grande reducida
a Mi 'iónes con la parte de la márO"en dei Uruguay que ha La
ahora esLaba ell la dependencia de di ha capiLania, Vue tra
Excelencia tenurá atencion en aseourar el pllnLo de coo­
tacto de las dos provincias eo la m:il'gen dei rio, ue modo
que la dei Rio Grande no pueda ser' alacada de reves, lo
que deberá igualmente 11acer esta relativamente á la de Mon­
tevideo.

Lo limites de la provincia nuevamente e tableciela con
los dcl Rio Graode estáo determinado en la in truccionc'
que fueron aI capitan general de aqu lia provincia, como
Vue Lra Excelencia verá tambien en la copia de ellas.

DEL COMTSARIAOO

Vuestl'a Excelencia ordenará aI auditor, encargado de la
reparticion de víveres, que reciba de los buques el1 el de-
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:;embarque los géneros que en ello van destinados para el
sustento de las tropas, rase conocimiento ? cada comi ario
ó encaruado de la cantidaJ de cada ..,.énero que rcciha en
tierra, para lIevar oe en uenta á lo dicbos comisarios, é
igualmente rernita á la ecretaría dc E tado de la marina una
relacion de los dichos género, con di tlncion de los buques
de donne lo rccibc.

Igualmente ordenará ai dicho auditor, encargauo de los
víveres, que siaa el rcatamento de comi ariado dei ejército
de Portugal tanto para la di ll'ibucion de los dichos vÍvere
como do lo 011'0 que hubiere de apronlar 'J di tribuir, que­
dando en la inteligencia de que cada do me e debe remitir
una cucnta ai real erario de esta corte de la cantidad de los
géneros CJue exislen, de la contribuciones hechas, deI precio
que co taron, etc., en tal forma que conozca la di po icion
que e hizo, lo que exi te, 'J lo que e debe :i la tropa ó par·
ticlllare por la compra o.

Como e probable que en la oCllpacion de la provincia haya
Jl1ucha pl'e as de aanac1o, Vue tra Exelencia aplicará aI co­
mi ariado la' que e biciercn ell e te aénero Ó en otros;
pero hal'á com prar 'J paaarse :i dií'í.ero y prontamente todo
aquel ganado Ó vÍ\'ere que los vecino traje en voluntaria­
menle á vender ai ejército 6 aquel que el dicbo comisario
aju ta. e, declarando á dónde deben ir á recibir' el dií'í.ero,
probibiendo mu y xpre amente que se tome 11 por fuerza y
. il1 necesid3d á lo vecino pacífico, y que \lO lomaren el
partido contrario; y dará la alvaguardia competentes 'Í

aquellos que la ridier u, .imando ellos \uego de no dar favor
ni auxilio aI enemigo.

AHTrLLEI1ÍA Y MllNICIONE·.

Vuestra Excelencia hará recibir por cuenta toda la arli/-
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leria, IDuniciones y perlrechos que vali eu los bUL/ue desti­
nados á ]a expedicion, y hará dar conocimienlo el1 forma á
cada buque de lo que entregar e, quedando Vueslra Exce­
lencia el1 la inteligt:ncia de que puede sacar de lo que per­
teneciese á los buque de o'uerra, á cu)'o comandanle se pasa
órden para pooel'1o á su disposicion; y para lo que nomlJrar.í
persona competente, á cu)'o cargo quedar:í de. pue " y hará
de lodo una relacion que remilirá :.i la seer Laria de E lado
de lo' negocio de la guerra; é igualmente hará recibir por
inventario la arLilleria y muni ,iones ql,le halláre en Jonle­
video,)' las enlregará ai oncial Ó I ersol1a encar($ada dei trell.

LueCTo que Vue trq: Excelencia ocupa e Montevi,deo, esla,
blecerá aIlí un tren para hacerse eo él lo reparos ele arma
)' pertrccho , etc., que fuercn nece ::Il'io , )' tomará ;i jornal
los operarios que fucl'en [ll'eci os, venci ndo los jOl'llale' que
se arbitraren.

ADMINI 1RACIOO'i.

Vue tra Excelencia cons 'l'val'á eI cabildo coo 01 número
.de empleados que es de co tumbre, a 'í como los alcaide.. COIl
las mi mas incurnbencias que siempre Luviel'on; el gouel'1la­
dor de la plaza será el presidente deI cabildo, é igualmente
conservará los otros cabildos, tlue hubiere eu us diferenle'
poblaciones, siendo presididos en la' mi ma forma que fue­
ron siempre.

Las elec iones de las per'olJas qu deben servir en los ca­
bildos serãn hechaR por 105 mismos individuo que ba ta
abora tengan e le del'ccito : la conGrmacion de, ellas pertene­
cerá ã Vuestra Excelencia, asÍ como de negaria á aquellos
que tm'iesen defecto, aunque eleclos sean; pel'o eu este caso
ordenará Vuestra Excelencia aI cabildo que hizo la eleccion
que nombre 011'0, ell lugar dei que fue CXChlirlo, qlle Vucs-
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tra Excelencia aprobará estando en las circunstancias debidas.
Tanto ai cabildo de Montevideo como á cada uno de los

otros quedará perleneciendo el gobierno municipal de las
villas y distritos que perteneciese á cada uno, y así la parte
de la policia que luvieron anliguamente.

EI gobernador de la plaza y alcaIdes continuaráo en las
mi ma funcione que les perlenecian, sean jurídicas ó cri­
minales, con apelacion en los casos en que fuese permitida
por las leyes para la cámara de apelaciones, de que abajo se
tralarú.

La leyes costumbres dei gobierno interior deI cabildo,
así orno la admio isf.racion de la parle de bacicnda de la ciu­
dad que hasta ahora le perlenecia por ley, quedarán conser­
vadas, y el cabildo con la misma responsabilidad.

ADUANAS Y RE 'TAS REALES.

Las aduanas serâo administradas de la misma manera que
ha la allOra lo fueron, y .in alterca~ion eo el número de em­
picados; pero e admitiran ai despacho lodas las haciendas,
silll'e,lriccion alguna de calidad ó de nacion, y lo mismo se
observará relativamente a la salida de géneros ó efeclos, sin
que haya prefercnci35 algnn~s j seran igualmente admitidos
ai despacho los iJuques de iodas nacioncs.

Todas la renlas reales que acoslumbran rematarse, conti­
nuarán á ser adminislradas en la misma forma. EI goberna­
dor de la plaza será intendente de hacienda de la provincia,
el cual e arreglara en su ejercicio por el reglamenlo de los
inlendentes, y juzgará en primera instancia las causas que
por el mismo reglamen lo Ie pertenecieron, dando recurso
para la cámara de apelaciones á aquellas que no fuesen de
su alzada.

Todos los fondos de la hacienda real excedenles de los
IV. 19
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gastQs de su administracion y s.ueldos de los empleados serán
remi tidos á la tesorerÍa general de la tropa, ó aplicados ai
pagamento de eBa.

Vueslra Excelencia hará aI fin dei presente ano, y sucesi­
vamente todos los anos, extraer una cuenta corriente de las
rentas de hacienda real por clases y de los gastos de la ad­
ministracion y aLTaS tambíen por clases, que remitirá aI real
erario de esta corte y olra igual á fa secretaria de Estado de
los negocias deI reino, para ser presentada á Su Majestad, y
eu elJa se explicará lo que se pasó por balance á la lesoreria
general.

CÁlli.RA DE APELACIOlSES.

En la sobredicha cámara de apelaciones se juzgaran defini­
tivamente todas las causas, sean d~ hacienda real ó de par­
tes, ó sean criminales, que allí vinieren por apelacion en la
forma de las leyes establecidas en el país, de tal manera
que los juzgados puedan quedar definitivamente decididos
con tres sentencias : primera por ante los alcaIdes, inten­
dente de la provincia, regidores ó cualquiera que tenga ju­
risdiccion paraJu~gar cn primera insta~cia; segunda y tercera
en la cám;ua de apelaciones.

Las sentencias aLH pronunciadas sedn mandadas ejecutar
por Vuestra Excelencia si la cantidad sobre que versaren no
excediese de veinticinco mil pesos, ó si fueren sobre honra
y crédito de familias ó individuas, y las tres sentencias fue­
ren uniformes; pera sucediendo que ellas sean diversas, eslo .
es, una á favor y dos en contra, y por la inversa, Vuestra
Excelencia dal'á recurso á las partes para Su Majestad, que
se servirá mandarlos decidir sumariamente por el parecer de
aquelJas personas á quien se digne confiar semejantes nego­
nivs, ó como fuere servido.
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La cámara de apelaciones será compuesta de dos diputa­
do que serán letrados; de dos hombres buenos dei país.,
que tenO'an sus ace ores escogidos por ellos 'j de que que- '
den responsables; de un relator que servirá tambien de es­
crib:lllo in voto, y Vuestra Excelencia será el presidente
coma capilan general.

Los negocias que se tratáren en la cámara de apelaciones
erán mandados á un fiscal, que no será cargo fijo; la cá­

mara mandará oir á aqueDa persona que le pareciere en cada
uno de los negocias, lu que podrá hacer particularmente ó
como mejor juzO'a e, á fin de que el fi cal pueda seguramente
dar su opinion ó hacer 'el oficio que toca á este cargo.

Á mas de las per onas arriba nombradas para la admi­
nistracion, oombrará Vueslra Excelencia un procurador de
la corooa I que será oido en todas las materias en que puede
haber perjuicio para la corooa ó utilidad, y e to tanto eo las
primera in tancias como en la cámara de apelaciones, re­
glándose en todo por las leyes establecidas.

Como e indispensable que la cámara de apelacirmes, y
otras incumbencias que san deI capilan general, no queden
paradas, cuando Vuestra Exce1encia saliere de la pl~a á tal
distancia que no pueda presidir la dicha cámara, ó por mu­
chos dia, el gobernador de la plaza, como segundo de Vue&
tra Excelencia, presidirá en ese caso la dicha câmara para
que ella contioúe en su ocupaciones, pera pasando ántes la
pre.idencia deI cahildo ai oficial inmediato en graduacion el
dicho gobernador : este expedirá tambien en semejantes
casos todos aquellos negocio que fueren de pronta nece i~

dacl, y que 010 CD la plaza se puedan expedir, dando de
todo euenta. á Vueslra Excelencia y no tomando la referida
autoridad sin que Vuestra Excelencia lo ordene.

Los apuntamienlos que' "Van junlos á estas in truccioneil



- 292-

darán á Vueslra Excelencia mas claridad sobre los objelos
ue que se lrala, y servirán de norm:l para la eleccion de per­
sona~, y lambien para diversos arreglos (arrancbamientos)
que Vuestra Excelencia hará siempre segun las leyes deI país.

Aunque Su Majestad manda seguir los usos deI país y tam­
bien sus leyes, debe Vuestra Excelencia advertir, que todos
los actos que se acostumbraban á pasar en nombre deI 1'ey,
deben ser pasados á nombre de Duestro soberano, y sus ar­
mas deben igualmente ser pue tas en aquellos eD que se po­
niaD antigualrnenle las de Espana; mas no mudando Vuestra
ExceleDcia por abo1'a aquellas que estuviesen en lugares pú­
blicos, sean pintadas ó de piedra.

Vuestra Excelencia conservará los sueldos de los emplea­
dos en la administracion en la misma forma que lo com­
pete;y arbitrará para los empleados en la cámar'a de apeb­
ciones los que les pareciese justo, reglándose por los 11 o deI
país, mas haciéndolo de tal manera que Su Majestad puoda
ántes aumentarlos sin inconveniente.

TEsORERíA.

La tesorería general de .Ias tropas pagará lodos los gastos
militares, conforme eslán establecidos, 1- lodos los gastos
exlraordinarios serán pagados pai' elIa con órden de Vueslra
Excelencia, enh:ando los de forlificaciolles, tren ue artillería,
illtendeDcia ue víveres y trasportes, bo pilales, y flun los de
marina que Vue tra Excclellcia creyese conveniente, y de la
misma forma los de espias; pera siendo nece ario para cada
uno de aquellos ql1~ no están en ley órden expresa de Vu-es­
tra Excelencia, y pudiendo Vue tra Excelcncia proceder á
todos los exámenes que juzgase convenientes en la dicha te­
soreria, para que en ella se proceda con la regularidad que
convenie á la bacienda real.
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La lesoreria será obligada á dar (de dos en dos meses) á
"ue tra Excelencia un mapa ó cuenla corrienLe deI gasLo que
hizo, separando en cla es, sueldos de cuerpos, su&ldos de es­
Lado mayor, gasLos ue fortificaciones, ele., declarando el
sueldo; comparándola coo los estados y apulando separada­
menLe la" ueudas que la Lesoreria no hubiese pagado (lo
puede bacer liquidando siempre la cuenLas con lo cuerpos
y reparlicione ), sucediendo qt!e haya falla de diiíero : esta
cuenla erá duplicada, una erá remitida por Vue Ira Exce­
lencia aI erario y la olra ii la secretaria de negocios eSlranje­
1'0" y de guerra.

COMPORTAMIENTO CON LOS HABITANTES.

Su Majestad recomienda á Vuestra Excelencia la !J.las es­
tricta disciplina en las tropas que estuvieren á sus órdenes,
sean de la division ó de oiros cuale quier cuerpos, y que
procure por todos los medlO posibles adquirir los ánimos de
los pueblos para el senicio d"El Su Maje Lad.

Las cuesLione ó principios político que cada uno de lo
vecinos de la provincia luvo hasta ahora, deben ser indife­
rentes á Vueslra Excelencia, y sÍ le pueden servir de regIa
para conocer su cáracter, cornbinándo con el procedimiento
que les observáre..

Vuestra Excelencia protegera cuanto le sea posible y con­
viese con el bien de los pueblo. á los párroco , y los inducirá
con de treza á lomar el partido de Su MajesLad y á e parcir
sempjanle opinione por suo pal'roquianos, sin mez larse en
lo que perteneciese á este ramo mas de lo que convenga para
facilitar ai cullo divino, sill usar dela fUel''1.3, pl'otegiendo en
todo las jllslicia de ordinario en aquellos casos en que las
I yr.s lo permilan, excepluando lo que dice relacion ai se­
gundo olicio, si allí alln exi liereo comi aI'io!'l á los cuales
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Vuestra Excelencia no protegerá. - Por lo que perlenece á
diezmos, seguirá Vuestra Excelencia lo que se praticó des··
pues de la separacion de Montevideo de Buenos Aires, en la
cerleza de que los diezmos pertenecen ai rey, y solo perle.
necen á los eclesiaslicos aquellas pensiones que eI rey con­
cedió, asÍ corno otras obras pÍas.

COMERCIO.

Puesw que ya arriba queda determinado que se admitan
en Monlevideo los buques de todas las naciones, y se les
permita despacho de las haciendas, es Su Majestad servido
ordenar que Vueslra Excelencia promuova cuanto fue e posi­
ble esle ramo de feliciclad pública, y que siendo necesario es­
tablecer alguna aduana en MaIdonado ó la Colonia, lo pueda
hacer, quedando dependientes de la Montevideo, siguiendo
el mismo método, y oyendo al afecto aI cuerpo de comercio.

Para eI gobierno interior deI cOlllercio, Vuestra Exc len­
cia eguirá eI mi mo método que se estableció en la ocasion
de la separacion de la plaza de Monlevideo de Buenos il'es,
conservando Vuestra Excelencia en consúlado. Pero las cau­
sas provenientes dei comercio serãn tambien juzgadas en la
cámam de apelaciones.

CQ)'IPORTÂ.~fiENTO CON ARTÍGAS Y AmnslON

DE ESPA -OLES EN LAS TROPAS.

Aunque Vuestra Excelencia tiene toda la fuerza suficiente
para baLir al dé pota Artígas, y reducirlo á la última exlre­
midad sio nece~idad de darle cuartel, asÍ como á u cuerro,
conviniendo con todo dar siempre pruebas de humanidad
en los casos eo que no perjudican ai sosiego público, Vues­
tra Excelencia podrá tralar con Arlígas, si él 10 prelendiese,
bajo las siguiente~ condiciones. Que se disolverá el cuerpo
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de que es jefe. Que vendrá á residir ai Rio Ja~éiro, ó á aquel

lugar que Su Majestnd permiliere. Que entregará las armas

y municiones que tuviese; y con estas condiciones podrá

Vuestra Excelencia afianzarle un sueldo que no exceda el de

coronel de infanterÍa portuguesa, con la permision de poder

vender las propiedades y bienes que fueren legitimamente

suyos.

Por lo que pertenece aI cuerpo de tropas de Artígas, Vues­

tra Excelencia disolviéndolas podrá admitir de los soldados

.que las componen, asÍ como de los demas que quisieren sen­

tar plaza voluntariamente en las tropas de su comando, á

aquellos que le pareciese pueden ser admitidos sin perjuicio,

y que por la exactitud de la disciplina podrán reducirse á la

sujecion militar.

Vueslra Excelencia podrá igualmente admitir de cadetes,

tanto en la divi ion como ell lo oiros cuerpos portuguese ,

todos aqueJlos j6vene perle lCcieIltes á familias de ~Ionle"i­

deo que estuvie en en el ca o de ser admitidos.

Igualmente se previene á Vuestra Excelencia que dehe

conservar los cuerpos de milicias de las provincias, sin es­

merarse mucho por ahora cn u disciplina, á fio de no mor­

tificar lo hombres y conservando su privilecrios.

RELACION CON BUENOS AIRES Y OTRAS rOTENClAS.

Vuestra Excelencia conservará con el gobierno de Buenos

Aires la mas extricta neutralidad en la forma de las conven­

ciones, no mezclándose en forma alguna en BU negocios in­

teriore ; y en el caso de erle pedida alguna explicacion

sobre el objeto de su comision, hará entender que \10 ha de

pa,sar á la otra márgen dei Rio de la Plata, haciendo ademas

todas las explicaciones con reserva y delicadeza.

Sucediendo e1 caso de mle el gobierno 'de Buenos Aires se'1"
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ofre.zca á ayudar á Vuestra Excelencia en su comision con
trepa ó embarcaciones, Vuestra Excelencia las rehu ará ab­
solutamente, yde la misma manera que no admiLirá tropas,
de cualquier nacion que sean, en el terrilorio que queda á
sus órdenes; y aconteciendo presentársele, responderá con
firmeza que no]o permite sin órden expre a de corle.

Ultimamente Su Iajeslad manda repetir á Vuestra Exce­

lencia que el objelo de' su comision se reduce á ocupar Mon­
tevideo y el Lerritorio de esta parte deI Rio de la Plata, con
la mayor brevedad po ible, segun la instrucciones Je arriba,
quedando libre á 'uesLra Excclcncia dirigirse inmeJiata­
mente á Montevideo, ó á la playa de Santa Ro:-a, para baccr
el desembarque en el Buceo, i lo juzgase mas conveniente,
como las últimas informaciones lo indican; lo que todo par­
ticipo á VuesLra Excelencia para que e asÍ lo ejecute.

Dios guarde á Vuestra Excelencia.
Palacio deI Rio de Janeiro, Junio 4 de 18Hi.

MARQUES DE AGUIAR.

N" 2.

PROCLAbtAÇÃO DO CABILDO DE MONTEVIDEO

Habitantes de la Banda, Oriental:
EI gobierno de Montevideo, empeõado en sostener vuestra

libertad y indepeudencia, tiene el placer de bablaro hor
para anunciaras los preparativos de una expedicion portu­
guesa, que por cartas,contextes deI Rio de Janeiro se dcsti­
naba para invadirnos.

Este noticia, que solo puede causar temores en las almas
(Mbil~s y apocadas, dcbe bacer renacer en vosotros el amor
á la liberlad, aguer al'dor y sanlq entusia mo por su defeu a,
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que siempre fué precursor de vue [r3S victorias. La accion
militar que se os prepara ápenas merecerá contarse entre los
triunfos que ya babei conseguido. Acostumbrau05 á presen­
taro y venccr tropa ~ercenaria , á despreciar lo peligros,
á 31'borecer'la tirania, á desplegar vuestro valor con lo que
atentan á vuestros derech05 sagrados, Lqué impre ion puede
hacero esa mi erable espedicion ue cxtranjero esclavos?
Ellos van á ser victima de su orgullo, si os resolveis á to­
mar la arma, La patria O' llama, y todos debeis correr á

eDa : en vuestras mano depo ita ho")' el biene tal' Je nues­
tros hijo , de nuestl'a. familias y de nbsotros mismo : de

ellas depende nue tra libertad, ó e,clavilud perpétua: cor­
red pues Lodo' los que no o haIlei ali taJos, y o entis he­
ridos dei fuego santo de la libertad, á recibir la órdenes ue
esle gobiernoj él os erá compaí'iero en los peligro , y partí­
cipe de vuestros suce os pró pel'o Ó adver o .

Sala capitular dei gobierno de Montevideo, JuntO 22 de
1816.

o 5.

CARTA DO GOV~R~O DE BUENOS-AYRES

AO CABILDO DE MONTEVIDEO,

La injusta agl'csion dd ejército portucrues sobre I territo­
rio Oriental, y cl amago de que e pecialmente e I'e ame~a­

zada esa plaza, ra gando el I'elo de lo proyectos ho tile ne
la nacion limítrofe, me ba pue to en el C3 o de dejar la ac­
tilud de expectacion en que me 1Ie mantenido, miéntra , el
acantollamiento lle las tropa Pol'tugursa. e di l'razaba con
diyersas y ,contradirtorias especie~. La uerte de unos pue-
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blos que tan heróicamente ban sostenido su libertad, y cuyos
principias coinciden con él gran objeto de la revolucion de
la América, no me pur.de ser indiferente, cuando sus sacri­
ficios merecen la gratitud de todas las proVÍncias en seis afias
continuados de guerra, y cuando la influencia de los sucesos
mas ó ménos felíces arrastran la conveniencia ó desgracia
deI Estado.

Mucho tiempo bá que buhiera requerido aI general portu­
gues sobre su conducta militar, si el silencio profundo deI
general D. José Artígas no hubiera contribuido á mantener
el misterio acerca de los pasos de los inva 'ores, que hasta
aqui se han descubierto solo por vias indirectas é incapaces
para fijar eljuicio deI gobierno; pera el peligro de e-e bene­
mérito vecindario y u campana reclama ya mi particular
atencion, y en auxilio de los derecbos que lo perlenecen,
hago con esta fecha aI general D. Frederico Lecor la insinua­
cion que le acompano en copia con el número 1, é incluyo
deI mismo modo aI jefo de los Orientales general D. Jo é Ar­
tígas con eI número 2. Por el conlenid de ambos documen­
tos juzgará Vuestra Excelencia cl interes qu~ me tomo en la
liberfad genelAl y la-sinceridad de mis votos por la . eguri­
dad de esos recomendabies habitantes. Léjos siempre de mi
una política suspicaz; crea Vueslra Excelencia que obraré
eu tono firme y consecuente en cuanto sea relativo á la
independencia de la patria, y la deseada unidad que apetezco
entre ambos territorios.

,Dios guarde á Vuestra Excelencia muchos anos.

Buenos Aires, Noviembre 1° de 1816.

JUAN MAR'I'IN DE PUYRnEDoN.
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CARTA DO GOVERl~O DE BUENOS-A\~S

A nnCUEL DE BARRELRO

GOVERNADOR DE MONTEVIDEO.

Cerciorado por varios conductos extrajudiciales que el
ejército portugues avanza ruera de SllS fronteras en actitud
hostil por diferentes puntos con la direccion á esa plaza, y
que la escuadra ha tomado ya puerlo en Maldonado para
obrar en comhinacíon conLra csta Banda, me ha parecido
ju to y urgente reclamar de la agresion, á cuyo intento mar­
cha el coronel de cabellería D. Nicolas de Vcdia, conduciendo
plicgos para el general portugues y para el jefe de los Orien­
tales, D. José ArHgas.

La comision es uraente, y su fin con pirar á la libertad
agrada de la América: )'0 me prometo que Vuestra Senoría

franqueará in demora á aquel oficial los auxilio' nece arios
para su lran lacion y 'eQ1Jridfld por tierra á los campos de
ambos generales, permitiendo igualmente que la goleta de
guerra nacional la Dolóres permanezca en el puerto ha ta
el reareso dei coronel Vedia) á fin de que á su bordo vuelva
con la conLestacion á esta capital.

Dios guarde á Vuestra Se,í'íorÍa muchos anos.

Buenos Airc , Noviemhre 2 de 1816.

.J UAN MARTIN DE POYRREDON.
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N° 5.

CARTA no GOVER~O DE UOENOS·AYRES

A JOSÉ AnTIGAS.

Miéntras -los Portugue. es conservaban el acantonamiento
ae sus tropas dentro de los limites de sus fronteras, he con­
siderado político y conveniente O'uardar ilencio sobre la in­
tenciones en aquellos que por diver a via se me ha anun­
ciado di pue tos á tornar pose ion de ese territorio, a í pará
evitar pOl' mi parte todo motivo' de UI1 l'ompimiento, como
por de,cubrir entretanto el orícren y objeto de su mo,i­
mientos militares; pero, informado, auuque Sill los avi.os
oficiales de Vue tra Excelencia, qne erao de apetecer, que el
ejército PoI'tugue traspasando los limites de sus fronteras,
avanza sob .:l el campo de la Banda Oriental con direccion á
Montevideo, y que la escuadra de aquel1a nacion ha tomado
ya el puerto de i\Ialdonado, e creido de mi debeI' hacer aI
general Lecor la intimacion que comprende la adjunta copia.
Á este objeto marcha el coronel de caballería D. icolas de
Vedia, y espero que Vuestra Excelencia pa e lo auxilias que
-nece ite par~ su trasporte y regre o que debe veriucar por
tierra ha ta Montevideo. La sinceridad de mi voLos por la
prosperidad de esa campana, no.ménos que por la indepen­
dencia de Due tra amada patria, me irnpelen á tomar interes
en la suerte de las armas de Vuc tl'a Excelencia, como que
sus resultados tienden al bien 6 aI mal de las Provincias que

, presido. j Ojalá que estos momentos de peligro fueran los
primeros de una cordial reconciliacion entre los pueblo
identificados en los principios y objeLos de la revolucion de
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'la América, y que el esfuerzo nuestro eonspirasc' á destruir
los proyectos de agresion de todo tirano usurpador.

Dios guarde á Vuestra Excelcncia muchos anos.
Buenos Aires, Noviembre 'iode 18'16.

JVAN MARTIN DE PUYJlREDON.

N° 6.

OFFlCIO DO GOVERNO DE BUE. 'OS-AYRES

AO GE ERAL CARLOS FREDERICO LECOR.

Desde que por la voluntad soberana de las Provincias Uni­
da de ud-América, reunidas en congreso, me bal10 encar­
gado de la direccion deI E tado, no puedo ser espectador
impasible deI menor peligro que amague la inmunidad de
lo' deI:echo que le pcrtenecen. Mucho há que avi.o Gde­
dilJ'nos de la COl'te de Rio de Janeiro y otro puntos de Eu­
ropa me ban dado á aber los preparativos de una expedi­
cion militar de tropas portuguesas.dispuestas á tomar po e ion
deI territorio oriental dei Rio de la Plata. Su acantonamicnto
en la j la de anta Calalina y su translacion aI Rio Grande,
en órden de campana, no dejaba lugar á vacilar sobre la
cerlidumbl'e de aquella exposicioO' ~,lo anuncios indicante
deI odgen mi terio o de tales mO"imicnlos, de pues de ha­
bel' e estrechado intimamente las relaciones de ESl1aíia y
Portugal, arrojahau sospecbas vehementes de dupIicidad eu
las medida& preventivas de las tropas deI mando de V. E.
. Sin embargo, la buena inteligencia ob ervada hasta aqui

entre esle gobierno y S. M. F., la libcraIidad de su respeta­
ble administracion, y la fe deI armisLicio ,celebrado el 26 de
Mayo de 1812 por el supremo poder de las Provincias Uni-
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das d~l Rio de la Plata y el enviado de S. M. F., telliente co­
ronel D. Juan Rademaker, inspiraban una confianza racional
en la solidez deI convenio; y reducido por mi pal'te á evitar
todo acto peligroso á la amistael reinante entre ambos Esta­
dos, me tomé treguas para que los movimicntos succsiYOS de
Vuestra Excelencia rasgasen el velo que parecia <lisl'razaba
las intenciones de su corte.

El ataque deI fuerle ele Santa Teresa por una division
portuguesa, la incursion de otr'a sobre el Cerro Largo, y el
arribo de la escuadra de la misma nacion aI fuerte de Mal­
donado, manifeslan con evidencia irresislible que el plan
presentido de ho tilidades comienza á desplcgarse, forzando
las fronteras d~l Estado Oriental, á pesar de ta preservacion
de los respectivos limites deI lel'l'ilorio garantido por el ar­
misticio, especialmente en el artículo 5°, in que precediese
alin eI cumplimiento de lo prescrito en cl artículo 2°; 'J
cuando el gobierno de estas Províncias ha observado escru­
pulosamente lo estipulado en tbdas sus partes; cuando la
disidencia accidental cu que quiera suponerse una y olra
Banda no debilita eI enlace comun de ambo pucblos a la
defensa de su libertad; cuando los co'mpromisos recíprocos
en las pretensiones de la América identifican los. principios
y término de los e 'fuerzos de los dos territorios, apénas
ocurrirá media ni para desOgurar la agresion, ni para cal­
mar la alarma general que ha concitado en las Provincias de
Estado.

/

En medio de tan sensible compromiso á que' precipitan
las operaciones militares de Vuestl'a Excclcncia fuera de las
líneas de las {ronteras portuguesa, considerándole con io­
strucci.ones suficientes de su corle para explicar el motivo y

. objeto de la-infraccion deI armisticio, bajo cuya seguridad se
hallaba prendido el t.er]'itorio oriental, espero s~ jrva Vues
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lra Excelencia manifestar termioanlemente 8U re801ucioo,

para ajustar segun elia mis.decretos, y satisfacer el zelo de

los pueblos, que, decididos á sostener con firmeza la inde­

pendencia que han proclamado) se creen provocados injusta­

mente á la guerra por una nacioo cuya amistad han culti­

vado y 00 responderáo de los males eversivos de uo rompi­

micnto. Á. fio de evitarlo, requiero de Vuestra Excelencia

que desde luego di ponga u penda el ejército portugues las

marchas, y retrograde á sus límiles, pues su naturaleza

ho til ejecuta los medios de una cooperacion vigorosa á la

heróica defensa á que se dispoen los habitantes de la Banda

Oriental.

AI intento es que dirijo á Vuestra Exceleocia esLa comu­

nicacion por conducto' deI coronel de cabal1ería D. Nicolas de

Vedia, encargauo de volver coo la conte tacioo, quien me

prometo recibirá de Vue tra F.xcelencia la favorable acogida

que en iguales ca os han merecido en el E tado los caballe­

ros oficiales de Portugal.

Dios guarde á Vuestra ExceIencia muchos afios.

Palacio deI gobierno en Buenos Aires, á 51 de 'Octubre,
de 1816.

JUAN MARTIN DE PUYRREDON.

N° 7.

CONVENlO E TRE DUENOS-AYRES E OS PLE lPOTENClARlOS

DE JosÉ AHTIGAS.

En la ciudad de Buenos Aires, á ocho de Diciembre de mil

ochocientos diez y. seis, hallándose reunidos en la sala dei

gobierno el Excmo. supremo director dei Estado, la hono-
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rable junta de observacion, Excmo. cabildo y comision mili­
tar de guerra, se personaron los sefiores alcaide de primeI'
voto de la ciudad de MonLevideo D. Juan José Duran, y el
regidor D. Juan Girú, en diputacion dei sefior delegado dei
jefe de los Orientales D. José Artígas, y el Excmo. cabildo
de dicha ciudad, guielles presentaron las credenciales y co­
municaciones oficiales con que venian autorizad.os amplia­
mente para tratar con este supremo go15ierno por el territo­
rio de la Banda Oriental dei Rio de laPlata, y examinadas se
encontraron sullcienLes.

En su virtud, precedida la discusion que una materia tan
interesante aI bie11 general demandaba, quedaron acordados
por el Excmo. Senor director y diputacion de Monlevideo los
artículos siguientes :

Que el territotio de la Banda Oriental deI Rio de la Plala
jurará obediencia ~l soberano congreso y aI supremo direc­
tor deI E tado en la mi ma forma que las demas provincias;

Que igualmente jurará la independencia que el soberano
congreso ba proclamado, enarbolando el palJelloll de las Pro­
vincias Unidas, y enviando inmediatamente á aquella au­
gusta corpol~cion los diputados que segun su poblacion le
corresponda.

En consecuencia de esta estipulacion, el gobierno supremo
por su parte queda en facilitarle todos los auxilios que le sean
dables y necesite para su defensa.

Ypara perpétua coostaocia de este acto, en que se versa
una materia de tan elevada importancia", 10 firmaron en di­
cIJo di-a, mes y afio de la fecha, refl'endáodose por cl inf'ras­
crito secretario en el departamento de gobierno.

JUJIN MART!N DE PUVRREDON. - JUAN

JosÉ DDl1.IN. - JU-AN F. Gmó.
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N° 8.

OFFICIO DE JOSÊ ARTIGAS A DURAN E GIRÓ

SEUS PLENIPOTENCIARIOS EM DUENOS-AYRES.

Por precisos que fuesen los momento dcl conflicLo, por
plenos que hayan ido los poderes que VV. SS. revesl.ian en
u diputacion, nunca debieron cr~erse bastanLes á sellar

lo intereses de tanLos pueblos sin su expreso consenti­
miento. Yo mismo no bastaria á realizarIas sin este requi­
silo, ~"Y VV. SS. con mano serena ban firmado el ncta publi­
cada por ese gobierno en 8 deI pre en te? Es preciso ó
suponer á VV. SS. extranjel'os en la historia de nuestl'os u­
cesos, ó creer10s ménos intel'c ado en consenar lo agrado
de Due tro derechos, pura suscribir e á unos pactos que en­
vilecen el m.riLo de nllestra justicia, y cubren de ignominia
la angre de sus defensores.

'0 confundamo la sinceridad de las inlenciones con el
error en los cálculos: partamos de un mismo principio en las
ideas j convengamos en que VV. SS. fueron diputados de
bllena fe por mi delegado, y que igual conGanza inspiraba
aquel gobierno en su recibimiento, i, eda dable ni decente
que el upremo director se ocupase en otro objeto que el de
franquear auxilio como lo exigia e1 apuro de los instantes?
Cualquier 011'0 resultado era impertinente a ln cnusa comun.
Este debió ser c1 punto céntrico de los negocios y de disputa
de VV. SS.

Si retroverLimos aI órden de las antiguas complicaciones y
desconfianzas, ~ por qué se pretende acriminar la conducld
de mi uelegado, apareciendo lan rastrera la de ése gobierno?

IV. ~O
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VV. SS. convienen conmigo en la nulidnde deI acta in las
raliucaciones precisas, y deben convencerse igualmente que
la rapidez en mandarIa imprnnir y circl~la" sin aquei requi­
sito, era ostentar un triunfo que esta r(lservado Ú 011'0 afa­
nes. ÉI y VV. SS. 110 ignoran mi respue.sta a las propo icio­
nes de Agosto úlLimo, dirigiJas con los auxilios I'ecibidos.
Elia debió tenerse muy pre enle en e tas gesliones para no
mancillar mi Jelicadeza. EI jefe de los Orientales ha mani­
festado en todos tiempo que ama dama iado 11 patl'ia para
sacl'iticar este rico patrimonio de los Orienlales aI hajo peecío
ue la necesidad. Por fortuna la pre ente no es tan exLt:ema
que pueoa ligamos :i un tal compromiso. Tengan VV. S. Ia
bondad de repetirlo en mi nombl'c Ú esc gobierno, y asegu­
rarle mi poca salisfaccion en la liJ)eraliuad de sus ideas COII

la mezquindad de sus sentimientos.
En consecuencia, VV. SS. ban ce~ado de su comision, y

si les place pueocn relirarse á Monlevideu. Allí podrán efec­
tuarse la justiucaciones compelellles, y ojalá que lo l'e­
sulLados de su comi ion condigan á los de su conocída hon­
radez.

TengÇl el honor de sal udar á Vuestl'as Seiíorías y reitel'~r­

les mis mas cordiales afectos.

Campo volanle delanle de Santa Ana, 26 de Diciembl'c
de 1816.

JOSÉ AnTíGAs.
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Nu 9,

lJFFl(;lO DO TENEt'iTE-GI';M~RAL CARLOS FRED~R1CO LECOR

DIIIEC'fOR SUPREMO DE BUE!'\OS-AYRES

DE 27 DE :;OVE1IBRO DE 1816.

Tomando en consideracion cuanlo Vuestra Excelencia me
comunica eu su ofioio de 51 deI mes de Oclubre próximo
pa ado, que me fué entregado por cl limo: SI'. coronel Ve­
dia en eI dia 24 deI corrienle mes de Noviembre, puedo
a egurar á Vue tra Excclencia que mi marchas 010 se di­
l'igen á separar de la fron tera deI reino deI Brasil eI gér­
men deI desórden, á ocupar un pilí que se halla entregado
á la anarquia.

E la ábia y'necesaria metlida en mngun eolido jJuede
in pirar de confianza :.í ese gobierno, cuando ella es pracli­
cada eu uu terreno 'ya declarado iodependieute de la parle
occidelltal.

e han guardado escrupulosamente los artículos deI ar­
misticio coucluido en 26 de Mayo ue i8i 2 que ha mantenido
la amistad entre lo dos países: y siendo hostilizado tomaré
medida de precaucion ha lâ que reciba nuevas órdenes de
mi rey y senor.

La proclama que remilo ii Vueslra Excelencia inclusa le
hará conocer igualmente el espírilu con que vengo man~

dado por mi FOberano á este desgraciado pais,
Yo conlinúo mis marchas, que solo pueden ser suspeod~:

uns por órden deI rey mi senor; 'en breve y de mas cerca
tcndré mejor ocasiOn de poder manifestar á Vuestra Excelel1­
cia cuán de bucna fe. on mis operaciones militares.
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Agl'adezco Ú Vue'l a Excelencia la oca.:ion que me lia pro­
porcionado de lener la ~alisfaccion ue conocer ai limo. r. co­

ronel Vedia.
Dio guarde á Vurstra Excelencia.

Cuadel general cu el Paso de San Miguel, 27 de Noviem­

bre de 1816.

CÁHLOS FREDERICO LECOR.

Nu 10.

PRUCLAMAÇÃO DO GENERAL LECOR

AOS POVOS DA BANDA ORIENTAL

Pucblo de la márgen izquierda deI Rio de la Plala : Los
repetidos in ultos que el caudillo Arlíga ha becho á lo ha­
bita nles pacíficos de vuestro país y á los uel TI io Grandc, la
prohibicion absoluta de comunicacion cntre vue tms paisa­
nos y los Portugueses de la frontera, y últimamente la di ­
po icion hostil en que coloc6 sus tropas, dirigiéndola ii Ih
inmediaciones dei Rio Pardo, son hechos mu público, y
mas que suficientes para pl'Obar las intenciones de aquel cau­
dillo, y para demostrar con evidencia, que ni entre vo otros
puede babel' e ~abilidad de gobierno, ni seguridad en lo do­
minios portugueses, miénlras él o oprima. Un caudillo que
apropiándose vuestra fuerza armada, os arrastJ'6 con ella á

&eguir sus opiniones;' un caudillo cu~'0 comportamiento ha
~ido hostil y equívoco, ménos en lo CJ1IC loca á sus inlcl'cscs
particulares, no puede 'bacer la fortuna de vuc tI'O pais, ni
vuestros v·ecinos puedcn fial'se en sus relaciones políticas.
Terminemos pues, ha~itantes de la provincia de Montevidco,
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un l lado de iocertidumbre que arruina vuestro país, é in­
quieta la frontera deI reino do Brasil. Para evitar tantos ma­
les, oy yo mandado por mi soberano con las tropa que
veis y olras que la -siaucn. ElIas, empero, no marchan á
conquistaro , ni á arruinar vuestras propir.dades; bien ~I

conlrario, u único objelo es el de ujetar aI enemigo, libra­
ros de la opre ion, restablecer ,"ue tra tranfJuiJidad, abolir
la conlribuciones exLraordinarias que se os hubieren im­
puesto, y tI'atar a Lodos con blandura, á excepcion, soIa­
mente, de aquellos que o asen perturbaI' de aq uí en adelante
cl sosiego público.

Habitantes, que amais los interese de vueslro país, per­
maneced tranquilos en vueslras casa. Confiad en las pro­
me as que os hago en nombre de mi soberano; él me com,li­
tuye jefe de un gobierno interino en esta provincia; Y 10
prote to, por eI honor de UI1 antiguo oDcial, Y de va alio
fie}, que voy á cumplir escrupulo amente la órdenes que
recibí deI mi mo augusto senor, y que todas se dirigen á
vue tra felicidad.

CÁRLOS FnlCDERICO LECOn,

N° 11.

PROCLAMAÇÃO no GE~ERA L LECOR

AOS MORADOIlE Df') MO:'i'fEVIDEO

Hahilanles de Montevideo : A seguranç,a de vossas pessoas
e propriedades 11e garantida pelo exercito portuguez; e, de
hoje em diante, aquellas agitações de anarchia, que por t:mto
tempo nos tem aflligido, desappareceráõ diante da influencia
da ordem e da. leis. V,oIlai para o feliz socego de vosso.' la -
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res; reine outra vez enlre vó~ o conten,tamenlo e affecção
fraternal; e cuhrão-se com um réo ('terno toda' a desordens
passadas; o po,'o não sentirá mais o pe ado jugo das con­
tribuiçõe'; e um commercio livre com todas a naçõe , que
vos foi concedido pela generosidade de S. M. Fiuelissima,
nosso rei, reparará os damnos occasionado pela guerra 'i­
víl, e re tituirá á provlncia o cu antigo e plendor. Os diffe­
rentes ramos de minha autoridade per~eguirUõ com rigor
aquelles homens barbaros, que incendeião !JS vo sas eara,
e devastão os vossos campos; e nesta grande obra da pacifi­
cação geral conto com o auxilio de todos os homens bons.

Montevideo, em 20 de Janeiro de 181.7.

CAlll.OS li REDERICO LECOR.

o '12.

EDITAL DO MAnECII:\L S)IBASTIÃO P1NTO DE ARAUJO CORREIA.

S. Ex". o capitão-general da provincia, Carlos Frederico
Lecor, tomando em consideração que algumas pe oas de. la
cidade e sua jurisdicção t~m desertado de suas ca as, pela
erronea idéa de que o exercito portuguez os chamaria a dar
conta de suas opiniões passada , ou a vingar resentimentos
pal,ticulares; e que outros eom a mesma errada noção têm
commettido ultrage , que derão oeca ião a queixas e di cor­
dias entrr. os viz.inbos da, mesma cidade, em prejuiw da tran­
quillidade e segurança publica; cm ordem a pôr termo a tae
excessos, ~em determinado o seguillte :

Em primeiro lugar, toda a pessoa, sem nenhuma excep­
ção, que insullar outra, por obra, ou por palavra, em con­
sequl:!ncia de suas opiniões politicas passadas, ou por ter se-
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guido esle ou aquelle partido na guerra civil, será ca tigado
severamenle, alé com a confiscação de bens, segundo a na­
tureza do crime.

Em egundo lugar, que todo o individuo, sem excepção,
que fuO"ir deste lugar, qualquer que fo se o emprego pú­
bli o que occupa se durante os differente governos a que
lenha ervido, poderá voltar para sua casa, eguro da pro­
tecção do exercito portuguez ; e poderá estar descan ado, de
que em tempo nenhum será chamado a re ponder por seu
comportamento, ou opiniões politicas passadas; e em ordem
a que e tes regulamentos, tào importantes á paz e felicidade
publica da provincia, tenhão o seu devido efreito, fica por
esta encarregado mui estreilamenle a todas as jusliças, que
u. em de toda a sua autoridade para fazer publica esta pro­
clamação nas rÓI'mas usuaes, de maneira que venha ao co­
nhecimento de tod'Os; afixando copias nos lugares do' cos­
lume, e imprimiddo-se para melhor informação do publico.

Dada em Montevideo, aos 22 de Janeiro de 1817.
SEBA, TJlo pj 'TO DE ARAUJO CORREIA.

DELtBERAÇÃO DO Gl~NERAL LECOR

nlPOr DO PEJ."l.\S E CASTiGOS AOS QUG EU MONTEVIDEO ROUB.\ilEM

PHOPBlEOADE ou MAL'rBAT.\REM CIDAolo PACIFICOS.

ATl'f. 1. - Toda a parlida perlencente aos inimigos, que
roubar, ou maltratár algum habitante pacifico, e indefeso
em ua casa, seJ::i tratada indiyidnalmente; não como pri­
sioneiros de guerra, mas como salteadores de e trada, e per­
lurbadores da paz publica.
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ART. II. - Quando as parLidas, depois de terem commet­
tido algum crime conLm pacificos e indefensos habitantes de
alguma das povoações l.fue esLão debaixo da protecçào das
armas portuguezas, não podérem ser apprehendidas, far-se­
hão as mais rigorosas repre alias nas familias e propriedade
dos chefes commandanLes das dita parlidas, para cujo fim
sahiráõ destacamentos fortes do, exercito portuguez, que
lfueirnaráõ as suas fazendas, e escoltaráõ as suas famílias
para bordo da e quadra.

ART, III. - Empregar-se-ba sufficiente numero de,pessoas
de confiança, para vigiar pela seguran~a e tranquillidade, e
para participarem aos commandantes, que lhes ficarem mai
proxirnos, uma relação circumst!lnciada, que estes trao mit­
Liráõ ao quartel-general, dos excessos commetLidos pelas par­
tidas dos inimigos contra 0& dilos habitantes pacificos, e
das pessoas de que a me ma são compo tas, para que e
adoptem nessa coo forro idade as medilias necessarias.

AnT. IV. - O presente edicto será communicado e publi­
cado em todas as povoações sujeitas ás armas portuguezas.

N° 14.

OFFICIO DE D. JUAN MARTlN PUYHRLmON

DO '1' DE l'EVERElno DE 1S'I7,

Ao general Lecor.
Senhor!.acabo de receber o edicLo de V. Ex"., datado de

15 de Fevereiro. O seu extraordinario conteúdo põz fim a
todas as minhas esperanças de poder conservar alguma sorte
de harmonia com V. Ex·., e com a Lropas de eu commando.
V. Ex'. pretende que tem direito ao territol'io que occupa,

..
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fundado na protecção que. lhe dá; e sobre esta base conta
com o consentimento dos pontos subjugados. O valente
Orientaes (babitantes da margem oriental do Rio da Prata)
têm resolvido provar que a forças de V. Ex". não são capazes
de lhe dar tal protecção; e nessa conformidade têm empre­
hendido hostilidades contra aquellas mesmas povoações que
V. Ex". confessa manter em e tado indefeso, ao mesmo tempo
que pretende sujeita-Ias ao seu jugo. Para encher e te vacuo
de poder, appella V. Ex", para o estranho recur~o de mal
entendidas represaliag, e para outro nind:l mais estranho de
declarar que os defensores de suas liberdades não são outra
cousa mais do que salteadores de estrada. Quanto ao llri­
meiro, estas magnificas promessas ue protecção muito mal
e accordão com os actos de violencia que V. Ex", commetle

contra as innocentes familias de vos o inimigos. Taes actos
de violencia não têm objecto, e sámente contribuem a fazer
a O'uerra mai anguinolenta e chocante á humanidade. A
família, que V. Ex". manda para borda de vos a esquadra,
augmentaráõ as vos as despezas, perigos, e difficuldade de
prover á. sua subsi tencia ao mesmo tempo que deixa os
fieis Orientaes livres de cuidados, visto que, expondo as ua
vida pela liberdade de sua patria, nào são já re trictos pelo
temor de acrificar suas familias. A fazendas destruidas e
queimadas por V. Ex". farão um mal mui O'rande ao paiz a
qu.e V. Ex". se de tina dar a vossa protecção; porém ninrruem
soffrerá tanto com isso como o "O so mesmo exercito, cujo
mantimj'lntos se não podem obter de campos queimados e
de~truidos. Pelo que respeita ao segundo, com que direito
pode V. Ex.". declarar 1)01' salteadore' os habitantes de um
paiz que faz uso dos meios geralmente permiLtidos entre as
nações para 'e d fenderem de injustoaggressores? Os Frau­
cezes, quando occupárão a Hespanba, ommettêrão toda a sorte
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de acLos ue violencia contra povoações üldefe as, e, o que
mais é, os lleslianhoes fizerão o me mo com seus proprio

compatriotas, em ordem a privar seus inimigos dos recurso ;
e farão os Fr:l1lcezes declarados por i to alteadores de es­
tl'ada?

O edicto de ,. Ex·. prova que v6 estaveis preparado
para tratar os American'os da mesma fórma que têm feito os
!fespanhóes j e que se tenta excluir e tes paizes daquelle
n. Jlo, que, no meio da de graça da guerra, e concede
pelo direito da gentes á nações belligeran1es. Me mo e
Orientalistas não fos em, como de facLo são, no os irmãos,
a unica razão de serem vizinhos autori aria e te governo a
interessar- e com todo o seu poder a favor delles; porque
pertence a lodos os Estados civili adas, indi tinctamente,
vingar a infracção de um direito. Porém eu tenho já infor­
mado a V. Ex". que os habitantes do terriLorio Oriental,
retiranuo-se ua dependen ia de c rto governo., não têm
pretendido dissolver os seus Inço de unidade moral com o
resto de seus compatriotas, com quem protestão de novo de­
sejar fortalecer as suas relações, e que a demarcação de li­
mites, coneordada pelo tralado de 1812, roi celehrada com
todas a provincia . e pela mesma razão tenho eu con lanLe­
mente representado contra sua notaria violação. Os Orientaes
mantêm a sua causa, e ao mesmo tempo a das povoações
occidentaes; e por isso têm elles sido, () serão ajudados
por esta capital, até que V. Ex". vacue um t rritorio de
que não tem tomado pos'e senão por violencia. EmquanLo
V. Ex". Ozer a guel'l'a com dignitlade, e conforme ao direito
das gentes, se ohsel'vará ue nos a parte um comportamento
correspondente; porém se V. Ex". puzer em execução os
ameaças contiuos no vo o edicto acima, prote to a V. Ex".
que de minha parte exercitarei mais lia que rigorosas rerre-
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alin , executando sobre tres dos vassaUos de S. M. Fidelis­
sima o mesmo tratamento que V. Ex". fizer a um dos
OL'ientaes. Para este fim tenho feito arranjamentos, de ma­
neira que e mandem para o interior na guarda de Luxan
todos ova. "aHos portuguezes, ainda que seja extremamente
penoso ujeiLa-los a este inconveniente, porquanto, visto o
ediclo de V. Ex"., esla medida e fez necessaria para a segu­
rança do E tado, etc., elc.

N° 15.

RESPOSTA DO GENERAL LECOn A D. .JUAN MARTIN PUYRREDO:'\

DE G DE FEVEREIRO DE 1817.

En los momentos de diricrir á ese crobierno mi comunica­
cion adjunta de 50 de Enero, recibí el oficio de Vnésh'a
Excel n ia de primeiro deI corrientej y aunqu la vehemen­
cia con qu "\ uestra Excelencia e ha expr ado podria con­
'iderar como una intimacion de guerra, capaz de corlar
toda las r Iacione entre ambo t rritorios, he creido pru­
d nl in embargo, suplicar á Vue Ira E'\c~lenria, ántes de
ColO promcl r c o pueblo á renunciar lo heneOcios de la paz
con 1 reino deI Bra iI, y suscribir á los males incalculabl s
ele un rompimiento con una potencia limítrofe en las pre en­
les circun. taneias, me permita que en conle tacioll á u
último oucio Ie haga observar: - Que mi carta de 27 de No­
viem])re y la proclama que la acompanha, asegu1'nl1l10 á
Vuestra Excclencia la continuacion de mis marchas, no podia
dar Iugnr á presumIr que Iwbia de tlspenderla. - Que ha-.
cicuelo ~IO mi movi'lnientos sohre uo tcrritorio independienle
por C~C gobierno, sin vínculo algullo ele. federacion con esas
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Provincia,:, on guerra alJierta con esa capital y sus depen-
dencias, y sumido en una espanLosa anarquia, cuyos desór­
denes compromeLian 'j'a la seguridad de las frontera portu­
guesas, no puede decirse sin equivocacion que el ejéroito cle
mi mando ataca la neuLralidau deI teatado de 26 de Mayo de
18'J 2, que viola la inlegridad terriLorial de las Provincias
Unidas, ó que ofende -de algun modo los principios uel dere­
cho de gentes, cuando sus lDovimientos se dieigen á separar
los males de la anarqura, que hubieran sido funestos á nue ­
tI'O tert'itorio, si Su Majesdad Fidelísima, auLorizada por las
circunstancias, no iratára de prevenir con sus fuerzas lo que
Vuestra Excelencia no puede garantir, - Que la absoluLa
independencia de la Banda Oriental, con6rmada úHimamente
pur los esfuerzos illútiles q,ue hicieron Vuesll'a Excelencia y
los diputados deI gobierno de esla plaza para conseguir u
iocorporacioo á las Provincias, excluye á Vuestra Excelencia
de toda inLervellcion en estos negocios, y no deja bien pucsta
la prelension de ser parle oonstituyenLe de e e Estado nn ler­
riLorio que ha ta en sus últimos apuros ha rebusado perLe­
necer á esa fedeeacion, ni sujetarse á la dependencia de su
gobierno. ~ Que las Provincias dei mando de Vuestra Exce­
lencia no pueden tener un motivo paradescon6ar de la buena
fe de mis procedimienlos, porque aun suponiendo que no
e){istieran un tratado, relaciones íntimas, é interesses recí­
prooos, bastan mis protestas de neutralidad y buena armonia
(aun despues de los auxilios de fusiles, pólvora y municiones
enviados por la eolonia á los enemigos, de órden de VuesLr\l
Excelencia) para sosegar esa alarma infundada, y volver 'la
meditacion sobre los peligros de una nueva guerra. - Que
no está eo mis facultades suspemler mis movimientos, diri­
gidos á la pacificacion de esta provincia, sin expresas órdenes
de mi sobeeano, ui admitir proposiciQnes de armistici~ de
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e ,e gohierno á quieu considero neutral en todas us relacio­
nes, aun cuando rue tra Excelencia tuviera poderes para
mtel'\'ellir en negocios de un paí:> que no e de su depen­
dencia. - Y finalmente, que si á pesar de estos fundamen­
lo , y de las protesta mas sinceras de neulralidad, bueoa
armonía, y con ervaciou de relacione comerciales de lo
puerto. de c as co tas coo esta p1aza y d~mas puntos que
ocuparán la fuerzas de mi mando, deI mismo modo que
sub isten con los dei Brasil (que reitero de nuevo á llombre
de mi oberano), cree Vuestra Excelencia que eslá eu cl in­
teres político de estas Provincias apurar el sacriOcio de us
habitante, derramÇlr su sangre, exponer esa capital á noe­
va convulsiones, partos nece arios de nuevos peligro',
obstruir el úni o canal que resta á su comercio para reparar
pasados quebrantos, entTH con una guerra CIl -a conc1usion
no queda aI arbitrio de los que la dec1aran, y en fin teneI'
por enemigo un re vecmo; y todo esto in otro fruto que
sosten r á los caudillos orlentales, y a egurarles e1 derecho
de oprimir cien familias en e ta Banda, lIevar á la otra la
anarquía, y tener á e~o pueblo n contínuas agi tacione :
en tal caso, que no dehe e:;peral"e de la prudencia de ese
goLi ruo, trataré de precaucionarme ha ta recibir órdenes
de mi obel'ano. Entretanto el mundo imparcial decidirá
quién es elre ponsable de Jas de gracias de uu rompimiento;
si Vuestra Excelencia que me provoca á la guerra, ó )'0 que
le protesto la continuacion de una paíl útil )' perman~nte. ­
De todo modos Vueslra Excelencia aceptará todas mis ou­
sideracione :J e e gobierno, y mi particular estimacion á la
per 'ona de Vuestra Excelencia.

Dios guarde á Vuestra Excelencia mochos anos.
Montevideo, 6 de Febrero de 1817, .

CÁlILOS FREDEnICO LEGOR.
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N° 16'.

~OTA DOS CINCO PLENIPOTENCIARlOS

DE INGLATERRA, HUSSlA, [lBUSSlA, AUSTRlA E FRANÇA

AO GOVERNO DE FEHNA;SnO VII"

Logo que S. M. C. se dirigia aos gabinetes de 'ienna,
Pariz, Londres, Berlim; e S. Peter hurgo, participando-lhes
a invasão das pos essões bespanholas, no Rio dn Prn ta, pelas
tropas portllgllezas do Brnzil, e reclamando os bon offieios
e a media(;ão d'elles n'este negocio, de certo S. M. C. co­
nheceria, pela maneira com que os gabinetes ;J.colheram esta
reclamação, quanto elles se lisongeavam por esta prova de
confiança da parle de S. M. C.; quanto apreciavam o proce­
dimento prudente e moderado 10 govel'lJo, que cm lagar de
recorrer logo, como poderia ter reiLo, aos meios da força,
preferió o caminho da moderação; e quanto desejavam "er
aplanar todas as difrerenças occorridas entre a côrte de Ma­
drid e a do Brasil, a fim de evitar-se uma ruptura, qu~ pode­
ria tornar-se igualmente runesta para os dous paizes.

SS. MM. n. e RR., tendo pensado que o modo n;Jais se·
guro de empregarem efficazmente a sua media~,ão era de
encllrrega-la a seus respectivos ministros em Pariz, os abaixo
assignados, em conformidade das ordens recebidas, acabam
~e se dirigir em commum ao gabinete do Rio de Janeiro,
para lhe notificar que as suas côrtes aceitaram a mediação
que lhes pedia a Hespanba; que ellas estão decididas a man­
ter a pÔ1~ geral; que em consequencia tomal'am a deliberação
de interferir na ques ão entre a Hespanha e Portugal; que se
.lisongeiam de que a côrte do Brasil dará explicaç:ões sVffi-
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cientes para esclarecer os factos; e convidam S. M. C. a qu c
tome as medidas mais promptas e mais apropriadas para dis­
sipar as justas inquietações que a sua invasão causou ás po­
tencias, e para satisfazer aos direitos da I-Iespanha.

Os abaixo assignados, apressando-se em participar ao go­
verno de S. M. C. o passo commum que deram junto ao go­
verno do Rio de Janeiro, não podem deixar ao mesmo tempo
de expressar, em nome das suas côrtes, o vivo desejo de Ye­

rem perseverar S. M. C. no caminho da moderação e da
prndencia que até agora seguio de um modo tão exemplar,
e tão conforme ao espirito que presidio ás ultimas transac­
ções européas; e de verem evitar, durante a mediação, tudo
o que poderia contl'ilJUir a perturbar o estado de paz na Eu­
ropa. As côrtes mediadoras lisongeiam-se de que Portugal
não sedl surdo á voz da razão e da ju liça, e de que a 11es­
panha brevemCl~te recolherá o fmcto da sua prudeucia e da
sua moderação.

Os abaixo assignados aproveitam esta occasião, etc.

N° 17.

XO'l'A. DOS GINCO PLENIPO'l'ENCIAIlIOS

DI': INGLA'mlUlA, RUSSIA, PHUSSIA, Ausrm.\ I': FHANÇâ

AO GOVERNO DE D. JoÃo VI"

A occupação de Uilia parte das possessões hespanholas, na
margem do Rio da Prata, pelas tropas portuguezas do Braúl,
desde que foi conhecida na Europa, foi objecto de passos of­
ficiaes, simultaneamente dados pelo gabinete de Madrid pe­
rante as côr.les de Vienna, de Pariz, de Londres, de Berlim, e
de S. Petersburgo, para proLestar solemnemente contra esta
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occopac;ão, e reclamai' o apoio d'ellas contra uma tal aggres­
são. Talvez a côrte de Madrid pudesse julgar-se com direito
de recorrer immediatamente aos meios de defensa, que a
Providencia pôz nas suas mãos, e de repeli ir a força com a
força; mas guiada pelo espirito de moderação e de pruden­
cia, ella quiz empregar primeiramente os meios de negocia­
çào e da persuasão, e pref\3rio, apezar da de vantagem que
lhe resultava para as suas possessões ultramarina, dirigir-se
ás cinco potencias sobredita , e reclamar a intervenção e me­
diação d' ellas, afim de aplanar amigavelmente a ua questão
com a côrte do Brazil, e evitar uma ruptura, cuja conse­
quencias seriam igualmente funestas para os dous paizes, e
poderiam perturbar a paz dos dous hemispberios. Uma Ião
nobre resolução não podia deixar de encontrar a inteira ap­
provação dos gabinetes, aos quaes se dirigio a côrte de Res­
panha; e, animadas do desejo de prevenir as más consequen­
cias que poderão resultar do estado actual das cou as, as
côrtes de Austria, França, Grã-Bretanha, Prus ia, e Russia,
igualmente amigas de Portugal e de lIespanha, depois de
haverem tomado em consideraçào as justas reclamações d'e la
ultima pote!lcia, encarregaram os abaixo assignados de fazer
conhecer ao gabinete de S. 1\1. F., que ellas aceitaram a
mediação que a Respanha lhes pede. Que ellas viram com
verdadeiro pezar, e, não sem surpreza, que, no momento
mesmo em que um duplicado casamento devia estreitar os
Inços de familia' já existentes entre as duas augu Las casas
de Bragança e de Bourbon, e em que uma tal alliança devia
tornar mais intimns e mais amigaveis as relações entre os
dous paizes, Portugal tinha invadido as possessões hespanho­
las na margem do Rio da Pratn, e as tinha invadido, até sem
explicação previa, e sem nenhuma declaração. Que os prin­
cipios de justiça e de equidade, que dirigem o procedimento



- 52'1-

IV.

das cinco c~rtes, e a firme resolução, que ellas têm tomado,
l1e conseryar, emquanto lhes rôr possivel, a paz do mundo
comprada por tão grandes sacrificios, as determinaram a lo­
mar conbecimento e part~ n'este negocio, com a intenção de
o terminnr da maneira a maiS' ju ta, e a mais conforme ao
seu desejo de manler a tranquillidade geral. Que as ditas côr­
tes não ôissimulam que uma questão enlre Porlugal e a
Hespanba poderia perturbar esta paz, e occasionar uma
guena na Europa, que seria não sómente fatal para os dou
paize , m.as incompativel com os intere ses e ta tranquillidade
das outras potencias. Em consequencia, ellas estào decididas
a fazer conbecer ao governo de S. 1\1. F. o seus senLimentos
a este respeito, a fornecer explicações sufl1cienles obre as
suas vistas, a tomar as medidas as mais promplas e as mais
proprias para dissipar as justas apprehen ões que a invasão
na po se~_ões americanas da ITespanba já causou na Europa,
e a satisfazer, tanto aos direitos reclamado por esta ultima
potencia, como ao prineipios de ju tiça e de imparcialidade
que guiam os mediadores. A recusa de prestar- e a tão justa
pretençõe. não deixaria nenhuma duvida sobre a verdadei-'
ra intenções do gabinete do Rio de Janeiro. As con equen­
cias temiveis, que poderiam resultaI' para os dou~ hemi phe­
rio., recahiriam unicamenle sobre Porlugal; e a lIespanba,
depois de ler visto a sua conducta, pl'udente e moderada,
applaudida pela Europa inteira, acharia na jllt\tiça da Sija
causa, e DI) apoio do seus alliado ,os meios sufficiente pal'a
obler a reparação dos seus aggl'avos.

Os abaixo a signados, cUJ11pnlluo d'esLe modo as or~ens

das suas côrles, lêm a honra de ofrerecer, etc., etc.



- 522-

N° 18.

~OTA DO DlPLOMA!fAS PORTUGUEZES

AOS l'LENIPOTENCLI1110S lEDI.\DORE.

Os abaixo assigoado , plenipotenciarios de S. 1\1. F., têm
a honra de transmiLLir junto aos plenipotenciario da côrtes
mediadoras um memorial, em que, segundo o desejo expres­
sado por SS. EE., elles indicam todos os pontos cssenciaê
do arranjo final, que estariam auLorisados a concluir com o
pleuipotenciario de S. M. C. 'Os abaixo assignados lisongeiam­
se de que a conferencia tambem verá no memorial uma fiel
expo ição do que se pa 'ou no decurso da presente negocia­
ção, fundada sobre documentos os mais omciaes. ResuILa
d'esta exposição: '10 que S. l\J. C. já não tinha liberdade de
recusar o seu assentimento ao projecto do arranjo deunitivo,
que foi proposto pela con ferencia no mez de Agosto do anno
passado, por isso que esle projecto era inteiramente fundado
sobre as concessões feitas officialmeute de uma e da outra
parte) durante a neg?ciaçãoj 2° que os plenipotenciarios ue
S. M. F. deram a mais evidente prova dos desejos de con­
ciliação, de que está animada a sua côrte, prestando-se a
discutir novamente que lões, que elles deviam ler como já
terminadas, desistinuo ainda depois d' isto de muitas estipu­
laçoes que tinham ido admittidas no projecto da mediação,
e que elles com razão consideravam por muito importantes;
5° que logo que os plenipotellciarios portuguezes julgaram
que estas ullimas conces ões tinham tirado toda a especie 'de

.motiv~, e até ue pretexto de tleIlfora, e que só tinham tlc
avistar-se com o duque de Fernão Nunes, para se concordar



- 525-

nos detalhes da confecção do. tratado, succedeu que 'pela
segunda vez a justa esperança u'elle fÓl'a illudida peia recusa
do plenipotencial'io de S. i\T'. C., de nada e tipular sobre di­
ve~ os artigo, que os abaixo assignados desde muito temlJo
haviam por admiLlidos. ão pretendem os abaixo a ignados
actualmente qualificar, nem julgal' os factos, que ficam pro­
vados de maneira que não jJóde contradizer-se; limitar-se­
hão n invocar as potencias med iadoras para testemunhas do
seu procedimenlo n'esta negociação, e a repellir para lonae
d'eBes toda a respon ahilidade uas desgraças que poderão
eguir- e. De ejando sobretudo que as intenções de seu au­

gu to soberanoJiquem constatadas de um modo claro e irre­
cusa,'el, o abaixo assignados declaram, que elles estão dis­
postos (t assigllCtI' o tral:ado, a convenção, e as notas, que
formam o todo uo projecto proposto pelas côrtes mediadora ,
e aceito por elle desde o mez de Agosto de 18'18, com a'
modificaçõe em que depoi consentiram, a saber :' a di tan­
eia da occupação de uma linha temporal'ia, e o pagamento de
..ete e meio milhões de francõs, el11 duas pre taçõe , uma vez
que a totalidade d'este pagamento lhe' seja garantida por
mfHleira que ene' julguem ali factoria, Mas as suas instnrc­
ções não lhe' permittindo desi til' de nenhum outro artigo
essencial dos que e· comprehendem na integra d'aquelle
projecto emauado da conferencia, cumpre-lhes declarar que
se não apartarão da ill\'ariavel resolução que enunciam, e
que e peram obterá a approyação das"altas potencias media­
doras. Ene' declaram, além d'i to, que no caso de julgar a
côrte de lie panha dever differir ainda o adoptar urna derini­
tiva resolução, serào os abaixo a signados obrigados a recla­
mar desde esta epocha à indemni ação da de pezas extraor­
uinal'ia que re.úlLarem lIa prolongação da demora da
tropas portug~lCzas na margem esquerda do Rio da Prata, se'"
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O'undo o principio que foi l~econhecido, e admillido sem con­
testação pelo pIeni potenciario de S. :Ir. C., no artigo \)0 do
projecto de convenção da conferencia dos mediadores.

Os abaixo as ignaelos aproveitam esta occa ião, etc.

'0 19.

}llmORANDml DOS DJPLüUA'l'.\S POR1'UGUEZES

A negociação eutre as CÔl'tes de Portugal e de Hespanba,
a que deu 10gal' a occupação temporaria ela margem eSljUcn]a
do Rio ela Prata, foi de tal modo complicada e cheia de inci­
delltes, ql1e no momento em que ella parece chegada ao seu
ultimo periodo, não será talvez inuLi! procurar Ll'açal' snm­
mariamenle as suas pl'incipac cil'cum Lancia , a um de
apresenta-Ia Loda debaixo de um só ponLo de isla á con ide­
l'aç,ão da conferencia das côrle- mediadora. E la negociação
foi aberta pela nola que os plenipolenciarios tia conferencia
de Pariz dirigiram ao nini tro dos negocio é Ll'angeiro de
de . ~1. F~, na qual S. EE., fundando-se no tlesejo de cus
augustos soberano, de conservar a ]Jaz do mwu/o, com­
prada á custa de tantos sacrillcios, peiliam ao crabinete do
!tio de Janeiro que désse explicaçãe ao de Madrid abre os
motivos que tinham acca 'ionado a occupação da margem

e quel'da do Rio da Prata pelas Lropas portugueza , e annun­
ciavam que S. M, C. ,recorrêra ~ mediação das cinco côrte
aDiadas, para o arranjo das difrel' riças suscitada' entre S.
MM. F. e C. Immcdiatamenle tlepois d::! rccepçqo d' esta nota
S. M. F. autorisou o conde, de Palmella, em qualidade de
seu pIenipotcncial'io, rara aceitar a mediação pedidn pel::!
despanha, e ofrerecida pelas cinco càrtes alliad::!s; e reconhe-
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cendo formalmente a soiJerania de S. M. C. sobre a pro\71n-
cia temporariamelHe occupada pelas suas tropas, ordenou ao
seu plenipotenciario que désse as mais minucio~as explica­

·ções sobre os motivos urgentes que tinham obrigado a man~

dar uma expedição portugueza a Montevidéo, com o fim de
garantir as fronteiras do contacto revolucionario, e de re··
peUir as aggressões a que as provincias limilrophes do Brazil
estavam expostas ha muitos annos, sem que S. M. C. po­
desse defendê-las.

A negociação achando-se assim estabelecida em Pariz, e os
obslaculos qúe o gabinete de Madrid oppunlla á sua marcha
exiginclo do plcnipotenciario portuguez uma declaração pre­
liminar, considerada impossi vel pelas mesmas côrtes me­
diadoras, tendo sido finalment.e removidos, tràlou- -e de
COl1unum accordo de achar os meios de repôr S. 1\1. C. na
posse da margem esquerda do Prata, sem por isso compro­
metter a segurança e a neut:alidade do reino do Brazil. Este
duplicado fim, que se desejava obter, orrerecia difliculdades
que por algum tempo pareceram insuperaveis, e que obriga­
l'am o plcnipotcnciario de S. M. F. a propôr ligar esta nego­
ciação com a da mediação que S. M. C. acabava de pedir ás
mesmas côrtes alliadas, para a pacificação das suas provincias
insurgidas da America. Esta base, a respeito' da qual eria
inutil ajuntar mais amplas explicações, sobretudo depois que
S. M. C. renunciou á mediação que tinha solicitado, fOl jul­
gada inadmisslvel pelas potencias mediadoras, e o pleni­
pot nciario portuguez propôz desde logq, para e conformar
com os de ejos d'ellas, novas bases, que pudessem de um
modo mais prompto, posto que com meDOS satisfactorias
garantias, preencher aqucDe duplicado fim que se tinha em
vista. Foi sobre 'estas novas.bases,i:lr.cita pela conferencia,
que a negociação assentOtl desde então. EI1as reduziam-se es-
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sellcialmente: 10 a repôr S. M. C. na 'posse do territol'io
temporariamente occupado pelas tropas portuguezas; 2° a
tomar todas as medidas para que esLa resLiLuição se ei'fectue
em compromellcr a dignidade de alguma das duas poten­

cias; e para garantir, quanLo eja pos ivel, a segurança do
Brazilj 5° a fornecer a S. M. F. uma indemnisação equiva­
lente ás despezas que fez com a expedição de Monteviliéo;
4° a terminar, sendo passivei, simu1taneamente e debaixo
da mediação amigavel das cinco potencias, todas as questões
que havia, além d' esta tle Montevidéo, entre as dua corôas
de Portugal e de lIespanha. Seria superauo entrar no deta­
lhe de todas as notas e contra-notas, dos projectos e con­
tra-projectos, que foram apre entados de uma e outra parte,
para fixar os artigos que resultam do' quatro principio
enunciados. Os plenipotenciarios portuguezes desejavam
acabar com a questão de Iontevidéo a do arranjo dos limites
das possessões das duas corôas na America; e esta preLenção
da sua parte era fundada de certo sobre motivos os mais pode­
rosos de justiça e de interesse mutuo; elIes comtudo ainda
cederam, a respeito d'este ponto, á opinião da conferencia,
que julO'ou que esta negociação secundaria teria delonaas que
era conveniente 'evitar; e consentiram em que o arranjo dos
limites fosse objecto déuma negociação subsequente, que se
encetaria debaixo dos auspicios da mediação, immediatamen­
te depois da assignatura do primeiro tratado.

Achando-se assim removido este obstaculo, os plenipoten­
cial'ios das CÔl'tes mediadoras, depois de uma deliberação a
mais madura e imparcial, redigiraID; emfiro no mez de Agos­
lo de 1818 os projectos de um tratado, de uma convenção,
e de 'muitas nolas officiaes, que propuzeram á aceitação, das
duas côrtes, a firo de terminar as questões existentes entre
estas; e os plenipotenciarios de S. M. F. se apressaram em
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'ndhem explicitamente por uma nota of5cial ao dito projecto
de arranjo. Desde o momento em que o plenipote~ciarios

portuguezes ann1.!nciaram a sua aceitação do projecto pro­
posto por SS. EE. os plenipotenciario das côrtes mediadoras,
clles deviam julgar acabada a negociação, por 1SS0 que o pro­
jecto' não era de facto senão o resultado das concessões for­
malmente aceordadas de uma e de outra parte no decurso da
negociação. As unica dífficuldades que o gabinete de Madrid
ainda teria djreito de oppôr, não podiam ver ar enão obre
a fórma ou redacção d'e tes differentes actos, mas nunca
devia e perar-se que elle se retractas e sobre o essencial dos
artigos principaes, já formalmente ajustados. Comtudo o
plenipotenciario de S. M. C. não deu nenhuma resposta desda
Agosto ate Dezembro de 181S ao projecto emanado da con­
ferencia de Pariz; ma de certo n e te intervallo foram diri­
gida ~epresentações ás potencia mediadora, poi que os
plenipotenciario d'esta mesmas potencias, reunidos em
Aix-Ia-Chapelle, declararam' no protocoUo da sua conferencia
de 22 de Novembro: 10 que o 'eus cuidados haviam tido
um primeiro bom resultado, na aceitação que do seu projecto
de arranjo fizera uma das partes j 2;" que deveudo e perar a
determinação da outra parte, antes de procederem ulterior­
mente no negocio, elles não con iderariam por isso a media­
ção como terminada, se a côrte de llespanha recusa se o todo
d'esse projecto, que elle redigiram para interesse da duas
partes. Este protocollo, cm que se distingue claramente o
espirito de moderação que preside aos conselho das poten­
cias mediadora , estava portanto bem longe de de truir e
annullar, como pretendeu depois o gabinete de Madrid, o pro- .
jecto da conferencia de Pariz, pois que :lO contrario as côrtes
mediadoras se applaucliam do re uILado qu~ ome mo projecto
já tinha. obtido, pela aceitação de uma da partes interes-
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sadas j e será perrnittido ol)servar além d'i to, que sem du­
vida os pleuipotellciario ,reunidos cm Aix-Ja-Chapelle, nem
mesmo leriam admiLtido a hypothesc da não aceitação do
projecto da parte da TIe panba, e elle- tive sem presentes
n'aquella epocha as nolas officiaes do plenipotenciario de S.
M. C., em que todos os principias desenvolvidos no todo do
projecto haviam sido positivamente acei to . Como quer que
fosse, os plenipotenciarios portuguezes teslemunharam de
novo a sua consideração pela opinião das côrtes mediadora ,
prestando-se a proseguir a negociação que elle tinham direito
de dar por acabada; quando o duque de Fernão Nunes apre­
sento~ finalmente um contra-projecto, propo to pela ua
côrte, os plenipotenciario portugueze lhe re ponderam fa­
zendo observar, que muito dos ohjectos mais im[Jortantes,
sobre que versava a negociação, não e achavam comprehen­
elidos n' este contra~projecto; mas que a im me 'mo elles
aceitariam de boa vontade a proposição agora feita, de trocar
a llldemnisação pecuniaria por ufna cessão de territorio,
equivalente á sornma fixada. Su citando-se nova' difficulelade
ácerca da occupação de uma linha temporaria, tal corno fõra
proposta pela conferencia dos mediadores, os plenipotencia­
rios portuguezes, desejanJo sobretudo simplificar a negocia­
ção, e dar provas irrecusaveis dos entimento de conciliação
da sua côrte, consen tiram espontaneamente em fazer o sacri­
Gcio d' esla e tipulação. ias o gabinete de Madrid, offere­
cendo por esle modo subslituir por uma ces ão de tenilorio
o pagarriento da indemni~ação pecuniaria, recusou-se empre
a determinar (o que os plenipolenciarios Iortugueze eviden­
temente es~avam obrigados a pedir) ao menos o ponlos car­
deaes da nova linha de limites que seria traçada. Os racioL

cinios, com que o plenipotenciario hespanbol ustenta va esta
questão I não serviam senão para prolongar a discussão n'um
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circulo vicioso; e ore ultado da estipulação, que eUe queria
fazer admiUil', teria sido o privar S. M. F. do pagamento da
somma aju tada, mecliante a prome a vaga de uma cessão
de terrilorio, que absolutamente se negava o plenipotencia­
no a especificar. Para termiJlar por fim esta inutil discussão,
os plenipolenciario portuguezesnão yiram outro meio enão
o de volial' ao principio d'onde e ha\';a partido, e'offerece­
ram pura e impIe mente a alternativa ou de receber de uma
vez a omma de ete milhões e meio de francos ao tempo da
entrega de 10nlevidéo, ou de receber em troca uma cessão
tcrritol'iaf, de que fossem fixados ao meno os pontos car­
ueaes. Depois ue uma nova demora de tres mezes a côrte de
II spanha deei lio re ponder que ella aceitava a primeira
propo i~ão d' esta alternativa, mas modificando-a pelo paga­
mento, em duas preslações, da omma ajustada. Era obre­
tudo para erilar esta clivi ão do pagamento em duas pre ta­
~ões, que os plenipotenciario de . M. F. tinham decidido
renunciar á occupação de uma linha temporaria, depois da
enlrerra de Monlevidéo, e elIe podiam depoi d i to julgar. e
aulOl'i ado. para rejeitar e ta modificação. Todavia constan­
te no sy tema de prestm'- e, quanto a sua responsabilidade
lhes permiLlia, a tuuo o que pud s e apre ar a conclu ão de
um arranjo tanto tempo de ejado, ene ainda e re olveram
a dar e ·ta prova de condescendencia, e declararam que
aceitariam o pagamento em duas prestaçãe , comtanto que
a lolidade lhes fo e, como era de razão, garantida de qual­
quer maneira plenamente sati factoria. É depois d'esta ulti­
ma resposta que a conferencia dos mediadores julgou dever
induzir os p1enillotenciarios d/e S. r. F. a se avislareI)l com
o duque ue Fernão Nune ,para se trabalhar na confecção do
tratado, do qual toda as bases pareciam com razão accor­
duuas de ambas as partei; : e rle certo bem longe e tuva a
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conferenCIa de pensar que o plenipotenciario de S. M. C. se
não julgava autorisado para mais do que a siO'nar pura e
simplesmente a entrega ue Montevidéo, sem comprehender
nenhum do outros pontos ajustados. Tal foi porém o resul­
tado que houve da primeira conferencia, que o duque de
Fernão Nunes annuio a ter com os plenipotencial'ios de
S. M. F. desde o começo da negociação! O facto é por conse­
quencia, que da primeira vez as duas parte estavam real­
mente de acc9rdo, e que da segunda se retractou uma das
mesmas partes. obre pontos anteriormente convencionados.

Para provar esta ass rção de um modo incontestavel, ter·
minará a exposição que se acaba de fazer de todo o andamento
da m.gociação por uma analyse succinLa dos artigo do pro­
j ecto dos mediadores, a respeito dos quaes os plenipolencia­
rios portuguezes tinham o direito de crer que havia mutuo
accordo.

.20.

OfFICro DO' DIPLOM.\TAS PORTUGUEZE.

AO GOVERNO no mo OE J.\ Emo

Queira V. Ex" dignar-se ler com pacien ia os volumo os
docume~to que temo a Ilonra de remeller in luso, a im
como a narração que vamos faz l' do pas 'o que tem clnclo
a negociação desde a data de nos o ultimo ofllcio. VeriGca­
ram-se as eopjecLura que havíamos formado sobre o resul­
tado da conrerC11cia, que segundo a, insinuação do' mediado;
res tivemo com o duque de Fernão J\unes. Achámos que
n.ão s6 elle não propunha arbitTio nenhum para assegurar a
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segunda metade odo pngamenlo da indemnisação estipulada
depois da entrega da praça de Montevidéo; mas que não se
achava tao pouco autorisado noem para ajustar a entrega de
Olivença, nem a futura fixação dos li!Uites, nem a concessão
do commerçio livre a Montevidéo; e que n'urna palavra se
pretendia que o t!'atado se reduzisse a estipular a restitui­
çào do territoriá occuI ado pelas nossas tropas, mediante o
pagamento immediato de metade dos sete milhões e meio de
franco"s, e a promessa do pagamento da outra metade. Em
consequencia rompemos a conferencia, e dirigimos aos me­
diadores a nola que vai inclusa (Lettm A). Parece que a
pretenção tão desarrazoada da côrte de Hespanha se funda
na supposição, manifestamente erra~a, de que pela nossa
nota do 10 de Maio, em que propuzemos simplesmente a al­
ternativa do pagamento immediato, ou da cessão tenoitorial,
haviamos renunciado a todas as demais condições; quando'
pelo contrario é evidente que não haviamos feito expressa
menção de cada uma d' ellas, por nos parecer ioutil, uma vez
que já se achavam em diversas epochas concedida pelo pleni­
potenciario hespanhoJ. Em resposta á nota acima mencionada
recebêmos da parte dos mediadores cópia do protocollo da
ses fio da conferencia do dia 20 de Agosto (Doe. incluso let­
tm B), pela qual V. Ex" verá que re olveram pedir-nos as­
~im como ao plenipolenciario hespanhol, os respectivos pro­
jectos de tratados, qu~ estariamos promptos a a ignar.
Julgámos ser e.ta a o casião de se poder airo amente pÔl' um
lermo a tao prolr.ahida negociação, encostando-no sempre
ao projecto do mediadol'cs, de modo que elIes não pod sem
negar-nos a mi approvação; e obetlecendo juntamente :ia
espirito das nossas ultimas inslru ções cuidámos em preparar
com a maior diligencia ouma memoria historica de toda a
negociação, e uma analyse do projecto de Iralado dos me-
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diadores, comparando-o com os aiver os projectos e conce ­
sõe officiae, que já haviam ido feitas pelo plenipotenciario
he panho!. Acompanhámos essa Memoria com \lma nota, que
consider:l'mo como o nos o ultimalum, pois n' lia de lará­
mos que, C~ con'equencia das nossas instrucrõe, nos acha­
vamos ~nval'iavelmellte decidido a não desistir jámai ue ne­
nhum ponto essencial dos que se continham no projecto do
mediadores, do anno pas~ado, á excepção das duas conce õos
favoraveis para a Hespanha, a que já haviamos accedido, a
saber, a de renunciar á occupação de uma linha tempol'aria,
e a do consentÍl' que o pagamento da indomni ação pecunia­
ria e verificas o em dous lermo. s\lcces ivo . Parece-no'
inutil o entrar aqui em maiores detalhes sobre o conteúdo
dos sobreditos dous documento, que V. Ex" achará inclusos
(lett1'Gs CcD), porque re peito amente rogamo a V. Ex" que
os queira 101' com atlenção,m razào da sua importancia.
Li ongoamo-nos de que a exposição que e contém na me­
moria, e so'breludo a declaração do ultimat1l11t que en­
.cerra na nola, merecerão a benigna approvação de . M.
el-rei nosso enhOl', e podemos a everar que a parte bisto­
ri'ca da memoria é considerada pelos médiadores mesmos
.como,o remate mais conveniente com qu se podia fechar a
negociação.

Não contentes porém ainda com as explicações que lhes
haviamos ministrado, tornaram os meuiadore a escreH',r-nos
(doe. letlra E), para que reduzissem os a um projecto de
tratado formal as nossas propo iç.õo . A is o respondêmos
remotlendo o projecto de tratado pedi'do (lettra F) I e acom·
panhando-o com nma nota (lettra C), na qual nos pareceu
novamento neCeS331'io declarar que o projecto não entnosso,
mas sim dos med'iad01'es,·e aceito por nós em 26 de Agosto
do anno passado, só com a differença das duas modifica-
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vÕO. acima indicadas a lavor da Jies]Janha. Esta declarac,ão
era precisa para evitar que depoi se nos allegasse, que já
haviamo propo -to um novo projecLo, e que porLanto não Li­
nhamo direito de insislir na aceitução do dos mediadore .
Com a leUra H temos a honra de incluir cópia de uma carta
que o conde de Palmella dirigio ultimamenLe a lord Cas­
Llereagh, para o prevenir do eSlado da uegociação, e evitar
que eUe recebesse contra nós impr'essões desfavoraveis. Li-
ongeamo-nos de que V. Ex" approvará o modo com que no

fim d'essa carta indicámos a'possibilidade do reconhecimento
tle ;Buenos-Ayres pela no a cõrLe, no ca~o que a expedição
he panhola intenLasse desapossar-nos de l\Iontevidéo pela
força elas armas; e Lambem os argumentos com que insk'imos
para que o governo bfitannico intervenha, a fim de fazer en­
tender a razão ao de Madrid. Era de e peraI' que depoi de
explicaçõe tão claras de nos a parle, como a que V. Exa

achará nes documentos inclusos, e tle provas tão manue 'las
da versatilidade do gabinete hespanhol, como as que re w­
Lavam da conducta ultimamente seguida pelo eu plenipoten-

, ciario, a conff)rencia do mediadores nào hesitaria em de­
clarar que a razão -e achava toda pela nos.a paI'te, e em
instar com a côrte de He pnnha para que e prestasse a acei­
tar Q projecto tal qual o apresentavamos agora. ião acon­
teceu comtudo n sim, porque o mini tro ru so Pozzo di
Borgo e OppÔ7, aos desejos de seus collegas, e até conseGuio
obre alguns ponto, como sobre o elo ajuste futuro do limi­

'tes e o da prome sa da liberdade de commercio para 10nte­
vidéo, altra!Jir á ua opinião o plenipolenciario francez.

1imitaram- e por i 50 a comparar o no so projecto com O

do plenipotenciario bespanhoJ, para reI: em que pontos dif­
feriam, e assentaram, como V. Ex" verá d,) proLocollo in­
clu o Vettm G), em nos c'onvidar a um~ conferencia junta-
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mente com o duque de Fernão Nunez, procurando assim
ajustar essas differenças, e fosse po sivel. Communicaram­
nos a sua resolução pela nota L, tran miLlindo·nos ao mesmo
tempo o projecto do tratado apre eotado pelo duque de
Fernão Nune (lettra M), que V. Ex" a hará conforme ao que
elle nos havia proposto na conferencia de que demo conta
no principio d'e te omcio. Ainda não respondemo a esla
ultima nota dos mediadores, e se o fizermos, será ó para
lhes anoul1ciar que no mantemo firmes na resoluçao que
lhes manifeslámos em a nos a nota de 26 do 111 z passado j e
que já agora, em nova in trucções, não nos apllrtaremo
nem um só ponlo essencial do projecto de tratado rue ulti­
mamente apresentámos. Porém talvez seja mai acertado não
lhes dar re po la alguma por escriplo, e repetir de palavra,
na conferencia que havemos de tel' no dia 9 do correnle, a
nossa declaração, fazendo-a inserir no protocollo. (i;speramo.
que pelo menos O' plenipolenciarios da Grã-D['elanll:J, Au lria
e Prussia se declararão mai ou meno explicitamente a no o
favor, sobretudo se Lord Ca tlerellO'b ne te inlerva\lo res­
ponder, como é de suppôr, :i CllL'ta do conde de Palmella aI!

um modo ·satisfaclorio. Ê oomtudo muilo provavcl C[ue o
pleoipotenciarios de França e Rus ia dilTerirào da opinillo
dos seus collegas, e que portanto cada um d'eUe consignará
a na opinião no protocollo, cJUI} provavelmenle terminará
(ao menos por agora) a nerrociação da conferencia de Pal'iz.
Se estas 'nossa conjecturas se verificarem, teremo ,segundo
nos parece, conseguido o objecto que el-rei no o enhor
tem em vista, isto é, o não concluir tratado nenhum com a
l~espanha, ficando as nos..as tropas na margem oriental do
Rio da Prata, sCíJ1 que as polencia.> mediadoras o possam
lerar a mal j e teremo a satisfação de have~' seguido sempre j

no meio de lantas contrariedades, uma marcha coherente na
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negociação, fazendo sobre ahir o espirita de justiça e de mo­
deração d'el-rei nosso senhor, pela comparação do orgulho
e das continua vacillaçães da côrte de Hespanha. Permitta­
nos V. Ex", porém, na supposição de que a negociação actual
assim se termine, rei etir. as maio vi \'as inslancias para que
S. M. tome em mui éria consideração a probabilidade da
partida da expedição hespanhola, a fim de adoptar, sem per­
da de um só instante, as medidas a mais activa para que as
no a armas não experimentem em Montevidéo um desar,
que eria tanjo m:J.is ensivel quanto a Europa toda e tará
di posta a julgar do acerto da no sa actual conducta pelo
resultado que tiver aquella con~enda. Par ce-nos portanto
urgente expedir au general Barão da Laguna, com a maior
promptidão, lodos o aux.ilio de que ene nece itar, e sobre­
ludo expedir-lhe ordens po iLivas de se defender; e é igual­
mente nece ario que o no o <Toverno d'antemão determine
não ceder nem á in Lancia , nem aos ameaças ( e o houver)
paI' parte da expedição he I anhola. E peramos que el-rei
nos o senhor e dignará om a ua umma bondade perdoar
esta uggestõe, talvez aLrevida ,em consideração dos enfi­
m'enLo que as dictam. As noticias que lemos de Cádiz conti·
1I11am annunciando a proxima partida da expedição, ainda
que a con pil'ação, verdadeira ou imaginaria, de coberta pelo
conde de Abi bal, neces ariamente cau ou alguma uemora
mais do que e suppunba. Pelo officios do mini b'o de S. M.
em ladrid e tará V. Ex", melhor e mais promptamente in4

formado de quanlo diz re peilo a esse a sumpto, e saberâ
que S. ~I. C. nomeou o general Calleja (conde de Calderon)
para commandar a expedição em logar do conde de Abi 'bal,
a quem muitos a~tribuem (por motivos até agora inintelligi=
veis) a invenção de toda a con piração. Ocerto é que a des­
ordem não foi tão grande como ao principio se disse, e que
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a inten\:ão de fazer ahir a expedic.:ão ub iste ainda na côrte
de Madrid com toda a sua força. Poderão, é verdade, acolI­
tecer novos inconvenientes ine parado que a uemorem, ou a
tornem impossivel; mas para no não enganarmos com es c
calculos, uevemos sempre suppôr o peior, e a entar que irá,
qne levará uma {orça consideJ'CLvel, e que intentará apocle­
1'(t1'-Se de Montevideo : sem pre que e lejamo preparado' pa­
ra resistir n'essa hypothe c, todo os de conto.s qne ella Liyel'
serão a nosso favor. r ão devemos 0111itLir uma noticia de
summa importaucia, ainda que V. Ex· a terá directamente
por Ue panha, e vem aseI', a de e não haver ratiGcauo no
prazo estipulado o tratado com os E tado -Unido, para a
cessão elas Floridas. Parece ql1e S. 1\1. C. quer mandar um
negociador á America para pedir explicações obre alguns
.artigos que não julga favoravei , e exigir obretudo uma
prome :1 po iLiva de e não reconhecer a independencia da
colonias hespanholas. l~ provavel porém que acontecerá jus­
tamente o contrario do que os TIe panbóe de ejam, e que (\
Americano e apre sarão em reconhecer immcmatamente a
independencia de Bup,nos-AFes e de Caracas, e esta noticia
nos confirma portanto ainda mais na re olução ue nos man­
'termos il~variavcll11eDte urmes no nosso ultimo projecto.
, Proteja-no o céo com a conservaçt1o das precio a saudes
de el-rei nosso enltor e ue toda a sua augusta familia.

Deos guarde, etc.
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N° 21.

EX.'l'RACTOS DE .1 OFFIClO DO CONUE DE PALMELLA

A TUOMAZ ANTONIO DE VILLANOVA DE PORTUGAL

MINI51'1I0 DE ESTRANGEIROS NO 1110 m; JANEIRO DE 1818

Não can arei a V. Ex", com as resposta, a meu \'er COIl­
vincenLes, que dei a esle sophi ma : bastará dizer em con­
du ào, que Lord Ca Llereagh se recu ou ab oluLamente a
dar-me por e cripto qualquer declaração sobre a especie, e
a força dos so'ccorros que pre taria a Grã-Bretanha a Portugal
no ca o ue aggre ão da llespanha : porém a egurou-me, e
n'i o devemo acreditar, o intere - e que este governo por
i me mo tem em não admiLtir a união da duas mOlJarchias

da pellin uhi; que faria ludo quanto d'elle depende 'se para
!lO occ01'l'er efl1-azmenle, comtanLo que S. M. entretanto
e não compromeHe e na America. Pedi-lbe que me dis­

-e e po-itivamente o que entendia por comprorneltimenlo
na America, e e por exemplo a conservação, e ainda a con­
qui ta tot::11 do tel'rilorio oriental uo Rio da Prata, deveria
con idcrar- e debaixo d'e se a 'pecto. TI pondeu-me franca­
mente, que não; que e e tel'1'iLorio no era pre entelllente
oece 'ario, ao menos como po ição rrülitm', e que a no a
negociação de Pariz nos tinha po lo, a es e re 'jlcilo em i­
tuaçào ue não devermos receiar quc no 'accu as cm. Dis e-me
que elle tivera em vi ta indicar, por exemplo, que não con­
vinha reconhecer por agora a independencia tias provincias
insurgentes; nem estender as nbssas armas além elo Rio da
Prata; nem declarar aBanda Oriental'pcrmanentemente unida
ao reino do Brazil; emtim, não dar passos dc tal natureza,

IV. 22
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que podessem mudar e encialmente:i po ição em que aclunl­
mente no achamo . Sobre tudo i lo pareceu-me poder con­
cordar por agora, e emquanlo a circum 1:ll1cias d aquelles
paizes o permittirem, sobre os soccorro" que a GL'ã-Bretanha
poderia prestar a Portu cral, no ca. o po ive1, e que Deo
queira afastar, de uma commoção interna no Brazil. A e'ta
pergunta re pondeo Lord Ca tlereagil, que a crarantia não se
estendia a tanto, principalmente aL:bando- e o soberano na
America i e que eu bem conhecia o espirito publico que reina
em Inglaterra, que certamente se orparia a qualquer inter­
venção em contenda domestica ue outro paiz; ernfim, que
era assumplo prematuro para se tratar, e ácerca do qual
nada por agora me podia dizer.

Finalmente, nas instrucções a Mr. Thornton se Ih orde­
na assegurar a el-I'ei nosso senhor o intere e que S. M. B.
toma a favor de seu augusto alliado; accre centando, que
nas actuacs circumstancias convem ser extremamente Pl'ij­
dente, para não uar logar a accusações debaixo ue algum
prctexto fnndado <.lo gabinete <.le Madrid, e para que e te
govcmo possa com approvaçao das demais potencias da Eu­
ropa, ma"nter a garanlia a que está obrirrado pelos tratados
[eitos comnosco ; insinuando que a auopçào de qualquer me~

dilJiJ, que tenues e a mudar a posição em que actualmente
nos achamos para com as provincias limilrophe tia 1\01e­
rica, poderia compl'omeller gravemente a segurança de
Portugal.
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N° 2'2.

CARTA REGIA DE 15 DE SETEàmRO DE 1817

AOS GOVERi'iADOHE DO HEINO DE rOHTUGAL

Governadores do reino de Portugal e Algarves, amigos. Eu
ei-rei vo envio muito audar, como aquelles que amo e
prezo. Não perdendo jámai de vista todos os meios, que pos­
são concorrer para o bem e felicidade dos meus vassallos' e
querendo estreitar quanto fôr passiveI a união e intc::resses
reciprocas do reinu-unido de Portugal, Brazil e Algarves,
para o que muito concorreria, não ó fazendo d'es a cidade
o interpo to dos generos privativos da minha real fazenda,
mas tambem facilitando o con umo das manufacturas nacio­
nae , com a preferencia que fôr compativel com as relações
e tratados actualmente subsistentes: fui servido ordenar,
que todos o generos da fabricas ue Portugal, de que se
procurar para o u o da minha real ca a, e para o provimento
da tropa e marinha, assim d'esta provincia do Rio de Janeiro,
como da mais provincias d'este reino do Brazil, ,ejão com
preferencia sUPiJridos pela real fabrica das seuas, e mai fa­
brica' J'esses reino, pelas relações que fôrem expediuils
pelo pi'esiuente do meu real et'ario ao ac1mini trador creral
do mesmo n'esses reino saeflndo pela importancia da re­
mes a , a que se proceder, para u o da minha real Cflsa
e troI a d'e la provincia, 'obre o lbesourciro-mór do refll
erario, e ,obre ns juntas ua fazelJua das differentes capita­
nias, e mui, dominio , pelos 'uppl'imenlos que ri mesma
fórem feitos, para o que e lbes dirigem as nece,sarias ordens;
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E fui ol1Ll'osim el'vido se transfira outra \"ez para a pl:aça
d'e a cidade, a principiar no pnmeiro ue Janeiro de mil e
oitocentos e dezoito, o mercado dos generos privatiYos da
minha real fazenda, ~omo páo-brazil, marfim e urzella, que
até agora tem sido feilo em Londres, em razão dos de graça­
dos acontecimentos que dCl'iio motivo a esla mudança; sendo
dirigidos a es a cidade á consignação dos corre pondentes do
banco do Braúl, na conformidadc do 3rt. VII do ~ VIl do
alvará de ~ua creação j e emquanto se nào ullimar o tempo
prescripto da sua duração, podendo e le8, para as sua ycn­
das, consumi-los, ou n'e ses reinos, ou embarca-los para a'
diffel'enles praças da Europa aonde mais proficuas e vanta­
josas se fação a bem da minha real fazenda. O que \"0 par­
ticipo, elc.

Escriplo no palacio do Hio de Janeiro, ell1 quinw uc 'etl'nl­
uro, elc.
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LIVRO OITAVO

;" 'I.

ARTIGO DA. CAPITULAÇÃ.O

Q E DtnlGíRÃO O· REVOLTO OS DE PERNAMIlUCQ AO CAP1TÃO­

GENERAL C.\ETANO PINTO DE MlIlAl'iD.\ MOL'iTENEGRO

Os patriotas sabem apreciar as qualidades pacifica de
S. Ex", que movido por mãos conselheiros no queria ub­
mergir em toda as desgraça. Nó pelo mesmo re p.:ito a
S. Ex", daremo segurança a todo. os indiyiJuo que o
acompanharem, e debaixo da no. a palana promeltemo que
tanto a sua pe soa, como es a outra serão salva de todo
os risco e perigo com as condições seguintes:

I". - Que a tropa do paiz CfI1C se acha na fortale~a do
Brum ~aia com sua arma., para se unir ao orpo que sr
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postar em certa distancia da mesma fortaleza, no lermo de
uma hora, depois da recepção d'esta.

II". - Que um corpo de tropas patriotas entrará succes i­
vamente na dita fortaleza, para tomar posse d' el1a, em nome
da pai ria, e este corpo irá encarregado da protecçffo da pes­
soa de S. Ex", e d'aquelles que lhe fÔI'em adherentes, ou o
lluizerem acompanhar .
. III·. --' Que os patriotas lhe apromptaráõ, o mais breve'
possivel, para o eu transporte para o Rio de Janeil'O) uma
embarcação de sufficiente capacidade, na qual S. Ex' será
obl'igado a embarcar com as pessoas de sua companhia .
• Não sendo admillidas por S. hx· estas tres condições, os
patriotas declarão que não re ponderáõ mai pela conse­
quencia-s, ainda mesmo as que tocarem na segurança pessoal
ue S. Ex·, sua familia, e companhia, protestando não ad­
miltir nenhuma negociação em difl'erentes termos.

A resposta ha de ser dada dentro n'aquelle mesmo prazo
de uma hora, que se prescreveu para a sahida da Iropa do
raiz que se acha na fortaleza.

Dado no campo do Patriotismo, aos 7 de Março de '18'17.
P:'ORE JoÃo RmEmo PESSOA. DE MELLO. -­

DO~l1l'lGOS Jas I'; ~LmTINs. - MANOEL LOR­
nÊA DE ARAmo.

N° 2.

TERMO DOS OFFICrAES-GENETlAES E DO GOVERNADOR ~IO'iTENI!:GRO

DECLARANDO ACEITAR A C.IPITur"lç;(o DOS REVOLTOSOS
DE rr.RNA~muco

Aos 7 de Março de '1817. Sendo propostns em conselho cle
guerra as pl'OpO iÇÕC3 dos senhores officiaes que eslno á
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te ta da revolução <.I' csla cnpitania, a sentárão uniformemenle
o senhor marechal José Roberl.o Pereira d'a Silva, o senhol'
briO'adciro Gonçalo Marinho de Ca tro, o enhor brigadeiro
Luiz Aotonio de Salazar Moscozo, e o senhoi' brigadeiro Jo é
Pere Campello, que não podião deixai' de admittir-se as
ditas proposiçõé , por não haverem nem braços para a de­
fe a da forlaleza, nem munições de boca e de guerra, não
podendo ter outro exilo qualquet' tenlativa de resistencia se­
não para derramni'-se anglle inutilmente; e conformando­
me eu com esle parecer, mandei lavrar este lermo, que todos
a siO'llárão, com declaração, porém, queas familias d'aquelle
om iae que me acompanharem serãn illesas rmquanto ás
sua pessoa, propriedades, etc,

TERMO DE NOMEAÇÃO DE UM GOVER '0 PROVI ORlO

QUE TN T.~LLÚIÃO os nnoLuCtONARlOS DE PEnNA~IBUCO

·ó. abaixo assigoados, presentes para. votarmos na no­
meação de um governo provisorio, para cuidar na cau a da
Palria, declaramos ri. face de Deos, que lemos rolndo, e 00­

meado os cinco patriotas eguintes: da pal'le uo eccle iastico
o pntriota J0:10 Ribeiro Pesson Montenegro; da parte militar
o pntriota CJI iliio Domingo Tlleotonio JorO'e ~Iarlins Pessoa;
da parte da magi ·tralura o patriota Jo é Luiz de M ndonçn;
da parte da agricuILura o patriota coronel Mnnoel Corrêa de
Araujo; e uaparle do commereio o patrioln Domingo José
~Iarlinl3; c ao mesmo tempo todo confirmamo e la 00-
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roeação, e juramos de obedecer a e le governo, em Iodas as
uas deliberações c ordem;.

Dado na casa do crario, n '12 horas do dia 7 ele Iarço de
1817, etc.

Assignárão-sc 17 vogaes, con tituintes d'a(luel1e governo.

LUIZ FRANCISCO DE PAULA CAVALCA 'TI. - JOSE

IA VIER MENDONÇA.- FELIPPE NEnY FERRETltA.

- JOSÉ JGNACIO RIBE1Il.O AnREU LmA. ­

JOAQUIM RAMO DE ALMElDA. - M.\X1MILTANO

FRANCISCO DUARTE. - FnANCl co BRITO B.
CAVALCANTI.- JOAQt:m DA Ai'iNUNCIAÇÃO [­

QUEIRA. - TnoMAz F. VIANNA. - JOSÉ i\L<\.RlA

VASCONCELLÓS BAnROSA. - FRANCISCO DE

PAUI,A CA VALCANTl UE ALBUQUERQUE. - FRA '­

CI CO DE P. C. JUNIon. - TnOMAZ Jo É ALVES

MARTINS. - JoXo ALBUQUERQUE t\RANK\O.

- JoÃo MAIllANNO FALCAO. - JOAQUIM ,lo É

SALGADO. - AmONlO JOSÉ FERRE!JlA SA1[P.\10.

DECRETO DO GOVERKO REVOLUCIONARIO DE PER AjlBUCO

SOBnE SAEflD.lS

DE rES ·O.\S DA CAPITAi'HA E E)lB.\RGO D.\ rROPRlED.\DE PORTUGUEZAS

Sendo muilo conforme ás recrras da pl'Udencia, principal­
mente no estado aelual das consa ,O niío permitLil'-se indis­
tinclamcntc a sahida ele braços, e fundos, que d bililem a
causa da patria, c convindo mais ler garantia olida conlra
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as invasões que a côrte lia Rio de .laneiro haja ele fazer ás
pessoas e ben dos patriotas lI'este E tado que se acharem
nos dominio da dita côrle, ou n'elles tiverem fundos, de­
creta o aoyerno provi orio, e tem decretado:

Ia. - enbum babitante d'esle E tado poderá d'elle sahir
sem permi 50 do governo a cllja (li:;cf'i~ão Dca pel'l'!1ittir
ou não a dita sahilla.

lIa. - A permi são será supplicada pela ecretaria do go­
verno, e uma vez concedida, requerer- e-ha peb do ex­
pediente o preciso despacho, ob ervando a fórma legae.

IITo. - A todos os que em oruem se au cntarem, se­
que trar-"e-hão todos os bens que po sllirem, os quae serão
inventariados, e entregues á com missão que o governo no­
mear para a ua administração.

IVo. - Os rendimento do ditos ben , duranle o se­
que lro, se não voltarem dentro de 11m anno, erão applica­
do para a clefe a do E. tado, e com elle entrará a commi são
para o erario, na fórma da. mai rendas publicas.

~ o. - O patriotas, a quem o governo nom ar para a
predicla commissão, a exercitaráõ mquanlo e não ordena!'
o contrario.

"Lo. - Toda a propriedalle do governo portucruez que se
avrriguar exdir n'e te E tado é icr ualmente embargada,
para a segurança da propriedade do no os patriota que
haja de ser embargada I elo governo portuguez.

VII". - Para se vir no conhecimento das dita proprie­
dades, se receberaõ na conlfldoria do erario a declaraçõe
juradas dos patriola em clljo poder se acharem, com a
commina~ao' da pena do Lresdobro conLra os que occnl­
tarem a verdaue ;.meLade para o c1enunc,iante, e melade para
o G.co do E tauo.

VIII". - A declara~oe!' deyel'áii srr feita. no Pl'fl7.0 dr '15
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dia depois da puhlicação (J'esta, findos os quaes não sel'­
viráõ mais para relevar a pena incur a.

IX·. - As denuncias sel'ão recebida na eCl'elaria do ex­
pediente; e, para sua deviua vcrifica~ão, seauir-se-hão o
meios de direito.

X·. - O embargo ourará ómente emquanto o governo
portuguez não mo tl'ar que adopLa mediuas de liberdade e
boa fé, i enLando de re tricções as propriedades de 110 o
patriota.

Xl·. - A administração dn propriedadl's embargadas aos
vas 'allos portuguezes e a applicnção dos sens rendimento
serfio determinadas 11a l'órma do. artigos III e IV do pre:
sente decreto.

XlI". - Os rendimentos, provenientes de intcre es, que
os vassallos portuguezes, e embal'gados o'este paiz, lOS ão
ter em nllvios, não são compl'ebendidos no art.IV, por fica­
rem perLencendo, em beneficio da navegação, a eus pro­
prietal'ios.

~. 5.

DECRETO DO GOVl<;IlNO RE\'OL CIOSARIO DE PERNA~lB CO

SOBfiE PROlJOÇÕES E AUGllENTOS DE OLDO

O crovemo provisol'io de I 1'I1ambuco, Lendo em con ide­
ração o pouco soldo com que se grntificavi'ío os nobres tra­
balho.. tios qu del'enuem a Palria, dando por ella o sangue
e a vitla, e ai Lendendo aos rclevan tes serviços que fez a
tropa pernamllllcana, no dia crilico em que Leve de de­
hellar o de potismo e a persoguiç:io que ia a lavrar sobre um
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povo generoso c innocenle, tem decretado, e clecre[a o se­
. guinle :

[o. _ Venceráõ de oldo men al o Coronel de infantaria
80 II réi . Tenente-coronel 65. _fajor 50. Capilão 55. Te­
nente 25. Alferes 18. Sargento vencerá por llia 2 O reis.
Furriel 200. Cabo 160. Soldado 100.

2". - Coronel de caçadores terá por mez 9011 réis. Te­
nente-corooeI70. argento Mór 60. Cnpitão 42, elc. E a ill1
vai auglllenLando sempre relalivameole áquelles d'infanlaria.
Falia depois uas differenles arma d arlilharia e cavallaria,
que deve estabelecer-se para o futoro, elc. ão e f' quece
lambem de fallar dos cirurgiões ruór'es, capcllães, ajudante::;,
ecrelarios, elc.

N° 6.

DECHETO DO GOVERNO RIWOLUCIONARIO DE PERNA!lrB CO

SOllllE COMP.\NIIIA DE CA V.\LLAHI.\

Duvidando-se que na' ncluaes circum tancia :1S renda'
publica basLem a Ioda a ua exigencias, e allcl1llendo
ao enlhusiasmo que o povo pernambucano iem de envohiuo
na causa publica, o governo provisorio depois ue ouvir pc ­
soa doula ,entendidas na maleria, e zelo as do bem pu­
blico, decreta, c decrelndo Lfi :

lo. - É permillido n Lodo o palriola ICI'anlar com per­
mi são do goyel'llo comp~nhia de oluados a ca\':1110.

lIa. - Aquelle que a Jcvantar fardnda, monlada e armaua
á sua custa, lerá o po lO de capilão, e' as honra re p clivas
e o dirci:o de nomear o om ia/}' snbalterno 1 e inferiol'e' da
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dita companhia e o dil'eilo de pt' ferencia na promoçõe,
em igualdade. de circurn taneias, etc.

N° 7,

CAPITULAÇÃO

pnopo TA PELO GOVEIUiO nEVOLUClOriAnlO DE PEn 'All1l co
AO CHEFE D.\ DIVI ÃO nODRIGO LOOO

Os chefe do parI ido ua inuependencia enlregaráõ ao com­
mandante do bloqueio por parle ue S. M. F, o cofr'e publi­
cos, muni~ões, e mai effeilo pertencentes outr'ora á corôa
n'o estado em que actualmente e acharem. A villa do Recife,
Santo Antonio e Boa-Vi. ta 1\:10 soffreráõ damno alrrum,'por
parte do partido indrpendente. Os prisioneiro que e achão
por ordem da ali loridade actuaes em raz50 de uas opi­
niões politicas, não ofrreráõ tambem damno alO'um, ou in­
sullo, ant.es serão relaxados da pri 50. . M. F. oncederá
amnistia geral a todos os implicatlos no perfeito e queoimen­
to ue lodos os ::tclos perpetrados até hoje, como e nunca tive ­
sem exi:tido, e não poderá ninguem ser pOI' elles per. egllido.

Será permitlido a qualquer, que se Cjuizer retirar d'este
porlo, o fazê-lo COIII sua familia, dando- e-lhe o seu pa .a­
porle, e podendo di pôr livremente de lodo o 'hen que
pos uem, quer de raiz, quer movei. Para, eri61.ação, e m,­
trega, que deve fazer o partido da independencia, mandará lJ

bloqueio um commiss::trio seu, que á "ista do re pectivos
livro do cofre serú elltregue do que existir; fúta a entl'ega,
levantará o commandante o bloqueio, a um de deixar pa~sar

o "aso, ou vasos neutro, que levarem os que se quizerem
retil'fll'. Deverá o mesmo commf.llldanle do bloqueio exp dito



- 549-

iu 'onlinente ordens ao commandante do exercito deS. ~l. F.
para que não avance contra esta praça emqunllto e nào
ultimar a presente uegociaçao. - A'signados, etc.

1\" 8.

HE PO TA DO CIIEFE DA DIVISÃO nODlUGO LOBO

.\0 GOVERNO nr,; 'OL ÇlONAHIO DE l'l;;UNAMDUGO

Eu tenho em meu favor a razão, a lei, e a força armada,
tanto terrestre, como maritima para poder enlrar no Recife
com a e pada na mão, a fim de ca tigar muito á miniJa von·
lade a touo e qualquer patriota, ou iuGel yas alio, que são
s 'nonymo por terem atropelado o arrrado das [eis d' el-rei
N. S. j porlanto eu não posso admillir condições ingignas,
como a que e me propoem, e ó sim mandando á terra um,
ou mai officiae , e tropa', para tomar o commando da for­
taleza , r tirando-se as uas guarniç.ões, e entrar aqueJla
que cu eleO'er, e da me.ma fórma as embarcações armadas,
arvorando· e logo as reae bandeira ern toda a parte, sal·
vando as dila fortaleza, oTitando·se ele veze : Viva el"rei
N. S., elodaa (amili.a real. E os corposmililares em armas
dandotrestlescarga-,enoGmd'ella ,dandoo me mo viva,
LI que deverá responder :I minha e quadra, e então saltar
eu em terra, a tomar o governo de toda a capitania, Gcando
cm cu todia o membros do gllvel'Oo, c os chefe dos corpos
e cornmantlantes uas fortalezas até que . M. haja por bem
·delerminnr tia sua condncta, sobre a revolta acontecida em
Pernnmbuco.(devenuo eu segurar debaixo da minha palavra
a lodos o senhores referidos .qne pedirei ao nos'o amavel
soberano a scguriJn~~a de uas viJas), devenuo eu mandar por
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terr.\ um ol'ücial participar ao general das tropas, que marcha
até eutrar no Recife, e devendo retirar-se os povos, que a
mim me parecer para Sllas babitaçãe , e quando eu saltar
em terra estar no cúes a nobreza, c corpo de commercio, com
as autoridades civis e militares, para se gritar em voz alta:
Vivn el-rei N. S., e tocln CL farn'ilia rectl. E d'alli marchar­
mos, para rlarmos as devidas graças ao Deos dos exercito
por'lão feliz re tauração de tornar aos seus limites o sagrado
das leis, com que somos regidos pelo melhor do soberanos,
e depois recolher-me á ca a tle habitação dos govel'Dadorell,
,aonde estará a guarda, quo me perlence, como capitãó-ge­
neral, e conÜnual'ei por diante a felicidade dos povos, e fieis
vassallos d' el-r~i nosso senhor, -elc.

RODnTOO JosÉ FJWREln,\ Lono, etc'.

N° 9.

OFFIem DE DOMINGOS TllEOrONIO

AO CHEFE DA DIVISÃO nODI1IOO LO no

Eu abaixo assignaclo, govel'l1ador civil e mililar do parlitlo
da independenciíl elU Pemambuco, pela uissoluçoo uo go­
verno provisorio, em resposta ás condiçõe referidas pelo
commandanle das forças navaes, etc., de SI M. F. e tacionaclas
dcfronle de Pernambuco, respondo (LUC sdo irrecepLiveis
no todo as contliçãe , como declarúrão b' PO\70S e exercito
juntos para esse dfeito.

Agradeço ao dilo commandanle a palal'ta que ô!i de
Begutança de vida dos ditos membtos tio governo prOl'iEorio;
que não pedirão e 110m aceilão; c tleclal'o qnc lomo a Dcos
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por testemun ha ue que elle é l'esponsavcl por todo os hor­
rores que. e vão a praticar. Amanhã dezenove do cor­
rente, assim que não chegar respo ta do dilo commandante
até o meio-uia, serão pa sados ::i espada todos o. pre 'os,
tan to of6ciaes generaes no serviço de S. M. F" como os mais
p'ri ioneiro por opiniões realista. O Recife, anto Antonio
e Boa Vista serão aLTa ado e incendiai\os, e todos os Eu­
l'opêo de na cimen to -erão passados ::i espada.

E-Ias promes as serão executada apez:!r da repuO'nnllcia
que lenho em u ar de medida ricrorosa . O gOI'erno de Per­
U:UDIJUCO, que ora eu ó represento, creio tem dado sobeja
provas da na genero idade, .alvnndo o seu mais encal'lli­
ç,ac1os inimigos, como melhor póde dizer o mesmo agente em­
pregado n'e la mi são. E te é o meu ulLimatum, .e o com­
manuante do bloqueio não accordar ás justas ondiçõe offe­
recida .

DOllil'WO' TUEOTO'IO JORGE.

N° 10.

DEcnETo DE GDE FEVEREIRO D~ 181'

Tenuo-se celebrado o aclo da minha acclamação, e exalta­
çao ao throno di este reino, e tendo conhecido, pela "aTia'
demon-traçõe do meu povo, da nobreza, e repre entante
da camara, e corporaçãe , que a eUe concorrêrão a pre tal'
o juramento de respeilo homenagem, amor e lealdade; que
lem ii minha real pe oal, li mOlJarr,hia, e ao nome portuguez;
querendo-lhe 1110 'traI' quanto me foi agradal'~l, etc. Hei por
bem que as Uevassa , a que se e lava procedenco em Per­
narllbuco, ou ein Ou Iras quae quer terras; pelos crimes que
alguns malvados, trazendo o veneno de opiniões de truido-
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ras, etc., ces em O' seus procedimento, e se hajào por f '­
cbada e conc1uiaa ; para e proceucr sem outra clemo!',i a
julgar O' culpado', pelo que por dIas já constar, segundo
a 'uas culpas merecem; pai não permitte a ju tiça que
crimes tão horroro os fiquem impuniaos. l\ão e procederã,
con equentemente a prender ou eqllestl'al' m~i nenbum réo,

, ainaa que pela mesma devas 'a já se lhe 1enha formalisado
culpa, excepto tendo sido cabeça da rebelliiio : os que tirerem
ido preso ou seque'tl'ados d roi da tinta d'e te erão 01­

lo', e relaxados os selluestro ; etc.

N° 11.

ALVAHÃ. DI<; 5'l DI<; ~IAH(~O Dg '1818

SOIlHE OCIEDADES CLAl'iDE TI 'A~

Eu ei-rei raça saber aos. que este alval'á com força de lei
virem, que, tendo-:e veriucado, pelos acontecimentos que
são bem notarias, o exce o de auu o a que têm chegado
as sociedade secretas, que, com diver o nome ue ordeo ,
ou associações, se têm convertido em cOIll'enticulo', e
conspiraçoes contt a o E·tado i não sendo bastant os meio~

correccionaes com que se tem até agora procedido, segundo
as leis do reino, que prollibem qualquer ocieuade, congre·
gação, ou as ociação de pessoas' com alO'un estatuto, sem
que ellas sejão primeiramenle por mim autorisada , e os
seus estatutos approvados : e exiginuo por is o a tranquilli­
dade dos povos, e a segurança que lhes devo procurar e
manter, que se evite a occasiii'o e a causa de e preci pita­
rem muitos vas allos, que antes podião ser utei a i e ao
Estaao, se fôrem separauos a'cIJ{)S, e casLigados os perversos,
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como as suas culpas merecem; e tendo sobre esta rnateria
ouvido o parecer de muitas pessoas douta, e zelo~a do bem
do Estado, e da felicidade dos seus concidadãos, e de outras
do meu cOLlselho, e con Lituidas em grande emprego,
tanto civis, como militares, com as quaes me conformei:
ou ervido dedarar por crimiDo as, e probibida', toda' e

quae quer denominaçãe que ellas tenbão, ou com os Dome
e fórmas já conhecidos, ou debaixo de qu31quer nome ou
fórma que de novo e di ponha ou imagine; pois que to­
das e quaesquer deveráã er consideradas de agora em
diante' como feitas para conselho, e. confederação contra o
rei e o Estado.

Pelo que ordeno que todos aquelles que fôrem campre­
hendidos em ir a istir em lojas, clubs, comités, ou qualquer
outro ajullcLamento de sociedade ecreia; aquelle que para
as ditas loja, ou club , ou ajuDctamcnlo', convocarem a
oulros; e aquelles que a istirem á enlraua, ou recepção de
algum ocio, ou ella seja com juramento, ou sem eile j

f1quem incur os na' penas da ordenanção livro V, lil. VI,
ês 5 e 9, a quaes I eoas lhe serão impostas pelos juize" e
pelas fórma e proces os esLabelecidos nas lei para punir
os réos de le a mage lade.

Nas mesma pena incorreráã os que fôrern chefe., ou
membros das mesmas sociedade, qualquer que eja a deno­
minação que tiverem, em se provando que íizerão qualquer
acto, persua ão, ou convite de palavra, ou p.or e cripta, para
estabelecer de DaVa, ou para renovar, ou para fazer perma­
necer qualquer das ditas sociedade-, loja, club , ou comités
dentro dos meus reinos e seus domlllio ; ou l)ara corres­
poodencia com outras fóra d'ellas, ainda que sejão factos
praticados individua mcute, e não em a ociacã de loja"
club', ou comités. Nos outros ca os serão a peilaS modera-

IV. 25
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da ao arbilrio do juizes, na forma adiante declarada ..~s
casas em que se congregarem serào.confiscadas; . aho pro­
vando o:> seus proprietarios que não souberao, nem podião
saber que a esse fim e destinavão. A medalhas, sellos, sym­
bolos, e estampas, livros, cateclli mos, ou in trucções, im­
presso ou manuscriplo , não poderão mai publicar- e,
nem fazer· e d'e\les u o algum, despflcharem- e nas alfan­
dega , venderem- e, darem- e, emprestarem-se, ou de qual­
quer maneira pa' arem de huma a outra pe oa, não sendo
para a immediata entrega ao magistrado, debaixo da pena
de degredo para hum pre idin, de qualro at'é dez annos de
tempo, conforme a gravidade da culpa e eircum lancias
d'ella.

Ordeno oulrosim que n'este crime, como excepto, não se
adrnilta privilegio, isenção, ou conce 'são alguma, ou eja
de foro, ou de pe soa, ainda que sejão dos privile(Tios en­
corporados em direito, ou os réo \sejão nacionae, ou
estL'angeiros, habitantes no meu reino e dominio , e que
aS'im abusarem da bo_pilalidade que recebem; nem po a
haver seguro, fiança, homenagem, ou fieis Carcereiro sem
minha especial autoridade. E os ouvidores, corregedore ,
e j llsliçns ordinarias todos os annos devassaráõ d'esle cri me
na devassa geral: e constando-lhes que e faz loja, e con­
vidão, ou se congregão taes sociedade, procederáõ logo a
deva a especial, e á apprehen ão e confisco, l'emetlendo
os que forem ré?s, e a culpa, á relação do di lriclo, ou ao
tribunal competente, e a cópia dos aulos será Lambem re­
l11eltida ·á ~inba real presença. E e le se cumpririÍ como
n'clle se contém, sem etnbargo, elc.
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COXTRACTO E DECRETO DE 16 DE MAIO DE 1816

SOBRE COL01'\O UI SO

As condiçõe e comprellendem em viote e qualro arliao
pelo lo> ua Magestade aceita a orferta do cantão ne Fri­
burgo relativa a uma colooi açao ele ,Suis o no l3razil ;
canceu a todos os indi I'iduo do mesmo cantão, Oll de ou­
tros cantões, a taculdade de virem fixar-se n'estc reino, e­
bouve por bem mandar pagar as despezas de cem familias,
todas da religião catbolica e apostolica romana; pelo n° se
l)[Wará a pa agem d'e tos colonos até ao porto do Rio de
Janeiro, e dar- e-lhe -hão os vileres até e transportaI'em
ao di tricto de CantagaUo, como tambem os meios nece ­
sarios para e ta viagem por terra; pelo IIlo os colonos logo
que cheguem erilo alojado em casa provisorias, que lia
Mage tade tem manuado fazer, emquanto os Sui sos não
tiverem edificado a sua "illa e aldêas; pelo I\ o cada uma
familia, segundo o numero da pe soas de que se compõe,
receberá em plena propriedade por conce sõe , e sem pagar
renda ou pen ão alguma, uma determinada porçào de
lena, e além d' do animae , ou sejão bois, cavallos1 ou
machos de puxar, vacca, ovelha, cilbras, e porcos; e para
plantar, ou semear, di tribuir-se-lhc -lIa trigo, feijões, fa­
vas, arroz, batata., milho, semente de mamona para fazet'
azeite ljam luzes, linhaça semente de canhamo, emôm,.
receberúõ viveres em especie, ou em uinl1eiro, durante o,
primeiro dous annos dõ seu estabelecimento j pelo VO cada'
colono sui so receberá por cabeca no primciro anno cento·
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e se~scllla réis por dia, e no segund9 oitenla l'éis j pelo Vlo
entre e ta quantidade de colonos, que Sua :lfagestade tem
tenção de levar succe.sivamente a um numero mais coo i­
deravel, deverá haver bastantes arti tas dos mais e sen­
ciae~, como carpinteiros, marceneiros, ferradore, erra­
lheiro~, pcd reiro , moleiro:, apatejro~, curtidore alfaia­
tes, tecelões, oleiros, etc., os quaes elevem Lam bem 'ensinar
os naciollaes que quizerem aprender; pelo VIIo deverá a
c:olonia tr:izer da Europa um bom cirurgião·medico, um
botirario, um velerinario; a qualquer J'elle ua Mage lade
concederá uma gratificação annual; pelo VIIIo e IXo deverá
igualmente lrazer dous, ou quatl'O ecclesiasticos para ervi­
rem 110 cul Lo divino; e estes ficaráõ ujeitos ao bi po dioce­
sano, e gozarao, egundo a uas dignidade, do me~mos

emolumento. concedido aos parochos e coadjulores do
Brazil, e l'eceberáõ além d i o doaçãe , de que gozadã, mas
de q~e não poderão di pôr, visto que ella' devem formar a
propriedade da igreja j emGm, serão alojado em ca as
que cada freguezia con Lruirá' para es e efreito' pelo Xo se­
rão os primeiros pa sos da nova colonia fundar uma vil1a,
e duns aldca'; a cada um d'e les povo e dará um patri­
monio ue lerra' para a despeza re pectiva da ua admi­
nistraçãu j pelo Xl" a villa erá a cabeça da colonia j Sua
~{ngeslade lhe lem dado por sua real benevolcncia o nome
de ova Friburgo j e é da sua real vontade que a igreja
parochial tenha o nome da ua real pe oa ( . João Baplista),
debaixo de cllja espiritual protecção ua fagestade pãe n
Nova FribUl'go; pelo XlroSua Magestade toma a eu cargo de
edificar, e paraOlcnlnra capella-mór d'e ~a igt'eja, e o provê­
la igualmente de todo o lIecessarlo; mas quanto ás das
a1dêas praticar-se"kl o mesmo que a este re. peito se Lem
feito no reino do Draz:l; pelo XIfL" lctlus os SlJi 'sos que em
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virtude J'e ta convenção e viel'em alli estabelecei' serào
efl'ectivamente, logo que chegarem, naturalisado Portogoe­
ze , ficando, ujeilo ás lei e u os estabelecidos, e gozar:íõ
de todos os privilegio dos mais \'a a1l0s portuguezes;
pelo XlVo cada vil1a e aldêa terá autoridades Jocaes admi­

Di trativas e jodiciaes, s~gundo as lei portugueza; pelo
Xyo a colonia erá provi oriamente administTada por um

Ji1'ector, emquanto fór neces ario, e nào e crearem as ca­
maras; pelo XYlo e Xvno Sua Mage tade cOllced'~ á colonia

pelo tempo de dez anDO, isto é, até ao üm de '1829, a
isenção de todos 0íl encargo pessoaes e impo tos territo­
rlae , a sauer, di7,imos, elc.; exceptua-se o direito pelo ouro,
do qual deveráõ o Sui sos pagar o quinto da mesma sorte
que pagào todo os vas a1l0 de ua Mageslade, as im como
o commercio de objectos do Brazil que fazem parte do con­
tracto reae . pelo XYIIIO 10,0'0 que a colonia constar de cento

e cincoenta homens seu de dezoito a quarenta auuo em
estado de pegar elll arma' orO'ani ará no eu interior, de­
haixo da in pecçào do general da provin,cia uma lTuarda

provi oria, que terá a seu cuidado mant l' a boa ordem; e
passado o tempo da i en õe' que tiverem ido concedida
á colonia ella uidará 100'0 cm formar uma milícia â imi­
tação da de todo o Brazil, e contribuil'á :,1- im como todas
as provincias, para o rcc1'ulamento dos corpo portugue'lC's
de branco, e mais particularmente da tropas suissa, e
Sua Mage tade a ti\'er ao seu e1'vir.o i pelo XIXo e Xxo para
execução do arligo precedente lodo. os homen de dezoito
a vinte e quatro :mnos que se julO'arem capaz de .ervir,
serão sorteados t.o lo: os anno em uma época determinada,
e dar:Yo pelo eu COnlitlgenle para o regimento de linha
na proporção de 11111 homem para ada ,'inte : todo o in­

dividuo, sobre quem cahír a 'orte, poderá pôr um homem
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em seu log " e ficant <li 'pensado pal:a o futuro do Eor­
feamenlo; pelo XII" e 11110 o Suissos que voluntariamento
as entarem praç.a serão de conlados do contingente que a
colouia deve dar, a fim de não .privar dos hraços necessarios
a agricultura, e a arles e officio : o tempo do erviço de
linha de um Sui o não poderá exceder a quatro anno , e
pa sados ellés se lhe dará a sua baixa, ql1ando nrro con­
tracte uma nova obrigaçao voluntaria; pelo :XIUI" na in­
lenção de favorerem o Sui so que já tenhào fortuna, e
que ti verem o projecto de vir m ao Brazil para e occupa­
rem da agricultura em fITande, ou para ahi estabelcerem
manufacturas á imilaçao da da Europa, Sua M~lge tade lhes
concederá terreno vizinhos da colonia, e lhe permiltirá
gozar de todas as vantagens e privilegias que e dignou
conceder á mesma colonia; pelo XXIV' finalmente, Sua Ma­
ge tade, por ultima prova da ua real benevolencia, declara
(lue e alguns do Sui 'os tran parlado á 11 'Ia Lia sua real
fazenda de ejarem voltar para a sua palria l rtio toda a
liberdade de assim o fazerem, mas não poderão di pôr livre··

o mente senão da ametade dos seus bell fundo e immovei',
durante O'S primeiro vinte anllos do e labelecimento da
colonia, e devendo a Outl';). pertencer ao commum, de que
elle fizeri'ío pude, e i lo com o Gm de e augmenturem as
suas rend!) . Sebastião Nicol:io Gachet aceita a con(liçõe
expre. ada na pre enle capitulação, e promette execula-las
pontualmente. Rio dcJaneiro, a H d )Iaio de '1818. 'ecrue­
se o decrelo. Fui servido approrar as oniliçõe na dala ue
onze do corrente mez, aceitas pelo agente do canino de
Friburgo, ebastião Nicoláo Gach t, que acompanhão e le
decrelo, com as quaes concedi permis 50 para o sLabele­
cimento n'este meu reino do Brazil ue uma colonia de
SlIissos, campo ta de cem familias. 'fhomaz Allt nio ue' illa
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Nova Portugal, do meu conselho, 1111111 tl'O e secretario
d'Estado dos negocias do reino, encarregado interinamente
da repartição dos negocias e trangeiros, e cl~ O'ncrJ'a, o ra~a

xecutar com o' despachos neccs~arios.

Palacio do Rio de Janeiro em 16 de Maio de 181

N° 1-.

DECRETO DE 25 DE J NEURO DE 1819

ODRE GEN'l'ros DE PERNA~muco, P,IRAHYDA E CEARÁ

Tendo consideração á fideliJade, e amor á mmha real
pe soa, com que os Indios habitante na eli e1':'a ,illa do
Ceará-Grande, Pernambuco e Parahyba marchárão contra os
revolto os que na viDa do Becife Linhão aUentado levan­
tar-se conlra a minha real soberania, e alacado as autori­
dade por mim e tabelecida . qUl:'rendo moslrar quanto o
seu f:iel comportamento me foi agra..-adel, e folgando de lhes
fazer mercê, hei por bem que todas as villas e povoaçãe
ele Indios nas sobredita provincias fiquem i entas de pa­
garem mais o subsidio militar e tabelecido pela carta rÁcria
de 16 de Maio ele 1654 e regulado na de 5 de Ago to de

180.. Que a patente do mesmos Iadio" .que são por
araça i cntas de lodo o emolu mentos o ejão tambem de
elirr.ito elo sello, novamente declarado no alvará de 24 de Ja­
neil'O de 1804, sellanclo- e de graça, scm pacramenlo algnm,
declarando-se assim na verba elo mesmo sello. E que não
sejão obl'igado a paaar qnota parles de ei por cento, ou
oulr'a cmelhanle aos eus direclol'e ao quaes d aqui em
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diante manuo eslabelecer ordenado correspondente pela
mi nha real fazenda. O conselho da fazenda o lenha as iro
entendido, e mande passar as ordens nec.es arias.

Palacio do Rio de Janeiro, em 25 de Fever iro de 18Hl.

rm DOS DOCUMENTOS DO QU.IHTO TOMO.



CORRECÇOES

Do lomo ln· :
Pa". 177, linha 14, em ve:; de Prohibia, leia-se Ordena"a.

Do lomo IV· :

6, em vez de selvngem leia-se mais seh'agem.Pago 5,
28,
32,
36,
44,
48,
62,
02,
u5,
70,
g6,
94,
94,

linha
24,
22,

7,
15,
15,
'](l,

'19,
i,
5,

21,
'12,
'15,

mil, leia-se qualro mil.
gnerreiro, leia-se guerreiro I.

chaves do cidade, leia-se suas cha"e .
c enviar, leia-se enviar.

lisarem, leia-se lisar.
dando, leia-se pondo,
ao todo, leia-se de lodo.
fOI'mar, leia-.çe que se formas em.

cedeI', leia-se cm cedei'.
Não, leia-se Nada.
a mostrar, leia-se mosLl'nr.
a commeller, leia-se commeller.



Pan-. 147, linha 15, em ve; de que no futuro, leia-se e no futuro.
153, 24-, r (11'0, leia-se Pedro da ih·eira.
155, 21, cuidá,'ão de, leia-se cuidárão em.
158, 'I, govcrnador, leia-se o governador.
'15!l, 5, dc forma,', leia-se cm formal',
178, 14, com a commi iio, leia-se a commi ão,
185, - 25, Avança\'ão, leia-se Avançnva.
255, 22, 8 de Outubl'o, leia-se 18 de Outubro,
251, 'I, ,Ia aUl'o,'a de '18, leia-se da alll'OI'O do mesmo

dia.
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DO QUARTO TOMO

LIVRO ETIMO

SI'CfÃO rnll1&IRA. - E lado da fl'onle.im do Rio Gmnde do Sul. - A co­
Jl1n1'cn ela- mis õcs expo ta aos in ulLos de José ArLi!!1l . - ua impor­
lancia, - D libern- e o governo do nio ele Janeiro a occupar a cid!lde
de Monte\'idéo,- Pussa as sna ordens ao capilão-general do nio Grande

e ao /!,enel'31 Lrcor. - Aquelle providencia eJl1 forLificm' a fronLeira, ­

Se""ue e le por Lerrn com a di"i 'iio dos voluntartos reaes porLugueze ,
que esla\'a em anLa-CaLharina. - Toma reforços no Rio Grande, e pe­
neLra na Banda Orienlal. - Depoi de um combale cenlra FrucLnoso
Ribeil'O chcgn a 3faldonado, e encontl'll a e quadrilhn :I orden do conde

de Vinnna. - CapiLula ~fonle\'idéo, entra l,ecor na cidade a 20 de Ja­
neiro. - ua providencias. - COI'l' pondencia com o ""o\'erno de
nucno.-Ayres. - 'a mi. ões e margens do rio Uruguaj" combaLe Ar­

Li""as conll'a as lropa que ali estacionão. - Jo é de ALreu, Menna
Bal'reLo, Oliveira Alvares, Xavier ClII'ado, c o marqnez de AlegreLe, o
,lel'I'oLiio em diver os eneonlros. - Fl'nnei~co das Chaga pen Lrn em Bn­

LI' rios, cnu a del·aslações nn nld ins dos gentios inimigos, e \'olla para o

Hio Grande.... . , • ' . , . . . . . . , . . . . . . . . . .. :i

SECÇÃO n. - ficdamnçõe de Tnglalel'l'a e de III' p:lIlha contl'll a in"asão
do Rio da I'rala. - lIespanha dirige-se á InglaLerra, Hussia, Pru ia



- ::iO'I, -

Austria e França, pedindo-lhe a mediação, - Nomfuio c.le· :;O\'OI'nOS
plenipotenciarios, que em Pariz lrall'm de conciliar Portugal e \le po­
nha. - O governo de D. João VI' nomêa Palmela e ~rariah-a para seus

diplomalas peranle o eongresso dos eineo mediadores. - Corneção as
negociações e diseussões o re peit.o. - Portugal adquil'e forra moral, o
allrnhe a seu favor alguns dos plenipotenciarios. - C~nlin"a o da R,,'­
sia persi lenle em pró das reclamações de llespanha. - Redigem por
fim os mediadores um projeclo de paeificação. - Aceila-o Portugal. ­
Duvidas opposlas pelo governo de Fernando Vil'. - Demoras das con­
ferencias. - Discu õ - dos diplontalas he panhócs e porlu"uezes. ­
Colloca-se lIespanha 'm pessima posição. - Ameaça de mandar uma
expedição ao Rio da Pral, para expellir os Portu!!1lezes. - utlimatum
dos Portuguezes. - !'iada decide terminantemente a confcrencia dos me-
diadores.. . . . , . ..... .. .••........ 'vi

SECÇÃO III. - A mmilia real no Rio de Jancil·o. - D. Pedl'o de Alcan­
tara e D. Miguel de Bragança. - Tmla':se do ca amenlo do principe
D. Pedl'o cie Alcanlara com o archiduque7.a d'Auslria D. Maria 1 opol­
dina. - Fe L1S e elicluetas da rôrle de Vienna. - Chega a archiduqlleza
ao Rio de Janeil'o. - Paclêa-se sobre o tmlico de e.crayo com Ingla­
terra, e sobl'e a resliluição da Guyana com França. - Armo Arligas
cor arios na colonia do Sacramento. - Apoderão-se os Porluguezes da
Colonia, de Paisandú, e dos parlas ~o rio Uruguay. - Armão os Ame·
ricanos do Norle corsario em nome de Arligas. - Gran :es prejuizo
dos Portuguczes. - Reclama D. João 1'1' pOl'anle os soberano da Eu­
ropa, e no ('ongrosso de A.ix-Ia-Chapelle. - Tamão providencias. - En­
tendc-se com o "ovel'no dos E todos-Unidos da America do Norle. - Lei
do congresso -de Washington. - Consequoncia desaslro as dos corsa­
rios. - Continua a guerra 110 Rio da Prata. - Pl'ocedimenlo do gene­
ral Lecol'. - Levantamenlo de Con' ntes, e sen exilo desgraçado. ­
,~ssallos de Arli"as no Cerro Largo e Santa-TheTe.a. - Defe.a de Manoel
Marques. - Enconlros e eventos que se seguem na campanha oriental,
e além do. Uruguay... , . • . • • . • . . • . . . . . . . . . 75

SEcçlo IV. - Morle do conde da Bm'ca, - Organisação de novo minislCl'io
no BraziL - Mudanças nos capilães-generaes. - Persiste D.João Vlo em
coo ervar-se no Brazil. - O prillcipe D. Pedro o apoia n·e.la ideia. ­
Sil~lOÇão financeira lamentave!. - O onde de Palmela aceita a pa l; de
ministro de negocias esl"angeiros e da "ueITa. - Communica agradavai
noticias a D. João Vl' solJlle a opinião cle lnglale"l'a em relação a Por­
tugal e ao Rio da PI'ala. - Ol'ganisaç'io de uma legião no fúllllo-Grosso.
- Novas providencias do govel'l1o ohre a mineração do ouro e do ferro.
- Providencias em favor do commercio, da indll~lri'l e da agricullura



- 560-

de Porlugal. - Pa são-se de Loudl'es pra Lisboa a adminislraçõe

do páo-brazil, mol'!im e urzeUo. - P:w~o--e para a ':a 'a da supplicação

de Li;boa os recursos jucliciaes dos ilbas dos Açores e Madeira. - Pac­

leão-'e pazes com o iJey de 'Punis. - Comlllellmn-se os preparativos para

a acclamação e coronç,io d'el-rei.- Chegão ao Rio noticias de Pe1'nam­

buco, que proclama um govel'l1o rcpublicano. - 'uspendem-se os pre-'

paralivo' da fesla. - Adia-se ainda a coroação de D. João Vlo. - Arma­

~e uma e;quadra conlra os levant.ados de Pernambuco. - Manda-se vil'

de Porluga! relill'!ios milit.ares. - Concorrem os poros do Rio de Janeiro

com subscripções pecuniaria. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 107

LIVRO OITAVO

SECÇÃO rnlIIEIRA. - Origem e cau a da revolução de PernarnLuco de 1817.

- Officines iJrnzileiros e port.u"uezes. - Classes do poro. - Ideias qUI)

se propalavão. - Reuniões part.iculares. - Agit.ação tlos e~pil'Ílo~. - Vo­
zes at.erradora . - Denuncia ao ouvidur. - Passa-a ao capitão-general,

que convoca um conwlilo de milit.are· port.uguezcs, e dtltcrmina pri õe

do' suspeito. - M,i execução de alguma d'ellas. - Ousadia de um om­

cia!. - Rebent.a a resistencia. - At.emori.<a-se o capitão-general, fog~

da cidade, erefu"ia, I) no forte do Ilrum. - Os amot.inado assenhorêão­

se dn cidade, e convertem o ulorimcnt.o em rerolução. - Capit.u1a o c.'pi­

tão-!!eneral e mbnrca- e 1Ial'n o Rio de Janeil'o. - 'mnea-'e "overno

- Proclama-'e independencia e republica. - Adopt.a-_e nova bandeira.

- E labelcce· c uma t.l'po"raphia. - Leü;. ordens e pl'ovideIicia cm

que a senla O nora govel'llo. - Adhere a capilania de Pernambuco. ­

Envião a"ent.es n Alngôns, Bailia, l'arahl'ba, Rio 'Grand do Norte e Ceado

- orle e feilos dos agenles, e iluação d'estas cnpilania . - fiomêão

diplomata' para Lond.es e iVa binglon no intcnto de er reconhecida

a repuhlica nova. - Medida para a "ueITa. . . . , . .'. . . . , . 157

SECÇÃO II. - Providencias do conde dos Arcos cbegando-lbe a noticia da

revolu!:iio de Pernambuco. - A Ootilha que expede bloqueia Pernam­

buco, rOTIlp.l relações com o habitanles de a1gun pontos, e corla todas

as cummunicaçõe marilimas do Recife.- A forças militares trnnspoem

o rio de -uo FI'anci co, e apoderão-se da Alagôa. - Levanla-.e a reac­

ção nas capitania' do Hio Grande f:l da Parahybn.-I\estaura-se ahi o go­

verno de D. João Vlo. - Caminha a reacção para a capilania de Pernam­

buco. - Probibe o governo Jl"oyi orio a leilura da proclamaçãe' das

auloridades "legitimas. - Medida de· yiolencia e LeITor. - l'al'lem for­

ça I'al'a as Alngôns. - São tlc~l roçatla no Po.to de Pcdl'a . - Aban-
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dona Francisco de Paula o engenho de ULin<Ta, - Páo do Alho, anto
Antào e outras povoações rea<Tell1 em Jlró do Rio de Janeiro. - Colloca­
se Martins á t ta de forças, e 8.1he do Recife. - É preso, - Situação do
Recife. - Combales infelizes. - Rednz-se o <TOVCl'no a dou membros,
e por fim a nm só, - Propoem c.1lJitulação ao commnndante da esqua­
dra bloqueiadorn. - 'ão é aceita. - Abandona-se o Recife, e fogem o
principaes re"olucional'io , - Re laUl'a-se a autoridade legitima no Re­
cife e em toda :l capitania. - ão pre o qua i todo os revolueional'ios.
- Julgamentos. - Luiz do Rego administra a capitania..•.... 177

SECÇÃO III. - Visla d<: olhos sobl'c a situação de I'ortugal. - Estado da
agricultura, commercio e imlustl'ia, - MI eria e foml' que continuão :t

lavrar. - A regencia, seu g-ovel'llO, e per el'el'ança rle cOllflictos com a
côrte elo Rio ele Janeiro. - Renda publica. - Dilapidaçõe na alfan­
dega. - Rendas particulnl'es e saloios elos cofl'es pas ados para o Bl'azi!.
- Agitação e t ndeneia dos espiritos. - Emprestimo forçado. - Oe e ­
pel'ação do povo, - Denuncia de uma conjl1l'aç.io contl'a o govcrno. ­
Communica-a o marecbal Del'esford aos membros ela regencia, - Pro­
videncias e prÍ-ões. - Processos e scntença dos accu ados. - Itimos
momenlo rle Gome Fl'eire de Andl'ade, - Procedimento da I'egencia e
de Bercs'ford a seu respeito, - Juizo obl'e a eompil'ação de 1817.... 203

SecçÃo IV. - AcclmnaÇlio e cOl'oação de O. Joãu Vl·, - Graça por este mo­
tivo.-Quem erão os seus ministr s. - Desbamtoda finanças,- itua­

ção do banco. - Commercio, - Mllsêo nacional. - Fundação de coJomas
nacionaes e estrangeil'a . - Sui so e icilianos, - E criptores e tran­
<Tcil'oS e liacionaes. - Modilicll~ão de co tume e progre os da instruc­
eno pubUca. - População do D1'U7.il. - Provideocias "m'i" sobre
gentios, eminal'io de ol'phiios, naufrngos pOl'lu~ueze , pensões a e 111­

dantes pobres, sociedade n!!ricola do Rio Doce, e pautas dc nlfan,le<Ta.

~ l'iasce D. [m'ia tia Glorin. - Jubilo do soberalilo. - 'i ta d'olho
sobre lIueno -Ayres. - CouÜnuagâo da gllC1'l'lI tio Rio dll Pl'uta uté final
c inteim occopação da B~l1lla Oriental. - 'l'el'lIlinn o anno de 1810.. 250
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